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Advertência  de  Paulo  VI  ao  Nô  vo  Covêrno  Brasileiro 


OPapa  Paulo  VI  ad¬ 
vertiu,  onlem,  aos 
governantes  brasi¬ 
leiros  de  que  de¬ 
vem  satisfazer  as  "legili- 
mas  exigências  das  classes 
trabalhadoras"  e  realizar 
as  reformas  necessárias 
para  melhorar  o  padrão 
de  vida  do  povo,  se  de¬ 
sejam  evitar  "o  periqo  e 
a  triste  experiência  do  co¬ 
munismo". 

QS  declarações  de 
Paulo  VI  foram  fei¬ 
tas  durante  uma 
visita  ao  Colégio 
Pontifício  Brasileiro  do  Va¬ 
ticano,  que  onlem  come¬ 
morou  seu  30*  aniversa¬ 
rio  de  tundacão.  0  Santo 
Padre  lèz,  ainda,  uma  e- 
xortacão  aos  brasileiros 
para  que  se  mantenham 
serenos  neste  momenlo  di- 
li  vi  que  o  Pais  atravessa. 
(Hoticiário  na  pagina  6) 


Motorista  Quase  Mata 
Esposa  Que  Lhe  Disse: 


-NAOESOPAi 
DA  NOSSA  FILHA 


PRIMEIRA 


HORA 


t\ERROTANDO  o  Corin- 
tiam  ontem  à  noite, 
no  Maracanã,  por  Sal. 
n  Botafogo  continua  no 
páreo  para  a  conquista 
do  Torneio  Rio-Sáo  Pau¬ 
lo.  desde  que  vença  Ban- 
qu  e.  Palmeiras  e  na  de¬ 
pendência  ainda  de  n 
Santos  perder  para  o 
Flamengo,  dia  1.  no  Ma¬ 
racanã.  O  tento  de  aber¬ 
tura  da  partida  foi  mar- 
cado  aos  12  minutos  per 
Arllndo  que  concluiu  com 
oportunidade  um  exce¬ 
lente  passe  de  Garrincha 
(na  foto.  a  defesa  do  Co- 
rinttans  vencida,  já  a  bo¬ 
la  aninhada  nas  râdcsK 
O  mercador  voltou  a  fun¬ 
cionar  nn  encerramento 
da  primeira  fase.  miando 
Manuelzinhn  empato», 
aproveitando  o  rebote  rf' 
i nn  tiro  arremessado  nor 
cie  próprio  contra  a  tra¬ 
ve.  Nn  fase  cnmnlemen- 
tar.  Arlindo.  cinda  num 
vsse  de  Garrincha,  el*- 
mn  a  contraem  na r* 
•>  a  1.  na  altura  das  *•» 
v'"Utos.  Poiirn  depo** 
('•rs í>”  nassnndo  rtor  vtf- 
r!ns  defensores  rnrfntf a. 
vos  fixou  a  mntaarm  /*n 
.7  a  1.  Muitas  restrirnn 
foram  fritas  ao  trnhalh  i 
do  árbitro  Albino  Zan fer¬ 
ra  ri.  acusado  dc  haver 
deixada  passar  cm  bran¬ 
co  um  pênalti  dc  Cláudio 
em  Jairzlnho,  quando  n 
Botafogo  vencia  por  2  a  t. 
A  renda  foi  um  dos  recor¬ 
des  negativos  do  Rio-Sân 
Paulo:  Crf  351.607.00. 


*  General  Geisel  no  Sul 

Apesar  de  nomeado  para 
o  comando  d.i  1  •  Repáo 
Militar,  o  General  Orlando 
r.etsel  seguiu  ontem  para 
o  Rin  Grande  dr>  Sul  em 
imssáo  secreta  r  especial 
que  lh«  ínt  confiada  pelo 
Marechal  Castelo  Branco  *• 
prlo  Ministro  da  Guerra. 
\o*  círculos  «la*  Fòrças  Ar¬ 
mada»  atribuis»*  ligação 
entre  r.oa  vucom  f  a»  no¬ 
ticias  ri«  permanência  rin 
cvl>eputado  Leonel  Brizola 
r.o  Rio  Grande  do  Sul. 

★  Juraci  em  Washington 

BRASÍLIA  29  «UH  -  O 
rrcsidcnte  Castelo  Branco 
convidou,  ontem  o  Sr  .lit 
raci  Macolhãrv  nara  ocupnr 
n  carco  dc  Embaixador  d» 
Br»‘il  *' m  Washington.  " 


/QUANDO  a  mulher  lhe  atirou  no  rosto  a  carta 
V  que  ela  própria  escrevera  no  amante  e  re¬ 
petiu  aos  pr/tos  que  uma  das  meninas  rio  case! 
cra  rcalmcntc  filha  do  "outro"  —  o  motorista 
rir.  lotação  Josc  Alves  Santana  <  foto>  avanço t 
para  cia .  desvairado,  e  extravasando  o  fúria  c  o 
mágoa  que  o  atormentavam  há  mais  dc  um  ano. 
deixou-a  sem  sentidos,  o  rosto  deformado  pela 
violência  da  agressão.  Ela  foi  levada  desacorda¬ 
da  para  o  HGV.  onde  está  internada.  O  pivô  do 
drama  r  um  padeiro  cm  Caxias  conhecido  ape¬ 
nas  por  Jair.  'Leia  noticiário  na  pagina  sete 


resistência  dc  fêri 


1  f  /4/S  uma  vez  o  amor  vence  a 

•  1  -mo  côrte  r  sc  consubstancia  num  casamento  que 
trm  contra  si  uma  rasa  rml.  f  êite  o  sentida  dos  rs- 
r  'ruma  que  sc  edebram  boie  cm  Romc.  •"  '-‘r  n  Pni- 
,  tn  /rr:r.  ric  Holanda  c  o  Prtnctpc  Cir  <  Hugo  r  - 
r 'urben  parma  iBho  do  pretendente  c,y  i-ot:o  espa- 
y$kv!  Sa  rctffW/. :  >  V «  o  rasní  desembarcando  no  ae¬ 
roporto  de  Roma  A  mãe  de  Irene  <;  Rainha  Juliano 
poderá  assistir  ao  casamento  da  filhe  pc.*n  televisão  * 
r  que  a  pnneesinha  resolveu  permitir  c  transmissão 
da  solenidade  pela  Eurúvisáo.  para  que  seus  parente * 
na  Holanda  —  nenhum  dites  comparecera  ao  a.o  — 
possam  vê-la  vestida  dc  noirn.  ( Leia  na  rácina  set* 


"Gang"  Dús  Fios  Provocou  A  mo  aça  de 
Explosão  Das  Munições  do  Exército 

_ _ _ _ «uru  urpnAoiM  a*  móis* 
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Advertência  de  Paulo  Vi  ao  Hô  vo  Covêrno  Brasileiro 


OPapa  Paulo  VI  aé- 
vertiu,  ontem,  aos 
governantes  brasi¬ 
leiros  de  que  de¬ 
vem  satisfazer  as  "legiti¬ 
mas  exigências  das  classes 
trabalhadoras"  e  realizar 
as  reformas  necessárias 
para  melhorar  o  padrão 
do  vida  do  povo,  se  de¬ 
sejam  evitar  "o  perigo  o 
a  triste  experiência  do  co¬ 
munismo”. 

nS  declarações  de 
Paulo  VI  foram  fei¬ 
tas  durante  uma 
visita  ao  Colégio 
Pontifício  Brasileiro  do  Va¬ 
ticano,  que  ontem  come¬ 
morou  seu  30.°  aniversá¬ 
rio  de  fundação.  0  Santo 
Padre  lèi,  ainda,  uma  e- 
xortacáo  aos  brasileiros 
para  que  se  mantenham 
serenos  neste  momento  di¬ 
fícil  que  o  Pais  atravessa. 
(Noticiário  na  página  6) 


Motorista  Quase  Mata 
Esposa  Que  Lhe  Disse: 


-NAOESOPAl 
DA  NOSSA  FILHA 


PRIMEIRA 


T\FRROT  ANDO  o  Corin 

Nniif  nit  f  oiii 


HORA 


tians  ontem  á  noite, 
no  Maracanã,  por  3  a!, 
o  Botafogo  continua  no 
páreo  para  a  conquista 
do  Torneio  Rio-Sáo  Pau¬ 
lo,  desde  que  i wnça  Ban- 
gu  e  Palmeiras  c  na  de¬ 
pendência  ainda  de  o 
Santos  perder  para  o 
Flamengo,  dia  1.  no  Ma¬ 
racanã,  O  tento  de  aber¬ 
tura  da  partida  foi  mar¬ 
eado  aos  12  minutos  por 
Arllndo  que  concluiu  com 
oportunidade  um  exce¬ 
lente  passe  de  Garrincha 
(na  foto,  a  defesa  do  Co- 
rfntlans  vencida,  já  a  bo¬ 
la  aninhada  nas  redes'. 
O  marcador  voltou  a  fun- 
c.fannr  nn  encerro mrn*n 
rin  prlm-bo  fase.  ovando 
M  a  V  li  eh.inhn  r*«»»Wn" 
nnrnv^itando  o  reb^/e  d-' 
vm  tfrn  arremessado  » 
fih>  vrfiprb  contra  a  trn- 
ve.  No  tas-  cnmnlem *•»>- 
tnr  Ari*nr,o  a,*irtn  r»"**» 
nas  se  de  O^^rhte^n,  /•/*- 
"'"i  a  r<v  vj  *v>r« 

2  a  t.  no  oHurn  t*** 

Pnven  i**nn*s 
nnvvrf'r*n  nr'*'  "A- 
rí/'<«»v<rnro«  rncNiifn. 
n«.«  n  /*n*t /*••» 

3  a  /.  Muitas  rexfrietl** 
taram  fritas  ao  tmbnlh.i 
dn  árbitro  Albino  Zrnter- 
rari.  acusado  de  hayrr 
deixado  passar  nn  bran¬ 
co  um  pênalti  de  Cláudia 
em  Jairzinho,  quando  a 
Botafogo  vencia  por  2  a  I. 
A  renda  foi  um  dos  recor¬ 
des  negativos  do  Rio-Snn 
Paulo:  Cr$  .15/. 6*07,011 


+  General  Geisel  no  Sul 

Apesar  d*’  nomeado  par* 
o  comando  u  1  •  Rrciâo 
Militar  n  General  Orlando 
GmsH  srcuitl  ^nteni  par* 
o  Rio  Grnnrir  d  Sul.  rm 

«SpPCUl 


mt«an  voercta 
que  lhe  foi  confiada  pelo 
Marechal  Castcln  Br;i rien  r 
peio  Miniítro  ria  Guerra. 
Nos  círculos  da»  Forras  Ar¬ 
mada*  atribui-*.»-  ligncno 
entre  c*»a  'tacem  r  a»  no¬ 
ticias  rie  permAM-nru  rio 
cx-Depuiado  Leonel  Hrizola 
no  Rio  Grande  rio  Sul 

★  Juraci  em  Washington 

BRASÍLIA  L'9  \Vll)  -  O 
r-csirientp  Castelo  Branco 
rnnvlriou.  ontem  r  Ss  Ju 
raci  Mapalhn'"  para  ocupar 
o  carco  de  Rfflh.  \ador  d*> 
BraMl  em  Washington  O 
convite  foi  aci'i:« 

*  Remedios  Conqelados 

O  Superintendente  da 
SUNAB  Sr.  Arnaldo  Ta- 
veira,  baixou,  ontem  à 
noita.  a  portaria  33  da- 
terminando  o  congela* 
manto  da  todo»  o»  produ¬ 
to»  *armac*uttro»  '  da  uao 
humano  e  animal"  con¬ 
forma  o»  preço»  viçeofa* 
•m  31  dt  marco  dá»!a 


QVANDO  a  mulher  lhe  atirou  no  rosto  a  carta 
*  que  ela  própria  escrevera  ao  amante  e  re¬ 
peliu  vos  gritos  que  uma  das  meninas  do  casal 
rra  wal mente  filha  do  ‘'outro'1  —  o  motorista 
(lc  lotnçúo  Jo.sc  Alves  Santana  (Jotoi  avançou 
pum  ela  desvairado .  e  extravasando  a  fúria  e  o 
mágna  que  n  atormentavam  hd  mais  de  um  ano, 
d olxou -a  tnm  sentidos,  o  rosto  deformado  pela 
vmlhicia  da  agressão.  Fia  foi  levada  desacorda - 
r,n  pera  o  HGV,  onde  está  internada.  O  pivô  do 
drniiin  c  um  padeiro  cm  Caxias,  conhecido  ape- 
nn*  par  Jair.  i Leia  noticiário  na  prisma  sete • 


)fA!S  uma  rr:  o  amor  rmer  a  resistência  de  tAdi t 
uma  corte  t  se  consubstancia  num  casamento  que 
tem  contra  st  uma  casa  real.  f.  èsle  o  sentido  dos  es¬ 
ponsais  que  se  celebram  hoje  rm  Roma.  entre  a  Pnn- 
ccsa  Irene,  da  Holanda,  e  o  Príncipe  Carlos  Hugo  de 
Bourbon  Parma.  filho  do  pretendente,  ao  trono  espa¬ 
nhol.  Na  radiofoto  UPI.  o  casal  desembarcando  no  ae - 
•i  r/o  de  Roma  ri  mar  de  Irene  a  Rainha  Jubanc- 

to  âa  jil)  reta  N  • 

*  *,”:*•  a  v  'icestnha  rcsolmi  permitir  a  transmissão 

au  solenidade  pelo  EurorisAo.  para  çue  teus  parentes 
*tn  Holanda  —  nrn/itim  dêlet  comparecera  ao  ato  — 
poa#am  pj-lo  vestida  de  noiva,  (Leia  na  página  i*ix> 


Gang "  Dos  Fios  Provocou  Ameaça  de 

xpiosão  Das  Munições  do  Exército 


Médicos  bpecialislas 
Tratamento  Ambulatorial 

OPERAÇÕES 


POPULAC1 1©  A  MEA ÇADA  DE  PAGAR  PAO  A  JZU 

-*  ""  (MIA  NA  VAGINA  I) 


íBl5Vftfl^:V&r£fc  V  -.. 


Confirmado  Escândalo 


de  Milhões  no  IAPET C 


Walcacer  Mandou  Mesmo  Pagar 
Grande  Quantia  a  si  Próprio 


CAUSOU  a  pior  das  impressões 
o  escândalo  ocorrido  no 


u  o  escândalo  ocorrido  no 
IAPETC,  onde  o  nôvo  Presidente, 
Sr.  Hélio  Walcácer,  guindado  ao 
cargo  nas  costas  da  Revolução, 
Iralou  imediatamente  de  mandar 
pagar  a  si  mesmo,  como  um  dos 
seus  primeiros  atos,  nada  menos 
de  quatro  milhões  de  cruzeiros 
de  atrasados. 


0  Procurador  Hélio  Walcácer 
Iralou  de  embolsar  a  bolada, 
sem  que  para  isso  houvesse  tra¬ 
balhado,  pois  eslava,  desde 
1961,  â  disposição  do  Govèrno 
da  Guanabara,  funcionando  como 
Assessor  Trabalhista  do  Sr.  Car¬ 
los  Lacerda,  devendo  receber 
seus  vencimenlos  pelo  órgão  a 
que  servia.  (Leia  na  Página  2.) 


ANO  XIII  —  Rio  àm  Jontiro,  Quarta-Feira,  29  do  Abril  do  1964  —  hLi-^339 


Com  e  rr.do  no  peito  #  pm- 
ivrcndn  itmular  : ntíípncçdo. 

o  Sr  Hélio  Walcw*r  "otoi 

- lo  pôde  entretanto.  citar 
que  o  prlme.tro  grande  r  idr- 
fialo  pó*  Rr-  ‘luçio  '  -’r,r 

*e  pratkade :  oo  obi-rgfto’. 
iniferidomfr.fr  Cr I  4  rr.lhd'* 
tinr  cofre*  rio  JntUtuW,  que 
pasmou  e  dinçir  ernda  hr 
pouco  por  indicarão  do  r‘\' 
Governador -1 1  e  r  n  ciado  dr 
GuaneOora 


ZERO 


HORA 


Brasil  Perde 
Para  os  EUA 


PAPA  CONVIDA  9  BRASIL 


LIMA.  n  <UPI-UH)  -  O 
B rai  foi  derrotado  pelo» 
Eatadoi  Unifloi.  oor  51  a  43, 
na  part>da  tílaputada  on¬ 
tem  <  noite,  pelo  Cimoco- 
n*tr  feminino  de  Bclâ-ao- 
Ceato.  agora  n.  faae  final. 
No  prtmele©  tempo  t  B^a 
til  vencia  per  24  a  íl 


AS  REFORMAS  PELO  POVO 


Paulo  VI  a 
a  Alhenaqoras 


(LEIA  hA  FAOlffA  •) 


NAO 

MANDE! 


MA  TAR 

NINGUÉM 


Enquanto  perdura  o  *jui- 
pe*»e"  nn  raso  Perpétuo  x  '‘Ca¬ 
beça  Branca ",  espera ndo-se  a 
qualquer  momento,  um  ra¬ 
tou  tro  decisivo  entre  o  fa- 
r?jmo  detetive  t/otal  r  n  con- 
traventor  da  jógo-do-hicho.  o 
•• Caçador  dr  Bandidos".  In- 
trrropado  r.a  Delegacia  de 
Vtntldnrta.  negou,  com  ve¬ 
emência  as  acusardes  formu¬ 
lada *  peio  seu  atual  adver- 
•  ti  rio.  F.nclidr*  Panar,  afir¬ 
mando  que  "rtflo  tentei  matar 
vinguem”.  Exame  pericial  fei¬ 
to  na  sala  principal  dn  Asso¬ 
ciando  Atlética  Praca  da  Ban¬ 
deira  i  infirmou,  todavia,  a 


i i  tênda  de  uma  halo  en- 


irn-nda  nn  piso.  alegando 
“ Cabeça  Branca “  que  o  dis¬ 
pam  /oi  feito  por  Perpétuo, 
nn  alveja-lo.  (Leia  na  Pàg.  7.) 


BOTAFOGO 

LAVOU 

A  ALMA 

COM 

rmiufl 


CIDADE  DO  VATiCA 
NO.  29  (UPI-UH  —  O  "O» 
»ervatore  Romano"  divul¬ 
gou.  na  pouco,  cart»  d*  Pa 
ca  Paulo  VI  ac  Patriarca 
Atnenaíor-â*.  e*pre««ando  o 
Oetejo  de  iat  'rur  a*nd» 
mau  ai  rel.nçòei  crtre  *« 
Igreja»  Cate  c*  t  Ortodo- 
«a  Grega 


Motorista 

Assaltado 


—  Arm*u.»  oc  ruvainaf  trfc> 
.iK-allante»  apinharam  c  au- 
...  cJiapa  tt»*  Rua 

Uruguaiana.  com  Sete  oi*  -*’*■ 
•.embrn,  ortlvnnniJo  nv*to< 
í.ita.  KoknJüdw  Gurdfs  'ali 
t  oui*  nmi-  ■!’  para  •'  Ru® 


trst-clro.  tr: 


na*  ü‘  m«: 
p  moto 
no  banct 

wr,  »» 


Manfém-te  n  Botaingo  r.o 
parro  paro  a  conquista  do 
Torneio  Rio  —  Sdo  Paulo. 


iurnrv.1  ni»  •  ““ — •  ,  ,  y  ^nr  - 

o  que  poderá  ocorrer,  caso  U  /  £££  f 

venha  a  sobrepujar  o  Ban-  í  .  Mft 
gu  e  o  Palmeira «  r  na  hi-  t  *'  * 

pàtese  de  uma  derrota  do  .  .  ( 

Santos  frente  ao  Flamengo.  .  ,  .  *  ■ 


depois  dr  amanhã  Com  a  » 
i  »for»a  de  ontem,  por  3sl. 
'.nbre  o  Corintians.  no  Ma-  , 
racand,  os  alrinegros  lava¬ 
ram  a  alma.  ren  fica  ndo-se 
que  n  primeiro  tento,  feito  , 
por  Garrincha,  ocorreu  nu-  ; 
ma  autêntica  “ banheira “  A 
loto  mnstra  o  segundo  gol 
hitatoQuensr.  feito  por  Ar- 
hndo  < Leia  na  Página  t.) 


•  »  U.  ta  dr 
ovitMUio  moto 
n*rtl<*ta  a  d 
rotn  um 
a  Praca  Ara 

i  d»is  i.idrftM 
.moído  qtie 


lllltlllllHIIIIIUIIIIlHtllllllllllllllllir^ 


Su*  UHR.vUta  divulga. 
Bff&tW&iF®  hoje,  r.porl.gem  .òbr.  o 


Atrasado  Quatro  Meses  Pagamento 


Fabrha 

Lo  UCQS 


tiAnalfo  earloeâ.  vardadalra 
fabrica  d#  loucot.  com  350 
mil  vciculoa  tncurralidot 
numa  cldad*  cujo  cantro 
nervoso  tem  capacidade  pa¬ 
ra  aptna»  70  mil. 


Dos  Mestres  Contratados  do  Estado 


Médicos  Especialistas  | 
Tratamento  Ambulatória!  1 

CPERACCES  i 
FRATURAS  i 


R  Conde  de  Bonfim.  1 49 1 


MÉXICO:  CãMPANHA  CONTINENTAL  CONTRA 
VIOLAÇÃO  DO  DIREITO  DE  ASILO  NO  BRASIL 


•  : _  • 


1'AUNA  C| 


n> -I 


MM* 
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Quarta-Feira,  29  de  Abril  de  1964 


ULTIMA  HORA 


WALCACER  CONFIRMA:  MANDOU  IAPETC 
PAGAR  MILHÕES  DE  ATRASADOS  A  ÉLE 


ZERO 


HORA 

Repúdio 
à  Prisão  de 
Jonudislns 


M  nota  oficial  distribuída  pela 
ta  do  Ministério  do  Trabalho 
do  IAPETC,  Sr 


iiuiiv-  ivqillMlrtdo*  por  chi 
"•  órgão-,  I,  cxrrrAr  Ho  Ml 
|  i«*i-io  Ho  Trnbií.lhn  r  Ha  p>  i* 
oóitclit  Hl»  UcpHhllb,  rcnfir 


iin  Rabino  no  Caleão 


SUSSEKIND  AFASTA 
SERVIDORES  COM 
DIREITOS  CASS  ADOS 


Hélio  Valcacer,  confirmou 
que  determinou  o  pagamento  de  atrasados 
no  montante  de  CrS  06  milhões  a  38  procuradores 
da  Administração  Central  do  Instituto,  entre  oa 
quait  figura  dle  próprio,  beneficiado  com  a  bagate* 
la  de  Cr$  4  milhões 

Afirma  o  Sr  Hélio  Valcacer,  na  nota,  que  de¬ 
terminou  o  pagamento  a  èle  próprio  e  aos  37  pro¬ 
curadores  porque  havia  "verbas  próprias  para  os 
pagamentos  decorrontes  de  decisões  judiciais"  e 
porque  "não  era  justo,  portanto,  sob  pena  de  in¬ 
correr  em  crime  de  desobediência,  continuar  retar¬ 
dando  o  cumprimento  de  uma  decisão  |udicial  ema¬ 
nada  do  Egrégio  STF". 


ARGEL,  3»  IFP i  -  Oi 
rtpreienlanlti  dos  movi- 
m#nlo»  revoluclonArias  da 
África,  Alia  a  América  La¬ 
tina,  reunldoi  em  Comit* 
Parmanenfa  nesta  cidade, 
protestaram  ontem,  contra 
a  detenção  de  jornalistas 
ntranqeiro»  no  Brasil,  ten- 
do  divulgado  um  comunica, 
do  que,  entre  outras  coisas, 
dli  a  seguinte: 

"Manifestamos  nona  pre 
tunda  Indignação  pela  pri¬ 
são,  detenção  Ilegal  *  tor- 
turas  infligidas  pelas  auto- 
rldades  brasileiras  contra 
jernallatas  (hlnuti  da 
Agência  Nova  China  e  ou- 
Iro»  estrangeiros,  como  o 
cidariéo  do  Camerum.  Eta 
m#  E*h*.  «  um  represen¬ 
tante  da  Guiné  *. 

”0»  lornallstei  chineses 
•  ei  estrangeiro»  detidos 
reélliavam  legalmenfe  suas 
atividades  proflislonais, 
cem  suas  auferliaçôe»  de 
permanência  no  Pais  em 
pleno  vigor". 

"Ai  medida»  tomaria»  pe. 
las  autoridade»  brasileira», 
como  prisão,  detenção  e  to r- 
tura»  corporais,  confirmam 
a  absurdo  das  caluniosas 
acusações  feitas  a  êisei  cl- 
dadãos". 


"Tive  Escrúpulos 

Nn  min  nfiet.d.  aflimn  n  Sr 
Hélio  Wnlcncrr  oiir  n  p:  «a 
ii,«"'lo  Ho  m!  beneficio  jii  ffn, 
•  Inii/jiHn  p-lrt  lVoo'.ir;,clnn; 
(inral  clii  ,  »  pr  : 

Piocuimlonr,  Ha  Ju.-ltça  «W 
I'.  «bulho,  itris  A  In  trve  "im 
Dn  ...  *  nimiUi'  ”  i  >u  rpnli 
.•.«•lo.  ",t  fim  nV  nfto  dnv  > 
lirpfesuftn  «o.i  mriu.»  nvl.-a 
d  I»  rio  quo  me  eMann  beuc 
firlnnrin  em  causa  pióima  t»e 
la  clmmittAncln  «*\-i  sitiuil  Hf 
rri'  um  rios  pn  ci-rarlrtro!»  br- 
•ji  ficlnrtos  L'b<y  n  meiiiria", 


Todua  i>t  .servidores  nubllm,  «IIiIhciUci  sindicais  e  conse¬ 
lheiro*  do*  liiHtlliitoe  de  Prevldénela  qiio  tiveram  icua  direitos 
jmllllcu*  ciimiiiIom  aerão  «unpriiMia  Ho  atina  ntlvldndos  flinclonala 
segundo  decidiu  n  Ministro  do  Trabalho.  Sr.  Arnaldo  Kufise- 
kmd.  apiuvnrúlo  parecer  do  Consultor  .Jurídico  do  Ministério 
Sr,  Marcelo  Pimento!.  O  ifnHtnmento  verá  leito  sem  projulrô 
H«>  ptiiHçncj*  qtip  eles  vimlliiu  a  snhol*.  por  lórça  do  arllcn 

7  •»  r4ai  \l>.  I  .tal  1 1  li  >•  I. ...  r  I  ’  *,fc" 


n  Ministro  resolveu  lambem 
dcclnrnr  i-MlIltoa  os  mandato* 
«los  imnnhrn*  dos  «-«ilcglado*. 
dos  IAP.h  «•  fios  «llrlgcnic*  sln- 
ri  leni*  allutlhlo*  pelo  mesmo 
nln  de  lit-  nuio  de  dlreiio>  po- 
líllros.  Km  «lo  nsslnnilo  on 
li*iin  o  Mluhlro  nfiiMtm  tio  nu 
U»  de  Cfiiiselheiro  do  IAl*M  o 
.sj  Wilson  t‘ate|e  Itrngn.  da 
j'cpre»»«iilm:óo  ilo>  trabnllindo 
tés.  porque  se  rrcusfoi  n 

•  »e  llremdfir' ,  roitm  lhe  lóhi 
lernmemlmh»  o  Sr.  Catelé 
llrngn.  que  continua  no  gózn 
fie  «ru*  fllrriios  pnlílleos  te- 

•  ii  de  rmootiuler  a  liini'é>''ln 

Demissões  no  IAPM 

n  prOHldeiite  do  IAPM.  Sr, 
Pmllllio  dfieoues,  qur  leciona- 
vn  Dlrello  Korttdlluclonnl  nn 
Faculdade  de  Dlrello  dn  C.m«- 
nnlinrn.  demitiu  nntem  n  acro 
le  flu-al  e  o  deitlMa  flnbrlel 
Iterchlver.  -oh  a  nlegíiçân  de 
que  nmbos  srto  liyjidos  no  "inn 
'  inniln  -Irdlcnl  snliversivo' 
An  mesmo  tempo,  determlunu 
n  rrnl'/nc:io  de  liivemençde* 
sblire  n  le-oureira  no\<llar  In 
lenda  Picv  lirr.  prõ^n  pe’n 
DPPS  s  l  in  de  iftmheni  «le- 
m*t  la 

Por  outro  nto.  o  e.\  Prefe*snr 


de  Dlrello  Ciinsilluclonnl  tm<- 
lllum  uiun  co 1 1 1 1 h silo  de  slnfli- 
c/okín  para  apiirnr  siipéslns 
Irréfiulnrldmle»  oo  Serviço  Sn- 
c'iil  do  IAPM.  na  gestão  anle- 
'  '  romlsHAo  sevá  presidi¬ 

da  pelo  Prncurnilor  Viveiro^ 
i  uitdro  c  teni  ir>  rliáÃ  pflin 
«preseitini-  mias  eonrliisdc». 

Inquiridores 
em  Seleção 

Km  estreita  colaboração  com 
o  Dlrfrlor-Ooral  do  Dcparla- 
mento  Nwelomi!  ds  Previdên¬ 
cia  Social,  Rr.  i.uclano  Nóbre- 
na-  es  presidente*  doí  lAPi 
Iniciaram  a  seleção  dos  fun- 
clonãrlns  que  vão  Intccrar  ns 
«•ondasôes  especial"  de  sindi¬ 
cância.  a  fim  de  farer  o  ík- 
pur«o  hlcnlóKlcn  e  apurar  a 
regula  rlrlatle  dn*  nomeações 
feitas  a  partir  dr  JulHt»  de 
1003, 

Por  alo  fio  Ministro  Arnaldo 
Sussckunl.  I «■  t  coiistliufda  uma 
conrsMui  para  apura'*  n  em- 
n»êRn  fie  veritas  da  (‘nmlasãn 
T’*,nlr;i  dr  nrienlacàn  Simll- 
tnl  lutcmain-nn  os  Sr*-,  aii- 
ru-tn  NoRiioIrn,  Koinmiel  f^n- 
llielrn*  Sndré  r  Orlando  l.i 


A  decl  ím  juiflcln!,  po-Vm, 
’  hrimfiiinu  r»  Si  il<  IP* 
Walcneer.  nnrqur  ocdv  Iflíll 
ê|<  Mn  va  .  .:lnpo*M,i'o  <l»i  («o* 

Wtnn  dn  lí. '.«unha ui.  íunco. 
uiMidn  como  Aafcafor  Ti  c.tn  • 
l'd«la  do  'i  rnilfis  l.iiriMil-t 
Iti  ncúicli  'Ou  a  l.il  f.rjií». 
.*  íi  ii  di  Pr»*\ 'iilêiu  iii  Soei;- 1 
*mo,i  em  viço  i  Ir  fU-vr  i  ia 

fr'."bei  os  »  ■  riuiiiont1  * 

pelo  órgá"  a  >n  ••  *-rv|.i  pela 
a  1  r|  estabelece  que  o«  rc  r- 


Som  Direito 


lioll  O  Si  Hélio  \V,||. 
te  'inOMum  ;j  Imidlfllfl 
oi  df  n.tgmncnln  mn* 
rnieiiie  n  -ch  rti  i  fr. 
porque  •  n  reunlfio 
cOotiflui  •jorn!  •  ••  • 


PRONTO  0  PROGRAMA  PARA 
FESTEJOS  DE  I.°  DE  MAIO 


nesrs 


íiy,é.i;.\ 


O  AdvoRailo  Adalbc:  !o 
Teixeira  P’ernniidra 


Impe¬ 
trou  junto  no  Supremo 
Tribunal  Federal,  untem, 
"haben*  corpup"  em  ínvnr 
dn»  nn\r  clilndflf»*  rhine- 
ar*  rlclino*  prln  DO  PS  dn 
C.uanabíira  nn  dia  3  ^  rlca- 
flé  então  ã  dispo,  iciío  do 
Miniati  n  dn  Caierin.  Ge- 
nrra!  Artur  do  Co.-ib  * 
Sllvn  Nn  pelicão  o  ad- 
«  ns*. in  pedf  também  "hn- 
hrnt  rnrpns”  pura  a  Srn 
Itermlnln  Mnrin  Revcrt  de 
Senn.  tn.prcsndn  dnméatl- 
e»  *ta  representacflo  co¬ 
mercial  dn  China  Popular 
,  pera  n«  lavradores  lapo- 
i  né»e*  Mychailo  Jipytko  e 
Abaumo^n  Yaumack.  on:a 
o*  Sr*  tVu  Huanft  Chi  * 
Geórce  Tina.  também  rhi- 
ne*e*.  e  pnrn  o  Sr  Jaime 
?Tnrtif(*. 


orlares  maltercndo  o  Dnb. 
hndor  o-  cinemas  foineccr." 
■'»  mil  ít:cre«sr«  ernlutli 
'«ia  •  ;v  distribuirios  ;u 


venial  Iva  da  Confedera. > 
.Vnclonnl  dr.  Industrin.  S 
Hmi.'  I.cnl,  preatoti  declara. 
.  «  M  tioiii»  da  entidodr 

>"do  npt-io  comemoin- 
Ho  Din  do  Trabalho- 
•  ‘••'.frab  mi/amlo  e  smidando 
o  opçrãrío,  na  «ua  rintn  mar 
■  n.  a  ConrednaçAo  Nacional 
'a  Industria  *c  associa  a  és.-* 
Incònlto  impulso  He  solida- 
rledmle  entre  pntrõea  e  em- 
piPRado**'. 


il  fio  Trnbjillio. 
foi  cntrttBuc. 


Cnhrrlo  eom  uma  copa  urpra,  um  honirin  dr  Iwipns  hm 
iu<*  rtrixnu  òiitein,  o  ar/ôo  i/ur  n  ha m  rrin  .<•  dr  /»*.>;« 
forque,  porfl  lairr  as  Mias  oracócs  inafinins  no  stilúo  i 
frdniíto  no  Aeroporto  dn  üa'rõn.  iltaiitr  dr  crntfna^  dr 
prMowi  Qiir  o  o iHtrvarain  durante  idrea  dr  nrhi-hom 
trcfinr  vmioulos  do  Prntateuco  r  oroçfif'  e»/i  iltunl  i 
rurhfa  lirpals  das  ornçôts,  o  homem  dr  nrpro  mm>u 
pfln  dr  lo  *  hrhru  anua  O  rahlnn  r.rpllma  •mr  o  mano 
r  ohngalaiio  nos  suas  oraçõrs  r  i,ur  nr  chama  "Taiti  . 
de  forma  retmiQuIar,  t  /ramas  dr  Ifl 


d«s  com  motivos  icferentvs  a 

Ha  ta  e  lufteni  retreta»  com 
•ifuidas  dc  rmVsirn  mllltnre» 
"  'hou**'*  -•.li- leni*  r  mncêrto* 
"Infúnlcot  potrorinndo-  pelr» 
\dmlni.«tt ni.úr.«  Jíeriofinis  do- 
oallmt* 

0  Pipsidrnle  Ha  Jurila  Co- 


■  miinifcvtaçócs  Ki 
nomnpAcóéa  destaco- 
dn  Mc-  fi.lehol  crMrr 
«  do  Flomcnao  r  do 
Mftrnçapft  com 
i  <"'lo«  ao  puhllcn, 
en!o(nd«í  faixas  r 


Inlerreneão  em  19  Sindiealos 

n  Ministro  do  Trabalho  sr.  ção  e  Tecclacem.  Sindicato  Na- 
Arnaldo  Siissckmd,  decretou  eional  do*  Mestre»  de  Peque- 
nntem,  alrnsé*  de  portaria»,  a  nn  Cabotagem  e  Contramestre* 
Iniervençfto  em  der.enove  »ln-  em  Transporte*  Marítimo* 
dlcnto»  e  federações  de  operá-  .Síndlrato  Nacional  dos  Taiíel- 
rio»,  na  (iimnabara  «'llantlo  o  rnv  Culinários  e  Paiiiricndoroa 
artigo  52R,  fl«  Consollilnçáo  iln*  da  Marinha  Mercante  Sindica- 
l.ei»  do  Trabalho.  to  Nacional  doa  Fogulata^  dn 

O  Dopartanienlo  Naclona!  do  Marinha  Mercante  Sindicato 

I  rnnallio  vai  restaurar,  por  so.  Narhmal  do»  Contramestres  Ma- 

n.íSSÍÍ";  «'«-n-  n.ihclrok  Mui'..-  ,  llmniicImT, 

v„  :,,r,lT'''"r'  ',|l1’nll?""l  *  T'0'i.poilr.  Mnrlllrnii" 

■mifcderaçAn  Nacional  do*  sindicato  do*  Tmlmii.nimr. 

Trabalhadores  na  Indústria,  o  en  Kmnrêsns  H.  í  ” 

processo  ah.slvo  ao  recurso  uJÍ-Bu*  i  vLn!  aaÍÍ  '  1-  °* 

e.mlra  a»  eieu-òrs  realizada*  la  í iJf"  isflrílíi  i  A«?. 

há  mese*  alrn*  para  a  direto  li°  í.1  dl0B.  0flc,nl' 

ria  dn  (WTI.  *oh  a  acusação  de  V.,  „  dl  Mercnti- 

fraude,  Sindicato  do.»  rabalhidore» 

*»  rer ii ím). protesto  cuia  Ira-  un*  Industria*  de  Kiiergla  K’r- 
milaçAo  norinnl  seria  uo  DNT,  ,rl‘A  f  do  frotlucflo  cie  Oá*  do 
f«'l  enviado  pnrn  a  Delej-acln  l,io  de  Janeiro,  Sindicato  Na- 

d'»  Trnbnllwi  dn  Paranã.  onde  Hnnnl  do»  Cnrplnlelroa  Nav.vs 

«|c*.i pareceu.  0  Sr.  João  Wnc  f,a  Marinha  Mercante,  Sindica- 

ner,  candldaln  derrotado  ã  pre-  lo  dos  Oficial*  Alfaiate»  Co», 
vidência  da  CNTI,  lém  a»  có-  “irelras  c  Trabalhadores  nn* 

pm»  da«  principal»  peças  do  Indústria*  de  Confecção  de 

procedo,  e  -ollcllou  rostnii-  Hotmn*  Cliaoéu»  de  Senhora 

ração  do  recurso.  Federação  Nacional  doa  Tra- 

Ir, balhadorca  nn*  Indústria»  t;r. 
iniervençoeB  bana».  Sindicato  do»  Trabalha- 

são  os  tfcxulnut*  n»  iindli-a-  dores  nn»  Indústria»  de  Cal- 
t(»»  e  federncór»  agora  aob  In-  i'Qdo  r  de  I.uvn».  Hélsa»  e  pe- 
ii-rvrnçno:  Slndlcáto  dos  Ope-  de  nesguartlo  e  Sindica- 

rã  rios  Naval*  do  RJ,  Sindicato  do»  Condutores  de  Veículo» 

dn»  Kmproundo»  no  Comércio  Rodoviário»  e  Anexo*. 
Hoteleiro  e  Similares  do  RJ  0  Ministro  do  Trabalho  no- 
Foflernçrto  fio*  Trabnlhadore»  n»*ow  Interventor  no  SAPS 

nn»  Indústria»  do  Vestuário, Skn-  Serviço  de  Alimentação  da 

diento  do>  Trabnlhadore*  na  Previdência  Social  o  Gene- 

Indústria  fln  Couro,  Federação  ral  Francisco  Asais  de  Oliveira 

Vncional  dn*  Kallvadore*.  sln-  Mngnlhãe»,  mm  lodo*  n»  po 

dicalo  do»  Mestre»  r  Contra  dére»  que  competiam  an  Con 
mostrei  na  Indústria  <le  Fia-  selho  Administrativo, 


CONSELHO  DA  U.  B.  RESOLVEU: 
EXCEDENTE  NÃO  ESTUDA  EM  64 


0.  Malta 
Rebate 
A  ca sacões 


to-  r'n  Rrt- 
dio  de  Pequim  Todo*  '.e 
encoiitmm  m-rni*  r  inc*'- 
munlfãvels  hã  ruais  de  20 
dia*.  TTnfe  n  Sr  Adalberto 
Texelra  Fe-nande»  nue  lã 
pediu  “hnbea»  cormis"  pa¬ 
ra  7.10  pessoas,  vai  reqiif. 
rrr  médldn  lclêo!lr:i  em 
favor  do  pre»  i  dente  de 
Sindica’"  Ho--  Tm1- JV.ndo- 
re»  r -í»  Froniê*-»  rtnd'n»e- 
l^Tãficn*  Sr  Wjl-nn  Rei» 


O  nono  ccmpanholro 
Octavlo  Malta  enviou  on¬ 
tem,  â  tarde,  ao  Oeiembnr- 
gador  Elmano  Cru«,  oreil- 
denta  do  Conirlho  Adml 
nlitrallvo  do  Anoclaçfln 
Braillelro  de  Imprcnaa.  no 
Impedimento,  por  ■■Ode, 
do  presidente  Herbrrt  Mo- 
•  legulnte  carta: 

Lsmento  ler  de  seltnr  a 
ocupar  o  tempo  dêste 
Comelho  pnrn  rebater 
«cuiaç.to  InvrrlrHca  contra 
mim  publicada  na  edição 
deita  tarde.  ?7  de  abiil  de 
190«,  de  '*0  Globo",  a  re». 
peito  de  llçacíe»  minhas 
com  grupos  pnlitlcos  dl 
Pequim  e  Moscou,  no  Brn- 


Em  reunião  extraordinária  realliada  onfom  o  Conselho  Uni- 
ünlv#y,d;d*  d0  àocW u  comldaror  como  doi- 

cin.mrodo»,  .em  direito  a  matricula,  os  candidatos  aprovado» 
no»  exame»  vestibular»»  qua  nlo  coniaguiram  vago»  na»  facul- 
dode»  Com  rua  decitao.  o  Con. alho  ratificou  resolução  an»e- 
rlor,  também  contrária  ao»  excedente» 

Decidiu  «infla  o  Conselho 
autorl/ar  a»  faculdades  a  pro¬ 
moverem  novos  exame*  vesti¬ 
bulares,  de«de  que  «eja  a-»e 
Jturadn  o  ano  letivo  de  Jfln 
fila»  de  acordo  com  a  l,e|  dr 
Diretrizes  e  lin-c*  a  deci«ão 
contraria  d"tprmmaçôr»  »|i 
Minl»tro  da  Bducnçâo.  Sr  FIA- 
vlo  Supllc.v  de  l.acerria.  que 
põ«  recursos  a  disposição  do 
Reitor  Pedro  l  almon  pna  « 
matrícula  de  excedente» 


»ia  anura  do  ano.  prn- 
novo»  exames  veatlbu 


Excedentea 

Recorrem 

Mrprcsrnlntilr»  dn»  eue- 
dente»  doí  vestlbulnrr»  reve- 
Inrnm  que  vão  recorrer  ao  Ml- 
nhlro  dn  Kdtiçação  contra  a 
Hdci-ão  do  Consclhn  1'nlvrrsi- 
fúria,  que  violou  um  derreto 
«inflo  não  revogado  o  <<hn- 
»«Jd"  "longão"  pelo  qunl 
foi  duplicado  n  número  de  va- 
gn»  na»  escola»  superlnre» 
Alem  dlssn.  hã  a  prometa  dn 
próprio  Ministro,  que  gnran- 


Nota  Oíiclal 


FNFl:  Impraticável 

Após  a  reunião,  o  Diretor 
da  Faculdade  Nacional  dr  Fi¬ 
losofia.  Professor  Faria  Góis, 
rnnvomu  para  aeguiuln-fclra 
uma  reunião  cl.i  congregação 
da  escola,  a  fim  de  decidir  da 
reall/açào  de  rimo*  sealihula- 
re».  no»  têrrnos  do  autoriza¬ 
ção  do  Conselho  UnlvmJtãrlo, 
segundo  admitiu  n  Profe*- 
sor  Faria  (Jõl*.  aerã  imprntlcrt- 


hôbra  a  quentão  do»  exce¬ 
dentes.  o  Gabinete  dn  ,Mln's- 
Iro  dn  Educação  e  Cultura  di»- 
Irlbiilti.  através  da  Agência 
Nacional,  a  seguinte  notn  ofi- 

cal: 

"As  mairleula»  aerâo  feita», 
ou  não.  de  arôrdo  com  dcllbe- 
raçào  da*  Cnlverslclades.  re.»- 
peitado,  pelo  Ministério,  n 
princípio  fundamental  da  au 
tonomla  tmlvcraltãrla". 


L‘m  porta-vf'/  dn  Em- 
baixtnlu  ou  F  ança  des¬ 
mentiu  oiiiem  que  tivua.-e 
reccb.do  qualquer  orlrn- 
Laçfio  do  Chanceler  Mau- 
uca  Couvrt  oe  Mourvllla 
no  sentido  di  cxtgir  rio 
Govèr.io  brasileiro  uma 
explicação  sôbie  a  entre¬ 
vista  uo  Governador  Car¬ 
los  I,ac«*rcia  no  Aeroporto 
de  Ürly.  a  Embaixadn  ne¬ 
gou-.**  »  comentar  ainda  o 
fato  d  o  Itwnaratl  nS«« 
.*•  na  ver  pronunciado  so¬ 
bre  a  entrevira  afirmai, 
do  que  somente  haveria 
comentários  ««  o  Presiden¬ 
te  Charlo.*  rle  Gaulle  ror- 
mularse  ao  Presidente  Ca«- 
feio  Branrn  mn  pedido  de 
explicação.  n  q  •>  Oãfl 
aconteceu  ainda 


Torno  eu  a  afirmar,  de¬ 
safiando  prova  concrct* 
em  contrário,  que  nada  te¬ 
nho  com  tais  çrupo*.  Ne¬ 
nhuma  relação  política, 
nem  de  nagéclo  mrntenho, 
ou  mantive,  em  nenhum 
tempo,  com  a»  penioa»  ci¬ 
tada».  quer  do  um  çrupo, 
quer  de  outro. 

O  prooósitc  da  «cuução, 
apó»  minha  corta  dirigida 
oreildenle  Herberl  Mo- 
•et,  torna-se  agora  mau 
evidente:  é  perseguir  o  jor- 
na I lata  que,  durante  tantes 
«nos,  vem  publicando  dia¬ 
riamente.  em  ULTIMA 
HORA,  a  coluna  "Jornais 
e  Problemas*,  onde  a  cri¬ 
tica  do»  problema»,  de  um 
ponto  de  vista  estrlU.mcn- 
«e  nacional,  e  da»  posições 
de  Jornili  e  Jornal. stai  em 
face  de  tais  prctUmai.  in¬ 
comoda  pessoa»  Importan¬ 
te»  que,  na  contusão  oe»- 
t«  hora,  pretendem  tomar 
conlra  mim  uma  vingança 
mesquinha.  Ao  dtbotc  n- 
vre,  tíemocraiko,  leal,  ela» 
opoem  a  acusação  faba  e  » 
perseguição  policial. 

Chamo  a  ntonçãn  de 
meu»  colega»  deste  Con¬ 
selho  e  do  ju i  ista,  ove  no 
momeniD  o  pru»itíe.  para  a 
circnn«tãncia  de  que  a 
acimçio  cortr.i  num  »e 
baieu  não  fn.  f .  tc*  ».  fc.,n. 
em  comentírior  cm  lòmo 
de  minha  -uúiiiu 

lu  <  *o  tratamento  c-om 


UH  PUBLICA  NA  ÍNTEGRA  0  DECRETO 
QUE  CRIA  COMISSÃO  DE  INVESTIGAÇÃO 


f»  rierrptn  n  " 
docimn  dn  Alo  Institucional  - 
InvesIlgaçôM  para  apurar  «• 
nn*o«  pollticr»",  \ai  publicado 
na  Intgera.  depoi*  de  ler  »idc 
rtrnte  f’a»felo  Brnm.-n  e  pelo* 
nn  Oficial",  entrando  imedist 

r>  derreto  •  n  SCgUinlí 
"0  Presidente  dn  República, 
nn  u*o  de  sua»  atribuiçõr» 
"institucional-  a  tendo  em  v» 
•*  a  necessidade  de  upllcaçán 
«mlforn:*-  do  disposto  no»  a 
llRns  séltmo  e  dérmio  Ho  Alt. 
In.slhiicional".  decrela 
Art.  1  13  Fira  criada  a  «  n 
ficrítl  de  lnvi  -| 
com  a  moumliéneio  de  prumo 
•  s  inve.siigavi  i  «umana  * 
que  »e  refere  o  a.ligo  ».-lim., 
parágrafo  pnmcc.i.  dn  Air» 
irislIlUflonnl'  ri*-  !•  n»  abril  rie 


.YlãTP  que  j egularnema  arlign»  crlimo  e 
crianuo  a  Comu.Sôo  tieral  da 
vidaile»  tín*  chamados.  'Trimi- 
I  »cguir  pur  ULTIMA  HORA. 
vinado  no  dia  27  pelo  Presi 
ni-tro*.  ^  publicado  pelo  "Dia 
ícnle  ontem  —  em  vigor. 

gente»  de  autarquia»,  soelr- 
riade*  de  economia  miai  a.  fun 
rlacóc*  r  empré-.t-  pública* 
Paragrafo  1“  Em  («ria 
Ministério,  o  respei  iivn  Minis- 
tf«  podr-ri  promover  a*  iu 
»*•  ligaçfte*  que  julgai  conve 
mente*  e  enrainlnhft  la-  ao 
Pre/idrnle  da  Kc|.  ihlir.i  „tm 
•lida*  «s  fmmal.dnmi  ri*  <ie 


riciá  delegar  -u.»»  Mribuiçôe» 
nn  *iue  concerne  a  diligência» 
•’  pfoyldéncln»  nrressárm.», 
um  de  seu*  membro.»,  on  a 
terceiro*  que  tenham  eornfl- 
v«i'-‘  relerirla*  no  artigo  «e. 
pundo. 

Am  S  »  —  A  po*  a  :uvc>t!> 
U"Ç.Vj  ou  durante  elo  «eni  cia- 
«  oportunidnde  ric  rirfe.Hf, 

•  .t  on  escrita,  nn  indiciado 
mie  pura  J.*BO  *em  ouvido  em 
:  •  ••o  i.v/oãvet,  não  exerden- 
u  do  oilo  «liar,,  «c  nfin  tiver 

r*  .  '  ,ir*r  vyei.tqrln  <  «  ,.,n- 


rneliun  an  Goveiiinrior  nn 
q.  «I  couber  a  decisão. 

Art  7  "  Se,  nas  investi- 
mçne».  fòr  verificada  a  exla. 
leneli)  de  crime,  o  processo 
>'•>«  remetido  peln  Comissão 
mu  original  ou  em  cópia  nu. 
lêtiiJcii,  á  nutorídorfe  contpe- 
'•  dr  pi- 1  a  piomnvrr  n  ação 
penal. 

Alt.  «  •  —  A  Comissão  *r- 
'*  vinculada  *  Rreaidênem  oa 
Hepública.  por  intermédio  dn 
Ministério  ria  JiiMiçn  e  Ni-gó- 
•  .ns  Intennre* 

Ac  *J  "  Fruii  apIlciiçAn 
'.(*-  Mnnçõe*  luevistns  nu  m  n- 
gn  décimo  d ii  A  o  Instltucio- 
Mí,l-  "  P* op!.<!r.  do  CoriKclIi.i 
Seguiii  *n  Nnelonnl  nn 

I1'  iJ5ldcr.tr  riu  RviiúbíJcn  p"* 

df-rá  ser  provocada  mçdiun- 
'«•  tcprcventai  «o  dc  qnnlqwcr 
dr  se u 5  mi-mbru».  do»  chefe* 
do»  poriéic.*  do»  Estados-,  hem 
«•'«mo  pnr  InlCliitivn  dn  Sc  -re- 

f.  rlo-Gernl  diii|iie1e  Cnri*i-llm 


Kruel  em  Sào  Paulo: 
—  Na  Revolução  Não 
se  Tramam  Vinditas 


Con  gelados 
Preços  Dos 
Remédios 


0  Sr.  Anténlo  Arnaldo 
Gomo»  Toveira,  Suptrlnfon 
d»nti  do  SUN AB,  Informou 
A  Impronoa  onlem  qua  ter  A 
publicada  hoja  uma  porta 
ria,  congelando  todo»  o» 
praço»  do»  produto»  farma 
céutlcoi 

Eiclartctu  oua  •  medida 
foi  tomada  porque.  •  partir 
de  ontem,  a»  farmácia»  • 
drogaria»  estavam  podendo 
vender  livremente  •  qual 
quer  preço  oi  remedlos. 
porquanto  idei  náo  *e  en- 
contravam  mal»  sob  fitea 

llxoção. 


sAU  J' M  1.0.  2I>  •  UI I •  Au  iwel.or  dn  t  áiuft 
*«  »•'  «In.  "  título  «le  "CifJadftu  CuiillatuiUi 
.Mixiiir»  Kj  ui  I.  Coniniidniiic  do  II  Exercito,  kIii  mi.h. 
cur*ii  de  u-ji  mlccmientn 

--  "A>  u  voluçúps  que  rcprcsciilaiu  pontoa  i  »*i« 
iin  de  ek-i  v  .--cúiicin  da  nniuro/íi  Inimiiiui.  cunifti 
•h  iiiiisi.i»  v  u le  iuju>t|ç«s  si-iiipn-  rcpaiTivoa  <|iui 
iimiiKMito  do  i(mi (Jeunçuo  dn  paiiuiiuiin  ciiiilii»n  d 


I'.'  iigiíifr»  Único  A  difi- 

RÍB4®  opcutta  peln  P.rlfcUirio 
cumprimimlfi  forma- 


idrràu.  também,  ser 
i  Comi*  hm  mediante 
ção  dn»  «iovernado 

•tado»  t  h-çfcitua 
1  qiiant.»  a  servld". 
•  respectivas  |uri*rll 
a I varia  a  .  (iiii|»çtên 
ibe  Ar|ii"!  .»  auloj-.dii 


Art  2 "  A  Cómlvíáo  »r 
comporá  rie  ire*  membro»,  no 
meado»  entre  »e  vidorc»  riM» 
••  mtlitare-  ou  prafUsIonai-  li 
t.erai*  de  reronfl-niÍA  idonn 
riailr  pelo  Pie*id»'iile  da  Kr 
pública,  que  designará  dentre 
êle»  o  I* residente 
Art  J  0  A  Impsltgaçáo  ae 
rá  aberta  por  Iniciativa  da  Co- 
nu  mediante  determi 
nação  do  Prrsidente  da  Repn 
bliea  do»  Ministro-  de  E-t.idn, 
dos  Cheef»  do»,  Gabinete*  Civil 
»  Militar  d*  Prr«l(Iênrla  ris 
nepnhlira.  ou  Aincl.i  em  virtu 
de  dr  repre»eptqçã0  do»  diri- 


1»  irando  a*  di'lit-111»  e  u  bem- 
«"•lai1  (jiii*  a  uumipçuii  nn-* 
pioporiioiinu  K  piec  mi,  hj.u 
ui  qui*  os  alinyldn*  lum  pci'- 
OimiM>iiu  i miiM  vd.iiui*  ilo.s 
|IIIIIU'Í|'n  IlIOimMltCi.  I  mil.»- 

iicil-ãvcl  que  ii  . . o 

iiftliahivcl  llfiue  e  curnj«i.*.i. 
niii'  •«•i-ena  c  •  **vit« 
bn.viula  c«  Ju.-Uça.  áo  a»  m 
teri-mo*  lli me  lUitilHülIVH  i« 
iit  hn>'H  «riaiicnda  Miueuriino 
«'ui  l)«‘ni'liclii  dc  no.su  Putl  n, 
e  poritM-cnuh  as.-icnlni  çui  i  e- 
liiulivii.  u*  mnreos  para  «  ca- 
minhnda  na  direção  nu*  d.n* 
luMiro*o*  que  estão  reserva 
do*  a  Nnçáo  biasMcha  " 

De  neòrdu  com  a  progmina- 
ção  Inicial  doveiinm  lolor  \a 
no*.  vcrcndorc>  nn  nonu  ria 
cániHin  .Municipal  saudando  o 
homonngeario  o  Sr.  Figueire¬ 
do  Forrnz  lúlei  dn  PSP  «tr 

|hii«  di-  fxnllhi*  n  [iMráic-Ipnçao 
decisiva  dn  General  Kruel  n«» 
inov liiicnto  1 1 » -  :tl  dc  março. 
miuilí«"-lmi  a  i-*|ienuica  dr  que 
"«  rcvnlm.id  demucrálú-a  n*  n 
ia  todo-  «c  '■«•u*  oli|etivu*  He 
uH-llnnc*  illfi  para  indo-  *>» 

li.  «-Ih-ii  m*  .iirlUMNc  COlUcil 
"  numenlo  «lo  custo  de  *  • 
d.'i  A  cerimõn  n  runtim  «nii 
-  ím  i-iiim  dc  vonii*  Sei'n"ic 
i  *• »  i|«'  Krlmln  denulJido-  i* 

•h-lal*  e  r*liidu.i  -  pi  es  dente» 
«lo-  uOdêi-e*-  .Imlicinnii  miloi  i 
diiili»  imlriaie.s  e  o  f’i«-leito 


ili-  niiiiço  acre- 
•  nçubcçutln  e  ilni 
chclD»  militares  dn 
jJiie  o*,  iimioi  i  -  » * 
niilan  >.  «briga  t«-n 


g.ir  riniventiMiie  puía  a  meihi. 
«filiiaçào  do  Artigo  '-étimo  pj 
r agrafo  único,  «i  At(,  In»titu 
rlonsl  poderá  aimía  s  Comi- 
»*o  por  iniciativa  pròpnn.  pro¬ 
movei  a*  investigoçne»  na  oi 
hila  do.»  FMfldo»  e  Município* 
"m  prejuízo  da  «ompetcnria 
do»  Governadore*  e  Prefoiin» 
na  tdluçàfi  final  rio  rs«n, 

Art  -  A  lomiMào  po 


r  'K  nrfi  '  -ii  vigoi  nn  doto  <  e 

n.n  publicação  r  prevalece- 
i/i  rui  que  -e  refere  «o  ai  ti¬ 
co  sétimo  do  Ato  Instituelo- 
unl.  pelo  prazo  de  sei»  rm- 
srs  «  rontnr  de  0  dc  abril  «nr. 
ícnir  e.  quanto  ao  artigo  dé. 

úo  mesmo  Ato.  pelo  pra¬ 
zo  de  sesseniH  ritns.  a  contar 
rio  posse  do  Presidente  dn  Rr- 
p.jblica.  nn  dia  lã  dé«».e  niê? 


i  daria*  diMM.-a-  cm  lm»ca  «lo 
•Innmiiliiodiir  coniiuii  tlxndo. 
peln*  ra/oi  •  c  linallilAdc-  fln 
nuiviinomo  anioiqo  Dm  po 

*  "in  11(10  SC  lia  de  concluir 
•!'»<*  -«■  eu::vii(li'iiiii  dentro  de. 
I«  «Minteiimi  para  *JitiMai;«n 
«h  iiilerc*-«:.-  lacciohos.  rc>scii 
«miento»  particular»'*  ou  par 
luJários.  viiullths  c  a|U'l«-*  ue 
nintfls  tardios" 

Corrupção 

l,r«is«,egum<iu.  apôs  coufir- 
mar  que  "a  revolução,  fãcll  e 
nipidimiente  triunlnnic  na  sua 
!«'»'  militar,  caminha  para  a 
«« iilKVçiu  dc  seus  ubjcltvcis  no 

•  liinpii  político  cconúmlco  e 

'Mdil'.  o  Goiiiaiifíante  uo  II 
ExcitIIo  siildiniuHi:  "Ma* 

1 1 *"  outro  lado  é  indispensável 
«|U«-  não  *e  dcLonlia  «  obra 
ri“.|;iiiradijr«  «  «pie  iu>*  pio. 


ve,«i  dn  qut  *  u  «n.irti.0 
como  um  ■.< I •  •  d ( .  rngjnsn- 
do,  e«>.  meu  proveito,  o» 
,n!{i«  de  Pequi  o.  e  de  Mu» 
cou. 

A»  ideias  quo  defendo 
»ão  notóiia».  Lfc.io  mtiüai 

*  inconfundíveis  em  inirha 
coluna  "Jornais  o  Prcble- 
mas”,  onde  durante  quaso 
ums  década  defendo  c  m 
tere»se  nr.cicnal  nas  tolo- 
çóei  para  Uno*  o»  proble¬ 
ma».  o  Interesse  nacionRl, 

i  pento  central  r  en¬ 
fático.  E  uma  coluna  «ie 
dialogo  dlario  com  *>  In 
tor,  também  do  sa  ,m  cjn- 
Ira  figuras  dc  noi  o  rurio 
Jornalístico  r  r.reio  qoe, 
•»a  neneguiçi..  que  me  mo 

•  cm,  persegue  se  n-ais  * 
S..-UJ  ííj  (|Ur  t  Dialogo. 

Pvço.  cordiab  >entr .  m,  is 
om«  vrí  «  estr  Comelho 
que  to*ne  a  »'u  cfogo  o 
e»..rne  rie»,e  eiiitodu  <  .s 
tfefe»,,  do  jor r..- lista  .jue, 
neata  hora.  se  viu  (bng;, 
do  a  oc-.ittar  »e,  »ob  a  pro¬ 
teção  de  sej  jornal,  para 
evitar  que  ai  «nuorquén 
cias  da  vindita  vietrem  a 
aqrnvar-lhe  a  s,.odr  preca 
«■i»  »  peço.  hmM)*iii,  ou» 
lev»  n  .vwrito  it  cor.bf ci • 


0  Con*r Jho  xarirma:  ri» 
Economia  envipu  ontem 
men»agem  «o  r*re«ideni« 
da  República,  arompanh* 
d*  de  um  antepiojrto  pni 
ir.ru>  do  cpJai  -u k*i »•  que 
o»  níveis  de  Mlino-mioimn 

rio  lodn  r>  Pa>»  *ejam  f.xa 
rio»  pelo  <  \ K 


PASSATEMPO  TURFISTA 

"BETTING”-DUPLO  DO  POVO  DE  ”UH" 
Prcmio  no  valor  do  CrS  125.000  00 

CORRIDA  DE  — 

3-5-1964 


PASSATEMPO  TURFISTA 

"PETTING"-DUPLO  DO  POVO  DE  “UH" 

'rómio  no  valor  de  CrS  125.000  00 

CORRIDA  DE 
3-5-1964 


O  Engenheiro  Civil  Leô- 
nldos  Lopes  Borlo,  do  P» 
ronA.  foi  nomeado  presi- 
donfa  do  Insfltulo  Brasi¬ 
leiro  do  Cafe,  •  deixa  hoja 
a  prasidéncla  da  Compa 
nhia  Mista  da  Desenvolvi¬ 
mento  do  Govérno  Nel 
Braga. 


PÓ'**  do; T 
■RZTTIVG.V 


?n  Pdrro  rl>. 
‘nr.TTl.WGS 


A  fera  pe  rafara  via.nmc 
r«*r/i.frocfu  ontem  na  (Jua- 
naharn  toi  de  28.2  graus 
na  Penha  r  rr  mimma  IB.ri 
rrn  Guoratlha  O  S>'ii-r. 
de  Meteorologia  prrr<  pa¬ 
ra  hoír .  irmra  nstarel 


CfCCO 


'.ça  para  cs  efeilc» 
re  «  qu»,  airda.  ia 

•ner.  n ..  pr«rti  •  t 
nrei»*o 


•  lira  iln  «aiutiiMi 
nhnr.sria  acrail^ii- 
•lr  f*  (»|»|J 


IAM»'A 

:lf- 

rcilir-' 

iirtpf 

i  i  Ifi d» 

iri«hnn 

I  eu 

ULTIMA  HORA 
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Quarta-Feira.  29  de  Abril  de  1964 


França  Não 

Pediu 

Explicação 

PorU.voi  dê  Embalsra. 
d»  dê  Franca  desmentiu 
nua  tivpiia  recebido  nual. 
quor  orlrntacão  rio  Chan. 
cpler  Maurlc*  da  Mour- 
vllla  no  sentido  da  a»|. 
Blr  do  Govêrno  hrarllal. 
ro  uma  explicação  t&bra 
at  dcclAracóoi  do  Gover¬ 
nador  Cario*  Lacerda  no 
Aeroporto  de  Orly.  con¬ 
siderarias  ofensivas  ao 
Govèrno  francês. 

DIbsb.  também,  que  ió 
comentará  o  falo  ■*  o 
Presidente  Da  Gaulla  for¬ 
mular  proteato  oficial. 


Acontecimentos 


mlnaçóes  da  lol.  fl  Impratlcával  -  —  «iclarace  o  diretor  da  FNFI. 

Repraiantanlai  doa  excedonle»  do»  vaillbuleraa  revelaram 
qua  vão  racorror  ao  Ministro  da  Educaçfco  contra  a  deciaáo  do 
Contalho  Unlveraltarlo.  qua  violou  um  decreto  ainda  não  re¬ 
vogado  —  o  chamado  "jangáo”  — .  pelo  qual  foi  duplicado  o 
número  vaga»  na»  «cola»  tuperlore».  Além  disao,  há  a  promea- 
iê  de  próprio  Mlnlitro.  que  garantiu  qua  havarle  racur*0»  para 
crirção  d*  vagas  para  o»  excedente». 


EM  raunléo  extraordinária  raalliada  ontem,  o  Comelho 
Universitário  da  Universidade  do  Brarll  decidiu  conside¬ 
rar  como  deacla»»lflcados.  sem  dlrolto  è  matricula,  c» 
candidato»  api  ovado»  no*  exames  vestlbulare*  qua  náo 
conseguiram  vaga»  na»  faculdade».  Com  etsa  riecisáo.  o 
Concelho  ratificou  resolução  anterior,  tambam  contraria  ao» 
excedente». 


losofla.  Profosaor  Faria  Gols.  convocou  paro  soiunda-folro  uma 
reunião  da  congregaçã*  da  esrola,  o  fim  do  decidir  da  roallia- 
çào  de  novos  vestibulares,  no»  fèrmos  da  aulorlteçèo  do  Con¬ 
selho  Universitário. 

O  Professor  Faria  Gols  esclareceu  á  reportagem  que  para 
realiiaçéo  de  nôvo  exame  vestibular  seriam  consumidas,  no 
mlnlmo.  vinte  dias.  sem  contar  com  o»  preparativa» 


Castelo 

Recebeu 

Núncio 


FNF»:  Impraticável 


—  Para  se  alcançar  ot  110  dia»  da  aulas  destinado»  ao» 
excedente»,  de  acordo  cem  a  Lei  de  Olrotrlios  o  Base»,  seriam 
necesiáiio»  seis  meses  de  aulas  »cqu'das.  mas  temo»  de  descon- 
tar  o»  domingo»,  feriado»  e  ot  dias  destinados  is  provas  par¬ 
cial»  e  exame»  finai*  .  dis*i  o  Professor  Góis. 


Nota  Oíicial 


BRASÍLIA.  29  >  UH  • 
Presidente  Castelo 
Brónco  recebeu  n«  ma¬ 
nhã  de  hoje,  no  Palácio 
c*o  Pimallo,  o  Núncio 
Apostólico.  Dom  Ar¬ 
mando  Lomba  rei  I.  para 
Irntnr  cie  assunte»  que 
nflo  foi  revelado 

•  Em  seguida  o  Mare¬ 
chal  Castelo  Branco 

recebeu  o  Embaixador  cia 
Iugoslávia,  que  aprovei - 
iou  a  oportunidade  pum 
trotar  da  sltuaçAo  dos 
asilados  políticos  que  se 
encontram  na  sua  em¬ 
baixada 

•  No  próximo  dia  8 
"Dia  dn  Vltórtâ".  no 

Monumento  nos  Prnci- 
nho»,  no  Rio.  o  Sr.  Cas¬ 
telo  Branco  comparece¬ 
rá  A  cerimônia  de  home¬ 
nagens  aos  ex-combntcn- 
les.  Na  ocosiBo  falará  a 
NaçAo.  diante  de  todo  o 
?eu  Ministério. 

•  Juraci  Nos  EUA 

BRASÍLIA.  29  ILTD  - 
O  Presidente  Castelo 
Branco  convidou  o  Sr. 
Juraci  .Magalhães  para 
ocupar  o  cargo  de  Em 
baixador  rio  Brasil  em 
Washington.  O  convite 
foi  aceito, 


Decidiu,  ainda,  o  Conselho,  autorliar  a»  faculdades  a  pro 
moverem  novo»  exame»  vestlbulare».  deade  qu»  te|a  assegura 
do  o  ano  letivo  de  180  dia*,  do  acordo  com  a  Lol  da  Dlrotriíc» 
a  Batei.  A  decisão  contraria  datermlnaçòo»  do  Minlitro  da  Edu 
cação.  Sr.  Flávlo  Supllcy  do  Lacorda,  que  pòt  recurso»  k  dis¬ 
posição  do  Rellor  Pedro  Calmon  para  a  matricula  da  ex¬ 
cedente». 

Apo»  a  reunião,  o  Dlrotor  da  Faculdade  Nacional  da  Fl 


Sobra  a  quotlio  do»  excedente»,  o  G'b!ncte  do  Mlnlatro  da 
Educ:çáo  e  Cultura  distribuiu,  alravés  da  AgAncla  Nacional,  a 
sogulnto  neta  oficial: 

"Aa  matriculas  serão  feita»,  ou  não,  d»  acòrdo  com  dallbe- 
raçlo  des  Unlvérsldatíes.  respeitado,  pelo  Ministério,  o  prlncl 
pio  fundamental  da  autonomia  unlversItáHa". 


Excedentei  Recorrem 


—  Não  havando  tempo  suficiente,  não  vOmoi  como  apro 
voltar  o»  excedente»,  pola  não  poderiamos  cumprir  aa  dotar- 


pv-r‘q  !\tiUtor  rcdip*o  nn 
ye-.rr.  onde  centena *  de  ao»- 
tindos,  i‘Pho‘  c  forçentos  fo¬ 
ram  pmrcmrins  de  prlsâo.  ao 
prncurp -  talar  com  o  coman¬ 
de  "*e  i  <J»rr  n  rcuterttrn  no 
cpt"/>n to  Aornc*  dun*  uniria- 
ri**  de.  cnrntrprda  receberam 
nr.‘ev\  n*n  snb'r.rio  n«  nue 
»i**ram  pr'o  Serrlr*'  PúMfcO 
rc'erpl  quando  serão  pano- 

1‘ere’ott  entretanto,  n  co- 
mordente  rios  PV»  optante-., 
rorng-;  At>n*o  Rim>  que  fa¬ 
do*  r-  adido*  ao  Uinlstdrlo 
dn  lusfiça  *rt  receberam,  in- 
lortrnvdo,  por  *un  vez.  o  Co¬ 
ronel  Vorr'n.  estar  nm- 
f'n  ire.-erda  a  tinto  de  nwn- 
c-r~t  i  do  pcssaol  tia  Pnt'r'1 


eertenus  üe  pr«*.oc. 
entem.  no  Aeropo- 
Ca'r'0  o lner.cn m. 
ra  de  mela  hora,  tt 
t  a  forque  a  recita * 
t  erileulo*  do  Pente, 
tua!  IstnaeUta  Cotr. 
<c*.  o  hrmtritt  colr 
dmnnvnarin  *Talil‘ 


■e  encontraram, 
n  iernacionat  ti  > 
c.  iiurcr.‘e  cr1*- 


*  Aeronãulica 

Cormel-n»  íurlor  M*. 
nuol  Jo-é  Vlnhgif  ttsv- 
rnlu  dlrcçfio  do  Clube  de 
Aeronáutica  cm  conse- 
oUéncla  de  mandode  ju¬ 
dicia!  do  Ju'.z  dn  4*  Vara 
Cível  Dccbfio  Ini  dita- 
da  por  ter  tido  dcclrrf,- 
da  vagi  a  pre.*idé*icln  ca 
rnttdnd 


o  e  orpcèe*  em  r 


•fra  n.eurt*  tioi 
tio  Jn  liatnlhfn 
.'ri a  cantina  a!l 


cuja  diretoria 
foi  quaUlIc.idn  de  "vo* 
munis’.. i  e  agiiacora  da 
«rea  mtlltcr  da  FAB" 
Coron-I  Vlrihi  s  perdera 
M  Últln-.Df  •  U  ríie:r  nr 
Clube 


l’!<nna  o  Ministério  do  l.abalho.  m  níumento.  o* 
prot'i.*»o»  relativo*  k  lnlc;  un»o  no»  «mdioalo*  da  Gua 
nnbarii.  rieNcndo  c\ten,i  I  «ia  rir*  enl.dad»'.*  de  r!a»*r  rcr 
enrnm  nhndo  até  depol*  d  amanhã,  an  Diretor  do  Depar- 
tnmenti»  Narionol  cio  Trabnllu-  Afirma  mtrrtanto.  n  Mi 
n*  ro  A- unido  Su*»rkind  t|tie  "a  autonomia  e  a  liberdarie 
ítlnd  rn  »  ^crôo  uniantlda»" 

Os  ate*  de  ntervrnc&n  r.o»  óryxoi  representativo*  dn* 
rilvern*  crtc-iorln*  nrofl«»luna:*  atmsirnm.  até  agora,  li* 
‘Iid  eat.i.  e  rodrrnç-flw  «Ir  opcrérlo».  somente  neste  E* 
tario.  an  nie«mn  Icinpo  em  que  determinava  n  titular  dn 
MTPS  o  n  i  *  ..mento  «Ir  ti  do*  ns  servldorr*  público»,  rii 
tlffçntís  *mrllcni.  r  rnn«e;heIro«  do*  Instituto*  de  Prcvt- 
r-'nc  a  r;tu-  tiverem  *eu*  rihr-in»  pnlltiroí  t.u«nonso*. 

Parecer 

II..  i'  i  n  Sr  N«n;!(!n  Su-M-kfnd.  para  cm 

parece»  i ..  t  ultur  Juridun  do  mu  Ministério,  Sr  Mar 
mI»»  Pimenti  :ulo  o  al.',*tflmrnto  oeorrer  «em  pr« 

jtiízo  das  punlçim*  que  vleritn  a  sofrer  oi  atingido*.  p«* 
tôrçn  »l  i  artigo  7  °  do  Ato  Institucional. 

Beddiu  o  Mlnl<tro  dn  Trabalho.  Icualinenle.  dcclornr 
extmlo*  »i*.  mandato*  dn  numhrn*  doa  colegimlo*  rio* 
1AP*  '  d'»*  clinrentr*  -  r-.cl  ra  »  ruo*  rlireltna  polí  tiro*  *e 
encontram  •u-pm*»  '  Po  *r  ha\rr  recusado  a  p»-Uir  I 
cença.  rorno  lhe  fóra  remmendado.  foi  afa*rntlo  ria  fim 
c*o  de  conselheiro  «lo  IA  TM.  onde  representara  o*  tralia 
lhadorf*  o  Sr  Wllsun  CatHe  llraga  que  irá.  além  dl**o. 
re«ponflcr  n  mquento.  náo  nhitantr  continuar  no  cózo 
de  «eu*  direitos  politlnr. 

Demissões 

>oh  a  ülcçaçuo  de  qur  m  achavam  ligado*  ao  •mo¬ 
vimento  «indicai  subversivo  toram  demitido»,  ontem,  jn-.n 
prc»idente  do  lAPM.  Sr.  I\.ul  no  J arques,  o  ácente  final 
•  o  dentl  ta  Gabriel  Berchlver  Determinou,  poi  outro 

larln  aqué.e  ^xPioíe**or  dt  Inroitu  í'nn*tlt'iriona  d^ 


Faculdade  de  Dlrdto  da  Guanabara  uma  Investigação  «A 
bre  a»  at.vidadc*  da  tcsoinelra  auxiliar  lolanda  Peelncher. 
pn-M  pi  la  IKIPS  e.  também,  ameaçada  de  demissão. 

DcMgnoti,  a  nda.  o  Sr.  Paullno  Jarquc»  uma  comissão 
rip  .sindicância,  sob  a  presidência  do  Procurador  Viveiros 
rir  Castre,  para  apurar  suposta*  irregularidade*  no  In» 
t  tuto  A  comVíto  tem  o  pia/o  rir  I.»  dia*  para  apresen 
tar  «uas  ronrlu^Ae*. 

Expurgo 

ln  ciaram,  por  seu  turno,  o*  demais  presidentes  de 
IA!'*,  cm  * 'trcila  colaboração  com  o  Diretor  do  Depar 
tamrnto  Nacional  de  Previdência  SocIaI.  Sr.  Luciano  NA 
lircgn.  a  seleção  dos  servidores  que  Irão  eompor  âs  ro 
mi«*/..«  especiais  do  slndlrAnci.  a  fim  c'e  proceder  no 
cxpUf  ’jo  ideológica  naquela*  autarquias  prcvideiiclárlas. 

Deverão  t.-,mbcm.  ns  novas  comi««r»ex  apurar  a  re- 


irias  rip  Vestuário.  S.ml lento  dos  Trabalhadores  na  In 
dústria  «1o  Couro  Fcdcrorjo  Nacional  <lo*  Kslivarit  i.  * 
Sindicato  dns  Mestres  e  Contra meslre*  da  lmlii*lrla  rfé 
!  Inçao  e  Tecelagem  Slmlleato  Nnrlonal  rios  Mc«irc*  ili- 
Pequena  Cnliotacem  c  Cont-nim’*lrc*  cm  Tran-porlc»  Mn* 
ritlmos,  Sindicato  Nacional  rio»  Ta  iclros,  Culinário*  e 
Panlflcadore*  dn  Mnrlnhn  Mercniilc  Slncllralo  Nnclf  nnl 
dos  Fogulsta*  fia  Marinha  Mercante.  Sindicato  Nacloml 
dos  Contramestre*  Mrrhtlirlro*.  Moços  o  Itcmnriorc*  rm 
Transporte*  Marlllmos  Sindicato  dos  Ti  nlmllindore*  cm 
Fmpré«n*  de  Carris,  Trololbu»  e  Cnhos  Aéreos  Slmllcnln 
Nacional  do*  Oficial*  rir  Náutica  ria  Mnrlnha  Mnrmnlc 
S'mllcalo  ilo*  Trnbalhnrinrc*  nn*  Imlúslrln»  «Ir  Enerrl.i 
KliTriea  e  Produção  de  C.A«  do  Tilo  de  Jnnelrn.  S  ndli  rm 
Nnrlonal  cios  Carpinteiro*  Nnvnl*  dn  Mnrlnha  MrrrnMr 
Sindicato  rios  Oficial*  Alinlnles.  Co»lurelra*  e  T'nbr''  n. 
doer*  nas  Indústria*  de  r«nferrAo  de  Itouon*  e  Cltnpvo* 
rifl  Senhoras.  FcrirraçAo  Nneionnl  dos  TinhaMindore»  »^s 
Inriúrtrin*  Urbana*.  Slnrllrnlo  dn*  Trabalhadores  nn*  In¬ 
dústria*  de  Calcado  e  rle  Luva*,  nôi*a*  e  Pele*  «Ir  R  *- 
guardo  e  Slndlcalo  dos  Condninre*  dc  Vrlniln*  Itnrlo-  á. 
rio*  e  Anexo» 

SAP3 

Foi  rin*iirnarin  Intervenlnr  do  SNPS  n  General  I*  n  «• 
cisco  de  A*sl»  Ollveln  Macnlhãe*.  a  quem  foram  nlr  •"ti¬ 
do*  lodos  n«  poflAre*  rio  anMoo  Con«elho  AdmlnlalrnMvo 
daquela  autarqtttA. 

Junta 

.14  e«tá  empossada  n  .Tunla  Goverontlva  do  S  ndlcrD» 
rio*  Bancário».  rompoMn  do»  Sr*.  MMu  França,  F.llun 
jo  e  Apollnárlo  Chernlo.  F.nqfBUto  l*«o  pennnnee-m  ' 
queada-  a*  ennln*  haneárln*  de  diverso*  AreAo*  rio  »'  s. 
*e  tendo  *ido  llberndfl*.  anena*  a*  do  Sindlraln  dn*  T  n- 
bahiadores  na  lndú*trla  rio  Molnht»- 


*  Secretário 

JonvllBin  Ji*ó  Watr, 
berto  é  nôvo  Secretd-íi 

do  l.T.oron”  t  rln  p.-f  ; 
dôiicli  dn  RcpúbMc' 


★  Saúde 

Ministro  R*i.tv  -.  ;-•»  tlr 
Brito  -lomecu  (  S  I 
'  . itó  Vcl 

Prôto.  pnm  « •  -  Chefe  uc 
Gabin-tc:  médico  Mr- 
Fcrrrlrn,  rs-Fre*f- 
dentr  dn  O  Ci-mr.rçf.o 
Mundial  de  Snúde.  para 
Diretor  do  Dcpnrtorr.c 
to  Naclonnl  rir  !ErdemIe..« 
Rurtls:  Di.  íMnnldn  br 
L-.ma-r*  pnn  o  Depfrta- 
mento  Nnrir-md  d»  Cri¬ 
ança 


Em  nota  oficial  distribuída  pala  «ala  da 
Imprensa  do  Ministério  do  Trabalho,  t  pro- 
sldento  do  IAPGTC,  Sr,  Hélio  Waleacer,  con¬ 
firmou  que  determinou  o  pagamento  de 
atresedoa  no  montante  de  CrS  86  mllh&ea 
a  38  procuradores  da  Administração  Cen 
trel  do  Instituto,  entre  os  quais  figura  éle 
próprio,  beneficiado  com  a  bagatela  d» 
Cr$  4  mllhóes. 

Afirma  o  Sr.  Hélio  Waleacer,  na  note, 
que  determinou  o  pognmento  a  éle  próprio 
e  aos  37  procuradora»  porque  havia  "ver¬ 
bo*  própria»  para  os  pagamentos  docorrsn- 
te»  do  decisões  ludlclnls"  e  porque  "néo  era 
luslo,  portanto.  »ob  pena  de  Incorrer  em 
crime  de  desobediência,  continuar  retardan¬ 
do  o  cumprimento  de  uma  decls&o  judicial 
•  maiflde  do  Egrégrlo  STF". 

Som  Direito 

Os  atrasados  liberados  pelo  Sr.  Hélio 
Waleacer  séo  resultantas  de  mandado  re 
senurança  Impetrado  pelos  procuradores  da 
autarquia,  que  ploltenram  no  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  de  Recursos,  com  ôxlto,  o 
reajurtamento  de  seus  vencimento»,  no» 
termo»  de  Lei  número  4.242,  de  1963. 

A  docliio  Judicial,  porém,  não  benefi¬ 
ciou  o  Sr  Hélio  Walcacor,  porque  desde 
1961  éle  e/avn  á  disposição  do  Oovérno  da 
Guanrbam,  funcionando  como  Asieiior  Tra¬ 
balhista  do  Sr.  Carlos  Lncerdo.  Dr  acôrdo 
com  a  Lei  Orgânica  da  Previdência  Social, 
rinde  em  vigor,  óle  deveria  receber  0»  teu» 
vencimento»  pelo  órgão  a  que  tervla,  pois 
a  l.ei  estabelece  ouc  cs  s^rvldore»  r»qu'«l- 
lodo»  por  Outrr»  érqlos,  á  rxcerãn  d 0  Mi¬ 
nistério  do  Trrbalho  c  ria  Presidência  ria 
República,  serão  posto»  á  disposição  dos 
n*e*mo»  srm  qualhuor  ônus  pera  o»  cof  es 
«'a  Prevldènctn 

"Tivo  EbchíouIob" 

fia  r.otfl  oflclfll.  aflim-»  o  Sr  HJIIo  VVél- 
cicrr  que  o  pagamento  de  tr'  her^flcl"  ‘6 
*•)' «  «  ilcririric  ne'!*  P  ociMVriorl’  Gemi  d» 
ni*ni’.bllca  r  pola  Prccurarfnrl •  ri»  J"*  '•» 
tio  TrrbHho.  ma»  Me  Irv"  "nrturnls  escrú- 
n*>|«f  rm  reallié  le  "*  fim  rie  nro  rinr  a 
Imnresráo  ro»  mono»  avlsrdoi  ri«  nue  m» 
entarla  beneficiando  em  crusn  própria  pch 
clrcunitãnrln  evenfual  rie  ser  um  rie*  pro- 
curflriorei  b^neflrlrri*»  rom  a  m*f'lttfl". 

D'i  rlnrio  o  Sr  Hélio  W Meflr"r  rue  or¬ 
denou  e  Imerllnta  sumen*ão  rio  nr"»menlo, 
mrs  poiterlormmtfl  rerolveu  efeluã  lo  por- 
r"~  rm  reunião  rom  r  rontrrin*'  feral  rio 
IA  PM  e  01  domai»  diretores,  comprovo*»  a 
"fvMóncla  ria  vor|j«»  pr<*ir|.-«  n*ra  o* 
nnmflntoi  decorrentes 


Engenhiiro  Loômda* 
Lopo*  Búrio  rio  Pr.t an;,. 
1o\  nomcido  prçulrienté 
dn  Instituto  Brofüelro 
do  Café.  O  Sr.  I^ope*  Br  • 
rio  exercia  c  cprgr  de 
prealclonic  na  Compa¬ 
nhia  Mlflia  rie  Doy^nvol- 
vlmentn  dn  GnvArno  Nm 
Bras». 


KRUEL— REVOLUÇÃO 
É  CONTRA  VINDITAS 


Castelo  Manda 
General  Geisel 
ao  Sul:  Brizola 


★  Salários 

Em  mcn^nRi-m  enviada 
an  P.-rxtdmtr  CaaMo 
Bronco  o  Conrelho  Na¬ 
cional  de  Economia  au- 
«cre  que  -  uivo»  ria 
wlârlo-n-.ínimo  oejain  t\- 
xacio*  pelo  firgiin,»mn 


SAO  PALT.n  29  *1*11*  —  Ao  recel  cr  da  Cí»u)«ra  Municipal, 
ontem  a  innU-.  o  titulo  de  "Cldarilo  Pflul’*iano'.  u  G enviai 
Ainiurl  Kruel.  C«»inandnnte  do  11  Exército,  afirmiiu  cm  aeu  d  » 

fumo  de  «ararirnmenlo; 

"A*  revoluçi»c*.  que  representam  ponto*  trllleo»  rio  e*ln 
rio  de  efcrvc*rénc-a  ria  naturc/a  humana,  cometem  dr  Iniclu 
rlnna*la»  e  até  mjusliça*.  «empre  rcparãvei*  qunnriu  chean  <• 
mi»mcntu  da  « oordenação  dn  panorama  confusu  dn*  prime  in- 
hma* " 

campo  político,  econômho  e 
«oriaF*.  o  Comandante  do  II 
F.xércllo  «ubllnhou:  "Mo* 

de  outro  lado  é  indl«pon»àvel 
que.  niio  *fl  rlotenba  a  nttro 
leMautâtlora  a  que  i*r»>  pru- 
pu*cr.if^.  ala-inmlo  tle  uma 
ver  p.irn  celnpre  o*  eobrcvi 
vente»  da  Uleolngln  mnrvMn 
que  Aluda  se  conm  vnm  encu 
llflfH  ou  oculto*,  prorttfia  pam 
retornar  à  sua  Ação  de*nare 
cariorn:  e  que  *e  prneei  n  n 
rAtimiufllilllilmlc  rinf|iiele«  liie-. 
iriiptlloAO*  que  *.e  loeupleln 
iam  com  o  dinlielrri  dn  Na 
f  jfi  e  que  por  ai  vivem  *  *AI 
la  tirando  a*  delícia*  e  o  bem- 
eatar  que  a  eomipçôo  lhe* 
pro porr tonou.  I:  proelan.  ago 
ra.  que  o*  atingido*  não  per 
rnaneram  como  vitima*  do* 
primeiro*  momento*.  P.  Inrll* 
pen«ãvel  que  a  ação  continua 


•  uabnlável  fume  e  eornjnfn. 
mas  i-crciia  c  i**enc*i'lim,.rie 
bu*eaiJa  ra  Jui-iiça.  Sô  a*  in 
leremo*  fume  JtDtlhcntiiu  i-u- 
ia  no**n  arnincarla  saneo*l,ua 
no  heiielicio  rie  m»-*a  PMt/a. 
e  poderenm*  a*-cttl«r,  em  »ie.- 
luulixo,  os  iiiiinm  puía  a  ca- 
«ninharia  nn  dlieçao  «o*  •  n* 
íttltiroAo*  *|iie  evlfcn  re*eT»n- 
du*  ã  Nação  biiivMíMia’". 

De  acúrrio  rum  a  proi/i  n i  n* 
cuo  inicial  deseilum  Inlm  m 
rlo«  veiradorc*  em  tiuiite  i'a 
(  ãiiiara  Municipal  «nuriaiiéo  o 
luiinenngendo.  n  m.  l-'u:u*  •-. 
tio  Feriu/  lidei  rio  FSp  .  e 
|M»l-  de  cxullAr  a  |uirllf*1|.-  ;u» 
nwlsiv*  fl*»  CSeiieral  Krm  l  no 
movimento  de  Hl  rie  mono 
mnitlfeMou  n  e*peiam  n  rie  »»«•«» 

•  .i  i  evolução  «leiimt-t.illea  nl  n 
in  Ififlo*  o«  flOII*  olilrlivo*  rie 
melhore*  «lin -  paru  loilo*  »•* 
I»  ii«íleli’o«"  nteíii*l\e  n  nten 
ri-i  o  amiieiiiti  fln  eu*ln  »'»  vi¬ 
ria  A  eerimóiia  eonlou  «mu 
N  prrxenra  ile  vário*  Secretá¬ 
rio*  rie  K*tNflo  flcpiitmld*  le 
ilernl*  e  e*tnilunl«  pre**ilen1ei 
«lo*  porif-re*  Juillelárlo  atltorl 
riadea  mllHarc*  e  n  PreieUr» 
PrcatM  Mnlr 


★  Inspeção 

General  Otacilio  Terra 
Ururfll,  Comandante  rio 
I  Exército,  f  o  chefe  ri» 
Aéu  E*tado  Maior.  Gene¬ 
ral  Paulo  Tòrrc*,  vHita- 
ram.  na  manhã  de  hoje.  o 
quartol-general  da  !.•  Dl 
vlalo  rie  Infantaria  »  * 
Guarnição  ria  Vila  MU» 
lar.  Comandante  ria  Vila 
General  Munu  rie  Ara 
glo,  preparou  rerepcán 
pnra  comemorar  primeira 
visita  rie  in*peçà" 


Apesar  da  nomeado  pera  o  comando  da 
1  •  Região  Mllllar,  o  General  Orlando  Gelttl 
seguiu  para  o  Rio  Granda  do  Sul.  #m  mis 
ião  socroto  *  etpeclal  que  lha  foi  confiada 
pelo  Marechal  Cairelo  Branco  a  paio  Minla- 
Iro  da  Guerra. 

No»  circulo»  da»  Fòrçai  Armada»,  atrl 
bul  a#  ligação  anfre  ona  viagem  »  a»  no 
Heloa  da  permanência  do  e>  Deputado  Leo 
nal  Brliola  no  Rio  Grande  do  Sul. 

O  Comando  Revolucionário  tem  noti 
ela»  dfl  que  hã  vário»  dias  o  Sr.  Leonel  Brl 
«olé  fai  pronunciamento»  por  uma  eml» 
«ora  de  rádio  clandeiflna  ,  localiiada.  ao 
oue  tudo  indica,  na  fronteir»  brasileiro 
uruguaia  Exorta  »eu»  correliqionários  « 
»»  insurgirem  centro  o  movimento  revolu 
(lonório  de  I  a  de  abril 

Segundo  consto  o  Gfnerol  Oriondo 
G-He  monlerã  contato,  eom  outorldodes 
do  III  Exercito  •  dos  Governo»  goúcho.  co 
torlnen»*  e  porenfltnse.  Viso  e  Impedir  puo 
o  Sr  Brirole  continue  m  fator  pronuncia 
mento»  considerado»  subversivo». 

No  Rio  Grande  do  Sul,  a  viagem  do 
G.nerol  Geisel  está  lendo  Interpretado  co 


"A  rie  31  rif  niAtço  -  »«:rr* 
fMilou  —  rni-abccaria  e  iliri 
-.iria  pelo*  clirft-*  mihtarc*  «Jn 
Kxércllo,  fcôbre  u*  maiurt  *  e* 
liniuloA  populares,  abnea  ten- 


t  »'árla*  rtiver*a-  nn  bu«ra  «lo 
riniioniinarior  ciiuiuni  flxaflo. 
prla*  rn/up*  Imnliriarie*  fln 
movimento  arimuio  Dal.  po 
n-iit  néo  Ar  ba  cie  concluir 
mip  *e  rnaenrinun  rieiilrn  «Ip 
la  rnnleiifía«  para  *all.*lacão 
•ip  iniprê.*«efl  larrltHo*.  re*.Ren 
tímenlo»  parttrtilnrp*  nu  pat 
fidãrio*.  vindita*  e  a|u*te«  rie 
•  oniA*  tarillfi*" 


★  Beltrão 

0  Sr.  Héltn  Balirao.  nn 
rnrario  pnr»  Scrrelárin  tlr» 
Govérno  dl<i*r  que  néo 
está  em  f  nmponhn  elfllto 
tftl,  j*o»v  p  «ániPnte.  rnn 
rliriatn  a  canrilfifltn  F,n 
Iretnntn.  «e  rlrito  »m  f»í 
atacará  a*  "ribra*  rie  va 
rejo  ria  rlrlurip"  pol«  *  a» 
rio  atacnrlo  fornm  feitn» 
pfllo  Sr  Cario*  i-ncerria 

★  Comunicacòe» 

Freviricntr  rio  Conselho 
í»j^opal  rir  Tclerotnuni 
raçóeiV  Corfinel  Antônio 
Eustôrglo  riê  Silva,  iníor 
mou  que  a»  emprési* 
que  possuem  equipamrr 
to  de  rarilornmunicsc<i(  • 
dependem  rie  autori/Rça-i 
i  Mirp**a  rio  CONTKL 
Tr»n»ml9«6r*  podmn  «er 
con*iriernrifli  elandeAlItt,  • 
•cm  tal  atiiorirucáo 


uorrupçao 

FroisefUlmtn.  apo*  confir¬ 
mar  qur  •'*  revolução,  fácil  e 
rAp.dartirnte  triunfant#  na  *ua 
f«*r  militar,  raminha  para  a 
rPAll/açán  de  *cua  objetivo*  no 


iflfternf  Amnurl  Kruel  no  rr 
eb'r  o  ff/U/o.  onfr rrj  dr  f‘t 
Pnullsfnnn "  dt.ir  qu' 
•o  re>oluc/lo  n/lo  $e  trnntmn 
•  lnriltn*~. 


«•o  dflCldóM  |u*JI 


PASSATEMPO  TURFISTA 

•  BETTING--DUPLO  DO  POVO  DE  "UH" 
Prémio  no  valor  de  CrS  125.000,00 

CORRIDA  DE 
3-5-1964 


PASSATEMPO  TURFISTA 

"BETTING--DUPLO  DO  POVO  DE  "UH" 
rémio  no  valor  do  CrS  125.000,00 

CORRIDA  DE 
3-5-1964 

CUPÃO  N.° _ 


n  Mir.iftro  fln  Tmbnlho.  Sr.  Arnaldo 
SusMkincl.  lecebc-u  o  procnimn  festivo  pre 
pniariu  para  as  vnmemoruçòe»  cli»  l.°  rie 
Mnu  D!a  Intciitadunnl  du  TrnbaUio.  Foi 
programacla  uma  pnrllfln  rie  futebol,  no 
Maracanã,  r<  mi  pfirtfte*  aberto*.  mU  o  a* 
equinp*  «lo  I-TnuieiiRO  «•  dn  Snnto* 

Faixa*  e  cc-rtare.*  rnnlteeeiulo  o  Iréba 
Ihndor.  heir.  cottir»  f»â  mil  lugre''»»»  ara  ui- 
to»  pui  a  serem  diairUluídos  enire  o*  ope- 
i ài  lo».  íflíi-m  parle  riu  roivlro  a  eer  exf 
etitariu  no  D  n  fio  Tialinlitarior  nn  nuMtm 
t'  :npn  »juo  vitrina»  da«  l«.|n»  «•otumTlals  K| 
tão  dt  i  in .v.iw  iiuii  m*'l  vo*  rrlwtltirs  * 


★  Geradores 

Primeiro  serador  rom 
prado  pelo  CJpvórno  da 
fhianabarn.  ao  tempo  «!;• 
rriíp  de  «nfrpla  rlótric.-» 
rhepa  Amanhã,  a  borri» 
do  navio  "Lúirir  Hm.»!»”. 


3  6  Ptirpo  doa 
'• TiKTTWQB - 


PArtn  d  o* 

Br.TTi* c.r 


? rdrçr.  di  • 

"RETTIKOS' 


*  Enciclopédia 

Dure  edtiPBriorçA  *r- 
nrcçrntmicif]  n  Frinca 
Illfl!a'errr-  Jrpflo.  fittf- 
itlft.  Líbano.  Msória.  Pa- 
nuunío  Alenionho  tn- 
í'ío,  Cllllfl  Itália  e  fírs- 
<11  além  de  35  nortr- 
prnerlcanoA,  aa  reunimm 

nu  Bermudf*  p*rB  f,!"* 
ne  J  a  r  a  Endclopedm 

Mundial  A  informará., 

é  do  Profru-or  AnWn 

Srinoia  Tefxéifa 


Nome 


Nome 


ti  Si  ll-My  Leal,  |irr*nienie  ria  Juiii 
fSovernr.tlvn  tlu  Cunfctleraçáo  Nnolonrri  il 
Industria.  e*lfc  apoiando  n*  piintemornçòv 
ito  Itla  du  Trnlinlim.  r,  etn  mrin  ilisirlbulri 

•  iiiurma  qur  esta  e  a  uportUtllilndc  que  p 

-  ui»  .  empriundo*  eneunfntn  pnr*  demon 

t-.ir  r  Itlã  nn  ilnrliv  "  A  CNI  t  . .  •' 

•  '  i-nttn  tmpulfn  rie  filltlo rlmlmí o  r 
f  rr  |  -:  Ar»  r  flqipt  e»  nrir- '  itir  0  Sf.  I.' 


Endereço  .  . 

A  f  f  M  »‘t  il«  pá»»**  •* 
Binirni  *t**tinadR«  •  ri,«  n 
»•'  arre*»"**  Afinai  i* 

fUia*  fl*  1  I  TIU»  1 1 •  •  V*  » 

MfM.flfnv 


tii.MUt  «••  p *»r»«  4«  *ni  i  ri*«í,*.tit  ri  o  nn  roui  «• 

r,r*m'i»  4**lini.  •  •  iti-i4  >ti4>4r  |'f»V  l»CR»*  Club  H'»-ll*lffi 
**  p r | •  ..final  |  #!•  m  II * !•*!  *m» ni«  4f>  rmii-mf.  Tor 
fl.  .  4.  I  1.11*1»  IMlf»»  l(  afl*  r«l*nte  *.4*»»t  r-  .J»  fl* 

KfSf.**  fff»  H  Itl  |f  in*!fl  i 


Oal.it.il*  »irli.  liN,|>»t 
i  *.  ftMnlamrfil*  (t«  «’ 
if  »*l*  I  •  4» 


KÉ1 

lÉ 

* 
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Projeto  Prevê  Pensão  às  Famílias  Dos  Deputados 
Que  Perderam  Mandatos:  São  Quase  Todos  Pobres 


ODaputado  Frodorlc©  Trota  ancamlnhou  ontom 
••  plenário  da  Anambléla  projato  do  dacro- 
to  laglilatlvo  fixando  uma  pamio  do  matado 
do  lubildio  fixo  para  ai  famillaa  doa  dapu- 
tadoi  cu|oi  mandatos  foram  canadoi  A  pansáo 
quo  ao  oitondorla  polo  parlodo  nio  completado  do 
mandato  laglilatlvo  corrotpondorla  mala  ou  manos 
a  uns  Cr$  400  mil  monsals. 

O  raprasanUnta  trabalhista 
Insplrou-ãa  na  circunstância 
de  qua  qu*i*  todos  oa  depu 
tadoa  qut  perderam  acus 
mandatos  lào  homem  pobres, 
rujas  famílias  passam  sórlo* 
dificuldades  financeiras.  Al 
cuns  dòlcs  nem  puderam  reov 
sumir  seus  cardos  públicos, 
pelo  que  também  nào  estáo 
percebendo  ns  vencimentos  dc 
servidores  da  União,  rnm  ns 
quais  se  mantinham  nntr>  do 
desempenho  dos  mandatos 
populares. 

Palavras 
do  Ministro 

Por  outro  lado,  o  Sr.  Fre¬ 
derico  Trota  teve  presente  na 
elaboração  de  seu  projeto  as 
palavras  do  Ministro  da  Guer¬ 
ra,  General  Costa  e  Silva,  que. 

Justificando  a  reforma  dc  mui¬ 
tos  militares  cujos  direitos  po¬ 
líticos  foram  suspensos,  dis¬ 
tinguiu  entre  a  falta  pessoal 
e  o  patrimônio  familiar,  re¬ 
presentado  pelos  vencimen¬ 
tos  da  funçBn  pública  exerci¬ 
da  pelos  mesmos  militares. 

Por  Isso,  ou,  antes,  para 
que  as  familias  não  sofressem 
as  conscqüôncias  dos  erros 
de  cada  um.  a  enssacão  de  di¬ 
reitos  políticos  nào  foi  acom¬ 
panharia  ria  dcmissôo  dos  car¬ 
ro»  públicos 

Lígia  e  Marcha 

O  Diretório  Regional  ria 
UDN  deverá  reunir-se  hoje  à 
noite.  Possivelmente.  será 


firam  ponnanénrla  dtárta  era 
serviço  por  mais  d*  seis  ho¬ 
ras  consecutivas 


NA  HORA  H 


GUANABARA  DIA  A  DIA 


Nova  CPI 

O  Deputado  Carvalho  Neto, 
ds  UDN,  aollcltou  à  Aasvmbleia 
I*flal ativa  ds  Guanabara  a 
ronatltulçto  de  ama  ComlsiBo 
Parlamentar  da  Inquérito  de» 
tlnada  a  lnveitlfsr  as  ativida¬ 
des  da  Emprêta  de  Turlamo  Ria 
K  A.  §  suas  subsidiárias.  Cone 
trutora  Ker  e  Banco  de  Oper» 
çôes  Mercantis  S  A  O  pedido 
da  nova  CPI  foi  deferido  peta 
presidência 

Estagiários 

O  Deputado  Carneiro  da  fio 
rha,  ria  UDN.  apresentou  pro 
Jeto  Instituindo  bóUa*  de  C'1u 
dos  em  beneficio  dos  f»t»ffiá- 
rios  nomeados  para  a  Justiça 
da  Guanabara  r  que  prestam 
«orviços  Junto  ao  Ministério 
Público  A  proposição  fixa  o 
beneficio  em  um  quarto  do 
lalário  mfnimo  regional. 

Contrabando 

O  Deputado  Mauro  Maça 
Ihâea  pediu  ao  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco  que  torne  realida¬ 
de,  no  mala  rápido  praxo  de 
tempo,  at  sugestões  da  Com.s 
*4o  Parlamentar  de  Inquérito 
da  Cámnra  Federal  que  Inves¬ 
tiga  o  problema  da  corrup- 
çlo  no  combate  ao  contraban 
do.  0  representante  da  UDN 
leu.  para  que  conMasse  do* 
anais  da  Assembléia,  o  rriaté- 
rio  final  da  CPI.  que  conclui 
por  sugerir  ao  Presidente  da 
República  a  extinção  do  Servi¬ 
ço  Federal  de  Prevenção  e  Re 
pregão  das  Infrações  contra  a 
Fazenda  Nacional,  acrescentan¬ 
do  que  "nio  é  posrívcl  apurar 
sc  o$  crimes  e  deixar  o«  crimi¬ 
nosos  impunes  como  vinha  »u 
cedendo". 


José  Mauro 


Marinus  Castro 


Políticos  Cariocas 
e  a  Vida  Pública 


apraclado  o  comportamento 
da  Deputada  Llfla  Lana  Bas 
tos  por  ocailào  da  «lelçAo  In¬ 
direta  do  vlre-fovernador  Ra¬ 
fael  dc  Almeida  Magalhla» 

O  Deputado  Edson  Gulma 
ràes  está  à  frenta  da  Marrha 
em  Família,  com  Deu*  •  a 
Uberdade,  marcada  para  o 
dia  I  de  maio.  às  l!i  horas  em 
Nilópolls,  a  qual  contará  com 
n  apoio  de  téda  a*  familias 
do  município  vizinho,  do  Prr 
feito  e  dos  membros  do  clero 
local. 

Beltrão 

0  Sr.  Hélio  Bcltrio.  em 
companhia  do  Sr.  Edson  Gui 
maràe.%.  visitará  hoje  a  23.* 
zona  eleitoral  íRIcardo  Albu¬ 
querque  e  Anchleta»,  onde  *e. 
rá  recepcionado  na  sede  do 
Grémio  Social  Rirardense 

Subsídios 

Visando  a  moralizar  o  paga¬ 
mento  doa  subsldloa  e  dos  ven¬ 
cimentos  dos  servidores  da 
Assembléia,  o  Deputado  Joio 
Machado  apresentou  projeto, 
estabelecendo  que  as  diárias 
dos  deputados  sé  seráo  pagas 
aos  que  comparecerem  à  As¬ 
sembléia  no  período  compre¬ 
endido  entre  o  inicio  di  "Or- 
dem-do  Dia"  e  o  término  dos 
trabalhos  de  cada  dia  útil. 

Em  relação  aos  lervidore*. 
sé  haverá  direito  a  gratifica¬ 
ção  por  serviços  extraordiná¬ 
rios  quando  os  trabalhos  exi- 


Salazar  Promete  Decência  no  Expurgo 


ONTEM,  antas  do  embarque  éo  Ir.  Ra¬ 
fael  Almeida  Magalháes  pera  Brasília, 
estivaram  am  Palácio  os  Deputados  Rubens 
Macedo  a  Amando  da  Fonseca,  além  do  Se¬ 
cretário  da  Justiça,  Sr.  Alcino  Salazar,  ou* 
foram  desejar  votos  da  felicidades  ao  nôvo 
Vice-Governador  da  Guanabara.  Na  ocasião, 
o  Sr.  Alcino  Salazar,  qua  vai  presidir  a 
comissão  responsável  paio  expurgo  da  ex¬ 
tremistas  no  funcionalismo  estadual,  fèz 
declarações  á  impranss  dizendo,  na  ocasião, 
qua  ninguém  foi  ouvido  ainda,  não  haven¬ 
do,  portanto,  indiciados,  limitando-sa  os 
seus  paras  a  receber  dados  sôbra  servido¬ 
ras  a  suas  "atividade»  contra  o  regime”. 

Mais  adianta,  disse  e  Sr.  Salazar  oue 
"por  ter  outra  ideologia  ninguém  aerá  de 


SAO  Inúmeros  o*  político*  carioca*  que  abandona¬ 
ram  a  vlrin  pública,  cm  pleno  apogeu,  cedendo 
lugar  no*  novos,  que  nem  sempre  com  o  mesmo  bri¬ 
lho  procuram  ocupar  os  seus  posto^.  O  exemplo  mais 
tiplco  disso  é  o  do  falecido  Joaquim  Penldo  que.  em¬ 
bora  afastado  da  política,  mandou  c  desmandou  du¬ 
rante  multo  tempo,  até  morrer,  deixando  romo  seu 
"herdeiro"  o  Sr.  Aloura  Brasil,  que  não  teve  o  mesmo 
sucesso.  Outro  caso  é  o  do  Cônego  Olimplo  de  Melo. 
que  foi  Interventor  no  DF.  presidente  do  Tribunal 
de  Contas,  vereador  e  chefe  politloo  carioca,  por 
muitos  anos,  e  de  um  momento  para  o  milro  reco¬ 
lheu-se  à  sua  cosa  em  Santa  Alexandrina,  donde 
ncnmpanha  tudn  pelos  Jornais  e  telefone,  üenrlque 
Dodsuorth  foi  Prefeito  do  DF.  deputado  em  sucessi¬ 
vas  legislaturas  c  "herdou",  em  parte,  o  prestígio  de 
seu  tio  Paulo  de  Frontln.  o  Prefeito  que  deu  água 
ao  Rio  de  Janeiro  em  apenas  seis  dias.  Iloje  Dods- 
worth  cuida  apenas  de  sua  vida  particular.  José  Ho¬ 
mero  e  Nilo  Romero  são  "herdeiros"  de  Mgar  Ro- 
mero.  oue  em  seu  tempo  foi  o  dono  de  Madurelrn. 
deixando  a  política.  José  foi  deputado  por  alguns  anos 
e  depois  desistiu,  e  Nilo,  Idcm.  Idem.  O  ex-Mlnlstro 
Napolcão  Alencastro  Guimarães,  que  foi  Senador,  Ve¬ 
reador.  líder  trabalhista  na  Guanabara,  afastou-se 
voluntãrlamente  da  política  e  leva,  agora,  vida  reca¬ 
tada.  O  ATInlstro  Álvaro  Dias,  que  foi  por  multo  tem¬ 
po  chamado  "Barão  de  Jacarepaguá".  onde  era  chefe 
poderoso,  preferiu  a  calma  do  Tribunal  de  Conlas. 
tentando  —  sem  sucesso  —  fazer  seu  "herdeiro"  o 
Sr.  Albano  da  Fonseca  Marques,  seu  cunhado.  Jnrme 
dc  Araújo,  nome  pouco  conhecido  das  gerações  atuais, 
c  médico  e  foi  dos  mais  fortes  chefes  políticos  do 
Méler,  elegendo-se,  ràcilmcnte.  vereador,  por  várias 
legislaturas.  Abandonou  a  vida  pública,  tal  como  seu 
colega,  também  médico.  Walter  Moreira  Barbosa,  que 
tinha  fôrça  no  Méler  e  que  se  elegeu  para  a  Câmara 
dos  Vereadores,  chegando  a  participar  de  sua  mesa 
diretora.  Finalmentc,  temos  o  caso  de  Dona  Nuta 
Bartlet  James,  que  deixou  n  política,  mas  ainda  tem 
prestígio  bastante  para  eleger  seu  fUho  Vitorlno  Ja¬ 
mes,  atual  presidente  da  Assembléia  Legislativa  ca¬ 
rioca. 

UMAS  &  OUTRAS 

•  Os  candidatos  t  vngn  ric  valcantl  porque  sobem  que 
Austregésilo  de  Athnyrie  b  nltn  continua  cada  vez 
no  Academia  Brasileira  dc  mais  vertiginosa. 

Leiras  podem  perder  ns  es-  -  n  cmnrn<á-ln  Danfe  Via- 
pcnrnçm  porque  vlío  ler  nue  *  que^o,  nprtwntou 

rií  irr  "0  Munlripnl  há  dia,  o  Shea- 

paij  tem  00  anos  de  idade.  k  Festival  Co.,  de 

v5o  completar,  no  d.»  19  do  LoPndr„  V#1  „,oreccr  «os 
maio  prdxlmo.  70  do  casa-  ,  n0  di>  „  de  m„|0. 
doa.  e  goram  perfeita  .saude.  concérto  do  (nmos„  p]a. 
exercendo  varias  atividades  Hnlc„nz|n,kv.  E  em 

O  pai  de  Auslrepesilo  do  Binda  nn  MimWoa, 

Athayde.  por  exemp  o  t  dc-  ‘  „  „  u  Dan-  Vip. 

Fombnrgndor  nposentndo  c  o  .  .  r-tnrA  nnrc5f,  ,  -n  n 

KrirfrHií  ^'"rírTnleáa  SS  iSSS  e^mU. ’e,  eá- 
onde^  Capa rt-ce*  °  d  i .írtamente 
para  trabalhar.  Assim,  o-»  * 

pretendentes  que  tratem  dc  •  Cerca  de  180  mil  crlan- 
escolhcr  outra  vaga...  W*  norte-omcricanns  es- 

•  A  rntnçfio  rios  quadros  tão  encantadas  com  o  que 
dc  Dl  Cavalcanti  no  mei-  viram  num  Museu  dos  Es- 
rado  é  nllssimn.  variando  lados  Unidos:  uma  excelen¬ 
do  nn n  mil  n  2  milhécs  rl  te  colecf.o  dc  bonecos  do 
rrti/eirns  Os  quadros  mei»  mestre  Vitnlino.  do  Carun- 
nntigos  dc  Dl  Cavnlcant.  m.  hã  tempos  falecido.  Ês- 
vAo  multo  ncirnn  doa  preços  ses  bonecos,  que  represen- 
citados,  chegando  alguns  dé-  tnm  tipos  e  costumes  do  Nor- 
los  A  considerável  somn  dc  deste  brasileiro,  fazem,  aliás. 
(1  milhões  ric  cruzeiros.  E  hà  <•  maior  sucesso  no  mundo 
maia:  existem  galerias  do  inteiro  e  são  hoje  procura- 
Dio  e  cie  San  Paulo  oue  cs-  rios.  n  péso  de  ouro.  por  co- 
rondem  quadros  ric  Di  Cn-  Iccloradorcs. 


mitido.  prínetpalmente  o»  barnibé»".  I 
acrescentou:  "A  comissão  não  ureita.  em 
hipótese  alguma,  cartas  anónima»  ou  tcle- 
fonema»  como  denunciai"  E  eloquente 
friiou:  "Nào  ac  tiata  dc  uma  corr.M&ào  para 
perseguir,  mas  um  órgão  dc  alto  gabarito". 

Segundo,  ainda,  o  Sr.  Alcino  Salazar, 
»o  os  culpado»  da  crima  contra  o  ragima 
saráo  responsabilizado»,  adiantando  qua  a 
comissão  nào  dacida,  pois  punir  é  atribui¬ 
ção  do  Governador.  Dissa.  ainda,  o  Secre¬ 
tário  da  Justiça  qua  as  penalidades  seráo 
éi  seguintes:  demissão,  aposentadoria  e 
disponibilidade.  Acrescentando  o  Sr.  Sala- 
»ar  qua  "o  emprego  é  patrimônio  da  fa¬ 
mília  e  nào  pretendemos  deixar  inocentes 
ao  desamparo  ’. 


UNIVERSIDADE 


DEMOCRACIA 


VIAJANTES 


Embora  discordamos  do 
Sr.  Alcino  Salazar.  quando 
éste  afirma  qut  no  Govérno 
do  Sr.  Carlos  Lacerda  ja¬ 
mais  houve  perseguição  a 
servidoras,  disi#  majs_o  Se¬ 
cretário  da  Justiça  qut 
"num  regime  democrático  a 
oposição  c  necessária"  e 
qua  por  ser  oposição  ao  Go¬ 
vernador  Lacarda  "ninguém 
sofrerá  qualquer  penalida- 


O  Governador  em  exercí¬ 
cio.  Sr.  .Faria  Coelho,  san¬ 
cionou  lei  da  Assembléia 
Legislativa  subordinando 
ao  Secretário  de  Educação 
os  Conservatórios  de  Músi¬ 
ca  de  Campo  Grande  e  de 
Madureira.  Os  nevos  órgãos 
manterão  cursos  de  gradua¬ 
ção  e  curso  superior  de  mu¬ 
sica  a  serem  ministrados 
em  cinco  anos.  A  regula¬ 
mentação  da  lei  será  conhe¬ 
cida  dentro  de  60  dias. 


o  Sr  Raíael  Almeida  Ma- 
galháes  seguiu,  ontem,  pa¬ 
ra  Brasília,  a  fim  de  avis¬ 
tar-se  com  o  Presidente  da 
República.  O  Vice-Governa- 
dor  segundo  sul»  próprias 
declarações  ao«  Jornais,  vai 
procurar  receber  do  Govèr- 
no  Federal  várias  verbas 
consignadas  no  Orçamenio 
da  União  e  destinadas  â 
Guanabara.  Também  para 
Brasília  seguirá,  hoje.  o  Se¬ 
cretário  de  Educação.  Sr. 
Flexa  Ribeiro.  *  chamado 
rio  Ministro  ria  Educação, 
Sr  Flávio  Supltcy  de  La¬ 
cerda 


Herbert  Moses  Vai  Apresentar 
Chapa  Para  o  Conselho  da  ABI 


NOMEAÇÕES  AINDA  FEITAS  POR  CL 

O  "Boletim  Oficial"  editado  pelo  Ga¬ 
binete  do  Governador  e  que  circulou  on¬ 
tem,  publica  is  seguintes  nomeações  feitas 
pelo  Sr.  Carlos  Lacerda  no  instante  em  que 
deixava  a  Guanabara  pira  mais  uma  via¬ 
gem  de  recreio  no  Velho  Mundo.  Valdir 
Dias  Osório,  para  o  cargo  em  comissão  d'1 
Adjunto  do  Secretário  de  Turismo;  Luis  F 
lipe  Saldanha  da  Gama  Murgel.  para  Di¬ 
retor  do  Departamento  de  Certames  e  Ins¬ 
talações:  Jorge  Lucas  Picom.  para  Diretor 
da  Divisão  de  Produção  «  do  Abastecimen¬ 


to  da  XVI  Região  Administrativa;  Belmiro 
Martins  Vaz.  para  Chefe  de  Circunscrição 
Fiscal;  Leni  de  Carvalho  Corrnha.  para 
Chefe  de  Cartório;  Huth  Mato  Grosso  Pe¬ 
reira.  para  Secretário  do  Diretor  da  Divi¬ 
são  dc  Expediente  Yedda  Collecla.  para 
Chefe  do  Serviço  de  Material  e  Compras; 
.Manoel  Egydio  dos  Santos,  para  Adminis¬ 
trador  Regional  t  Vr3lter  da  Silva  Barros, 
nara  o  cargo  em  comissão  de  Diretor  do 
Departamento  de  Telecomunicações  da  Se¬ 
cretaria  de  Segurança. 


Democracia,  amparado  os  Jor¬ 
nalistas  detidos,  batalhado  pe¬ 
lo  desenvolvimento  da  indús¬ 
tria  JomaMstlca. 

Aparttd&rla.  r.5o  admitindo 
a  discussão  de  credos  polltt. 
cos  e  de  crenças  religiosas, 
respeita  e  prega  a  ABI  a«  li¬ 
nhas  mestras  de  nossa  Histó¬ 
ria.  ou  sejom  a  democracia,  a 
ordem  e  o  progresso. 

—  Amanhã.  30.  mediante 
eleição  para  a  qual  convoco 
meus  generosos  amigos  e  ad¬ 
miradores.  procederemos  k  re¬ 
novarão  do  têrço  do  Conselho 
Administrativo,  órgão  supe¬ 
rior  da  administração  no  qua! 
robe  escolher  a  Diretoria. 
S5o  livres  os  sócios  de  elabo¬ 
rarem  chapas  e  recomendá-las 
ao  eleitorado.  Dessa  prerro¬ 
gativa  também  me  valho  Pe¬ 
co  o  voto  de  meus  amigos  pa¬ 
ra  aquéles  dentre  nós  oue 
eorsidero  ranazes  de  rolaho- 
rar  para  n  grandeza  da  ABI 
o  n  unidade  da  clas«c  Ama- 
nhS  revelarei  seu*  nomes  — 
n*scvcrou  o  Sr  Herbert  Mo¬ 
ses. 

—  Para  a  próxima  Direto¬ 
ria  Imaginei  um  grande  pla¬ 
no  de  realizações,  oue  já  tem 
o  beneplácito  do  eolendo  Cnr.- 
sn'.ho  Administrativo  Abran- 
r'1  éle  setores  principais  da 
Casa:  finanças,  obras. 
têncin  médico-hospiialar.  fun¬ 
cionalismo  e  comodidades  pa¬ 
ra  os  sócios  Terho  rertera 
de  que  a  nossa  Diretoria,  a  se 
empossar  cm  maio.  vai.  com 
meti  modesto  auxilio,  engran¬ 
decer.  ainda  mais.  as  realíza- 
cões  anteriores,  de  tantos  vul¬ 
to*  admiráveis,  desde  o  »eu 
fundador  «Gustavo  I-acerria' 
até  João  >Mo,  Barbosa  Lima 
Sobrinho.  Hugo  Barreto.  Ma¬ 
noel  Lourenco  de  Macnlhfie*. 
Heitor  Beltrão.  Belisário  de 
Souza.  Léo  dc  Sá  Osório.  Rnul 
Pederneiras.  Francisco  Sou¬ 
to.  Dunshee  de  Abranches. 
Parlo  Mendonça.  Gabriel  Ber¬ 
rardes  e  muitos  outros  —  en¬ 
cerrou  o  preside  rte  da  ABI 


O  praildanta  d»  ABI,  lr.  Herbart  Moaoi,  a  propéitf#  da  ra- 
novaçào  do  térço  do  Conielho  Administrativo  da  antidada,  ór¬ 
gão  luperlor  da  administração  ao  qual  caba  aicolhar  a  Direto¬ 
ria  da  ABI,  declarou  ontem  qua  “são  livres  os  sócios  para-  ola- 
borarem  chapas  a  recomendá-las  ao  eleitorado  •  dessa  prerroga¬ 
tiva  também  me  valho.  Peço  o  voto  de  meus  amigos  para  aqui¬ 
les  dentre  nós  qua  considero  capazes  da  colaborar  pari  a  gran¬ 
deza  da  ABI  t  a  unidade  da  classe.  Amanhã  revelara!  os  nomas”. 

A  assembléia  anual  da  Associação  Brasileira  da  Imprensa 
«erã  realizada  haje,  t  fim  d#  apreciar  o  relatório  da  Diretoria 
•  o  parecer  da  Comissão  Fiscal  sôbra  aa  contas,  quo  |á  foram 
aprovadas  paio  Conselho  Administrativo  da  entidade.  A  assem¬ 
bléia  serà  realizada  às  16h,  no  9.°  andar  do  Edificlo  da  Rua 
Araú|o  Porto  Alegra,  na  presença  dos  associados. 

apenas  Cr$  500,00  mensais  — 
menos  que  o  preço  de  dol<  ca¬ 
fezinhos  no  dia,  cm  igual  pe¬ 
ríodo.  Em  troca,  damos-lhes 
assistência  hospitalar,  dentá¬ 
ria.  jurídica  e  educacional.  Pro¬ 
porcionamos-lhes  água  gelada, 
papel  de  escritório,  máquinas 
dc  escrever,  rádio,  bilhar.  Jor¬ 
nais.  ar  condicionado,  rcfelçõez 
a  preços  reduzidos,  telefone¬ 
mas  sem  limite,  salão  de  estnr 
magnifico.  livro<  a  domicilio  e. 
acima  de  tudo.  a  áurea  oue  cir¬ 
cunda  a  Casa  do  Jornalista 

Liberdade 

—  Dwturnamente.  eu  e 
mcui  companheiros  de  adml- 
nistraçflo  —  prosseguiu  o  Pre¬ 
sidente  —  e.  de  resto,  lodo  o 
corpo  social  fornos,  ao  loneo 
dos  anos.  defendido  n  liber- 
oaoe  de  imprenso,  pregado  a 

tÜllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllllllllllllUIIIIIHInillllt= 


Ronda  Das  Secretarias 


ebra»  A  Secretaria  da  Administração 
ofereceu  a  Comisjàc  do  Expurge  todo»  oi 
meio»,  material  •  pessoal,  para  a  tarefa  da 
interrogatório*  do»  »ervidores  envolvido» 
em  atividade»  subversiva».  A  comissão  já 
tem  uma  relação  da  funcionário*  qua  sa- 
rio  chamado»  a  depor  •••  A  Secretaria  da 
Viação  vai  contratar  novo»  caminhòa*  par- 
ticulare»  para  a  coleta  de  lixo  -esidancial. 
A  Secretaria  de  Finança*  liberou  uma  ver- 
ba  de  65  milhóe»  de  cruzeiro»,  para  e»*a 
finalidade  ,M  O  diretor  de  Agua*  mandou 
intimar  mai*  de  cem  proprietário*  de  pré¬ 
dios  reiidenciai»  que  e»táo  com  »ua»  ins¬ 
talações  de  hidráulica  defeituosas.  Deu  pra. 
zc  de  48  horas  para  cumprimento  do  que 
determina  a  lei.  sob  pena  d#  curtar  a  liga* 
cão  da  agua. 

^iimiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiniiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiui^ 

|  Trabalhador'  Defenda  | 
=  sua  saude,  usand*  um  I 
E  equipamento  de  pmdu -  = 
ção  eficiente.  i 

^luniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiimiiimiiimiiilr 


A  Secretaria  de  Administração  está 
advertindo  os  servidores  sujeitos  ao  im¬ 
posto  de  renda  que  o  pagamento  de  junho 
só  será  efetuado  com  a  apresentação  do 
comprovante  da  declaração  entregue  ao 
Ministério  da  Fazenda.  O  Departamento  do 
Pessoal  expediu  aviso  aos  Agentei  de  Pes¬ 
soal  alertando-os  sóbre  »  exigência  da  lei 
•••  O  Sr.  Brito  Cunha,  secretário  de  Saúde, 
reitera  o  apélo  feito  pelo  seu  antecessor. 
Sr.  Raimundo  de  Brito,  no  sentido  do»  pai» 
levarem  seus  filhos  para  receberem  »  va¬ 
cinação  contra  a  pólio.  Os  postos  médico» 
funcionam  no  horário  de  8  as  '7  horas 
A  Secretaria  de  Justiça  está  ultimando  os 
planos  para  a  construção  do  Palácio  da 
Justiça.  Já  obteve  a  liberação  da  verba  de 
50  milhões  de  cruzeiros,  para  inicio  das 


Sôhre  a  n^ernbléia.  o  Presi¬ 
dente  da  ABI,  Sr.  Herbert  Mo¬ 
ses  prestou  ns  seguintes  decla¬ 
rações  a  UH: 

—  Vou  para  a  assembléia 
com  a  tranquilidade  de  quem, 
há  mais  dc  30  anos,  preside  n 
Casa  do  Jornalista,  com  o  es- 
répo  de  unir  a  classe  e  proje¬ 
tá-la  profissional  r  cultural¬ 
mente.  Apesar  da  idade  —  es¬ 
tou  chegando  aos  fiO  anos  —  e 
dos  naturais  achaque*  dessa 
quadra,  não  falto  um  .*ó  dia  ao 
cumprimento  dos  meus  deve¬ 
res.  Continuo  a  dedicar  à  ABI 
o  melhor  dn  meu  tempo  e  da 
minha  solicitude.  A  Inflnçáo 
atingiu-no*  mas  não  nos  derru- 
hou.  Nossas  contas  estão  rlco- 
rosamente  em  dia.  Nada  deve¬ 
mos.  E  dns  sócios  cobramos 


0S  inTOCAVEIS 

J4  ISUO  C«íi3i\X>  *  AGUARDEM  f 


Jaguar  o  os 
Psiquiatras  Franceses 


NEGÚCIO  URGENTE 

CENTRO 


INSTITUTO  BRASILEIRO  DO  CAFe 

AVISO 


S  O  Instituto  Brasileiro  do  Café  comunica  no?  Interessa-  = 
ê  dos  que  o  "Certificado  cie  Origem"  relativo  ò  exportação  = 
=  de  café  em  qualmter  de  suas  forma.*  considerado  válido  5 
=  »<nra  produzir  efeito*  é  nqtièle  oflcinlmente  adotado  pelo  = 
=  Convênio  Internacional  do  Ca/é.  em  formulário  próprio,  e  5 
5  emitido  exclusivomente  pelas  Agências  do  1BC.  único  órgão  | 
g  credenciado  para  êsse  fim.  e 

1  RIO  DE  JANEIRO.  28  de  abril  da  1BÔ4. 

JÚLIO  DE  80UZA  AVELLAR 

=  —  PRESIDENTE  —  | 

^iiititiiiiniiiifiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuitiiiiiiiiiiiiiiniitiititiiiiiiiiiniiiiitiiiiiitiiiiii!iiiiiitiitntitiiitiiiiiiii~ 


Vendo  omplo  oportomen- 
fo  —  2  peço»  e  depen- 
dêncios.  PoQomento  »m  40 
meses  iam  juro». 

Av  Mem  da  Só,  98 
Trotor  no  Locol 


'Jjllllllllllllimilllllllllllllllllllllimilllllllllllllll^ 

ESTOFADOR 


—  Dr,  Pi-rre.  um  (In*  no.tzo*  pacientes  dri.rou 
tle  pensar  que  rra  Napnleflo. 

Qitrr  dizer  que  esta  curado ? 

Nfín.  nf/nrit  He  priwn  que  i*  o  l.acenta 


=  \«  rlio  ii.fi  u**du.  fomo  = 

=  pjn#  «Jt  pjiâuieiilo  d*  um  | 
=  DAI*  Hvfurmo  qualqurr  tipo  = 
=  dr  niôtrl».  r*luf*úoi.  rap»  r  = 
=  rnrtin».  Ku»  l'ro*M»l.  UI  = 
5  -  Trl.  31-JJtl  —  Sr.  UU»oB  | 

^niiiiiiiiiiiiiitiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiT! 
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MANTEIGA 
I  a  1.050,  Cruzeiros  1 


0  CONSTRUÇÃO 
DA  SUA  CASA 

Em  60  meses 
Na  Guanabara 
ou  Est.  do  Rio 
No  seu  terreno 
0  projeto  de 
sua  escolha 


GENTE  POR  Al 

O  académico  Augusto  Mcycr,  por  ser  o  ánlco  des¬ 
cendente  cl c  alemães,  foi  escolhido  para  saudar  o  Pre¬ 
sidente  llcnrich  l.uebke.  da  Alemanha,  no  próximo 
cila  12  cie  maio,  às  22  horas,  na  sessão  solene  cie  gala 
que  a  Academia  Brasileira  cie  letras  lhe  oferecerá. 
•••  A  Sra.  Léa  Duvlvler  estã  trabalhando  ativamenle 
para  recrutar  senhoras  ria  sociedade  que  estejam  dis¬ 
postas  a  participar,  como  "hostesses",  da  Exposição 
de  Fornecedores  da  Hotelaria,  a  ser  apresentaria  de 
4  n  17  rie  maio,  no  Museu  ele  Arte  Moderna.  •••  O 
pintor  Carlos  Scllar  em  sua  temporada  do  Ouro  Pre¬ 
to.  JA  tem  prontos  cerca  rir  150  quadros,  muitos  dos 
quais  reservados  pelos  colecionadores  mais  aflitos,  que 
ac  deslocaram  da  GR  para  Minas,  a  fim  de  ver  os 
novos  trabalhos  do  pintor.  A  Editora  Letras  e 
Artes  acaba  de  lançar  o  nôvo  livro  de  Orígcnes  Lessa 
"Rua  do  Sol".  Prémio  ('armem  Dnlorcs  Barbosa.  com 
capa  cie  Carlos  Eduardo  Ribeiro.  •••  A  Associação  de 
Comércio  c  Indústria  da  Zona  Sul  está  convidando 
para  assistir  â  formatura  dos  cursos  de  Rflaçów  Hu¬ 
manas  e  Contabilidade,  que  se  reallxarn  no  dia  27. 
no  Teatro  da  Praça.  *•'  liem  recebida  no  Itamarat! 
n  promoção  a  Primeiro  Secretário  cio  Jovem  diplo¬ 
mata  António  Carlos  Dlnlz  de  Andrade. 


=  Ontem  boi  'Sipinntmdoi 
=  St  .CO  r  t  »•••  do  Poib’  i 
=  mantrun  foi  «rndida  «o  In- 
=  frt%rl  prrço  é*  Cr»  I  o»e  M  • 
=  «alio  Vrja  ««  dUt  •• 

|  l*h  »m  (Nntrla  Sanho  dr 
g  Amor  1.  na  TV-RIO.  no*  a»  • 
£  irnBarlonal*  ofrrta»  da  “T Alt- 
E  Tf R A”  N»o  perra  «ata  opar- 
=  linldndr. 

£  Knderrço»  Bolltar.  14/ 19 -4 
§  —  A» .  N.  S.  Coparabana.  1.214 
*  —  Clemente.  21  —  IJl- 

I  ranjelrat.  *.M)  —  Catete.  :«  — 
=  Catete.  112  —  Catete.  123  # 
=  Slo  Franrtiro  \a»1rr.  440 

1  (  HF.c.ot  o  r.AM  iosn  t 

=  IVCHIVCL  -CARNET"  FAR- 
E  TIRA' 

^itiuiiiiiiitiiiiimiiiiittitttiiitmiifiiiiiiiiitiiiuii 


BANCO  POPULAR  DO  RIO 

CARTEIRA  PREDIAL 

A*.  Beira  Mar.  216  -  6.'  ti  SM  ■  Tds.  22-7222  i  22-2533 


o  um  porleito  serviço  de  assisti 
a  sua  disposição,  no  mais  nòv 
Mercedes  Benz  em  Nova  Iguaçu 


iremos  o 


ho|t,  ao»  católico»  bratllalro» 
pala  mensagam  da  seranlda- 
da  qua  lhes  dirigiu  o  Chefe 
Supramo  da  Igreja,  o  Papa 
Fruto  VI,  io  tempo  em  oue 
aiorleva  o»  governanta»  b  a 


AV.  liETUUO  MOURA,  1170  a  1186 
FONE:  454  •  NOVA  IGUAQU  -  ESTADO  00  RIO 


rpa*  a  a  melhoria  do»  padroei 
de  vida  do  operariado. 


ultima  hora 


Quarta-Folra,  29  de  AbrU  d*  1984 
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Projeto  Prevê  Pensão  às  Famílias  Dos  Deputados 
Que  Perderam  Mandatos:  São  Quase  Todos  Pobres 


Prederic#  Treta  encemlnhau  «nUm 
••  plenárie  da  Ateembléia  pre|*te  de  decr*- 
*•  lefllilatlve  fixende  uma  penaie  da  matada 
da  tubaídla  fix#  para  ai  lamíllai  doa  depu¬ 
tado*  «w|aa  mandato*  ferem  caaaadai.  A  pantia 
^ua  ta  aatandaria  pala  parfoda  nfa  completado  do 
mandato  loghletivo  «arratpandaria  mala  au  manoi 
a  «na  Cr$  400  mil  manaaia . 

O  rtpr  ««entanto  trebâlhi«U 
tniplrou  M  na  circunitâocia 
da  quo  quilo  todo*  oa  dapu- 
tadoa  qua  pardarara  aaua 
mandatoa  alo  homana  pobraa, 

«ujaa  familiaa  paium  adrlaa 
dlílculdadaa  financeira*.  Al- 
«una  dêlaa  nam  pudaram  raaa- 
aumlr  aaua  cargoa  públicos, 
pelo  qua  também  nio  aatlo 
percebendo  oa  vencimento*  de 
aerrldorea  da  Uniio,  com  oa 
quala  ae  mantinham  antea  do 
deiempenho  doa  mandatoa 
popuiarea. 

Palanca 

do  Ministro 

Por  outro  lado,  o  Sr.  Pr» 
derlco  Trota  tera  presente  na 
elaboração  de  ae«  projeto  aa 
palavrea  do  Mlniatro  da  Guer 
ra.  General  Costa  e  Silva,  que, 

Juatlflcando  a  reforma  de  mul- 
toi  militares  cujo*  direltoa  po- 
lltlcoi  foram  auspenioi,  dia- 
tlngulu  entre  a  falta  pcasoal 
e  o  patrimônio  familiar,  re- 
preaentado  peloa  vencimen¬ 
to»  da  funçlo  pública  exerci¬ 
da  pelos  mesmoa  militarei. 

Por  laao,  ou,  antea.  para 
que  as  familiaa  nio  aofreasem 
aa  conaeqülnclaa  doa  erroa 
de  cada  um,  a  caaaacio  de  di¬ 
reltoa  político*  nio  foi  acom¬ 
panhada  da  devniealo  doa  car¬ 
pos  públicos. 

Lígia  •  Marcha 

O  Diretório  Regional  da 
UDN  deverá  reunir-se  hoje  è 
noite.  Poaalvelmente,  aerá 


flrem  permanência  dlárta  em 
aervtço  por  mata  d«  tela  ho¬ 
ra*  consecutivas. 


NA  HORA  H 


ESTADO  DO  RIO 


Nova  CPI 

O  Deputado  Carvalho  Neto. 
da  UDN,  aolidtou  à  Àesombléia 
Legislativa  da  Guanabara  a 
constituição  de  uma  Comlfáo 
Parlamentar  de  Inquérito  des¬ 
tinada  a  Investigar  a>  ativida¬ 
des  d*  Emprésa  de  Turismo  R'.o 
S.A.  r  suai  subsidiárias.  Cons¬ 
trutora  Ker  e  Banco  de  Opera¬ 
ções  Mercantil  S.A  O  pedido 
da  nova  CPI  íol  deferido  peta 
presidência. 

Estagiários 

O  Deputado  Carneiro  da  Ro¬ 
cha.  da  UDN.  apresentou  pro¬ 
jeto  instituindo  bólm  de  e*tu- 
dos  em  beneficio  do*  e*tapiá- 
rios  nomeados  para  a  Justiça 
da  Guanabara  e  que  prestam 
serviços  Junto  ao  Ministério 
Público.  A  proposição  fixa  o 
beneficio  em  um  quarto  do 
salário-mínimo  regional. 

Contrabando 

O  Deputado  Mauro  Maga¬ 
lhães  pediu  ao  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco  que  tome  realida¬ 
de.  no  mais  rápido  prazo  de 
tempo,  as  sugestões  da  Comi*- 
sáo  Parlamentar  de  Inquérito 
da  Câmara  Federal  que  inves¬ 
tiga  o  problema  da  corrup¬ 
ção  no  combate  ao  contraban¬ 
do.  O  representante  da  UDN 
leu.  para  que  constasse  dos 
anais  da  Assembléia,  o  relató¬ 
rio  final  da  CPI.  que  conclui 
por  sugerir  ao  Presidente  da 
República  a  extinçáo  do  Servi¬ 
ço  Federal  de  Prevenção  e  Re¬ 
pressão  das  Infrações  eontra  a 
Fazenda  Nacional,  acrescentan¬ 
do  que  “não  é  possível  apurar- 
se  os  erimes  e  deixar  os  crimi¬ 
nosos  Impunes  como  vinha  su¬ 
cedendo 


José  Mauro 


Políticos  Cariocas 
e  a  Vida  Pública 


apreciado  •  comportamento 
da  Deputada  LlgU  Lena  Bas¬ 
tos  por  ocasllo  da  eleição  In¬ 
direta  do  vlee-govemador  Ra¬ 
fael  de  Almeida  Magalhães. 

O  DepuUdo  Edson  Guima¬ 
rães  está  è  frenlo  da  Marcha 
em  Família,  com  Deus  •  a 
Liberdade,  marcada  para  o 
dia  1  de  maio,  às  15  horas  em 
Nilópolls,  a  qual  contará  com 
o  apoio  de  tôda  as  famílias 
do  município  vizinho,  do  Pre¬ 
feito  e  dos  membros  do  clero 
local. 

Beltrão 

O  Sr.  Hélio  Beltrlo,  em 
companhia  do  Sr.  Edioo  Gui¬ 
marães.  visitará  hoje  a  23.* 
zona  eleitoral  (Ricardo  Albu¬ 
querque  c  AnchieU),  onde  *e- 
rá  recepcionado  na  sede  do 
Grémio  Social  Rlcardense. 

Subsídios 

Visando  a  moralizar  o  paga¬ 
mento  doe  lubildloa  e  dos  ven¬ 
cimento*  doa  aervidores  da 
Assembléia,  o  Deputado  Joio 
Machado  apresentou  projeto, 
estabelecendo  que  ai  diárias 
doa  deputadoi  aó  aerlo  pagai 
aos  que  comparecerem  k  Ai- 
tembléia  no  período  compre¬ 
endido  entr*  o  inicio  da  "Or 
dem-do-DIa"  e  e  término  dos 
trabalhos  de  eada  dia  útil. 

Em  rciaçfto  aoa  aervidores, 
aó  haverá  direito  a  gratifica¬ 
ção  por  eervlçoi  extraordiná¬ 
rios  quando  oi  trabalhos  exi- 


Prisões  e  Interrogatórios 


Â  Agência  Fluminense  de  Informações 
(AFI),  órgão  oficiei  de  divulgeçõo  do 
Govérno  Fluminense  e  que  funciona  junto 
ao  Gabineto  Civil  do  Ingá  distribuiu  noto 
ontem  enunciando  a  prisão  —  pele  DOPS 
—  do  ex-diretor  do  SERVE,  jornalista  Exl- 
quio  Araújo,  o  qual  é  acusado  de  “ativida¬ 
des  subversivas",  entre  elas  •  de  ter  sido 
o  responsável  pela  “comissão  de  propagan¬ 
da"  designada  para  organizar  o  compareci- 
mento  de  delegação  do  Estado  do  Rio  ao 
“Comicio  das  Reformai",  raalizado  no  dia 
13  de  março  último  na  Praça  fronteira  ã 
Central  do  Brasil  e  no  qual  o  ontão  Presi¬ 
denta  João  Goulart  assinou  os  decretos  de 
desapropriações  de  ferres,  de  SUPRA,  e  • 
«ncempeçáo  des  Refinarias  particulares 
pela  “Petrobrás". 

A  nota  de  AFI,  redigida  «m  tèrmoa 
violentos,  ecusa  ainda  o  ex-auxiliar  do  Go¬ 
vernador  Badger  Silveira  de  haver  parti¬ 
cipado  de  uma  reuniãe  ne  Federação  dos 
Metalúrgicos,  is  vésperas  do  referido  “Co¬ 
mício  das  Reformas",  ocasião  em  que  "ãsse 
conhecido  lider  —  diz  e  nota  —  fèz  as 
pregações  meie  agressivas,  inclusive  con¬ 
citando  os  “inocentes  úteis"  à  tòda  sorte  de 
errueças,  por  ãk  classificadas  òe  “pro¬ 


testo  e  de  apele  õs  fórçes  do  povo".  Con¬ 
cluindo,  diz  •  nota  da  AFI:  ‘Quando  de 
sua  prisão,  bem  recente,  foi  encontrado 
em  seu  podar  ferio  material  compromete¬ 
dor,  o  quel  foi  encaminhado  ãt  autorida¬ 
des  do  Exército". 

Também  e  ex-Delegado  da  SUPRA  no 
Estado  do  Rio  •  ex-Oiretor  do  “Plano  Agrã. 
rio"  do  Govérno  Fluminense.  Advogada 
Aírton  Pereira  de  Silve,  continua  prfteo  é 
disposição  dei  autoridades  militares.  Se¬ 
gundo  fontes  da  Secretaria  de  Segurança 
o  Sr.  Aírton  Pereira  da  Silva  está  recolhi¬ 
do,  juntamente  com  outros  130  presos,  no 
ginásio  esportivo  do  Estádio  Ceio  Mertine 
—  egore  treniformedo  em  presidio  pollti- 
co  —  onde  foi  interrogado  vários  horaa  só- 
bre  ei  atividades  da  SUPRA  no  Estado  de 
Rio. 

Outro  ex-auxllier  direto  do  Governador 
Badger  Silveira  que  continua  detido  é  e 
Advogado  Harval  Baillic,  «x-Secretário  de 
Segurança  do  Estado,  e  que  foi  préso  pelas 
autoridades  militares  sob  a  acusação  óm 
ter  sido  conivente  com  e  Infiltração  extre¬ 
mista  ne  própria  Policia  e  de  Itaver  se  omi¬ 
tido  no  combate  eo  comunismo  ne  Estada 
do  Rio. 


SAO  Inúmeros  os  políticos  cariocas  que  abandona¬ 
ram  a  vida  pública,  cm  pleno  apogeu,  cedendo 
lugar  aos  novos,  que  nem  sempre  com  o  mesmo  bri¬ 
lho  procuram  ocupar  os  seus  postos.  O  exemplo  mali 
típico  disso  c  o  do  falecido  Joaquim  Penldo  que.  em¬ 
bora  afastado  da  política,  mandou  e  desmandou  du¬ 
rante  muito  tomnn,  ate  morrer,  deixando  como  seu 
••herdeiro"  o  Sr.  Moura  Brasil,  que  não  teve  o  mesmo 
sucesso.  Outro  caso  c  o  do  Cônego  Olímpio  de  Melo, 
qUC  fnl  Interventor  no  DF,  presidente  do  Tribuna! 
ele  Contas,  vereador  e  chefe  político  carioca,  por 
muitos  anos,  c  de  um  momento  para  o  outro  reco- 
]hcii-se  a  sua  casa  cm  Santa  Alexandrina,  donde 
acompanha  tudo  pelos  Jornais  e  telefon*.  Henrique 
Dodsworth  foi  Prefeito  do  DF,  deputado  em  sucessi¬ 
vas  legislaturas  c  “herdou",  em  parte,  o  prestigio  de 
seu  Ho  Paulo  de  Frontin.  o  Prefeito  que  deu  água 
no  Rio  de  Janeiro  em  apenas  seis  dias.  Hoje  Doda- 
worth  cuida  apenas  dc  sua  vida  particular.  José  Ho¬ 
mero  c  Nilo  Romcro  são  "herdeiros"  de  Edgar  Ro- 
nirro,  que  cm  seu  tempo  foi  o  dono  de  Madurelra, 
deixando  a  politlca.  José  foi  deputado  por  alguns  anos 
r  depois  desistiu,  r  Nilo,  Idem,  idem.  O  ex-Mlnlstro 
Nnpolcão  Alencastro  Guimarães,  que  fot  Senador,  Ve¬ 
reador.  líder  trabalhista  na  Guanabara,  afastou-ie 
voluntariamente  da  politlca  e  leva,  agora,  rida  reea- 
tnda.  O  Ministro  Álvaro  Dias,  que  foi  por  multo  tem¬ 
po  chamado  "Barão  de  Jncarepaguá",  onde  era  chefe 
poderoso,  preferiu  o  calma  do  Tribunal  de  Contas, 
tentando  —  sem  sucesso  —  fazer  seu  "herdeiro"  o 
Sr.  Albano  fla  Fonseca  Marques,  seu  cunhado.  Jayme 
de  Araújo,  nome  pouco  conhecido  das  gerações  atuais, 
v  medico  e  foi  dos  mnis  fortes  chefes  políticos  do 
Méier,  elegendo-se,  facilmente,  vereador,  por  várias 
legislaturas.  Abandonou  a  vida  públlea,  tal  como  sea 
colega,  também  médico,  Walter  Moreira  Barbosa,  qua 
tinha  forra  no  Méier  e  que  se  elegeu  para  a  Câmara 
dos  Vereadores,  chegando  a  participar  de  sua  mesa 
diretora.  Flnnlmcnte.  temos  o  caso  de  Dona  Nuta 
Rartlet  James,  que  deixou  n  politlca.  mas  ainda  tem 
prestígio  bastante  para  eleger  seu  fUho  Vltorlno  Ja¬ 
mes,  atual  presidente  da  Assembléia  Legislativa  ea- 
rloea. 

UMAS  &  OUTRAS 


BUATES  &  ARMAS 


SECRETARIADO 


Herbert  Moses  Vai  Apresentar 
Chapa  Para  o  Conselho  da  ABI 


O  preeMento  de  ABI,  Ir.  Herbert  Mmn,  s  propósito  da  ro- 
novação  do  térço  do  Conaolho  Admlnlatratlvo  da  ontldada,  ér- 
fào  avparkr  do  odmlnlatração  so  qual  «abo  oacoihor  a  Direto- 
rio  do  ABI,  doclarou  ontem  quo  “ao  llvraa  oa  sócio*  para  ela¬ 
borarem  chapas  o  racamandé-las  aa  alaltorado  a  daaaa  prorroge- 
tlva  também  ma  valho.  Poça  o  voto  da  maua  amigo»  para  «quê* 
laa  dantra  néa  qua  «onaldaro  capazaa  da  colaborar  para  •  graiv 
daia  da  ABI  a  a  unldada  da  claaaa.  Amanhã  ravalarol  oa  namaa". 

A  aaaamblélo  anual  da  Aaaaclaçáa  Braallalra  da  Impransa 
aaré  raallaada  ho|t,  a  fim  da  aproclar  a  ralatérk  da  Diratoria 
a  o  paracar  da  Comltao  Flacol  aóbra  aa  contai,  quo  |á  foram 
aprovadaa  polo  Conaolho  Admlnlatratlvo  da  ontldada.  A  aaaam- 
bléla  aaré  raallzada  à»  Uh.  no  9*  andar  do  Edifício  da  Rua 
Araúk  Pêrto  Alogro,  na  praaança  doa  aiaocladoa. 

Assembléia  apenta  Cr|  500,00  m ensaia  — 

menof  que  o  preço  de  dolt  ca- 
íèzinhos  no  dia.  em  Igual  pe¬ 
ríodo.  Em  troca,  demos-lhes 
asrlstência  hospitalar,  dentá¬ 
ria,  jurídica  e  educacional.  Pro- 
porcionamos-lhei  água  gelada, 
papei  de  escritório,  máquinas 
de  eacrever.  rádio,  bilhar,  Jor- 
nals,  ar  condicionado,  reíciçóea 
a  preçoa  reduzidos,  telefone¬ 
mas  aem  limite,  salão  de  estnr 
magnifico,  livros  a  domicilio  e, 
acima  de  tudo,  a  áurea  ouc  cir- 
cunda  a  Casa  do  Jornalista. 


Democracia,  amparado  oa  Jor- 
nrllstas  detidos,  batalhado  pe¬ 
lo  desenvolvimento  da  indús¬ 
tria  Jornalística. 

Apartrdória.  não  admitindo 
a  discussão  de  credos  pollti. 
cos  e  de  crenças  religiosas. 
rcspePa  e  prega  a  ABI  as  li¬ 
nhas  mestras  de  nossa  Histó¬ 
ria.  ou  sejnm  a  democracia,  a 
ordem  e  o  progresso. 

—  Amanhã.  30.  mediante 
eleição  para  a  qual  convoco 
ir.tus  generosos  amigos  e  ad¬ 
miradores.  procederemos  á  re¬ 
novação  do  térço  do  Conselho 
Administrativo.  órgSo  supe¬ 
rior  da  administração  ao  qual 
cnbe  escolher  a  D‘rctona. 
S5o  livres  os  sócias  de  elnbo- 
rnrem  chapas  e  recômendá-las 
no  eleitorado  Dessa  prerro¬ 
gativa  também  me  valho.  Pe¬ 
ço  o  voto  de  meus  amigos  pa¬ 
ra  nouélcs  dentre  nós  que 
considero  canar.es  de  colabo¬ 
rar  para  a  grandeza  da  ABI 
e  n  unldede  da  classe  Ama¬ 
nhã  revelare»  seu*  nomes  — 
n*scvcrou  o  Sr  Herbert  Mo¬ 
fes. 

—  Para  n  próxima  Direto¬ 
ria  Imaginei  um  grande  pla¬ 
no  de  realizações,  que  Já  tem 
o  benrolácito  do  rolendo  Con¬ 
selho  Administrativo.  Abran¬ 
ge  êle  os  setores  principais  da 
Casa:  finanças,  obras,  assis¬ 
tência  médico-hospitalar,  fun¬ 
cionalismo  e  comodidades  pa¬ 
ra  os  sócios  Tcrho  certeza 
dc  que  a  nossa  Diretoria,  a  se 
empossar  em  maio.  vai.  com 
meu  modesto  auxilio,  engran¬ 
decer.  ainda  mais.  ns  realiza¬ 
ções  anteriores,  de  tantos  vul¬ 
tos  admiráveis,  desde  o  seu 
fundador  'Gustavo  Lacerda» 
até  João  Melo.  Barbosa  Uma 
Sobrinho.  Hugo  Barreto.  Ma¬ 
noel  Lon ronco  de  Mncalhãos. 
Heitor  Beltrão.  Belisório  de 
Souza.  Léo  de  Sá  Osório.  Raul 
Pederneiras,  Francisco  Sou¬ 
to.  Dunshee  de  Abranehes. 
Darlo  Mendonça.  Gabriel  Ber¬ 
rardes  e  muitos  outros  —  en¬ 
cerrou  o  preside  rte  da  ABI. 


t  Os  candidatos  h  vngn  do  vnlcnntl  porque  sahem  que 
Ai  strcgésllo  de  Athnyrtc  a  nltn  continua  cada  vei 
r.n  Academia  Brasileiro  dc  mnis  vertiginosa. 

Leira*  podem  perder  ns  es-  .  _ r  n.r,**  v»«. 

peranças  porque  vfio  ter  que  •  Jt« 

espernr  muitos  anos.  Seus  m  ?niLi?af 
lòm  nn  nnos  dr  Idndt,  “f 
■r.n  fomnielnr.  no  din  19  de  b*g*J5*  vaí  ilreeír'  .o. 

«ÍS  cnrlociií,  no  dia  fi  de  maio. 

s  x  % 

Alhriycle.  por  exemplo,  é  de-  ™  ^^J^lg’ 

r.  mbargudor  npnsentado  c  <  L',0*  ,  !!,"«•  ? "n  ,  70B" 

SKÍuSwí!  'AX  'Mj? 

o  de  jipnrm*  diárinmcnlu  "fí."  E  P  ’ 
pnrn  trnlxtlhor.  Assim.  <u  • 

preir ndenle*  que  trotem  dc  •  Cftrca  de  lflO  mil  crlan- 
escolher  nulra  vngn. . ,  çns  nortc-nmcrlcnnn*  es- 

•  A  cotação  dos  qtisdlt»  ião  encantadas  com  o  que 
dc  Dl  Cn vnlcnntl  no  mer-  viram  num  Museu  dos  Es- 
endo  é  nl  issimn.  vnrinndo  lodos  Unidos:  uma  excclcn- 
"  «nn  mil  n  2  milhões  de  lo  colcçBo  dc  bonecos  do 
eruz.eiros  Os  quadros  mnis  mestre  Vltnlino,  do  Carua- 
antigos  cio  Dl  CavolcnnU  ru.  há  tempos  falecido,  ts- 
v:.o  multo  Qcimn  dos  prcco*  ses  bonecos,  que  represen- 
eitndos,  chegando  niguns  <16-  inrn  Ipos  e  costumes  do  Nor- 
les  á  considerável  snmn  cie  deste  brasileiro,  fazem,  alláa, 
r,  milhões  cie  cruzeiros.  E  hú  o  maior  sucesso  no  mundo 
mais:  existem  galerias  do  lntcico  e  sfio  hoje  procura- 


Sôbr*  •  assembléia,  •  Preah 
dente  da  ABI,  Sr.  Herbert  Mo¬ 
tes  prestou  ss  seguinte*  decis- 
raçõea  a  UH: 

—  Vou  para  a  assembtéla 
com  a  tranquilidade  de  quem. 
há  mais  de  30  anoa,  preside  a 
Casa  do  Jornalista,  com  o  es- 
cópo  de  unir  •  elaaae  e  proje¬ 
tá-la  profissional  e  cultural¬ 
mente.  Apesar  da  Idade  —  ei- 
tou  chegando  aoa  80  anoa  —  e 
dos  naturais  achaques  dessa 
quadra,  nio  falto  um  aó  dia  ao  Liberdade 
cumprimento  doa  meus  deve- 

rea.  Continuo  a  dedicar  à  ABI  —  Drutumamente.  eu  e 
o  melhor  do  meu  tempo  e  da  meus  companheiros  de  admi- 
minha  solicitude.  A  Inflação  nla  raçSo  —  prosseguiu  o  Pre- 
atlnglu-noa  rasa  nlo  noa  derru-  aidente  —  e.  de  resto,  todo  o 
bou.  Nossas  contai  estão  rigo-  corpo  social  Jemo*.  ao  longo 
rosamente  em  dia.  Nada  deve-  doa  anoi.  defendido  a  liber- 
mos.  E  doa  sócloa  cobramos  daoe  de  Imprensa,  pregado  a 

jiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiii(iiiiiiniiitiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!tiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitn.ri!i'^ 
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NEGÓCIO  URGENTE 

CENTRO 


INSTITUTO  BRASILEIRO  DO  GAFÉ 

AVISO 


í  \s  iqu  ia  iras  Fran  ceses 


O  Instituto  Brasileiro  do  Café  comunica  aos  Interessa¬ 
dos  que  o  "Certificado  de  Origem"  relativo  á  exportacflo 
de  cofé  em  qualnuer  de  euas  formas  considerado  válido 
para  produzir  efeitos  é  aquêle  oficlalmente  adotado  pelo 
Convénio  Internacional  do  Café.  em  formulário  próprio,  e 
emitido  excluslvomente  pelas  Agências  do  IBC,  único  órgáo 
credenciado  para  ésie  fim. 

RIO  DE  JANEIRO.  38  de  abril  de  1964. 

JÚLIO  DE  SOUZA  AVCLLAR 
—  PRESIDENTE  — 


Vendo  omplo  oportomen* 
lo  —  2  peças  e  depen¬ 
dências.  Pagomento  em  40 
meses  sem  juros. 

Av  Mem  de  Só,  98 

Trotor  no  Local 


—  Dr.  Ptrrre.  um  dos  nossos  pacientei  deixou 
<te  jirnrar  qur  rra  Napiicõo. 

V»i'r  dizer  que  estd  curado? 

—  Não,  agora  éle  pensa  que  é  o  Lacerda. 


ESTOFADOR 


Aceito  »ofi  nudo.  como 
parto  do  pacamrnto  do  om 
nò»o.  Reformo  qualquer  tipo 
do  mdttis,  estofado»,  capa  r 
cortina.  Roa  Lniioni.  za 
-  TeL  M-521*  —  8r.  Wilson 


gente  por  ai 

O  acadêmico  Augusto  Meyer,  por  ser  o  únleo  de*- 
tendente*  de  alemães,  foi  escolhido  para  saudar  o  Pre¬ 
sidente  llcnrlch  l.iiehkc,  da  Alemnnhn,  no  próximo 
'Ha  12  dc  maio,  às  22  horas,  na  sessão  solene  de  g»U 
«jue  n  Academia  Brasileira  de  Letras  lhe  oferecerá. 

'*  A  Sra.  U*a  Duvívier  está  trabalhando  atlvamente 
para  recrutar  senhoras  da  sociedade  que  estejam  dla- 
postas  a  participar,  como  "hostesses".  da  Exposição 
dc  Fornecedores  da  Hotelaria,  a  ser  apresentada  de 
4  a  17  dc  maio,  no  Museu  de  Arte  Moderna.  •••  O 
pintor  Carlos  Scliar  em  sua  temporada  de  Ouro  Frè- 
•n,  Ja  tem  prontos  cerca  de  150  quadros,  muitos  doe 
quais  reservados  pelos  colecionadores  mais  aflitos,  que 
sc  deslocaram  da  GB  para  Minas,  a  fim  de  ver  ©« 
novos  trabalhos  do  pintor.  A  Edltòra  Letra*  c 
Arte*  acaba  de  lançar  o  nôvo  livro  de  Orígenes  Lessa 

Kua  do  Sol".  Prémio  C armem  Dolores  Barbosa,  com 
rapa  de  Carlos  Eduardo  Ribeiro.  •••  A  Associação  de 
Comercio  e  Indústria  da  / ona  Sul  está  convidando 
Para  assistir  à  formatura  dos  cursos  de  Relacóes  Hu- 
nianas  e  Contabilidade,  que  se  realizará  no  dia  27, 
no  Teatro  da  Praça.  Bem  recebida  no  Itammratl 
a  promoção  a  Primeiro  Secretário  do  Jovem  dlplo- 
niata  Antônio  Carlos  Dlniz  de  Andrade. 


^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiimiiiiiiiimiiiimiiiiHiiiiiii; 
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MANTEIGA 
I  a  1.050,  Cruzeiros  1 


nntrm  ii"i  •Nsp»rtnrrr»doi  : 
St.CO  r  Ciui  do  Pe*o"  •  = 
m»nlfls«  foi  «rndlds  «o  In-  £ 
cnvrt  prrço  dr  Crí  IWX  ■  = 
quilo.  Vtjo  todoi  oi  dio».  os  £ 
l»h  »ra  fSos^l»  Sonho  df  £ 
Amor),  na  TV-RIO.  noiot  ■  : 
•rniorlonoti  afrrlu  do  "FAR-  £ 
Tl  RA".  Nio  prrr»  nlo  opor-  : 
lonldodr 

F.ndrrrtoo:  Bollw.  K  M-A  = 

—  AT.  N.  S.  Copacabana.  l.ZM  = 

—  Sio  Clrmrnlr.  Z3  —  la-  = 

ranjclras.  «oo  —  Catrtr.  N  -  ? 
Cate  te,  112  —  Catrtr.  125  •  = 
Sio  Franrtsro  XaTlrr.  4*0  £ 

CHIGOl'  O  FABULOSO  B  = 
IN(  KIVLL  «CARSET*  FAR-  = 

tira:  I 

iiiiiiiiiiimiiuüiniiiiiiiiiiiuiiutiiiiiniiiifiuic 


BANCO  POPULAR  DO  RIO 


CARTEIRA  PREDIAL 

Ai.  Mn  Mv,  Zll  •  1*  s/  M  •  Tdi  22-7222  i  22  2533 


Tiremos  o  Chapéu 


e  um  perfeito  serviço  de  assis 
á  sua  disposição,  no  mais  nò 
Mercedes  Benz  em  Nova  tguaç 


AV.  GETULI0  MOURA,  1170  3  1186 

FONE  454  -  NOVA  IGUAÇU  -  ESTADO  00  RIO 


operarlad 
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INFORMA 


r  Flévlo  \ _ _ 

nvmy  já  Redigida  a  Emenda  Parlamentarista 


CONCEITO  DE  DEMOCRACIA 


À  MEDIDA  qae  o  PSD  se  encolhia  fuce  Kr  Infor¬ 
mações  de  rcupresrntnçüo  de  uma  emenda 
parlnmcntnrlslu,  num  constrangimento  pro- 
fundo  que  poderá  abrir  a  luta  parla  mentor 
entre  as  forças  políticas  Integrarias  no  mo¬ 
vimento  que  ilepós  o  Sr.  João  Goulnrt,  a  área  <la  t'!)N 
ou  pró-udenlsttt  tratava  de  dar  formn  h  sugestão, 
para  nprcsentú-H  à  Câmara  como  falo  consu¬ 
mado. 

Os  Deputados  Raul  Pllla  e  Allomur  Uulcciro, 
depois  do  acertarem  detalhes  de  divergências  for¬ 
mais,  Jã  haviam  redigido,  ao  final  da  tarde  de  on¬ 
tem.  n  emenda  estabelecendo  o  governo  de  gablnelc, 
a  vigorar  a  partir  de  I  o  de  fevereiro  de  196G,  apôs 
o  término  do  período  presidencial  de  Castelo  Binnco. 

SENADO  CONTINUA 

A  emenda  respeita  os  princípios  clássicos  do 
parlamentarismo,  nms  —  na  expressão  do  Sr.  Ba¬ 
leeiro  —  se  adnpla  "ns  condições  do  Brasil",  man¬ 
tendo  as  duas  Câmaras,  e  dando  ao  Senado  uma  sé¬ 
rie  tlc  atribuições  não  previstas  no  antigo  "Ato  Adi¬ 
cionar',  revogado  pelo  plebiscito  de  Janeiro  do  nno 
passado. 

PRESIDENTE  SERIA  O  MODERADOR 

O  Presidente  da  República,  nos  termo*  da 
emenda  Pilla-Boleelro,  será  eleito  pelo  voto  dc  dois 
terços  do  Congresso,  em  três  escrutínios  consecutivos, 
findos  os  quais  —  nno  tendo  os  candidatos  obtido  o 
número  necessário  —  sc  procederá  a  um  quarto  es¬ 
crutínio,  quando  o  escolhido  será  proclamado  pela 
maioria  absoluta  dc  deputados  e  senadores.  O  pre¬ 
sidente  Investido  nas  funções  de  chefe  do  Estado, 
estará  Intcirnmente  dcspolado  das  funções  de  go¬ 
verno,  sltuando-se  numa  posição  btm  próxima  de 


"titular  do  poder  moderador”,  desempenhada  pelo 
monarca  no  parlamentarismo  do  Segundo  Império- 

\  nomeação  dos  membros  do  ministério  —  que 
no  sistema  do  "Alo  Adicional"  de  1901  cabia  priva¬ 
tiva  mu  n  lo  ao  Presidente  da  República  —  será  folta, 
segundo  a  neva  emenda,  pelo  Presidente,  mas 
còmpulsòrlamcntp,  mediante  Indicação  do  "Premicr" 
O  Presidente  leria,  em  síntese,  ns  atribuições  da  Ral- 
iitm  da  Inglaterra,  sem.  no  entanto  o  direito  no  tro¬ 
no  e  it  sua  sucessão,  mas  retendo  todo  o  poder  de 
representação,  através  do  banquetes,  coquetéis  e  re¬ 
cepções. 

PODER  DE  DISSOLUÇÃO 

Depois  de  extinguir  a  figura  do  ‘chefe  niprr- 
iiiu  das  Foiças  Armadas”,  agora  desempenhada  pelo 
PicMclenl"  cia  Kepúhlien,  a  oniondn  estabelece  as 
formas  em  que  poderá  ilissol ver-se  o  Congresso.  In¬ 
dicado  o  "Prcmior",  não  obtendo  da  primeira  até  a 
segunda  tentativa,  o  voto  de  confiança  o  Presiden¬ 
te  da  Republica  em  projeto  de  resolução  que  de¬ 
verá  ser  aprovado  nnterlormente  pelo  Senado,  dis¬ 
solverá  o  Congresso,  oomnonndo  novas  eleições.  Só 
após  a  terceira  tentativa  frustrada  de  obtenção  de 
"confiança”,  o  Presidente,  poderá  dissolver  o  Con¬ 
gresso  poi  medida  pióprln  e  unilateral. 

0  GUIZO  NO  GATO 

Fm  linhas  gerais,  r.ssim  se  apresenfn  n  nr-enda 
parlamentarista,  para  a  qual  is  Srs  Pllln  e  Baleeiro 
pretendem,  a  partir  de  hoje  ou  amanha,  passar  n  co¬ 
lher  assinaturas  forma!lznndo-n  oPcInlmente  ã  Cã 
mara.  Aventou- se,  inclusive,  a  dificuldade  dc  a 
emenda  vir  a  obter  os  dois  terços  de  votos  neces¬ 
sários  á  sua  aprovação  ainda  este  ano.  Chegou-Bc 
a  vislumbrar  a  possibilidade  de,  nos  térmos  do  "Ato 


Instltuolonal”,  a  emenda  partir  lo  Presidente  r 
telo  Branco,  sendo  por  éle  enviada  ao  l.erku.VÍÍ* 
O  Sr.  Raul  Pllla  obstou,  acreditando  que  a  Inlriatlv 
ferida  a  pureza  da  Instituição  parlanientarbiu  Ü 
Sr.  Alioniar  Baleeiro  Admitiu  que  o  PrtMdcnte  rnU 
telo  Branco  pudesse  sugcrl-la,  mas  Interrogando 
bre  quem  porierfa  convencer  n  Istu  o  Chefe  do  Co 
vèrno,  perguntava,  repet«ndo  a  fábula  do  rato  *  5* 
rato:  —  "Afinal,  quem  é  que  vai  amarrar  n 
no  pescoço  do  gato?”  Rul*° 

CASTELO  I  OS  PARTIDOS 

Num  encontro  de  uma  hora  com  o  8r.  pei|m 
Müller.  ontem  quando  convidou -o  nílclnlmmt»  %\\. 
dernr  o  C.ovérno  no  Senndo,  o  Prestrimte  CaiMn 
Branco  elnssltlrmi  dc  "impreNoIndivel  c  urgente"  ° 
execução  da  reforma  eleitoral,  Ineluslw  no  que  ili» 

nuitiaiiA  ri  ftl-ilinrnpilii  Jn  um  ■> 


UM  jornal  inglês,  o  "Daily  Telegraph".  não  acre¬ 
dita  que  a  nova  situação  brasileira  signifi¬ 
que  uma  restauração  da  democracia  em 
nosso  País.  Êste  é.  de  resto,  um  ponto  de  vista  de 
varias  publicações  de  outros  países,  onde  os  go¬ 
vernos  se  firmam  em  eleições  livres  e  respeito  ab¬ 
soluto  aos  mandatos. 

Realmeníe,  entre  nós,  nào  devia  ser  mais  pre¬ 
ciso  conceituar  a  democracia.  Mas  tanto  se  tem 
empregado  a  palavra,  sem  que  se  verifique  uma 
relação  ínfima  com  os  fatos,  que  se  torna  interes¬ 
sante  êsse  esforço  teórico.  É  oreciso  dar  ao  vocá¬ 
bulo  o  conceito  exato  —  conceituá-lo  com  objeti¬ 
vidade  e  repetidas  vêzes. 

Ê  óbvio  que,  quando  se  fala  em  democracia, 
falava-se  em  civilização.  Segundo  a  teoria  política, 
enquanto  o  direito  não  assume  a  forma  imperativa 
da  lei,  náo  há  civilização.  E  êsse  conceito  clássico 
de  civilização  deve  ser  entendido,  também,  como 
conceito  de  democracia.  Se  a  lei  estabelece  direi 
tçs  e  liberdades  determinados,  o  respeito  a  tai 
direitos  e  liberdades  significa  democracia.  O  con 
trário,  o  desrespeito,  não  pode  ser  por  igual  de 
mocracia.  Ela  não  existe,  com  a  lei  espezinhada 
Ela  não  sobrevive,  com  o  direito  desprezado. 

Falar  em  democracia  com  os  cárceres,  os  re 
guiares  e  os  improvisados,  repletos  de  presos  po 
líticos,  sem  culpa  formada,  com  a  prática  Insls 
tente  de  invasão  dos  lares,  de  perseguição  de  jor 
nalistas,  escritores,  professáres  e  estudantes,  como 
n(tida  limitação  da  liberdade  do  pensamento  e  do 
debate  (Rui  Barbosa  dizia  que  o  jornal  e  os  comí¬ 
cios  são  os  agonies  mais  legítimos  do  democracia) 
não  é  sério.  O  Governo  que  ossim  faz  não  inspira 
confiança,  nem  nas  classes  populares,  nem  nas  es¬ 
feras  mais  responsáveis  do  nosso  País  ou  de  outros 
países.  A  observação  do  "Daily  Telegraph"  de 
Londres,  duvidando  de  que,  nesta  hora,  no  Brosil. 
haia  democracia,  deve  ser  aceita  pelo  honrado 
Presidente  Castelo  Branco  como  uma  advertência 
sôbre  a  paradoxal  situação  brasileira. 


como  muito  próxima  <ln  pensamento  rin  GovernariA» 
Magalhães  Pinto,  que  lidera  o  movimento  no  tW 
hlto  político  para  n  redução  do  número  de  reprrsfn* 
tnçfies  partidárlns. 

Ao  l-mgo  da  conversa,  o  Presidente  ria  Ren„ 
hlloa  desfez  o  constrangimento  oom  çne  <  Rr.  F* 
llnto  Müller  dizia  aoeltar  a  liderança  no  Senado 
por  não  formar  o  seu  Partido  o  PSD  ur>  Moco  d* 
f Arras  parlamentares  do  Govêrno.  Para  o  Mnrerlm 
Castelo  Branco,  o  seu  governo  “está  acima  rio*,  p#T. 
tidos",  não  havendo  mc-onveniênrlá  em  r-ur  nir.  prs. 
smllsta  ocupe  a  liderança  na  Câmara  li lta, 
porque  —  afirmou  --  “não  prescindirá  sequer  do  fu. 
luro  apoio  que  lhe  possu  dar  o  PTfl".  em  cujo  seio  o 
Presidente  espera  eonlar  “com  amptn  solidariedade 
aos  seus  atos  administrativos  e  políticos”. 


Política 

Nacional 


Jornal,  Agente 
de  Civilização 


Situação  Dividida  em  Três  Tendências 


Sr  Roberto  Campos.  Nác  escondia 
mesmo  ouo  pretendia  respondei  à  pre¬ 
gação  do  Jtunl  ministro  do  planeja¬ 
mento. 

MAGALHÃES  AMEAÇADO 

O  Deputado  Eurlpecles  Cardoso  de 
Meneses,  dc  conhecida  tendência  ex¬ 
tremista,  ontem,  ao  embavcui  no  Ae- 
roproto  do  Galeão,  anunciou  que  vai 
pedir  a  cassação  cio  mandato  do  Go¬ 
vernador  Magalhães  Pinto  porque  ”6’.e 
sn  ndcrlu  u  revolução  quando  viu  que 
algumas  medidas  do  Sr.  João  Gou¬ 
lart  Iam  prejudicai  seus  nccôcios  par¬ 
ticulares  h  ouando  foi  alertado  para 
o  fato  dc  que  o  povo  minclrc  la  ufns- 
tú-lo,  dc  qualquer  maneira,  do  Pn- 
lá«  *o  da  I!  herdade”  Acre.srenlo".  'zom¬ 
beteiro:  “e  èlc  nlnda  se  enfeitou  In¬ 
devida  mente  dc  chcfc  civil  dn  revo¬ 
lução". 

"A  meu  ver  —  prosseguiu  —  não 
clc-ve  sor  cassado  apenas  n  ma ndnto 
do  Sr.  Juscellno  KubltschrV  Também 
devem  ser  cassados  os  do  Sr.  Afonso 
Arlnos  e  outros.  Mas  sem  o  do  Sr.  Jose 
Mnirnlhâes  Pinto  a  lista  estará  Incom¬ 
pleta". 

TRÊS  CONTRA 

Ontem,  três  elementos  se  pronun¬ 
ciaram  oílclnlmento  contra  a  Ictcln  da 
formação  cie  um  Partido  a  fim  dc  aglu¬ 
tinar  o  que  está  sendo  convencional- 
mente  chamado  de  "Ideais  dn  revolu¬ 
ção".  dc  modo  a  representar  os  moti¬ 
vos  do  movimento  que  dcpAs  o  Sr. 
João  Goulnrt. 

Inlclnlmento.  o  Senador  Jefferson 
Aguiar  disso  que  a  "idéia  nerde  subs¬ 
tância  porque  6  Impossível  aglutinar 
pensamentos  sem  antes  fazer  um  total 
are in mento  político". 

O  Sr  Arlhur  Bernardos  Flllio,  re¬ 
conhecendo  que  seria  o  fim  dos  pe¬ 
quenos  Partidos,  entre  os  quais  sc  des¬ 
taca  o  seu  PR.  afirmou  que  Isto  «ena 
o  primeiro  passo  para  a  ditadura. 

Por  seu  turno,  o  Sr.  Arnaldo  Cer- 
clclra,  lider  e  representante  do  Sr.  Ade¬ 
mar  dc  Brirros  na  Câmara  Federal, 
caracterizou  a  Idéia,  pura  e  simples¬ 
mente,  como  "fascista".  Isso.  ape.snr 
de  ter  ressalvado  que  é  favorável  à 
diminuição  do  número  de  Partidos  po¬ 
líticos. 

AMARAL  NETO  QUER  MAIS 

O  Deputado  Amaral  Neto  anunciou 
ontem,  no  Presidente  da  República, 
que  se  dirigirá  ao  Conselho  dc  Segu¬ 
rança  Nacional,  pedindo  n  cassac&o 
dos  mandatos  e  o  suspensão  dos  di¬ 
reitos  políticos  de  todos  os  membros 
do  último  Ministério  do  ex-Preslden- 
te  Jono  Goulart.  Frisou  que  pleiteará 
o  mesmo  pnra  o  Senador  José  Ermirio 
de  Morais  e  para  o  Reitor  dn  Univer¬ 
sidade  do  Brasil,  Sr.  Pedro  Calrnon. 

Tal  anúncio  se  fòz  durante  um  en¬ 
contro  de  30  minutos,  conseguido  pe¬ 
lo  Gabinete  Militar  da  Presidência  da 
República.  O  Marechal  Castelo  Bran¬ 
co  ponderou  que  sô  tomaria  uma  de¬ 
cisão  respeitando  integralmonte  o  de¬ 
rreto  que  regulamentou  o  Ato  Insti¬ 
tucional. 


de  qualquer  maneira,  defender  n  rea¬ 
lização  de  eleições  livros,  direta*  e  den¬ 
tro  do  sistema  presidencialista,  n  3  de 
outubro  de  1065. 


EM  meio  a  considerável  aumento  da 
área  dc  perplexidade  que  envolve 
ou  meios  políticos  do  País,  era 
ontem  admitido  que  os  elementos 
que  depuseram  o  Sr.  João  Goularl 
estão  divididos,  hoje,  em  três  grupos: 

—  um  que  deseja,  pura  c  simples¬ 
mente,  n  manutenção  da  atual  situação, 
aceitando  o  futuro  como  produto  do 
choque  de  influências  que  esteja  por 
eclodir; 

—  outro  que,  conspirando  sobretudo 
contra  o  tempo,  deseja  uma  tomada  de 
posição  direitista  do  atual  esquema  do¬ 
minante  no  Pais,  sob  a  Chefia  do  Mare¬ 
chal  Castelo  Bronco;  e 

—  finalmonte,  um  terceiro  que.  acei¬ 
tando  a  bandeira  do  anticomunismo  que 
depôs  o  Govêrno  anterior,  deseja  a  ma¬ 
nutenção  das  eleições  livres  e  diretas, 
para  que  o  povo  não  se  sinta  frustrado 
com  o  recente  movimento. 

DIVISÕES  SE  ACENTUAM 

Tais  divisões,  que  eram  observadas 
por  quantos  6e  interessassem  pelo  atual 
quadro  político  nacional,  não  se  restrin¬ 
giam  às  áreas  políticas,  mas  atingiam 
as  áreas  militares. 

Para  demonstrar  Isso,  alta  patente 
militar  dos  quadros  aluais  dizia  ontem 
h  UH  que  a  situuçáo  do  Brasil  era  pito¬ 
resco,  uma  vez  que,  para  manter  a  atual 
legalidade,  tornnva-se  necessário  "cons¬ 
pirar”.  E  essa  patente  desfruta  dc  po¬ 
sição  de  total  confiança  nos  quadros  do 
Ministério  da  Guerra. 

DIREITA  E  CENTRO 

Enquanto  isso.  oficiais  que  dizem  rc- 
pre  ontnr  o  "espirito  dn  Sorbonnc",  que 
reflete  em  térmos  práticos  a  opinião  da 
Escola  Superior  de  Gucrrn,  ante  os  pro¬ 
blemas  nacionais,  nno  se  mostram  sa- 
I  afeitos  ante  o  procedimento  do  atual 
Govêrno,  pnrticulnrmonte  de  parte  dos 
ministros.  Lutam  eles  abortamento 
para  que  sejam  assumidos  termos  mais 
radicais  de  supressão  do  janguismo  e 
adjacências.  Para  isso,  não  hesitarão 
mesmfl  em  tentar  as  pressões  sôbre  o 
Govêrno  Castelo  Branco.  Tais  informa¬ 
ções  corriam  ontem,  livremente,  nns 
trés  Armns,  onde  tal  pensamento  ern 
até  estimulado. 

Por  outro  lado.  passou  n  ser  impos¬ 
sível  esconder,  nns  três  Armns.  que  um 
grupo  de  oficiais,  plcnnmentc  integrado 
nn  movimento  que  afastou  Jango  do 
poder,  articula  um  movimento  de  res¬ 
peito  ás  decisões  populares,  através  do 
rerguiirrlo  ás  eleições  livres  e  diretas, 
que  devem  ocorrer  no  próximo  ano.  Es¬ 
pecialistas  militares  diziam  ontem  que 
6sr.es  oficiais,  hoje,  nada  mais  expres¬ 
savam  que  o  pensamento  do  grupo  que. 
no  Govêrno  João  Goulnrt,  se  reuniu  sob 
n  sn:!a  de  "GOFJ"  —  que  significaria 
“Grupo  de  Oficiais  Fiéis"  —  ante  o  que 
consideravam  como  possibilidades  de 
maquinardes  continuMas  do  presidente 
deporto.  Êsse  grupo  estaria  disposto  a. 


MANUEL  BISPO 

F/ãfA  característica  do  homem  cíuili- 
^  zado  ê  ler  jornal.  Através  do  jor¬ 
nal,  éle  estará  em  dia  com  ou  acomccb 
mentos,  com  us  ideias,  com  as  noi:ida- 
des,  em  todos  os  setores  da  vida  huma¬ 
na.  No  mundo  contemporâneo,  pois,  o 
jornal  c  o  grande  agente  da  educação 
do  povo  —  um  agente  dc  riinliitiçdo. 
um  agente  de  democracia. 

Entre  os  vários  meios  de  comunica¬ 
ção  de  idéias  no  sociedade,  éle  coloca- 
se  em  primeiro  lugar.  Dai  a  sua  enor¬ 
me  importância  na  vida  de  um  pais: 
dai  tambem  a  importância  dos  homem 
que  fnzem  o  jornal. 

jYáo  estou  dizendo  coisa  nova.  A  ho¬ 
ra  é  mais  para  repelir  coisas  já  sabidas, 
mas  que  algumas  pessoas  fingem  igno¬ 
rar.  E  a  necessidade  de  repetir  essas 
coisas  velhas  resulta  da  perseguição  de 
que  são  vítimas,  no  momento,  muitos 
jornalistas.  Pois  é  óbvio  que,  atravéi 
da  perseguição  a  isses  homens  que  ela¬ 
boram  o  jornal,  persegue-se  a  impren¬ 
sa,  r lificulta-se  ou  I imita-tc  a  açâo  do 
jornal  e.  conseqilentcmenfe.  n  ação  de¬ 
mocrática,  cultwraf  e  polfríra.  da  qual 
o  jornal  é  agente. 

Eu  estou  aqui  arrumando  éstes  co¬ 
mentário»  simples,  mas  de  certo  opor¬ 
tunos,  em  fôrno  déste  assunto,  porque 
vivemos,  de  fato,  um  momento  ein  que 
o  homem  dc  jornal  no  Brasil  se  vf  in¬ 
seguro  diante  do  arbítrio  policial 


0  Ministro  da  Educa¬ 
ção,  em  pronuncia¬ 
mento  recente  e 
que  contrasta  com 
todos  os  estudos  e  provi¬ 
dências  que  sa  vêm  fa¬ 
zendo  e  tomando  nos 
centros  mais  adiantados, 
como  a  França,  e  nos  or¬ 
ganismos  internacionais, 
como  a  UNESCO,  manifes¬ 
tou-se  contrário  ã  refor¬ 
ma  universitária,  de  que 
é  modêlo  e  núcleo  de  ex¬ 
periências  a  Universidade 
de  Brasília. 

Essa  posiçSo.  sôbre  ser¬ 
vir  de  definição  do  Go- 
vèrno  no  piano  cultural, 
explica  cs  atentados  que 
se  vém  sucedendo  em 
Brasília,  mais  do  que  con¬ 
tra  a  sua  Universidade, 
contra  o  património  cien¬ 
tífico  e  artístico  de  tôda  a 
Humanidade. 

Golpeou-se,  com  a  In¬ 
tervenção  no  Conselho 


da  Fundação  da  Universi¬ 
dade,  sua  razão  de  sers 
a  autonomia,  que  permi¬ 
te  a  continuidade  dos  cur¬ 
sos,  dos  programas  de 
ensino,  das  deliberações 
em  conjunto  de  professô- 
res  quanto  aos  problemas 
de  entrosamento  dos  vá¬ 
rios  currículos.  Represen¬ 
ta  essa  intervenção  uma 
alteração  na  própria  es¬ 
trutura  da  Universidade, 
esvaziando-a  de  qualquer 
conteúdo,  repelindo  a 
possibilidade  de  um  tra¬ 
balho  cultural  profícuo. 

Voltaremos  aaora  ao 
isolamento  dos  docentes, 
aos  cursos  que  se  não  in¬ 
terpenetram,  ao  distan¬ 
ciamento  de  profe-.sôres 
e  alunos  na  execução  co¬ 
mum  de  programas,  a 
dispersão  de  todo  um 
continente  cultural  em 
Ilhotas  sem  Intercomuni¬ 
cação? 


Enquanto  Amaral  Neln  quer  rr  ca¬ 
beça  dc  C«/77ir);i.  Eurípcclcs  'Jotoi 
sugere  a  derrubada  do  próprio  " pri¬ 
meiro  Udcr  civil "  r/o  movimento  de 
31  de  março- 1  dc  abril  —  o  Gover¬ 
nador  Magalhães  Pinto. 


ENTREVISTA  NA  JUSTIÇA 

Hoje.  hs  10  horas  da  manhã,  o  Mi¬ 
nistro  da  JuM.Iça  estará  concedendo 
nntrevlstn  coletiva  à  hnpremu.  Não 
:.crá  surpresa  se  éle  disser  que: 

—  vai  manter  o  dccretr  dos  alu¬ 
guéis,  com  algumas  pcqucnns  modlfl- 
caçôc.s,  que  não  nllngirâc  na  valores 
estipulados  pura  os  Imóveis: 

—  luta  para  cumprir  n  (*1x10111  pre¬ 
sidencial  dc  devolver  ao  Pais  a  nor¬ 
malidade  constitucional  abalaria  coir. 
a  üubàtltiilrão  do  govêrno  anterior:  e 

—  a  reforma  eleitoral  Jp  anuncia¬ 
da  e  nmplair.ente  defensável. 

Ontem,  o  titular  da  Justiça  pas¬ 
sou  uma  tarde  movlmentcafuslma  em 
seu  Oablnete  dn  Guanabara,  onde,  en¬ 
tre  outros.  recob?u  o  governador  cio 
Paraná,  Sr.  Nel  Braga. 

príncipe  E  0  GOVÊRNO 

Tranaililumente  espiando  0  mo¬ 
mento  ele  pedir  por  amiros  nc  Muni 
Ministro  cia  Justiça,  n  Deputado  Hor- 
mógenes  Príncipe  —  famoso  por  de¬ 
fender  a  política  econômico  cioSenvol- 
vlmmtlflin  durante  os  atribulados  dias 
dn  Govêrno  Jânio  Quadros  —  recusa- 
■/n-sp  Obtem  n  falar  à  impinnsa  sôbre 
nv  Idéias  da  criação  de  um  único  Par- 
lldo.  forir  011  majoritário  e  do  volta 
do  parlamentarismo.  Alegava,  com  nin- 
licln,  desconhecer  assuntos  tão  primá¬ 
rios. 

Contudo,  mostrava  Interêsse  pela 
anunciada  fala  dc  ontem  nn  tevê,  do 


O  poeta  Augusto  Frederico  Schmldl 
dizia  no  "Diário  de  Notícias"  de  domin¬ 
go:  “ O  grande  perigo  das  vitórias  é  rr- 
rem  os  vitoriosos  vencidos  nelas  itbUar 
dos  que  perderam  a  luta".  E  esta  náo  í 
1  ima  observação  n-ton.  Encontra  fun¬ 
damento  na  realidade  dá  st  es  dias. 
idéias,  soluções  ou  palpites  cie  políticos. 
parlamentares  ou  iornaUsta*  vencidos 
estão  vindo  á  tona  na  bôea  de  poMffcw. 
parlam  enfares  e  jomafísffl*  rfforioro*. 
Sinal  evidente  de  que  não  eram  abs¬ 
tratos,  não  significavam  simples  moti¬ 
vo  de  agitação  ou  de  subversão,  aque¬ 
las  idétos,  aquelas  soluções,  aqueles  pal¬ 
pites.  Eram  antes,  sugeridos  aos  mr 
defensores  —  autântlcos  pnrte-vo:er  de 
uma  realidade  htVfáríra  —  pela.»  rnnrfi- 
rõe«  concretas  do  m^lo  em  oue  vivémos, 
do  País  oue  è  n  Pif frio  de  todos  nós. 

Qnat  0  sentido,  pnrtnvto,  dn  prrse- 
onição  que  n  nora  situação  move  con¬ 
tra  jornalista*,  contra  parlamentarei. 
" contra  pplMcos.  por  terem  escrito,  ou 
por  terem  falado,  ou  por  forem  aqtdo 
como  aoentes  de  frTáfcs  e  de  «olveãeí 
ou  nalmtrs  n**e.  lá  nnorr.  vassam  a  »cr 
epVrpndos  r  formulados  pelos  vitorio- 
fipr*  Vipnnvça? 

O  Problema  dn  phnrdede  * 
um,  em  oualquer  pafs  civilizado.  Sain¬ 
do  disto  é  barbaria. 


0  Jornal  lisboeta  "A  Voz"  arranjou  um  paralelo  en¬ 
tre  duas  "revoluções":  a  de  28  de  maio  1926. 
em  Portugal,  e  a  do  1.*  de  abril  de  1964,  no  Bra- 
sil.  Disse  que  a  primeira  foi  feita  para  derrubar 
“uma  república  demagógica,  despótica,  laica,  antlca- 
tólica  e  antinacíonal  e  restituir  o  poder  ao  povo  por¬ 
tuguês";  e  a  segunda  para  derrubar  "uma  república 
comunlsla  e  restituir  0  Brasil  ao  Brasil". 

O  paralelo  é  estabelecido  com  intuitos  elogiosos, 
mas  deveria  fazer  corar  todos  aqueles  partidários  do 
movimento  de  1.*  de  abril  que  não  rezam  pela  carti¬ 
lha  fascista.  Pois  o  golpe  de  28  do  maio  de  1926  foi 
0  que  Instaurou  em  Portugal  a  ditadura  do  Sr.  Sala- 
xar.  Ou  será  que  "A  Voz"  está  certa? 


Congresso 
em  Revista 


Câmara  Homenageou  João  Mangabeira 


Rna  Solrra  do«  Rrli.  «1  •  Telefona.  S4-K0M  Rio  de  JenMro 

Diitlor.prrsidentr  l!A RTBF.RTO  DR  .MIRANDA 
JORDÃO 

DUftnr  Vlce-Pr^Ud^n»**  I..  F.  Hoceynee  (  onb» 
Dirnor-HupprmtfíiflrnU-  Norlvel  Umn 
Vlee- Presidentes  ExeruUvo»  JoJo  F.teheverrr,  Paoln  Rll* •••• 
Senl  SlroOk.v  r  CAne|n  AnlAnie 
dr  Paula  Dutra 

ÜJDmRm  FÍO  .  Rua  Boiero  dos  Rei».  «J  TH  3t  NO»o 


lASlI.IA,  zn  (UH)  —  A  Câmara  dos  Deputados  dedicou  o  grande  expediente 
d*-  sua  sessão  de  ontem  em  homenagem  ao  Sr.  João  Mangabeira,  ex-pre- 
sidente  do  PSB  e  falecido  anteontem  na  Gunnn liara. 

O  prlm*'iro  orador,  falando  em  nome  do  PSD,  foi 
que  afirmou  qur  "João  Mangabeira 


mm  RoUcllmlos  u  aprcscular  para  dnU  representante*  do  DOPS  mineiro,  dnctimen- 
h>*  de  identidade. 

Os  parlamentares  que  tu  identificavam  com  a  carteira  fornecida  pela  C6n»»# 
ni  do*  Deputados  tinham,  ainda,  que  aguardar  consultai  que  «e  faziam  b*  Uata* 
de  nomes  que  os  policiais  portavam. 

PETEBISTA  DO  SUL:  —  NADA  MUDOU 

Lembrando  discurso  que  pronunciou  no  dta  7  deste  mès,  o  Deputado  UníHo 
Machado  (PTB-RS)  afirmou  que  "há,  ainda,  uma  Insegurança  e  uma  Intran¬ 
quilidade  iirclonnls,  que  sc  agravam  com  a  Insegurança  e  ■  IntranqUUIdnde  cu* 
tentes  nnr  Estados,  nas  diversas  regiões  do  Pais  —  Mercê  do  Ato  Institucional,  os 
governos  passaram  n  dispor  de  um  enorme  arbítrio  nos  Julgamentos,  sobretudo, 
rios  seus  servidores  civis  e  milhares". 

Com  êsse  pronunciamento  o  representante  gaúcho  Iniciou,  na  Câmara,  W* 
vuz  rio  oposição : 

-  Oneremos  dizer  no  Plenário  e  ao  País,  dentro  dos  direitos  qu«  nos  re»!*1^ 
que  nossa  voz  será  de  Oposição  ao  atual  Govêrno  e  k  atual  situação,  porque  «jj 
i  miemos  «uh*,  sc  verdadeiro*  fóssein  os  objetivo*  alegado*  pcln  revolução  J» 
havia  tempo  para  que  os  direitos  elementares  dc  todos  o*  políticos,  especial 
mente  as  par.iiilías  dos  direitos  do  homem,  fôssem  respeitados. 

AGRIPINO:  INCIDENTES  FORAM  NA  MINHA  AUSINCIA 

í»  Sem  dr  r  João  Agripino  desmentiu  ontem,  às  notícias  veiculadas  cm 
Globo",  secundo  ns  quais  teria  sido  éle  detido  "por  fõrças  do  Exército,  ou  ‘ 
Polícia",  as  qirnla  depois  de  revistarem  o  carro,  teriam  apreendido  em  seu  IHw® 
um  revolver  O  orador  disse  na  ocasião  que  não  se  havia  ausentado  dc  Br***11"' 
mas  que  o  Incidente  de  falo  havia  ocorrido  com  sua  família,  que  transitava  cot 
destino  6  Guanabara.  . . 

AUMENTO  DE  MILITARES  SUPERURGENTISSIMO 

Srimenle  na  seasfto  dr  ntiianhft,  o  Senado  Federal  votará,  em  regime  d* 
gêiicia  uruentísslma,  o  novo  aumento  dos  milhares.  A  matéria,  hoje,  ainda  f*1 
iM.i  Comissões  Técnicas  da  Casa.  pura  os  respectivos  pareceres.  Parece  certo, 
tiiiunio,  qae  na  sessão  de  nmanlift  o  nóvo  código  do*  milhares  seja 
*  -..ilsulri  irolúslve  com  a  queda  dn  emenda  referente  ai»  congclamenh*  o® 

I  .uliiiu."  de  Ura*. d  a.  Va  mesma  sei  são  sciá  votada  a  promoção,  *  Centrar 
I  .nlm.  do  (.em-ral  ()|inip'«i  MourAo  Filho. 


o  Sr.  Mário  Paiva, 
não  é  apenas  um  nome  que  sp  inscreve, 
que  se  acrescenta  á  galeria  dos  grandes  homens  que  honram  a  nossa 
Patria,  e.  sobretudo,  um  símbolo  do  que  pode  o  homem  fazer  para  alcnmar  a 
culminância  da  gloria,  sem  se  deixar  arrebatar  pelo  delírio  das  alluras". 

Em  nome  ria  I  DN.  o  Sr.  Kul  Santos  discorreu  sõhre  a  viria  do  ex-nrésidenle 
do  IMS,  assinalando  oue  "a  Gamara  reverenciava  umn  das  melhores  figuras  que 
por  ela  p assoa,  nm  daqueles  que  gozam  do  privilégio  da  presença". 

Em  nome  do  PTB.  o  Sr.  Chagas  Rodrigues  registrou  mie  •‘lioK  o  seu  par¬ 
tido.  o  Partido  Socialista  Brasileiro,  sabe  que  a  perda  foi  Ino  grande  que  trans- 
borilu  das  organizações  polítleo-parlldárias  para  ser  sentida,  lamentada,  não 
apenas  pelos  homens  dos  partidos  afins  no  terreno  Ideológico,  mas  no»-  todos 
os  democratas,  cie  todas  as  tendências  deste  Pais  e  cie  todo  o  eoiiHncntr". 

O  Deputado  Roberto  Saturnino,  como  representante  do  Partido  funriado  por 
João  Mangabeira,  arradeceu  hs  homenagens  oue  a  Câmara  prestava  e  registrou 
que  após  83  anos  de  Idade,  "ele  ainda  tinha  força*  para  levantar  sua  vo/,  como 
sempre  o  fizera,  cm  defesa  do  povo  e  dos  Interesses  nacionais  *. 

HOMENAGEM  AOS  MILITARES:  TODOS  OS  GENERAIS  CONVIDADOS 

O  Deputado  Anísio  Rocha  apresentou  requerimento  solicitando,  após  ouvido 
o  plenário,  que  sejam  mareados  dia  e  hora  para  que  a  Câmara  homcngele.  nns 
pessoas  rios  três  Ministros  militares,  ns  Forras  Armadas,  "pela  sua  acão  em  de- 
D"  t  «h.  r.-glm*'  democrático  em  nosso  Pais".  Requereu,  também,  que  além  dos 
Ministros,  sejam  convidados  a  comparecer  ao  ato.  "que  será  solene,  lodos  os 
oficiais  generais  da  ativa,  além  dos  Marechais  Burlco  Gaspar  Dutra,  OUHo  Denys 
e  Nelson  de  Mello  e  dos  Almirantes  Silvio  Heek  e  Amorlm  do  Valle„nela  nnrll- 
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Publloidndf  D  St  nador  Oanta*  7-A  !?•  andar  T»*t  62-'UT3 

Ultima  llora  —  Dtiirlla  Frdcrai  «Brunia»  Quadra  ir  ra»i 
conjunto  da  Caixa  F.ronflmlca  -  TfI*lo 
nta-  aiMO.  a-tsn  o  Msns 

Ultima  flora  —  E.  do  Rio:  Ru»  Vj»e  Rio  Bmnro.  W1  - 

TH»  t  2-1073  -  Nlteidl 

Dlrftnr-RMponaivel  -  Antônio  Trodnro  S\.  Harro» 

M,n*»  GriíUa  -  Ru»  Cania»  «np  -  THrJiv 
U1WWM0W  nr,  3.5309  ,  3^3  _  Belo  Honjontt 

-  ujr-Re»pon*4Te)  rilla  Adaml  da  Carralha 


TngMfil  «AO  PAUI.n  -  Avrnlda  da  Lm  ZB«  -  Tr. 
Irfonr :  JC-ftSI 

Companhia  P#uii"t»  Edltflra  dr  Jornao 
Dlrrtof-PrMÍdrnte !  HAIH  HLRTO  DR  SIIRANDA  JORlHO 
Dlretore»:  Jorge  Miranda  JordSo  r  Nalhanarl  dr  A  ar  vedo 
Ultima  Hora  —  Ranto*;  Ru»  Vaiwoneelo#  Tavarra  u  —  Ta- 
leíonr  3-7T74 

Ullima  llora  —  Campina»  flua  Bfnmmlm  Conatant  t  031  - 
Telefon»i>  M492  S-S30J  r  IM41U 

Ultima  llora  —  Santo  André:  Ru»  PrrMO-ntr  Cnr^oa  dr  f»m 
pot  131  -  TelHorif»  ««  r  «4  |«4B 
Cqtima  llora  —  Paraná:  Vol  da  Pátria  l«H  Tr!«  4  7 m 
4-727C  Curitiba  Londrina  n  MaranhAo  43  I* 
Tr)  IWI  rarnnatua:  Rua  PrtaelUnno  Corrêa 
OfBfH !4*  TH  PM 

nviu  r  G  da  «nl  -  Rua  t  da  6«ítmbrn  m  - 
Tflefonr  S  M04 


rniTOPA  n.AN  s  a 

Dlrr tor-Prriidr ntr :  HA II V HLRTO  DE  MIRANDA  JORDÃO 
DírHom  Ara  d#  Canalho  »  Arnaldo  Inaé  Tbrndor- 


llua  V  Unitulr  dr  Oman»  777 
7JiS77  Red  « ST*  Puti 
.  rrln  du  l'o»a  8  A. 
I>irrli»i-Prr.|ilrnlr  II.AH V Itr.HTll  HF  MfltANUA  lORDAU 
Dlntlor»»  Mtirrln  Borjr.  da  Fonwri  t  llumlirrtn  Menear 


ULTIMA  HORA 


Quarta-Feira,  29  de  Abrh  de  1964 


PAGINA  5 


Moinhos  Sonegam  Farinha: 
Quilo  do  Pão  Custará  Cr$  350 

PM  Sô  PAGOU  EM  DlltS  UNIDADES 


ECONOMIA 


Rui  Rocha 

Bulhões  Vai  Propor  Aumento  de  Impostos 


O  Oow4rno  V4‘  àocroUr.  dentro  de  alguns  d.a»,  ou  Em 
v  horav.  o  «umento  m  taxação  do  impósfo  dr  vende» 
e  contigntcoet  algumas  modificeçoe»  no  crilérío  de  co 
branco  do  imposto  de  rende.  além  d«  determ 
de»  com  o  obieiivo  de  fortalecer  e  errctedecao 
NAo  »e  trate,  entretanto,  de  reforme  tributar 
pletmente  um  aumento  d#  imposto-, 

A  reforma  tributária,  que  está  sendo  e»! 
grupo  o»  trabalho  constituído  no  Ministério  d 
d««de  a  gestão  do  Sr  Carvalho  Pinto,  devera 
gue  eo  Sr  Oclévio  Csuvri,  de  Bulhoci.  que 
lerá  eo  Presidente  Cutelo  Branco,  dentro  Oi 
noventa  dias 

O  decreto  que  aumentara  os  impostos,  ji 
•  que  s era  entregue  ao  Presidenta  da  Pepòt 
na  próxima  reunião  dc  Ministério.  •  pert«  qr, 
da»  medidas,  que  serão  aplicadas  pelo  Mini* 
tenda  dentro  do  programa  de  promover  0  eq 
camentan-s.  diminuindo  o  déficit  dc  Tesoura 
Essa»  medidas  «stão.  entretanto  dentro  6»  i 
dê  pelo  grupo  de  trabalho  qut  astuda  •  .r'c 
laria. 

Embora  amda  nao  esteia  concluído  o  proí 
forma  tributaria,  o  carto  e  que  o  estudo  rr 


Acriso  no  abastecimento  de  pào  â  cidade  esti 
tendo  explicada  polos  próprios  donos  da  pa¬ 
daria,  qua  acusam  ot  moinhos  d-  sonegar  o 
trigo  para  estocá-lo,  esperando  pela  majora¬ 
do  dos  preços  do  produto,  qua  virá  com  a  retira¬ 
da  pelo  Governo  federal  do  pagamento  dos  sub¬ 
sídios  destinados  aos  produtos  importados  Com 
os  novos  preços  do  trigo  o  quilo  do  pão  passará  a 
custar  CrS  350 


Empréstimo 


Ciumufio  de  Tecnieoa 
Aworigçòt  r  Comercial» 
continua  '-xami. 

»  ‘Onna  qur  or|en- 
'■  rmiiréxUmo  ri#  2 
'  ruiel  ui  ar  r,„. 
"  y*-^TL\  Al#  o  m0m 
u;  htpótett»  t.fm 

'  •*«  ’ihudp.  rtitrr  H*r 
"  "'It-xç..  cl.,»  Indlcr* 

'•  flp.  aiivoe 

-  fina- 

r  tf'*- 'i.OCÍO  rjr  f|,n. 


Vinte  e  duns  mtl  ton-iod-.» 
de  trigo  chegaram  a  Guana¬ 
bara  éste  rr.ó*.  dos  KMado* 
Uninof  i<elo.‘  navios  "Snea- 
tOf)  .  -Scflro»'*  e  “Anr.nr".  r 
ji  st  encontram  nos  moinhos, 
mas  a  distribuição  ás  padaria.* 
não  foi  not  ma  U/ada.  porque  a 
iiiduMria  moagclra  níesa  mie 
o  proccáao  lento  da  moagem 
nfu»  o  permite.  No  entanto  r-m 
outras  ocoaiõe*.  o  trabalho  loi 
*:\rrutado  rapidamente 


de  pio  como  o 


pos  especial* 
■•provence”.  * 
cu)o«  preços  rio  e 
do» 


çnmpa 


Em  São  Paulo 

TãmUém  em  bau  ;■ 


.  *  inierioi  a  esca  •»/ 

'*>•  pio  i  mee  Multas  padaria* 
!•*  |*nn»l»*anin  suas  atívidaGes 
P'*r  laita  rl«-  farinha  e  os  .  ... 


Custo  de  Vida 

Tremem  ouvi dus  por  Ull 
U*r’rrn'nifti  que  a  nova  poli- 
•cn  econômica  adotaria  pt-!o 
Jovèrno  para  combater  a  m- 


*.:n  forçado»  a  t- t*  atitur 
rioinho»  que  «e  r.Cült 


fazenda 


Hfiberto  fam'105  r  Oti»- 
fíouvria  o«  fs  •rihóes.  a 
j.iinrlpia  iK-:a  ftu*pen.«3o 
>'ib'ldlo*  as  importaç^c* 
etrúlro  c  trigo.  proporrlo- 
o  timo  economia  dn  ordem 
'>'■>  3d0  hilhftcr.  rr.ne  acar- 
iv».  imedintnmcnt-  uma 
do  cu»to  dc 


SUBSÍDIOS 


Trigo  Vem 

•••-->  dc  MJ  tml  tonclaá..* 
*  trigo  t:r.  gr*o  adautrida? 

o*.  E  tudo*  fnlüo.v  estão  sct.- 


flexo»  tí*. 
»:dlo»  i 
*-o:eo  • 


Ftas  uip-nds  dn  carjn- 
'  n  r  Uipvlrcni  a  r.jil 


20%'  a  Menos 

Con»  o  íomeclin-iito  cr  fa- 
if.ha  c!c  trigo  diminuído  dc 
ainda.  :r  urdoria?.  multo 
•  r.tl-oni  a  SUN'AfJ  lcnv.n  aflr- 
n.iult.  cm  nota  oficial,  dia  2t 
ff  rbrl*.  que  o  •ibn*iccimcn- 
n  iMnria  normalÍ7»dr>  dentro 
''mi*  e*t:i  ditr.i- 

tu  itíiiii.  cada  tila.  o  írbrieo  do 
l».*io  dn  ent  gorln  imiiular, 
piincipn  monte,  rio  enamado 
"blsnngri  As  padarias  só  es¬ 
tão  fazendo  o:>  chamados  “ti¬ 


ne 

«.  Hf- 

;.c  do 
Bono; 
•  In»- 

'  -t t 


)  rtnn  tuv  rvatlos  (fr  jtr  1- 
w:  .  no  I  T-crí.  1  et  1 

r,  1  ,.iu:  ri:'iitn  Auire  o 
«  1  1,  o  ottctal-dr-tio  r  •• 
:i  /f  :í U.lHo,  ouvido  por 
U:i.  ttrvti í  u,«  .jic.u.i. 
r  ui  r  f/ímioif  qt.'  1  mi- 
lil<  -i  qua  ch  amem 
rti;Ucroin  0  gôteo.  Kn;ie 
•'‘rr  —  ocrríerii'i»M  — 
óvr.nu i  atonn*  q'tr  rrqi-r- 
>  \  ti')l  OU.õo  ao  .‘irrnra 
Público  Fetísrat,  mas  váo 
t:v:rnm  .*•' u.»  reqiiprtu:  11- 
.'<tt  deferidos.  Of  M.r  •  r;r 
r  •  •»?.  fffibvV  a  it/uaçfio  ris 
'*5/j  proe:'t,«9».  No  f/U  1  • 
m  tio  Comendantn  dos  p.v.t 
Corott'1  Afonso 
Re-jn  colhemos  n  ni>onn'i‘ 
çâ  •  r’-  '/tn*  /rií/o,«  0.1 

rrr'fdo*  00  Affnfxfdrio  dn 
Justiça  rCcèheràm  o»i  >»•  •  t 
um/  pagamento  Quanto  a 
ivihrtn  civil  —  r.egunrlo 
uma  secrelOrla  dn  Coorde¬ 
nador  dn  Poliria  Clrll  e 
Militar  O/Pante.  Coronel 
[•mela  —  and  a  nfln  r  ’<i 
t*  arcado  0  dta  do 


O  D-retpi*  i!a  D  vhno  dc  Orsani/avfo  •  A»>UlétU'ia  Slr.dl 
e: 1  di»  :i  n  .‘.ci  io  d«>  i  o  u  lin  or.  Miiu.i  L  ma.  iilu.moi  a 
t  II  c  1  cm.  mto  f  stó  env  ti.mn  rsiurços  i»u  i  n  umlnlia  nt» 
D.iilo'-  cio  Dcpa  lamento  Nrc  m-al  do  Trabalho  aic  1  dc  mo. o 
úlllhio'*  p  u  c»mi»  rclat  > .t  Inlcivuv.áu  nn-  «iniidftik»  *.n- 
«iea'!t  da  Guanabara,  “a  fim  tlc  restabelecei  •  nunualldadc  no* 
ó.  «,.i,s  oc  classe". 

Embora  erton»a  a  l!>ta  d»  ent  cladcs  síndica  *  amcavoila- 
dc  Intervenção,  0  M  nlstio  d  •  T  ohallto,  Sr.  Amoldo  Suvckmd 
vo ll ou  a  d*  clnrnr.  numa  emissora  de  teli  v.aài»,  que  a  autonu 
ma  e  a  libe  dade  sindi.as  tc  iu  gn  autuas"  que  •>•  traba- 
lltadotcs  devem  Ing  tísnr  cm  miiv  >lnd  ca  r*  c  ra<Ucipar  efe 
tlvnniehtc  dc  mios  as.scinUé.u»  pu.a  dar  nui.m  uut>  uUi.dadc 
hs  tepreaentações  classlMOs. 


ora  cr.tr»  ** 
rr..  :t  mi]  t... 
a  qt  mii*: 

V  1 1  ó  i  .  a 
Janeiro  «20 
r.il».  e  San- 


HOTELARIA 


«ué  nr  c  e . 
M  .neu  or  A- 
Ric  de  Ja- 
‘.'•r  dr  For- 
Hotciàna  o 


dos  presidentes 
'o*  estaduais  da 

de  transporte  de 
tando  cmitra  u  a! 
m?to  ue  vida  ci 
cretlxe  a  «ij«pcn*; 
*■  f  ioj  i  irroort:i 
trdJeo  c  trigo  O  ! 


r.a  b.  rr  d» 


aem 


niu»ai  «jij»  rir  OirrUmrn 
U  da  tabrlra.  pm  »rrçu  dr 
ataradn  «  em  ruasltfiaçlw 
Aprovriir  nu»n  plann  t.SlI. 
I  ll.lt  -  Kua  •*.,  MUndrti. 
Kl.  loja  -  Kua  Dia*  da  C nu. 

IlO-U,  Méler 


ULTiMA  HORA  eu#  ms  = 
ento  -ob  0  numera  001  no  § 
convénio  entre  a  A»*oo«  i 
(Oo  Bnslteiro  oe  Prootpsn  ^ 
d#  e  e  Serviço  dc  P'Otcçac  I 
«a  Cr?dlfc 

^IIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIinillltlUll^ 
ytniiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiitfiiiiiiiiii!iu>iiiiiiiitiii*iiiiiiiiiiiiiiiiiitf'iiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin^ 

siáijnina  Talniriflra  Inrleiltf  rmprnhada  na  = 

I  COMPRA-SE  Caiai  Kronómi.á  —  Alrnde-*r  •  daminliw  ; 

\RRAII\O.  I 


Na  tarde  de  ontem,  foi  empo«»Ma  *  Junti  Governativa 
H^áljfnadn  pelo  M  nl»t  o  «  >  •  .  aM-  -•  a  rlhcio 

ra  dn  Sindicato  rios  Rai  •<  e'  •%  «•  -  *  ‘  *  1  f 

rninpos  a  pelos  Sis.  Nilo  Krnnça,  Elton  Araújo  c  Apollnárlo 
Chc.ulo. 

O  Slnrilrfo  do«  Trabalhadures  nn  Indústra  de  Moinltn» 
que  i  lá  pleiteando  um  aumniir  sa'nrial  de  120  por  emto  pata 
n»  vii.»  associados,  conseyuii  pc»m»*áo  do  Mmistio  do  Tra 
bailio  paia  movimentar  us  -•*  11  dcpÓMtu*  boiuár  os. 

Outra*  entidades,  entre  a«  quais  0  Sindicato  dos  .Marcenei¬ 
ros.  rncontram  ie  sem  com»  .«»  seciticr  d**  efetuar  o  pagamen¬ 
to  do*  snlú^ios  dc  mui»  cmpii-ado».  porque  suas  contas  per¬ 
manecem  bloqueadas  ate  hoje. 


«oriaçío  Nacional  da» 
P'f-«as  T”»n*portndnrn« 
Carga»  conferenciou  or 
rt>m  0  vice-presidente 
.* ««oelaran  Comercia!  »^o 
df  Jan»-‘.ro  Sr  F’r  -f-r 
Abreu  ShtUfnc  sóbrr  a 
pereuss.m  do  a  ment* 
deriva -li*  nos  índice* 
custo  de  vida 


O  BOLSA  E  O  DOLAR 


a*  a-jtoricâde*  f mancei 
•-»  t-rcicrdcr  com  a  anun 
r •  f  pensão  cos  >ubs: 
du  *  ao  **.g'  r  ao  petróleo 
ar  .iar  a»  exceçócs  ertabc 
Tida»  pela  Initmçfio  V, 


pa  uu 


Trlrione:  3M--I 


et  ou  » 


m-  alta.  errbo- 
'  '  negociaçôe# 


Règo,  secreta- ;o  tía  n  .-•« 
Conjuntura  Económica,  ha 
Funrt.icün  Getúlio  Varga* 
informou  que  qualquer 
vacAn  nos  preço»  do»  deri¬ 
vados  r>  petróleo  exerc* 
inruénu»  indireta  >  •  r» 
componente»  que  participa¬ 
do»  frrllce»  do  custo  de  vi¬ 
da  uma  ver  que  a  consc- 
nuèncí*  inicial  *  aumento 
co«  frete»  correspondenre» 
a  elevação  do*  preços  cm 
derivado»  Qc  petróleo  f »• 


iiii:i«iiiiiiiiiiiiiiiiii:::uuiiiii.ifiitmittiiiiiiiitiii* 

Farmácias: 
Preços  Darem 
Ficará  l  ista 

0«  proprietário.»  de  farmá 
cia»  e  drngsría»  ria  Guanahi» 
ra  veparin  a  *e  reunir  á«  I3h 
de  hoje  na  \**nrlsr*n  Bra»l 
l-i-a  df  romé-elo  'Aven-rla 
General  Ju«to  307.  9°  anHnr' 
a  ftm  de  ratificar  a  decisão  rte 
nào  comprar  medicamento» 
no*  laboratório*  que  não  e« 
tampem  n»  nrecu»  na  embala- 
erm  n»**  tf-rmn*  Ho  Per-rlo 
«.•  ainda  do  Govérno 

Joàn  Goulart 

AM»  a  ’run«So.  o«  preor‘e 
tárlo»  de  farmácia*  fornecerio 
à  imnren*a  o  *ext»»  Ho  me-10 

rirl  enviado  n«*t.-»  rla»«e  no  Pre 
•'dento  H*  Romiblicn.  'tarechai 
Ca*tclo  Prnnro.  «c*Jrifand.»  a 
mnnntenelfi  dr»»  d  «nn*i«-«-o« 
dn  Docrotr.  34  *31  <r-«ndr,  n 
nrc»  der*e  dr  A*«o«»  *cSo  t“en 
tro-Vorto  He  rsrm-»c',»«  r  Dro 
rarh*  Sr.  Roberto  I.everone 
a  c ’n»*e  continua  a  a*»oiar  n 
llhctomentn  de  OrecOv  eue  *‘5(S 


pequr  h  baixa 


ia  r.r — e-americar- 
prada  a  Crá  1  20.«.00 
■  ia  ..  rr%  1.215.00 

>a  ta  rr  vendidos 

tlp-loi.  on.  o  mon- 

financeiro  total  de 
12?.  Jj:  r*  (  tnd 
•  rou  baixa  d#  qua- 
o«  E*ti  •  eram  em  al- 
'••'o*  -•.«  Brahma  .. 
’r-  Soura  Cru?  . 
IKM>  S;,o  Paulo  Al- 
r-«  3*  00  r  Bei- 


proce 


ema  at< 


VEJAM  as  nossas  oíertas 

procuro  c  amdo  VOCÊ  concorre.  MENSALMENTE. 
como  um  carro  RENAULT  DAUPHINE  oporelho 
t  inúmero*  outro»  oporelho*  clctro-domcstico*. 


Tovpíra  Hazão 

Afirmou  o  Sr  Roberto  f  e-  e 
ronc  ene  r*!r*-hn\i  n  nrontm- 
nnotln  di«  R|.-»e«df*tenden*e 
da  SrVAR  Sr  Arrvitdq  Tavel 
rs.  n->-  me  o  Dee-e 

ln  n*  S43R4  e  tar  a  *em  efei 

to 

I*to  nAo  ó  ve-t-sdr  d'* 
«n  —  nnrour  rio  f«*;  »»uhtic"do 
nenhum  ,s'o  n«»  •,ni'rlo  Of. 
e»al“  rl'»po  •*.»  *  -br-  a  *ua  rc 
»  nr.seao  nrf'*roi'  tar**^^  ** 
Simerintn»vt<  d.s  SfNNR 
mie  .s*  fane''»»  e  ii-n’»''»» 
pedrrlat"  r"n'ln,Mr  e  ver  V* 
o*  remédios  nr*'»  p-rr-.  oue 
nulaerem  nol*  "tn  h*  trbela 
mento.  l*tn  tambóm  não  oror 
rc.  ums  »er  rue  a  «n>«3  m’r 
r.-m  de  i*icro«  continua  a  *cr 

f  »cri1!*Q(!a 


OFERECE 
PARA  0  ENCANTO 
00  SEU  LAR 


IBESINHA  OURO  GELOMATIC  HOT  POINT 
BRASTEMP.  CÔNSUL.  CLÍMAX 


TRIC  EMERSON  INVlCTUS  CIBEAL  S7ROMBERG 
CARLSON  HOT  POINT  STANDARD  ELETRlC 


Gsleza  —  Qualidade  —  Ulilic!:c! 
CAMA  -  MESA  -  BANK! 


M&QUINHS  DE  LAVAR 

CRS  179  999. 

MÁQUINAS  DE  COSTURA 

CRS  39  999. 

ENCERADEIRAS 

CRS  49  999 

ACORDE ONS 

CRS  119  999. 

FQGOES 

CRS  39  9?9 


BENDIX.  HOOVER  TORGA.  BRASTEMP 


SINGER.  PFAFF  PHILLIPS  VIGORELU.  LEONAM 
Também  temos  as  afamada»  Maquina*  Z»g-Zague 


Essa:  N ôvo 
Gerente 
dc  I  endas 


12  Vemaguelcs 

OKW  •  Vcmag  da  Gavea  S.  A. 

12  Televisores  ABC  —  23" 

12  Geladeiras  Gelomalic  Ouro 
12  Maquinas  de  Costura  leonam 
<2  Bicicletas  Monark  Brasiliana 


G  E  WALITA  ARNO  LUSTREM 


O  Sr  Luclano  da  P«mtr  xca 
h.i  de  ser  nomeado  par-  a  C.e 
rrneia  Geral  d«-  Venda.»  d-  E* 
»o  Bra*ileira  dr  Petróleo  um 
•los  mas*  impor 'ante»  cargo» 
daquela  «Miipré»a 
O  Sr  l.uctano  riu  Puntr  é 
formado  em  (Juimii-a  Indu* 
triai  pcLi  Universidade  do  B-a 
•  I.  tendo- -»  MiHTialiradi»  n«s 
Instituto  Pohli  mko  t'.r  \osa 
Iorque,  antr»  •  m  rr»»ar  na 
E*»o.  çm  10*4.  Nc«a  nãprètii 
ocupou  vária*  nosicóc*  adnv 


Carnel  Bancario 


SCANDALLI  TODESCHINI  VERONESSE 


c  Participa  de  lòdas  as  Promocòes 
Alraves  Programas  de  Radio  c  Televisão 


Corto  Potente 

tDllÓRA  IW  ' 


ALFA  SEMER  BRASIL  2  3  •  4  BAC A5 


MESES  poro  rrocr  çtonfo 
00  preço  c  10  combinor 


VENDEMOS  SEM  JUROS 


RECEBA  COM  CARINHO  O  REPRESENTANTE  BEL-LAR 


/*THES.  313  (Perto  do  Campo  de  Santana) 
F  qTREGAMOS  NO  ESTADO  DO  RIO 
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Quarta-Falra.  29  d*  Abril  da  1964 


ULTIMA  HORA 


nidade  espiritual  *  ■  melhor 
condição  para  avaliar  oi  pro¬ 
blema*  e  encontrar-lhes  a  so¬ 
lução.  Não  é  a  agitação.  nem 
o  ódio.  a  paixão  nem  a  con¬ 
cordância  com  ideologia*  et 
iranhat  *  perturbadora»." 

Esperanças 

Mantendc-vo»  sereno».  final- 
nienlí.  porque  o  Brasil  é  uma 
Navio  de  frende*  recurso*  t 
de  grandes  virtude*;  recursos 
merecido*  pela  natureza,  r 
virtudes  po»uidas  pelos  brasi¬ 
leiros.  O  emprego  sistemático 
dèsses  meios  naturais  e  mo¬ 
rais  pode  resolver  os  mais  dl- 
ticais  problema*,  quiçá.  segun¬ 
do  esperamos,  em  um  lapso 
relativamente  breve". 

O  Ponlilice  expressou  ainda 
a  fervorosa  esperança  de  que 
o  Brasil,  "consciente  do  papel 
a  que  tem  direito  na  vida  da 
América  I. atina,  não  se  deterá 
na  rota  da*  reforma*  necessá¬ 
rias,  não  se  atrasará  na  ado¬ 
ção  de  medidas  que  satisfaçam 
a*  legitimas  exigência*  das 
classe*  trabalhadoras,  nem  su¬ 
focará  as  esperanças  das  mas¬ 
sa*  populares  de  obter  uma 
organização  económico-social 
em  que  recebam  a  devida  con- 
MdrrAvào  do?  que  dirigem  r 
atendem  a  coisa  pública,  a 
assistência  «ocial  e  sanitária 
do*  menos  privilegiados,  casas 
nos  subúrbios  da*  grandes  ci¬ 
dade*,  na*  desolada*  regiões  do 
Nordeste  e  nos  demais  ponto* 
de  seu  imenso  território,  a 
transformação  da  agricultura, 
a  execução  do*  plano*  indu«- 
i"l;<  ele. 

Esforço 

"Um  esfòrço  generoso,  or¬ 
deiro  e  determinado,  no  qual 
cidadão*  de  tôdas  as  tendên¬ 
cias  desejam  colaborar  em  fa¬ 
vor  do  bem  comum  para  en¬ 
frentar  a*  graves  e  urgente* 
necessidade*  e  a*  justas  aspi¬ 
rações  da  maioria  do  povo. 
poda  nâo  e«tar,  certamente, 
DTtandn  ne*ta  onortun  riade 
de  orientação  de  vosso  Pai*”, 
di*«e  o  Papa. 

“Assim  se.-á  evitado  —  e 
no*  sentimos  feltres  de  que 


lèncla  *  transferência,  nesta 
semana,  do  Cardeal  Carloa 
Cnrmelo  de  Vnaconcelos  Mo¬ 
ta  na  Arquidiocese  dc  São 
Paulo,  pnrn  a  menos  impor¬ 
tante  Arquidiocese  da  Apare¬ 
cida 

Tal  transferência.  d|»ae  n 
Pnpa.  "nflo  foi  Imposta  por 
finca  alguma,  ou  surgida  de 
citcunst&nciaa  exlernaa  ou 
Acolhida  contingentes"  Esclareceu  que 

n  cardeal  ha  muito  solicitou 

Cardeais,  diplomatas,  «.arrr-  nci  afastado  ac  sua  pesndn  ín¬ 
doles  e  entusiástica  multidão  ielu  como  Arcebispo  cie  Sâo 
de  seminaristas  brasileiros  de-  P;»ulo  por  motivos  de  saúde, 
ram  ao  Papa  uma  calorosa 
acolhida  durante  >ua  visita  de  Reiormab 
uma  hora  ao  colégio. 

O  Ponlilice.  que  com  o  Mon¬ 
senhor  Glovannl  Baltista  Mon- 
tini  estêve  presente  à  inaugu¬ 
ração  do  Colégio  em  ID3-I,  rhe- 
con  ao  edifício  em  aulomóvel 
por  volta  dns  17  horas. 

Foi  recebido  pelo  reitor. 

Irmão  t.ui*  Gonragn  Monncrat, 
e  conduzido  ao  salão  principal, 
onde  o  córo  do  Colégio  o  sau¬ 
dou  entoando  "Tu  os  Petrus". 

Também  estiveram  presentes 
à  cerimônia  oito  rnrdeni*.  in- 
rlusivr  o  de  Portugal,  Dom 
José  da  Costa  Nunes.  Também 
estavam  ali  os  embaixadores 
brasileiro*  Junto  á  Santa  Sr. 

Sr.  Henrique  de  Souza  Gomes, 
e  junlo  an  Governo  italiano 
Sr.  Hugo  Gouthirr,  além  do 
embaixador  português  junto 
«o  Vaticano.  Sr.  António  Fa¬ 
ria. 

O  Padre  Jean  B.  Janvsen*. 

Miperior-geral  do*  Jesuítas 
lambem  *e  encontrava  entre 
o*  presentes.  Um  grande  mi¬ 
mem  de  brasileiros  e  porto- 
guésos  residente*  em  Roma  es¬ 
tiveram  no  Colégio  para  a  ce¬ 
rimonia. 

Saudação 

Sua  Santidade  ouviu  o  dis- 
ecrso  de  saudação  feito  pelo 
intor  c  a  oração  proferida  pc. 

|n  seminarista  Olympio  Cas- 
•filo  Branco,  parente  òo  nô. 
vo  Prcsidcnc  co  Brasil. 

Respondeu  com  discurso  no 
qual  lambem  fêz  breve  refe- 


trnha  *ido  evitado  até  agora 
—  o  perigo  e  a  triste  experiên¬ 
cia  do  comunismo  que  man¬ 
tem  intactos  e  inalterados  mu 
carãtcr  de  subversão  »  de  anti- 
religiosidade". 

Ante*  de  seu  discurso  o  Pa- 
pa  lembrou  que  tivera  "o  pra¬ 
zer  r  a  honra"  de  visitar  o 
Brasil  em  1060. 


ROMA,  29  (  UPI )  —  O  Papa  Paulo  VI  oxortou, 
ontem,  01  dirigentes  do  Brasil  a  satisfazerem 
as  "legitimas  exigências  das  classes  trabalha¬ 
doras"  e  empreender  reformas,  ••  desejam 
que  a  Naçáo  evite  "o  perigo  e  a  triste  experiência 
do  comunismo" 

Em  visita  feita  ao  Colégio  Pontifício  do  Brasil, 
em  Roma,  ao  ensejo  do  trigésimo  aniversário  de 
tua  fundação,  o  Papa  manifestou  satisfação  pelo  fa¬ 
to  de  que  o  Brasil  não  tenha  tido  necessidade  de 
derramar  sangue  na  revolta  que  se  culminou  com 
a  derrubada  do  Sr.  João  Goulart. 

'I.unite  dr  querer  Julgai  e 
que  *c  passou  e  não  seria*no«- 
sa  tareia  ta/c-lo  —  enten¬ 
demos  que  é  um  dever  de  no* 
mi  oficio  c  um  desejo  dono- 
mi  coração  fortalecer  e  con 
I trinar  \ ossos  melhore»  »entt- 
mento»  de  aleto  e  lealdade  • 
vosso  país.  nesta  hora  de  te 
more*  r  paixões 

Ansiedade 

O  Ponlilice  disse  que  o»  10 
vens  seminaristas,  como  todo* 
o*  cidadãos,  sem  dúvida  expe¬ 
rimentam  o  ansioso  desejo  de 
ordem  civil,  ronc<>rdia  e  paz 
intima  para  um  povo  tão  jo- 
vem  e  grande  como  o  vosso'. 
"Agora  que  a  calma  voltou 
acrescentou  —  vossa*  al¬ 
ma.»  Inclinam  >e  para  o  luturo 
de  vosso  pni»  r  também  para 
vo»,  ainda  qur  estai*  alheio* 
e  náo  trndc*  rxnerténeia  dos 
gigantesco*  problema*  que  ni- 
011  etam  o  Bra»i1.  as  eviden¬ 
te»  neces»idadc*  esplritua  *  e 
sociais  do  Bra»il  y?  mostram 
urcente*" 

Depois  de  esclarecer  que 
quem  carecer  desta  vi«tlan 
te  sensibilidade  náo  será  bom 
cidadão  nem  sincero  cristão* . 
o  Santo  Padre  declarou; 

Ma»  acrescentaremos  ime- 
d-atamente:  mantendo  a  cal¬ 
ma  csniritual  cm  qualntier 
circunstância,  poroue  a  Dívi 
na  Providência  cuida  do  Bra- 
sd.  Sua  história  di-lo.  vossa 
f**  o  merece.  Mantende-vos  se 
renos.  porque  também  a  *ere- 


Mala  Diplomática 


TELETIPO 


Chanceler:  Informações  Sôbre 
Asilados  já  E stáo  Demorando 


f Condensado  da  ANSA, 
UPI,  FP,  PL,  BNS  e  IF) 


Washington 


0  CHANCELER  Vaaco  Leitão  da  Cont¬ 
em  ieu  Gabinete 
maratl  para, 

tato  com  oi  responsáveis  pela  cobertura 

Exterior.  Embora  j . 

"adi*  Informou  além  do  oue  Já  disse  na  nntrc.vl.ta  cõjeH^l* 
que  concedeu  antei  da  posse  do  Preildente  Costeio  Br.* 
co.  Ilniltando-ae  a  confirmar  o  que  entSo  d( olarara 
Arilm,  lòbro  .  quentão  d  d  aalladoa  dlun  ouo  , 
térla  eitl  sendo  eatudaaa  com  o  maior  cuidado  Ium! 
mente  com  oa  Ministério»  da  Juatlçz  e  militares,  f 
*  medida  que  forem  chegando  Informrr.íea  ao!lcltBria! 
aerão  concedido*  oi  talve-cendutos.  Admitiu  r,ue  lf, 
havendo  demora  na  rerr.orU  rlénen  órg Boa.  frlanndo  t»m 
bêm  oue  o  Itamaratl  náo  é  quem  decide  adhre  •  conceaalô 
ou  náo  do  salvo  conduto.  lendo  apenas  o  veículo 
a«  embaixadna  e  o  Governo.  *  * 

Sóbra  aa  eonsnqUércInr  que  poderão  advir  do  ínel 
dente  entre  o  Sr.  Carloa  Lacerda  5  oa  JornrMrta»  frnnce.ò. 
no  Arronor*.o  de  Orly,  conforme  já  ontem  antecipamos 
declarou  oue  aa  manlfestíicfie*  do  Govrrnrdo.  fnrnm  f.,; 
tas  em  ieu  nrénrio  nome.  romo  cldndlo,  e  ou»  tode  l»ra 
ailelro  tem  direito  a  ter  oplnláo  o  externâ  la.  Espera  que 
0  fato  nflo  afíte  as  reloçée*  Prasll  França.  rflrmnndo  ni0 
ter  recebido  qunleuer  rm.nlfertarSo  d.i  parte  do  Governo 
francéa,  c  desmentindo  haja  pedido  a  gravr.rfio  da  entr». 
vlata  do  Sr.  Lacerda.  Quanto  à  viagem  do  Previder.tr  n, 
Gaulli,  nadn  exlrte  alndn  aòbre  a  conflrmaclio  do  convite 
nna  que  ainda  é  multo  cedo  —  Já  que  a  vlalt»  ett 3  nro.' 
orama-Ja  para  aetrmbro-cutubro  —  para  qualquer  provi- 
dâncl*  neste  aer.tldo. 

Acrescentou  0  Chanceler  Vaaco  LeUãc  da  Cunha 
falando  a  r-spoito  dc  rompimento  com  Cuba.  oue  0  a»' 
aunto  continua  sob  exame  pelo  Govêrno  bri.xlíelrn 


■  reerbou  or 
01  jornallatiia  :redont  lados  no 
como  frlaou,  eatabelecor  um  primeiro 
àc  Mlnlstérl 
perguntado  aôbra  diverto*  »iau 


Os  Estado»  Unidos  pode¬ 
riam  reconsiderar  o  em¬ 
bargo  relativo  ao»  inter¬ 
câmbios  comercial»  com  a 
China  Comuniata,  declarou 
ontem  o  Secretário  do  Co¬ 
mércio  do»  EUA,  Luther 
Hodge»,  depois  de  acen¬ 
tuar  que  se  os  vários  paiset 
ocidentais  estáo  comercian¬ 
do  com  a  China  Continen¬ 
tal,  os  norte-americano» 
brm  pori-riam  rever  a  *1- 
tuaçáo.  “Devemos  conside¬ 
rar  êsae  comércio  como 
consideramos  ho|e  0  co¬ 
mércio  com  01  países  da 
Europa  Oriental",  d!«se  0 
Secretário. 


Problemas 

Assinalou  qur  c  «  probluma» 
denso  pai»  »bo  Rigantcsi-us  . 
I*  que  »c  deve  procurar  »olu 
çôi»  paia  èlc».  lápiilumcntr. 

A  exortação  de  Sua  Santi¬ 
dade  oiti  lavor  de  reforma* 
social»,  tol  feita  com  ba»c  nu¬ 
ma  recomendação  xmtclhante 
publicada  no  "Oaservalorc 
Itomano '  oi  gao  do  Vaticano 

Ao  dirigir  >«•  a  sacerdote»  r 
àoininarlsia*  do  Colégio  U;  a 
m loiro,  biluudo  oa  Viu  Aurrlia 
na  rapktn!  ilalinna.  o  Santo 
Padre  disse 

"()►  olho»  do  mundo  volta 
rain-sc,  an»io.»u».  para  o  lira 
sil,  nas  última»  »» inanu»'  E 
acrr«ccntou: 

“K  naiuial  qur  umbem  n 
Papa  que  seniprr  »eilliu  uma 
especial  predileção  paternal. 
»cgui*si-  o  desenrolar  do» 
aeorilcçimenld»  tal  como  n  fi 
z.estcs.  querido*  filhos,  com 
esperança,  porque  todo»  esta¬ 
mos  seguros  de  que  0  alto 
sentido  cívico  demonstrado 
pelo  Brn*il  no  cur»o  de  »un 
liis^ório.  n  visão  exata  do  bem 
estar  comum,  a  consclénc •* 
do*  vínculos  que  unem  a»  di 
ver»n»  crunaila»  »ociat\  do 
mesmo  puxo.  impediriam  nnc 
o  pni.»  fô.M-e  agravado.  a 

Não  Julga 

Sua  Santidade  deixou  pa¬ 
tente  oue  não  estava  toman¬ 
do  partido  pró  ou  eontra  a 
revolução  que  derrubou  Gnu- 
larL 


O  Papa  Pauln  VI,  com  pie- 
r.o  conhecimento  da*  "idcolo- 
K.bt  t  fôrço*  em  choque"  na 
América  Latina,  disse  que  a* 
reformas  socinis  no  campo  oa 
ngricuhiira  "devem  respeitar 
n. dores  espirituais,  de  justiça 
e  óe  caridade". 

O  Pnpn  Paulo  VI  falou  a  uni 
grupo  dc  perllos  Intlno-ame- 
nu.nos  em  agricultura,  que 
purdeipou  de  um  seminário 
mMuc  reforma  agnirin 

Ao  recebê-los  em  nudiên- 
ela  especial,  no  Vnticaro,  o 
Fnpa  Paulo  VI  declarou: 

“A  Igreja  não  está  aparta¬ 
do  do*  problemas  das  popu- 
Pieúes  rurais,  pelo  conlrário. 
é  n  primeira  a  reconhecer  a 
necessidade  de  dar  especial 
r.tcnçòo  nos  problema*  dos 
«••íricultores.  mantenedores  de 
;im  património  religioso  gra¬ 
vemente  ameaçado  pelo  ma- 
tcrinlifmo  dos  tempos  moder¬ 
no*.  Por  esta  rnzfto.  a  Igreja 
quer  que  antes  dc  tudo  sejam 
íe.-pcilados  éstcf  valores  es- 
1  irítunis  dc  justiça  e  dc  cari¬ 
dade,  quando  se  levnrc-m  a 
«abo  possíveis  reformas  nas 
<  *1  ruturas  econômicas" 

O  Papa  disse  que  o  interê.*- 
se  da  Igreja  pela  dramática 
•  vclução  do  oxundo  agrícola, 
'oi  enviderciado  cm  muMos 
documentos  pnpnis  c  cspccinl- 
incnte  na  encíclica  “Mntor  et 
Mncistra",  do  Papa  .loão 
XXIII. 


A  França  prometeu  eon- 
tlnuar  prestando  ns*istên- 
ciu  económica  as  nações 
cm  desenvolvimento,  quan¬ 
do  o  Ministro  do  Exterioi 
Couve  de  MurvUle.  Iniciou 
dois  dias  dc  debate»  par¬ 
lamentares  sôbre  assuntos 
externos.  Couve  de  MurviJ- 
lo  admitiu  que  os  rerur.-o* 
franceses  sao  limitados, 
mns  que  apesar  disso  con¬ 
tinua  dlspustn  n  prestrr  1ò- 

da  a  ajuda  ao  »cu  ilmncr 


Nicósia 


O  Comandante  da  Fòrç* 
Internacional  em  Chipre,  o 
General  Indiano  Ghyani. 
declarou-se  preocupado  pç 
lo  descontentamento  que 
existe  entre  clprlota»  gre¬ 
go»  c  turco»  com  a  altuaçáo 
predominante  na  Ilha.  e  a 
impossibilidade  de  uma 
ação  mais  efetiva  da»  for¬ 
ça»  da  ONU. 


Contra  Sabotagem 


México  Protesta:  Violação 
do  Direito  de  Asilo  no  Brasil 


México 


Um  ônibus  repleto  dc  pas- 
aasfclro5  precipitou -»e  .suure 
Um  pesado  canunhiu,  uo 
Estaoo  d«-  Vera  Cruz.  pro¬ 
vocando  a  morte  de  vinte 
pessoas,  ficando  ouLas  dr- 
7.OU0  sêriàméme  ferinas.  O 
caminhão  eslava  estaciona¬ 
do  a  margem  da  estrada.  «• 
não  foi  visto  pelo  motorista 
do  onroii*. 


Mf;XICO,  29  fCE-UH>  —  Fonte  importante,  ligada  a  círculo* 
unfrerritárlos  e  diplomáticos  de  alta  responsabilidade  nesta  ca¬ 
pital,  informa  que  deverá  partir  d«.  México,  intensa  campanha 
continental  de  protesto  contra  rioiaçõe.*  que  0  Brasil  estaria 
cometendo  em  relação  ao  que  os  latino-americanos  chamam  dc 
*  sarro-santo  dire.to  do  a'ilo". 


cáo  de  Escritores  do  Chile 
protesto  que  deu  origem  L 
campanha  que  deverá  eclodir 
na*  próxima*  horas.  Ante*  de 
entrar  em  ação,  que  circulo* 
diolomâlicos  responsáveis  rias- 
sificam  como  altnmenle  emba¬ 
raçosa  para  0  Brasil,  eu  la  Ira- 
dirão  de  ramprâo  rio  direito 
de  asilo  na  América  Latina 
está  ameaçada,  o  grupo  diri¬ 
gente  daquele  movimento  de 
protedo  contra  angariar  ninda 
o  apoio  de  conhecido*  artista* 
de  cinema,  escritores,  pinto¬ 
res,  músicos,  etc.,  não  só  daqui, 
como  de  outros  paise*.  inclu¬ 
sive  dos  Estados  Unidos. 

SI  Justiça:  Problema  â  do  llamarali  e  CSN 

U  Fm  declarações  extra-ofi-  Por  outro  lado,  outra*  fonie* 

"  c  a'».  0  titular  da  Justiça,  Sr.  do  Ministério  da  Justiça  deixa- 
Mdton  Campo*,  afirmou  ontem  vam  transca^ecer  que  o  atra- 
s  tarde  que  «aa  Pasta  iá  havia  *0  na  conres*âo  do*  salvo-cnn- 
tomado  tóda<  a<  providência*  dutds  -se  devia  á  interferência 
pflg^  cabíveis  para  0*  pedido*  de  do  f'n»*en-i»  **e  Seiuranra  Na- 
a-ilo.  Diíse  mats  que  a  conccs-  cional,  contrário  à  conces-áo 
toore-  jq,  primeii-05  saho-condu-  da  medida  a  a^uns  cidadão* 

r°  tos  estava  sendo  e»r>erada  pe-  f“,e-  scu  entender,  dela  nao 
c  co  .  necessitavam. 

’  n '  ,0  ',irüslér'0  da  Ju^^a-  O  n-olVmii  é  comnlexo  - 

tUPli  qualquer  momento.  »ccundo  as  mesma*  fonte*  — 


Um  grupo  de  escritores, 
professores,  jornalista*  e  polí¬ 
ticos  e*tá  articulando  éste  mo¬ 
vimento.  Ao  que  se  informa 
o  mesmo  já  está  em.  ligação 
com  dirigentes  do  mesmo  es- 
CÓ1  do  Chile  e  do  Uruguai,  on¬ 
de  também  já  se  está  estra¬ 
nhando  as  negaça*  que  0  Mi¬ 
nistério  de  Relações  Exteriores 
do  Brasil  vem  usando  para  re¬ 
tardar  a  concessão  de  salvo- 


rondutos  a  dezena*  dc  asilados 
nas  embaixadas  do  México,  Bo¬ 
lívia.  Chile.  Uruguai,  Arçentl 
na.  Peru.  Paraguai,  asilado* 
c»»es  cuja  maioria  está  amea¬ 
çada  cm  sua  segurança  e  sua 
liberdade. 

Xésse  sentido  leve  grande 
repercussão  um  protesto  ofi- 
rial  que  acaba  de  ser  divulga¬ 
do  em  vários  paise*  sul-ameri- 
cano*  e  »uhscrito  pela  Associa- 


A  e*tréla  de  cinema  Sa- 
rlta  Montiel  vai  casar-ie  a 
2  de  mpio  com  •  homem 
de  negócio»  Jo»4  Vicente 
Ramircz,  segundo  ínfor- 
mou  oniem  0  Jornal  -El 
Pueblo".  O  casamento  serà 
realizado  em  Roma.  por 
Frei  Justo  Perez  de  Urb-I. 
Sarita  foi  casada,  até  1933. 
com  0  diretor  de  cinema 
Anthony  Mann.  norte-ame¬ 
ricano. 


PEQUIM  PREPARA  SE  PARA 
0  ROMPIMENTO  COM  MOSCOU 


uma  vez  que  a  anáhse  rio  mé¬ 
rito  da  concessão  do  a«ilo  per- 
Icnre  ao  pai*  concedente  ron- 
fn*  me  te*e  que  0  Bra«ll  defen¬ 
deu  Junto  ao  Governo  nortu- 
quê*,  no  caso  d'«  Gnuernl  Hum¬ 
berto  Delgado.  Todavia,  diante 
da  situação  dc  fato  que  0  Pai* 
amda  atravessa,  a  situação  con¬ 
troversa  tinha  que  ser  admi¬ 
tida. 


PEQUIM,  2Í>  (FP  —  Os  dirigente-  :Ie  Pequim  *e  tsíSo 
preparando  para  o  rompimento  lormal  clr.s  rclaçõfi  cmre  1 
União  Soviética  e  a  China  Comuni  ta.  acreditam  os  cones- 
pouduntes  estrangeiros  em  Pequim. 

E.tta  conclusão  b?- cie-se  no  faio  cl«*  que  os  óigãos  or  in- 
lon.Mrão  chineses  f.mpreci.vlurnirj,  há  tiés  dU,s.  uma  vs  ta 
ofensiva  conlra  a  política  antíchinesu  dns  dli-gintes  soric- 
licoí. 


Lm  porco  provocou  on¬ 
tem  a  que-dn  de  um  aviAr, 
no  Aeroporto  dc  Pucalon 
no  Orienlr  Central  do  putf 
O  aparelho  chocou-sc  com 
r>  animal,  que  transita-a 
pela  pista  no  momento  em 
Quo  aterrava.  Sòmcmc  um 
dos  cinco  passaceiró  snfrrn 
ferimento*. 


No  domingo  punz^do.  todos 
os  jornais  dv-  Pe(|iiim  lupro- 
r-u/.iram  um  editorial  do  "Ho- 
ciong  Chinun"  —  órgão  Jo 
Partido  Comuni.* Lt  noitc-co- 
n  ano  —  dcmincumtío  a*-  "nli- 
víciüdcs  scparatlstr.»  dar  revi- 
sionistas  modeinor’  c*  sli- 
t^hando-tc  .'•strcllamcnje  com 
a  posição  chinesa. 

Oniem,  éssos  mesmos  jor¬ 
nais  rcnrodu/irair  o  tixt«.  do 
informo  Sirlov  —  do  oual  os 
leilore*.  chlne.!cj  igrioruvóiv 
até  agora  a  uxíulêneia  —  c* 
viirloa  outro»  documento»  so- 
\  h  ticcá.  nos  qi-.íi.  st  nlr.cü  a 
direção  do  Pti.nido  Comunlstn 
Climé.s. 

O  "Jornal  <!o  Povo"  publi¬ 
cou  in.eRiMlmente  é^/r*-  lex* 
to.>,  porem  omitiu  ?  rcívi  cn- 


c-ia  .10  npelo  a  conciti.-çae 
lanrarlc»  pelo  Pi-rUdo  Convj- 
niüta  Iiünieno,  uo  .*áb;'.do  pas- 
SutlO. 

Ontem.  contJnuiirrlo  w«a 
campanha  dc  lmprcnfa,  lm- 
plicllnmemc  o  leltoj  ••  convi- 
ciado  a  11  nr  a  conclufi"  õe 
c:ue  0  gov.ivno  soviciic**  é  0 
inimigo  -i.-tcmútíeo  •  solnpi»- 
dor  da  Chino,  c  c  pcclnbnnt- 
1t  dc  Ma.o  Tse  Tung. 

Já  náo  »■'.  :rata  »ie  umi 
tlmplcs  qucrolii  ideológica. 
r»tm  jcciu-r  ele  uma  dive:- 
griíoin  politlcn  nur.Hjuct*.  con¬ 
cluem  r»s  ob« j;  vaciove- .  robt 
:•!.  cic  mm  incoivipatlbllida- 
dc  govcrminentol  quo  *e  tuv 
na  cnch  dh  mnh  aguda  f 
porirni  trmluzlr-fe  no  luturo 
cr.  In  los  concreto? 


Irene  Casa-se  Sem  a  Presença 

* 

de  Qualquer  de  Seus  Parentes 


ROMA.  79  IUPI-FP)  —  Nenhum  repretenljnlc  da  família 
real  holandesa  comparecera  hoje  ao  casamento  da  Princesa  Ira- 
ne  da  Holanda  com  0  Príncipe  Cario»  Hu?o  de  Bourbon-Parma. 
que  sc  realizara  na  Basílica  da  Santa  Maria,  na  presença  da 
mal»  de  500  convidados 

A  Princesa  resolveu  permitir  que  a  cerimônia  seja  transmi¬ 
tida  por  uma  cadeia  europeia  de  televisão  a  fim  de  que  sua 
máe.  a  Rainha  Juliana,  posia  assisti-la  em  Haia.  Irene  temia  que 
a  presença  de  câmaras  e  iluminação  especial  a  deiiassa  nervo¬ 
sa  por  ocasião  da  solenidade 


ripe  Javici.  prctcnJonie  carli*- 
ta  ao  Itono  da  E.panha.  A 
princesa  sorriu  ourante  todo 
o  tempo  em  que  >c  »ubmetcu 
a  cansativa  se.s -ao  de  prova* 
de  vestiuos.  pcnltano  r  baile 
pata  qua*e  580  do«  convidado» 
ã  hoda. 

Se  perxi&te  ainda  alguma 
amargura  pela  divi.-ào  entre 
viui  lamilia  e  a  ilo>  Borbon 
Parma.  a  atraente  |.r,nc(-sa  nao 
a  revelou.  Nenhum  n.embro  do 
que  er.i  a  família  real  mai» 
chegada  da  Europa  1  »tara  ama 
nhá  na  grande  Ba- dica  tie  San- 
•  a  Maria  Maior.  |,ara  a>slslir 
ao  enlace. 

A  orgulho-a  Ga -a  de  Orati 
ge.  abalada  pel0  coi  \er-áo  de 
Irine  ao  calolici-mn  em  janei¬ 
ra  ultimo,  porém  oi-po-ta  a 
*t<  dá-la,  aci  editas  r  havei  rhc 
'-.«do  a  um  a>ordu  c-  rn  n<  U>n- 
bon  Patma  para  qur  se  ele- 
tui«»»r  uma  boda  f|»o  ittc.i  nu¬ 
ma  pequena  Igr?j.i  da  llolaiu 
da.  F.-.ve  acordo  lm  rompido 
e  se  preparou  o  ia<emento  nu¬ 
ma  da»  maiores  i-  rnai»  uca» 
igreja*  de  Roma,  «oiti  lorlc* 
la*-o»  tom  a  E-p.>nh« 

Entrevista 

Domingo  pa*»ado.  Irene  • 
Dom  Cario*  liver^m  uma  en 
tievida  recreia  com  o  p-i  da 
nmvfc  o  Princip-  Bernardo. 
e\ ident?menle  em  um  e-fór- 
ço  para  re»olver  #.  duergén- 


A  Sociedade  do»  Pro¬ 
curadores  vai  propor  a 
concessSa  do  Prêmio  Nobel 
da  Paz  ao  Generalíssimo 
Franco,  segundo  decisão 
tomada  em  sua  última  reu 
niào. 


Testemunhas 

Como  o*  poi»  do  nona  nao 
e-taráo  pre»vnle»  a  cerimoiii. 
um  porta-voz  aliunuu  au*  jor 
nali*»1»  n»-fgura,  ao* 

vnliorc»  quu  alffuc  m  a  levai  ã 
di-  braço,  quando  entrar  n.« 
Igieji..  (.  t»i ovttvid  qtie  -ija  •• 
put  do  Príncipe.  Javicr  d» 


Ontem  ã  noite  cêr«a  de  I8n 
pai  tidário»  do  Pnncipr  Jav  c-r 
a-inraute  ao  iron.»  dc  K«pã 
nhá.  ihcganin  por  via  aé'ra. 
piucMlenlu  de  Espanha  para 
H--i-tir  a  hód» 
t  m  porta  vo/  do»  Bourbon- 
I*  -  ma  di‘»e  que  »e  lanunta 
va  a  ••nfa»c  daiia  a  pergun  a 
*  1'nncc-a  In  ne  aux'llará 
nu  ruo  o  Príncipe  Cario  em 
rm  relação  ao 


Guerrilheiro  Pôrfo-riçuenho 
Morto  a  Tiros  Pela  Polícia 


•Salozar  completou.  0 
U-m,  ’á  ono?  dc-  jiiiidc. 
do*  qiu<is  rkdicador»  ao  g 
vértio  ü«-  Portugal,  con 
Ministro  cia  Fii/.t-n(iii  r  < 

xoguida  coitio  Primclr 
Mlnifrtrn.  cargo  <|iio  ocu 
há  32  aro- 


SAO  JOAO  DE  PôRTO  RICO.  29  (LIPIl  —  Eduardo  Soto 
Almeida,  de  28  ano»  de  idade,  foi  morto  a  tirns  em  um  duelo 
com  a  policia  na  reql.lo  montanhosa  próxima  h  Moca,  pequeno 
povoado  da  cordilheira  centro-ocidental  da  Ilha. 

Solo  Alincldu  o  •  nitro-  rloin  inr  rurnl  dc  KoJha,  na  r»gl5« 
.<1  fii-i ' <» I?’Xi':se-l  Urme*  Al-rn-  <!■  .  'uni. 
v»,  que  foi  detido,  o  nutro  A  polfcin  diiwo  que  com 
homem  que  nlnrla  c  lá  lora-  i.nnr.-  xc  cnconlrou  nsalcriai 
guio.  todo*  co  Sâo  João,  la-  dc  toopnsnndB  Mibw-rnlvii.  in* 
rinm  parte  dc  um  pequeno  clu*iu  livros  comunlzw» 
grupo  pró-lndependcncin.  co-  ttnin  "declnrnçilo  cic  giurr» 

1  ihcciclu  como  “Movimento  ao*  EiíuuUw  Unidos. 

Armndo  rortorriquenho  An-  A.x  nutoridadOtl  mrntcni  rf- 
tênlleo »eiTa  sòbrc  o  caso.  mns  w>«c' 
Os  homens  foram  surpreen-  nno  entre  0  material  b«w® 
dWos  cerca  dns  três  horr»  da  apreendido  figuram  \r:.>  cai  • 

-•  Kis  '?rcc3Su,l.r.?n 

no  guardavam  um  depósito  dc  bombas  dc  frbricaçSo  caseira. 
ar  mns  cm  uma  caverna  do  sr-  baionetas,  ctc. 


Kova  Orleans 


»ua«  4  p-racoc» 

I  r«*  *11*  e-paphol 
"Isto  e  um  .a»;  mento.  \an 
*  a  «iinli»  polir irn"  d  dar  «mi 
Náo  otatantf.  mn  otwerva 
dor  mincntou:  "A  Família 
Real  llolanrlc»*  nao  ganha  um 
filho,  porém  perde  uma  !■ 


n  par  11  n  n  norte  owr 
A'r':«  /".orrr,  /•••niutr  rs  -1 
lontra  tnuntl:ul  dc  uinércir. 


•  :ono  n  a  leira 
IriCttpd"  :  t>  111 
wdiiitria  •  nài 


uma  amiga  ptsMial  da  IMn« 
*n  (juirar.i  l.umun  Tr  I 
-eu  futuro  cunhrdu  *•  1'rlu 
pe  Eduardo  Ue  Lpiikovue/. 
b.mi  ,Io»e  Mana  Lavu-nte  i» 
le*»or  tlc  d  ire  lo  da  t  nn»r 
dndr  dt  S&ragora. 


O»  d.*legadoi  de  Porto 
Rico  e  no  Estado  de  Nova 
York  .tfr.»tar.irn-»e  da  reu- 
.nião  de  Chefe»  da  Guar¬ 
da  Nacional,  porque  foi 
negada  hospedagem  a  um 
coronel  negro  no  hotel 
onde  *e  realiza  a  confe¬ 
rência.  O  coronel  Otho  v;m 
Flexel.  comandante  do 
187.®  Grupo  de  Artilharia 
de  Brooklyn.  faria  parte 
da  del-gacáo  do  Estado  de 
Nova  Ver k.  e  foi  barrado 
no  hotel  por  »er  negro. 


Conferência  de  Desarmamento 
Encerrou  Suas  Sessões  Ontem 


\  hòda  será  n  primeiro  «a 
-..mento  r-?l  i-m  Romi  di-»da 
lô3P.  quando  a  Princoa  Ma¬ 
na  filha  do  então  Rr-r  Victor 
Emmanuellc,  mn  traiu  mat-« 
niónio  i.orn  o  Príncipe  Lu  de 
IMirbon-Parma  lm  do  novo 
d  Pnrirr».i  Ircnr 

Irene 

A  prin» » »^  dr  2^  an  o-  de 
nfade.  •*  filha  da  lt unha  Julia¬ 
na  e  chegou  a  e«t.i  rapita!  por 
v  a  aér.-i.  procedente  de  Pa 
ri»,  rm  companhia  de  Dom 
Carlos  t  seu  velho  pai  n  Piin- 


mfl.  t"»r  via  acrco  prote 
dc  Pari*,  acompanhado 
membro-  da  família  *;«> 
ripe  c  arnlgo»  que  »»»l-h 


Engenheiros  Soviéticos  Lutam 
Para  Tentar  Salvar  Samarcanda 

MOSCOU.  29  (UPIi  —  Um  grupo  dc  engenheiro»  aovIétlcoJ 
que  trabalham  noite  c  dia  para  Impedir  a  catastróíica  Inund*' 
çáo  da  cidade  de  Sn  marca  nd  a,  abriu  hojo,  a  custa  de  exploiòM 
de  dinamite,  um  novo  canal,  de  300  metros  da  largura  t  21  o* 
profundidade,  na  região  do  vale  do  Zcravriia. 


Ottawa 


piinu*  ra  doav-Jio  A  IMn 
•  ç-a  Maria  Trriffl  de  Bourbon 
Parma.  irmã  do  noivo  »uhiu 
correndo  a  c»,-adn  rio  aparr 
lho  por»  b.-ijar  »ua  futura 


Nao  ob-lante  nrn;  B«-rn-i. 
do.  nem  Juliana.  1  cm  a  prln- 
w»a  Beatriz  nem  a  Prince»* 
Cristina  estarão  prevente-  ho¬ 
je.  quando  o  »-a-.al  Iara  seu 
juramento  ante  o  f'»rde*i  P^n. 
to  Gíobbo,  ex-Núv'0  Papal  na 
Holanda. 

Ape*ar  di««o  m  e-perança 
de  que  *ua  máe  íf»eje  ver  » 
cerimónia  pela  televhào.  a 
Princesa  Irene  dcció  u  permi 
tir  a  pre»ença  da*  (  a  meta*  na 
igrej*.  e  a  cerimônia  »tri 
irar.-rr,.tida  i-ara  #.  Holanda. 
Ignora  *e  port-rn  -e  «  Rainha, 
que  cumprira  53  kiiq*  qmma- 
Iclra  -  -  «t  id  »  •  erimônia 
pr’a  televHio. 

A  fe«ta  de»ti 

de  hotel 


O  corn  .'uondvntc  do  “Iz- 
ve?tia"  sai  scr  exnulso  do 
Canadá  por  atividade*  -'e 
wpioímem.  segundo  de¬ 
clarou  ontem  um  rcpre.««  n- 
tante  do  Ministério  do  Ex¬ 
terior  Trntn*«e  do  forra- 
lUtn  Va«lly  Tnrosov  "m 
do*  oirntro  eor“e*nonden*c« 


Oj  E.«tado*  Unidos  náo 

•  ei  .ij  razào  aiguma  para  se- 
.*m  pcísimlstas"  há  esperan- 

«:a.  acrescentou  0  co-presiden. 

te  Morte-américa-  0 
"A  Conferencia  de  Gene. 
»  ..  nada  »en>  que  ver  com 
-  o'c  *'»es  sóbre  o  ncórdo  oe 
Moscou",  replicou  ‘ccaintn  c 
'!  >.irapkin  N3u  fé/  nada.  nem 

•  m  lié»  mcftCK,  nem  cm  tré* 
ano*,  ne.soc  Mia  criarão  cm 


BIRRELL  AFIRMA  QUE  NAO  TEM 
RECURSOS  PARA  DEFENDER-SE 


»  .’r  irou  air.na  medida  algu¬ 
ma  dc  fioparmamento  propria¬ 
mente  oito. 

1'elo*  ••nciitrall>tns",  0  cm- 
xodur  indiano  H:*hna  Neh- 
.1  manifex‘011  aeu  desengano 
.*<0  vt r  a  conlerêpcia  ra  iuco- 
lj-r:»'ar!r  de  "conseguir  ncòr- 
«  o  alg.  m  ou  cr  cnlcndcr-sc 
*  brr  qunlquci  mcrllila  ron. 


Depois  do  êxito  alcançado  es¬ 
ta  manhã  com  a  co!o»»al  e\ 
ploAáu  os  engenheiro*  do  go 
vèrno  disseram  ã  Agência  Tas» 
que.  havia  desaparecido  o  pc 
rigo  imediato  para  Snmarcan 
ria.  “mc*mo  no  ra»o  de  «cnp 
tecor  o  pior”. 

Náo  obstante,  outro*  povoa 
rio.»  e  aldeia*  da  zona  n  riria 
e  tão  ameaçado»  «Ir  inundação 
pela»  águ:  >  do  rio  Zerav.sha. 

O  pior.  segundo  o*  engenhei 
r«  .  *rrla  a  rutura  repentina 
do  dique  formado  naturalmerv 
ir  rcxtn-feira  pns-ada.  em  con- 
irqucncia  do  rie^liramrnto  de 
ir  ande  ma  •  a  de  terta,  pur 


r-x-f Inane-»*»  Lov.ell  B'rrell 
«ler  n«rihó*'v  orrlarnu  qn* 
um  ídvogado  a  fim  dc  rt** 


A  França  resolveu  r*»ff- 
rar  da  OTAN  todos  e*  çh» 
fe»  navai»  fr.sncesr»  -1? 
all  ocupavam  pc«to».  Tr^. 
ta-»e  ae  mal*  uma  mediria 
do  Genera*  D-  f.ault*  eer*. 
trn  a  r rn.«n i/arfio  da  Allrn- 
r  •  At‘fln*«>?  nn 

\*ndtr  do  Pr*'i(f»n!r  :f 

r*n  cor'-«D'>-'J-  l«  e»  . 

Ourela»  da  sltuaçSo. 


rarirto  qur  c*.*ta  --n.  dinheiro 
.  um  e  p'*diu  ao  tribunal  qu® 
noinese  urn  advogado  para  de. 
trndé-Io.  Na  nu  ma  oca*  io. 
«1  »e  ao  Juiz  \Vt*Sn'eld  o*  no- 
n*  •  de  vário*  advogados  qu* 
o  dr-irnderam  anteriormente, 
»nclu*ivr  o  ex-S^crclàrio  In 
•  -rino  d»  Dcfer*  no-  vcll  Cil 


mos  romn.-rendrr  sou  o.imi?- 
.v.o".  concluiu  o  delegado  *o 
•  «Leu.  l>e  fonte  ‘ociolifth 
z.*.‘igurou  que  o  otimismo  ma- 
t  :t<  rtado  pelo  dclcaat1)  •>. 


etapa*. 

Houve  urra  ceia  É-*iima.  para 
aproximadamente  70  parente? 
e  amigo*,  oue  ocuoaram  p* 
ruenz*  mo-a-  em  grupo-  dp  7. 
O  -alão  de  f^tv  e-fava  rfp 
rntado  'om  bandu  da  Es¬ 
panha  •  da  Holanda 


i.  prrticipar  da  ronferên- 

do  desarmamento,  segun- 
dcclarou  n  ma  entrevi*  a 
•  *r  do  itnliar-.o  o  Embai- 

•»*  Cavalcttl.  rmbnra  en- 


honorário»  do  •  .-rr 


mericí* 


eu|o  império  rie 

fçndé«h-  -m 

O  e\  itdvi 

r  a.»* 

rle  idade  dl* 

•  f  4 

;i*-  r 

riicKn'  "  um  ac 

ULTIMA  HORA 
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Motorista  Espancou  Mulher  Quando 
Soube  Oue  a  Filhinha  Era  de  Qutrc 


Apanhou  do  Sogro 
Por  Causa  da  Mulher 


0  COMERCIANTE  llidlo  Riba*  (33  anoa.  Rui  Con*rlhelro 
Paulino  474  Olaria  »,  Agredido  a  nf, coi  t  poplapth  p#fc>a 
Jovp  Correia  da  Cotia  e  cunhado  José  Angelo,  foi 
internado  no  IIGV,  rnm  traumatismo  craniano,  mntusnr* 
r  esror  râçòr» 

Con'ou  que  o  *ogro  0  havia  proibido  termlnnntemmta 
rir  dormir  ou  quarto  da  ••(>('•*>  Ma-  prerUando  d»  um 
lençol,  ba  leu  no  quatto  d»!a.  lato  foi  u  hutantr  para  ser 
agredido  vloIrnUrneni*.  peio  pai  .  irmão  dr  «ua  mulher. 
O*  igrenvm-*  fugiram 

REPÓRTER  BALEADO 

O  repórter  da  "Luta  Democrática",  AscleplAde*  Bar 
bo\a  de  Sou* a  1 34  ano»  foi  buli  ado  onUvn  0  nolle  em 
Caxla*  quando  tentava  prender  o  feirante  Muton  Morais 
:*T  ano»,  que  moeonhado.  faria  d.iparo»  ni.  nua  Nunua 
Alves.  O  Jornalista,  atingido  na  perna  esquerda,  foi  medi- 
cario  no  H(iV  lambém  ferido  pelo  maconheiro,  no  torno¬ 
zelo  1  iquc-rdo,  o  cornvrntiho  José  Co»ta  40  uno»  Kua  Krao- 
d»«  a  Toir.r  002;.  O  agre-  >r  fo.  nré»..  .  autuudc.  mth.  f^i, 


^^UANDO  •  la,  alucinada  pala  qua  |á  sabia  a  r%%- 
'  A  palta  dala,  parfluntau-lha  cara-a-cara  »a  ara 
,  I  tudo  vardada,  a  raipaaU  qua  rteabau  foi  a 
carta  ao  amanta,  qua  ala  lha  atirou  no  rotto, 
confirmando  qua  o  traia.  E  mal»:  na  carta  ao  ou- 
Ho,  ala  lha  padla  qua  nia  ravalassa  qua  uma  da» 
maninaa  ara  aua  filha. 


ao  volante  do  lotaçlo  ern  que 
í*  trabalhar,  vl  no  páxa-brl- 
sr  um*  cor  a  A  letra  era  de 
tiilnha  mulher  Fura  escrr.* 
r.o  tila  4  de  dr/rmbro  rio  ano 
ra->ndo.  quando  eu  c-xtavn 
com  ela  e  r*  filha?  etn  Ara- 
enju.  passando  o*  féria*  N* 
caria,  ao  tal  de  JiCr.  cr.trr 
jura*  de  amor.  ela  lhe  pedia 
qut  mnndiiíf  buscfi-bi  n 


A  Prova  do  •  Adultério 


<WÍU 


Então,  o  marido  desvalraoo 
--  motorista  de  lôtaçSo  José 
Alves  Snntnna  *30  ano».  Rua 
A.lvnrenga  Peixoto.  238,  casa 
2  Vigário  Geral)  —  agarrou 
a  cspAsa  Maria  Edite  e  come. 
çou  a  bater. lhe  ex  ra vazando 
a  lúrlo  e  mágoa  que  lhe  ator- 
incr  Uivam  há  um  nno.  desde 
miando  recebeu  a  primeira 
carta  anónima  póbre  a  Infide- 
lidnde  dela.  Contintmu  a  ba¬ 
ter,  cego  de  ódio.  Ela  correu 
n  rua.  éle  a  alcançou  e  pros¬ 
seguiu  cspancando-a  até  que 
eia  por  fim  conseguiu  abri- 
rcr-sc  na  casa  de  uma  vlzl- 
iha.  Nn  madrugada  de  on- 
trrn.  quando  foi  InU  marta  no 
IIGV.  «rtavo  irreconhecível 
£!•*  está  présn  ro  27  •  DP 

Um  Ano  de 
Tormento 

Con  a  o  motorista  que  se 
caiou  com  Marta  Eciite  há  10 


anoa,  em  Aracaju  Há  •<•!• 
anos  vieram  para  o  Rio.  t> 
•  moregpu-re  r.a  linbn  de  lo 
teróe»  Jard  m  Aménca-Bon- 
tuocsso. 

—  Há  um  ano  —  relata  - 
ao  chegar  i  garagem,  recebi 
a  primeira  carta  anónima  Di¬ 
ria  que  minha  mulher  me 
•raia  com  um  padeiro  de  Ca¬ 
xias,  chamado  Jolr.  Fiquei 
como  um  louco,  mas  nada  dis¬ 
se  a  ela.  Alguns  dias  depois 
outra  cart*.  Urnibóm  anónimo 
dizendo  o  mesmo.  Mostrei- 
lhe  as  duas  cartas.  Ela  res- 
jxindcu.  aparentemen  e  sl;  cr. 
ia  oue  trdo  nfio  devia  pa». 
?a<  de  intrigas  ri e  vizir.uo* 
Acreditai  nela  «e  nfio  ma»  to- 
ottel  no  assunto 

Prova  Definitiva 

—  Na  fcgunda-ícln».  cérca 
do  meio-dia  —  continua  o  mo¬ 
torista  —  quando  me  sentei 


tormento,  pedia  também  a 
/■I*  que  nfio  revelasse  a  nin¬ 
guém  que  Glória  Regina,  our 
-ir  sempre  pz  ?  «el  fósse  ir.inha 
filha,  era  filha  dôlr 
F.  num  desabafo  de  homerr 
ferido  no  mais  Intimo  de  seu* 
ser.tlrr.ento*.  prrgur.  ou  0  ro»* 
torlita.  no  Diítrlto: 

—  Como  suportar  tudo  liso* 

Explosão 
de  Violência 

Continuei  trabalhando 
»abe  !á  como  —  concluiu  —  e 


-  ÔOLbv  Q 

aXí 

^  A'* 


•>*» 

01  Kua  Arnaldo 
ontem,  quando 
00  prédio  52  d* 
num  flu  dr  alta 
’>e  «uslinha  caiu. 
madr».  Seus  ror#» 
Favela  de  Ra 
Mu-  An«á,  2.*>2d. 

listrada  I>uprf. 
to  que  cnfen  fo- 
levi"  Corpo  rto 


WU1.U,  A.W&*  Ü/> 


r.dile  E:n.  em  rcspOft*.  riu 
x  irou  *  enrta  no  rCMto,  cn-, 
í.rrr. ando  tudo  Era  o  fim 
Avancei  para  ela  e  já  nfio  ra 
riofinav*  ma  ir.  Bati  nela  en. 
quanto  pude.  até  que  me  pren 
deram 


PM  ASSALTANTE 

O  PM  Fernandes  Marques  25  mo*  Rui 
que.  em  companhia  de  maia  oito  elcmcntor 
motorista  da  TV-Excel-ior.  António  Gonçalves 
rica.  160?  e  0  primo  déste.  Daniel  Antunes  M 
mo  enderóço1  Antes  de  ser  prés--  j.-io"  P*. 
CaxsJano  dc  Queiroz  c  Albcrtino  de  Niotot  a  «■ 


uencia 


tante  cri 


crurciror  u*  r  hr 
do  no  8"  DP  F 
raçáo 


íocorrírji 


uoi;  ruruncni 

‘  Baleado  por 

Agreaid»  a  »6cos  e  pontapé»  pela  iracl  fle  Tal,  f0l  so- 
»3a  no  HCC.  orterr.  Varia  ea  Concelçio  f 25  anos, 
Aurélio  Vaipôrto.  5'..  Marechal  Hermen.  Sio  velha» 


rc  suo  inulncr 
ado  pelo  ma* 


Jiíaría  Edite,  a  adúltera,  internada  r.o  IiGV 


A  ui  la  ticUi  para  0  outro,  pedindo  irgri  do  ròbre  a  paternidade  da  / ilha 


POLICIA  CAÇA  "CACHORRINHO 


Mário  Augusto 


Desaparecida  há  um  ano  e  dois  meses,  voltou  ontem 
à  casa  dos  pais,  na  Rua  24  6e  Maio,  Ríachuelo,  a  menina 
Marlene,  de  nove  anos,  dlaendo  que  vinha  de  Caxias,  para 
onde  a  levara  uma  mulher  d?  nome  Maria  José.  casada 
com  um  mecânico.  Elias  de  ta!,  e  que  a  fkera  de  em¬ 
pregada  nas  condições  mais  desumanas. 

A  revelação  da*  menor  colocou  a  Policia  r.a  pista  do 
casal,  ao  mesmo  tempo  em  que  casos  de  raptos  ainda 
não  esclarecidos  fazem  supor  que  há  casais  que  não  se 
pejam  de  raptar  menores  para  empregá-las  cm  casa  qua¬ 
se  que  como  escravas,  sem  qualquer  direito 

Convite  Para  Visita  «*ul  »>£,r  “n*15  eí:'e 

tempo  todo 

Marlene  sumiu  no  dia -2  ^  r  , 

de  fevereiro  do  ano  pas-  Uutra  tstranna 
sado.  A  máe.  Maria  Ileic-  A  mãe  acrescentou  por 
r.a.  a  mandara  ao  arma-  fim  que  ontem,  por  volta 
zém.  No  caminho,  diz  Mar-  de  meio-dia.  passando  com 
lene  que  uma  senhora  con-  *  a  filha  pela  Praça  Floria- 
vldou-a  muito  amn*;elmen-  ro.  Cinelftndla.  uma  mu- 
te  para  tomar  um  café  em  lher  agarrou  0  braço  «ia 
sua  casa  e  ver  seu;  filho;  menina  e  perguntou  o  que 
Disse  que  morava  por  per-  c!a  fazia  acompanharia  rie 
to.  Tomaram  um  lotarão  wna  ej:  ranha  Maria  Hclc- 

até  à  Praça  Mauá.  onde  r.a  fez  ver  a  mulher  que 

embarcaram  parn  Caxias.  a  ta.óta  e  a  sua  íihn  '  e- 
—  Logo  no  primeiro  dia  cilu  Incontlnenti  a  co.abe- 

_  disse  a  menina  —  c’.a  racão  da  policial  Leoi  e  e 

me  obrigou  a  fazer  todo  Machado  Corrêa  que  esta- 
0  serviço.  Quando  cu  cho-  va  por  perto  Ma  a  dep¬ 
rava  com  saudades  de  ma-  conhecida  Já  havia  tíiía- 

máe.  ela  me  batin.  Sõ  con-  parecido. 


ACONTECEU  NO  TRaNV  0 


O  caminhÃo  RJ  32-97  73.  íenco  n*  bclr-iâ  Maria  Llnei  Sf«- 
re»  (34  ano».  Rua  Coronal  Jcsc  Jc.-quim  Mandei.  Ic-e  2  Ca- 
xis»1  e  suai  filha»  Claudia  a  Anqe>.A  1  f  5  ano*?  ciiu,  on¬ 
tem.  numa  ribanceira  eaislente  cm  frent*  aquele  rndcréco. 
Inccnriiendo-ie  err  »eoui3a  D.  Mar.a  rsm  quelmariuras  da 
t.®  a  3.®  çrau»  e*lá  Internada  no  HCV.  C'»uí  *  rvcocu  quei¬ 
maduras  leve*  •  contuíõe*.  e  tua  Irma  Znoplica  *a!u  eprn.t» 
ecm  arranhõei  O  mr'or'»*j  Gerel^a  Claudlno  Scart»  34 
a  c»  que  havia  -etirario  ci  calte?  ele  >  sr.*  nháe  a  fim  de 
movimentá-lo.  para  ccnritzrlr  a  *ami!la  a  Pcrha.  nio  eh<-  cu 
a  entrar  no  veiculo  C'm  aurdio  de  v  *  nhc».  retirou  a  rnu- 
lher  e  ai  filhai  do  c*m  rbão  queimando-**  quando  apaçfcy» 
t\  chrmai  que  envolvlem  C  Marlc  El-  t.-mbém  foi  jocorfldo 
no  HCV. 

Ana  Rosa  d*  Jv»u»  Plnlu  tro  .45  :r»u».  Rua  15  Jard  m  7 
de  ôt-tunbru  tivi  iuu:i«  1  ««rnvc!  ao  i«;  lolhlda  por  um 


*~rn  üx.iaa  n  penn  n  (.'«rmltlvn  a  ser  pp.pa  pelo  craque. 
A  i-.'pr.itr,  fislntviOB  informados  quo  0  ndvoqnHo  de  D. 
K.iir,  modificando  a  parle  central  do  *eu  pedido  ao  ma- 
r  irado,  pleiteara,  no  debate  oral,  oue,  no  Invé»  de  250 
•nil  cnizeiroe.  Garrincha  *cja  obrigado  a  aar  mensalmente 
â  mulher  e  filhn»  00  por  cento  dc  seu  ordenado.  Neste 
vntldo,  esntA  nqunrdnndo  resposta  n  oficio  feito  pelo  Juix 
•*n  efubo  plvlnc^ro,  para  que  a  direção  rférte  fnforme  quan- 
>*.  d?  falo,  Carrlnchn  percebe  por  mé*.  Como  $r  observa, 
f  rrlncha  e ciará  naqueio  dia  envolvido  em  um  prélio  fora 
<*  1  ro‘i-n  ,jr-.  entb-lcs  dç»  quais  está  habituado  a  parti- 
c  p*r.  S  -  ven.  r  n  dftput.a,  a  prntão  será  mantida  no  trt.il 
n.unl,  qur.nto  jIí.U  o  Jonador  havia  decorado  oue  está  a 
f  11  alcance  coiurlulr  para  o  *.uutento  dc  D.  Nalr  c  das 
tnrninns.  Gm  car,o  contrário,  Isto  é,  derrotado  r,ue  se  ia, 
CutJd  quanto  vter  a  perceber  no  fim  do  méa  —  ordenado 
e  'mcf.os"  —  tciá  rcdutldo  á  metade.  Por  outro  lado.  deve 
dito  que  0  craque,  que  era  da  Halx  da  Serra  quando 
1  '  nruJ;!:*do  para  i  fama,  j.1  experimentou  um  revés  ju- 
cüciãrio.  Tendo  pedido  a  apreensão  em  mãos  de  sua  mu- 
th-  •  .  ».  a  0-..  -.  -.  cu s.  conoulstidos  vários  dc'?s 

«•1  num-ji.vl.  Jorna -:portlvas.  foi-lhe  vedado  o  In- 
1  r.  r  ‘moí  *  .  a-lo,  acolhendo  as  r.nzCes  do 
/.■Jveondo  Dlrceu  Rotlr.t-c*  Mendes,  com  0  apoio  da  Cura¬ 
doria  de  Família  nnquóle  Julro,  que  tal  pedido  sòmente 
pnücrla  »er  considerado  em  flcfio  de  desquite,  que  ainda 
não  foi  proposta.  A  propósito,  ditos  troféus,  *ntrc  os  quais 
ae  inclti .in  medalhas  dc  ouro.*  foram  avaliados  indireta- 


Cem  contusot»  t  eacorlacòrt  foi  *oco'rloo  no  HCC  cn 
tem,  Ruocm  Francisco  Pinhelrc  lé  anos.  Ruo  Uru  um.  *42, 
Ban»j ui  Ca>u  de  um  trem  na  tiUtro  dt  Oivaldo  Crux 

o  i  iv.rhào  6  11-20.  .i:r : .  .  .i-r  M.  i-'  >  Co  u  11 1 boi 


mojoJMs- 

»  o 


llua  Brilhanro,  G 


.Marlene  conseguiu  J ugir  da  raptora  depois  de  um  ano. 


PBmifO  CONTRA  BANQUEIRO 
-  NÃO  TENTEI  MATAR  NINGUÍM 


O  deteflv*  Parpétuo.  famoio  caçador  de  bandido*,  depondo 
enUm  na  Dolegacla  do  VlgMáncIt.  negou  e«  acutaçóe»  que  lhe 
til  0  banqueiro  de  bicho  e  dono  de  ceia*  da  tavelagam,  Eucllde* 
Panar,  mal»  conhecido  por  Cabeça  Çrance  Entre  eitae  acwie 
ções  figuram  as  de  tentatlve  de  morte. 

Perpétuo  *  Caber»  Bran  •*  rd- 
qtiircm  proporvóes  de  "sos- 
pense"  pela»  po.vlçór»  antagô¬ 
nicas  de  ambos,  o  que  nio  im¬ 
pediu.  no  entanto,  que  um  dia 
se  tornassem  bon*  am  *0*. 
Agora  colorados  em  campo? 
opostos  —  nfio  >ò  em  »ua«  atl- 
vUladrs  —  dJvirirm  entre  *1 
gruno*  bem  del  neados.  tndns 
é»es  forte»,  que  *e  estudam, 
numa  poslçfin  de  expectativa. 


Finsnciame.iio  c!s  Lu 


\  cuMrtMiH  Mtinsu  i»t  um  mu 

l.»lsdn  da  \s  fn  •UÍf*!-  V»rce« 

•  mU»  I Jll.  l-Ji:  r  1  II*  •  1  «1  I  .-’•••  -  I,  •  •  ' 

ini  Inlrrr*- *(!<•»  d*  cumpre  dr  aHlenutch  .u 

c  <  n.ii  <>■  riiraht!**'"*  ‘,r  «!«»•.«••  *••••  "C  »»  »-  *  •• 
TI  rOK  <  i:\TOt  dr  mirada  •  ti«»M""fiU»  cm  '* 
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%'%  d*  llrils»  llf  AtTOMOVTI»  CN  »r  O*  inl-n 
ri.,  comparr.ci  a  *rdr  ila  O? AP  na  1»  R-  prt.ftiUni- 
IIIIMIMI»  r  11  \tt tt  \  M\N-*\  (alirrtu*  .im- 
l»or*%  «rir  Inlrrttiii.  i-.|  trairnd»  rarlri-*  «1 
incrala*  tsntanN*.  *  »  I  ►  *  Imporllrirl»  m. 

■  UMI  MU  tlU/IIKMM  r.rrrrnlr  •  - 

lar  aur  a  »rtlrr*i  d*,  rarro*  »r  rrirrl  p-la 


Coiiffcrlamcnte  ao  que  nflr- 
n».  u  1'crpétuo.  o  ndvogwlo 
WiImiii  Lopos  dos  Santos,  con¬ 
tratado  por  Cabeça  Branca, 
revelou  que  a  perícia,  exami¬ 
nando  a  sala  principal  ria  As- 
•  â.i  ÀtMIra  Pracn  da 
ftnndoira  —  onde  o  detetive 
Uriu  tentado  matar  o  barquei¬ 
ro  —  encontrou  encravada  no 
pi  o  tttttp  bulo. 

Ov  desentendimento»  entre 


d-  Invi-rlrlu 


Vf.  iSBCRtCOF?- *- 

•■•j.  «ilt  !lt  (S  andar 
Trleffitir:  HJI" 

•Una  Malllra  -  tina  TS  4 
ri :  rm 


PAI  DO  ASSASSINO  DO  IRMÃO 
-  PODE  APODRECER  NA  CADEIA 


PílOMC 


ÇaO  A  SARGENTO 

Servindo  A  Justiça  hA  cèrc.i  de  10  ano*  e  A  Policia 
Idilar  peito  de  2J,  João  Nóbroga  Sales  panou  tòda  aquela 
fccnün  como  cabo  n'.é  que  em  ato  quo  todo*  quanto*  mlli- 
,m  no  fôro  rcccbernm  como  muito  justo,  foi  o  benquisto  e 
isciplinado  militar  promovido  .1  3.®  Sargento,  sendo  agoia 
sapon-iAvei  flf;|0  policiamento  rio»  doij  Tribunal»  do  Jur» 
rio  Forum  òrlminnl. 


ntnn  mwm  i»  »»»  «m 
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Cartoa  Anjnun 

Srlrlo  Gon-r  »«••  ••  *  ►.  *a 

E«arltla  Trrnandra  ■< 

OUrrtia 

Uri»  dr  Canalhc 
Grraldo  Bapilna  i'o  1  armo 
9»rnr»«Dnto  *e%  santo» 
Xrtto» 

«iriTindo  IrrHira  d«  4n- 
drarir 

Milton  Viana  da»  n *m 
rtorlttalún  Brnrdlt»  lor- 


—  O  melhor  que  po»*o  riesej.ir  a  meu  filho  é  qua  apodre¬ 
ci  meimo  n.i  e*deln  —  foi  o  nua  di»»e  a  UH  o  lavrador  Jo*C 
Oonedito  Catarina  (55  ano*.  Rua  Anita  Garlbaldl,  Favela  do 
Eaouelcto).  cujo  filho  Franci*-;o.  de  34  anca.  matou  ontam  pala 
madrunid.»  0  lrm3o.  Urbano  rir  ?1  ano*.  Foi  o  próprio  pal  quam 
leveu  o  fratlcltía  para  o  20.*  OP. 
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emeo  ano».  Oa  cinco  mai*  ve¬ 
lhos  vivem  for  ai.  casando, 
separaudo-se  dr.  mulher,  hm- 
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Quarta-Feira,  29  de  Abril  do  1934 


ultima  HORA 
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A  NOTICIA 
EM  CIMA 
DA  HORA 


ESPORTES 


Depois  (tas  críticas  ao  Ume.  Fldvio  vol  tou  a  sorrir.  O  técnico  pediu  aos  cror/uei 
giie  se  empenhem  no  sentido  de  levantar  o  Fia  e  acredita  que  a  reação  virá, 


probleminhns  num  Ume.  que  qur  iiervcm  de  alerta  aos  mais 
em  outros  circunstancias  se-  Inexperientes.  Agora,  o  tia- 
:inm  íncilimos  de  solucionar,  bolho  principal  c  trntnr  de  re¬ 
mas  que  dentro  do  momento  erguer  a  equipe  que  embora 
atual,  tornam-se,  às  vézcs,  «6-  bem  tecnicamente  estA  se  dei- 
rios  obstáculos.  Os  mais  no-  xando  Influenciar  de  manei- 
vos  deixam-se  influenciar  pe-  ra  negativa,  sob  o  aspecto  psl- 
las  atitudes  dos  veteranos  e  cológico. 
começam  a  querer  se  exibir, 
qunndo  nindn  nfio  tém  capa 
fidüdc,  nem  cstfio  amadureci 
nos  pnrn  isso". 

—  Em  todo  o  caso  —  con-  Apôs  n  preleçSo  de  Flávlo 
cluiu  o  técnico  —  é  bom  que  Costa,  os  Jogndnrcs  renllr.nram 
estas  coisos  aconteçam,  por-  um  treino  individual  durante 


20  minutos,  do  qunl  nfio  par. 
tlcipBrnm  Murilo  e  Luis  Cnr- 
los.  O  primeiro  cs! A  fora  rie 
qualquer  cogltnçfio  para  n  j/,. 
ro  contrn  o  Santos.  enquanto 
quo  o  segundo  tem  sua  pre¬ 
sença  Incerta. 

Durante  o  coletivo  de  hoje 
à  tarde,  em  Figueira  do  Me- 
lo,  Flávlo  Costa  fnrá  obsoivn- 
Ções  pnrn  possíveis  nPernçóon 
no  quadro,  sondo  que  n  pr*. 
fonçn  de  Luís  Carlos,  no  trei¬ 
no.  dependerá  nlnda  do  los- 
tes  quo  o  jogador  fará. 


dn  nôvo,  mas  o  que  nfio  ao 
justifico,  é  que  essn  queda 
aconteça  tíío  bruscamente. 
Pediu  tnmbém  que  todos  ro- 
ronhoçnm  que  o  quadro  nfio 
eftá  Jogando  o  que  pode  c  de. 
ve  e  que  espern  uma  rccupe- 
raofio  tfio  rápida,  como  íol  a 
queda. 


ANTES  do  treino  de  ontem  n«  Gávea,  o  técnico 
Flávio  Costa  reunlu-se  com  os  jogadores  no 
vestiário,  onda,  i  portas  fechadas,  fôx  ver  a 
todos  que  •  tims  está  indo  mal,  caindo  de 
produffie  varticalments,  sem  que  se  encontre  uma 
expllcaçio  plausível  psra  isto.  Pediu  que  cada  um 
se  desse  conte  de  que  participa  da  uma  equipe  e 
que  o  espirito  de  cooptraçío  entre  todos,  á  indis- 
pensa  vel .  Probleminhas 

Acentuou  ainda  o  treinador  de  produção  é  coisa  normal.  A  reportagem  do  UH.  FIA. 
rubronegro  que  uma  queda  príncipalmcnte  num  time  ain-  vio  disse  que  "existem  certos 


Treino 


CONTRA-ATAQUE 


João  Saldanha 


Não  Aconselho  Casar 


BuffCiindo  apura»*  sua  forma  téc- 
nica.  a  equipe  titular  do  Fluminen¬ 
se  embarca  hoje  à.»  20.15  horas,  pelo 
Veio  Cruz  da  Central  do  Brasil,  pa¬ 
ra  Belo  Horizonte,  cie  onde,  rfcpois 
de  pernoitar,  seguirá  parn  Fonte 
Nova.  a  fim  de  Jogar  na  sexta-fei¬ 
ra  com  a  AsfioeinrVi  AMérlcn  1  6  cio 
Maio.  recebendo  Cr$  1.500  mil  livres 
de  desprras. 

Tim  íèz  ontem  a  escolha  dos  pro¬ 
fissional»,  apenas  os  titulares,  que 
Integrarão  n  delegação  tricolor  — 
Márcio.  Carlos  Alberto.  P locóplc.  Al¬ 
tair.  Nonô.  Oldalr,  Jonquinzinho. 
Luis  Henrique.  Ubiracy,  Pinico  e  Be¬ 
to  — rlém  de  Castilho,  na  reserva 
do  poleiro  e  mais  quatre  Juvenis*. 
Obprdan.  Sldnel.  Joise  e  Mirrlln.  O 
retorno  da  rielcqac&o.  que*  rerá  rhe- 
findn  pelo  diretor  Alberto  Fcr.elra, 
está  prevista  para  a  manhã  do  sá¬ 
bado.  chopnndo  ao  Rio  no  dia  se¬ 
guinte,  às  primeiras  horas. 


mente  após  a  partida  cm  Ponte  Mo-  guelro  Carlos  Alberto,  que  nnteon- 

v«,  mesmo  contra  a  sua  vontade,  tem  teve  que  extrair  dois  dentes 

que  é  de  pernunecrm  Junto  nos  jo-  molares  superiores,  foi  o  únlet  Joga- 

padores.  A  partida  programada  para  dor  dispensado  do  treino,  mas  hoje 

o  domingo,  contra  o  selu-lonndo  do  estará  presente  ao  coletivo, 

anu*  dores,  nas  Laranielrns.  será 
tnmbóm  dirigida  por  Tlm,  que  usará 
Jogadores  reservas  **  Juvenis,  dada  a 
impossibilidade  do  foi  mor  uma 
equipe  mais  forte.  Assim,  o  Flumi¬ 
nense  contoiá  oom  Edson,  Jn Ir  Ma¬ 
rinho.  Jorpe.  Dnrl  e  Lula*  Adilson  e 
Denllson:  Luis  Roberto  Gilson  Pus- 
ka.v,  João  Márcio  e  Esvurlnho. 


FU  nt 6  que  Jri  cstnvn  ficnndo  otimista  rm  relação  no 
*"*  nosso  time  nn  Copa  dns  NnçAcs.  F.  que  o  Santa* 
bntmi  para  Jnnihrnr  r  mesmo  no  calor  do  Rio-Silo 
Pmilo  conseguiu  recuperar  o  lime.  O  time  de  Lula,  In 
lellgentcmcnte,  foi  dando  um  descanso  ao  Zito  num 
illn,  ao  Pclé  no  outro,  substituiu  Mauro  e  Cnlvel  que 
Jd  nndnrvm  pelas  traças  c  liquidou  fhcllmcnlc  o  tor¬ 
neio.  Agora,  entretanto,  fiquei  apreensivo  de  nôvo  Deu 
dc  nôvo  o  nlnque  de  burrice  nos  santlstas.  Jogarão  dl» 
I  de  inalo  contra  o  Flamengo,  noui  no  Rio.  No  dia 
seguinte  vão  para  Santos  dcspcd‘r-sc  das  fnmtllna  c 
no  outro  embarcam  para  Buenos  Aires  enfrentando  o 
seguinte  c  estúpido  calendário:  dia  5,  contra  o  Ilnca 
Junlors:  dia  7,  contra  o  Raclng  v  dia  10  contra  um 
Ume  qualquer  cm  Santa  Fé.  It  dc  lascar. 


no  Fluminense,  estiveram  de  visita 
ao  clube,  hem  como  o  massagista 
Snr.tanfi  -—  dc  dentadura  rova  e 
roupa  pveta  --  e  o  preparador  fislco 
Orlando  Moreira,  que  queria  caber 
com  Tlm,  sr  sua  posição  no  clube 
estava  firme,  recebendo  cm  respos¬ 
ta  que  Isso  não  deoendin  dc  tócnl- 
co  mas  cios  dirigentes  dc  futebol. 
Titr  Vnldte,  Lauríclo,  Gilsor-  c  o 
mócilro  José  R^zo,  oue  antenrtem 
chegaram  de  Serra  Negra  e  estão 
hospedados  no  Hotel  Palssandu, 
cumprimentaram  seus  colegas,  Tlm 
marcou  coletivo  para  hoje  ás  14  ho¬ 
ras  e  n  única  preocupação  6  o  go¬ 
leiro  Márcio,  com  o  dedo  anular  da 
mno  esquerda  contundido,  embora 
nfio  seja  problema  para  o  Depar¬ 
tamento  Módico.  O  goleiro  titular 
tem  felLo  aplicação  dc  gê)o  e  Forno 
de  Blcr. 


Menos  Dois 


O  piepnrador  físico  Jcíic  Carlos 
fóz  uma  rápitln  preleção  uns  Jogado¬ 
res.  antes  do  Individual  de  mela 
hora.  explicando  e«>mo  qtivrlr.  a  físi¬ 
ca  de  agora  em  diante  c  pedindo  n 
colaboração  de  toclns  Depois  da  gi¬ 
nástica.  Tlm  encarregou-se  dc  ou- 
«rns  práticas,  fazendo  balr-bota  com 
os  goleiro.*:  r  corridas  e  rhute  cm 
rol  coir  os  atacantes.  Treinou  re¬ 
batida  ele  bola.  também,  parn  os  no- 
mens  de  frente  o  m  final.  í-õvo  ba- 
te-bo’n  pnrn  Márcio.  Edson  c  Casti¬ 
lho  Murchcttl.  ex  -ponta-  de-!nnçi 
da  Portugué.sn  paulista,  pediu  c  ob¬ 
teve*  licença  para  treinar  e  se  n»ra- 
dar.  poderá  ser  contratado.  O  zn- 


O  Tribunal  Civil,  de  Romn,  <leclurou-sc  Incompe- 
lente  para  decidir  se  deve  ou  não  admitir  a  cxlstén* 
cia  dc  uma  Federação  Fcmlnlmi  de  Futebol.  O  presi¬ 
dente  da  *nl  Federação  lembrou  que  ela  existe  desde 
1959.  Já  tendo  orgnnlzado  numerosas  partidas  entre  a* 
equipes  femininas.  A  turma  do  contra  alega  que  sá  o 
primeiro  Jógo  entre  ns  muliicrcs  é  que  conseguiu  sus¬ 
citar  um  certo  Interésse  nn  população.  Em  todo  o 
raso,  o  Tribunal  Civil  não  quis  tomar  posição. 

Cá  pra  nós,  cu  acho  melo  pediatra  éste  uegádo 
dc  futebol  feminino.  Não  me  parece  um  esporte  multo 
nricqirjrto  pura  ser  locado  por  "elas".  Jamais  poilcrh 


•Tnulr  29  a <SP‘JJÍÍ)  “  0  competo  mundial  do* 

gaios  .  í.dor  Jofre,  devera  lutar  com  o  íiltplno  Rey  Asbís. 
cm  Manila,  e  nfio  com  Jesus  Pimcntel.  uma  vez  oue  o  em¬ 
presário  Georgo  Pamassus  pretendia  oferecer-lhe  40  mil 
afilares,  mas  com  Impostos  e  com  participação  nas  trans- 
ítint  f,CA  kS  ^  rfld  os*  0  «mprMérlo  do  campeão  mun- 

3  ,ínb  ííriK,ltTllon',ni:o  a  ofGrla‘  queren- 

u  dolàres  üvres.  Pimentel  é  o  primeiro  desafian- 

n  Li!  **  mundinl  dos  "Galos",  trios  Katrnelson  pretm- 
ipc  HlLÉd  , J°.fr0  Iu,f,corn  «cy  Assis,  em  Manlln.  An- 
s  disso,  entretanto.  Éder  deverá  realizar  uma  ou  duas 
lutas  amistosos  a  fim  de  testar  suas  condiç&en,  pois  está 
parado  há  muito  tempo. 

SANTOS  FéZ  INDIVIDUAL 

SANTOS,  São  Paulo,  29  (UH)  -  Oi  Jogador.,  do  8 .«• 
toi  realizaram  um  Individual,  ontem,  «m  VII.  Belmlro,  pre- 
par,mdo-ae  parn  a  pnrtld.  com  o  Flamengo,  .exta-felra  pró¬ 
xima.  no  MnracanS.  O  embarque  doi  lantiat..  par.  o  Rio 
de  Janeiro  dar-.e-ã,  amanhí,  pela  m.nhfi,  ficando  o.  lo- 
concentrado,  na.  própria,  dependência,  do  maior 


Regressa  Antes 

O  técnico  Tlm.  no  rrtvnto.  po- 
ccrá  rçprrrxnr  nntvi  á  Gin nr.br. ra. 
dc  avião,  xo  o  Jôco  entre  a  seleção 
de  amadores  e  o  mislo  do  Fiutr-Jncn- 
ff  progr.imado  parn  o  dln  3,  fói  an- 
tecipatíi  para  lábado.  Neste  car.o.  o 
técnico  tricolor  voltará  ImecUata- 


SAO  PAULO,  28  (UH)  —  Pelé  A  Cia.,  como  é  mal. 
conhecido  o  Santoi  na  Guanabara,  foi  lempre  uni  conjunto 
afinado,  merecedor  do  re.pelto  de  todo.  ot  adver.árlo».  Eram 
onze  eitréla.  na  plenitude  do  e.tado  fi.lco  •  técnico,  alicer¬ 
çada.  por  uma  fama  que  atravea.ava  oi  continentes. 


«asse  tfin  mnl.  En*  n  fieccp- 
çfio  iiíitunil  dos  quu  estavam 
acostumados  a  ver  n  máquina 
funcionar  prrívllnmente  r  fi- 
cnvjim  aborrecido»  com  o  onze 
cabisbaixo  que  tropeçava  n 

rf da  nn«.«o, 

Motivos 

Mas  havia  motivos  pnra  o 
decréscimo  dc  rendimento. 
Mauro  *.•  Cnlvel.  quv  sempre 
fornm  figuras  obrigatórias  na 
equipe,  r.ifnm  de  produçfiò, 
tomnndo  nocessário  reforçar 


o  Blstoma  defensivo.  E  velo 
Goruldino  pnrn  n  Intcml  es¬ 
querda.  Um  dia,  os  do  Santos 
viram  jogar  o  Jocl,  dn  Por- 
tuguésa  sontísta,  um  gnróto 
do  pouco  mais  dc  IB  anos. 
Nfio  tlwram  dúvidas:  trouxe¬ 
ram. no  p nra  Vila  Belmlro. 
Antes,  porém,  fornm  buscar 
no  Olaria  o  médio  Haroldo. 
que  se  firmou  como  titular 
nos  Jogos  contrn  o  Milan.  Na 
última  ex  eu  rs  lo.  porém,  Hn- 
roldo  contundiu-se  c  ,Ioe|  en¬ 
trou  pnra  nfio  sair  mnl*. 

Soluções 

Permanecia  Mauro  como  o 
problema.  Houve  briga  entre 
o  Jogador  c  o  clube,  n  cnpltfio 
de  filf  pediu  "pnsse  livre".  Dc* 
pois  assinou  um  contraio  por 
trf-s  meses.  Seu  mnlor  desejo 
é  lr  parn  a  Suíça.  Nesse  vnl-e- 
vern.  n  "velho”  Olavo  servia 
de  tnpn-buraro.  Com  n  apro¬ 
ximação  rio  Rlo-Sno  Paulo,  o 
Santos  tentou  Brito,  pelo  qual 
o  Vasco  pedia  uma  fortuna; 
in.'"i|u,  insistiu  e  recebeu  um 
'não**  definitivo.  Al  então,  os 
ftihtUln*  correram  n  Presi¬ 
dente  Prudente  pnra  pcrPr. 
ror  rmpréstimo.  o  «Ivante  Mo- 
•lesto  e.  por  preeaucno,  o  pre¬ 
ço  do  nesse:  30  mllbncs.  As 
boas  ntii.vúes  de  Olavo,  ron 
t'tdo.  didxnvnm  n  novatn  de 
foca  e  qunndo  tildo  f.i»  a  ei •  r 
oue  élc  -erln  devolvido  sem 
f,v/er  p«-lo  mrnos  um  teste, 
ve  n  noite  no  Pe-semhu  n 
olé  cnUo  Invicto  Santos,  cnla 


dlnnle  da  PorluRuêsa  de  for¬ 
ma  esmagadora.  Alguém  leria 
de  pagar  pela  derrotn  e  ns 
coslns  de  Olavo  foram  as  mais 
largas.  Saiu  do  time  e  Modes¬ 
to  entrou.  No  primeiro  jôgo. 
contra  o  SAo  Paulo,  começou 
errando,  dando  mesmo  n  lm- 
pres.sfio  dc  estor  atemorizado; 
depois,  contudo,  flrmou-se 
acabando  dando  "shnv".  N*u 
segundo  compromisso,  contra 
o  Botafogo,  provou  tudo  o 
que  sabe. 

No  ataque,  a  novidade  é  Pei¬ 
xinho.  Abandonado  pelo  Sfio 
Paulo,  féz  sucesso  nn  Ferro¬ 
viária  c  velo  pnra  o  Santos. 
E’  liom  de  bola.  mas  nfio  teve 
*orte  contra  o  tlrne  de  fiar- 
rincha.  Ilá  n  Almir:  mn«  A»- 
m>  é  mi  craque  e  isso,  nin¬ 
guém  discute.  Deram-lhe  am¬ 
biente  e  lugar  pnra  Jogar.  O 
resto  é  com  élc. 

Nôvo  Time 

O  Santo*-,  hoje  é  um  névn 
time.  A  exceção  de  Ziln.  Con- 
linho,  pelé  pene,  os  dem.nls 
nfio  fe/era rn  parte  rio  "fama-., 
rnn  quo  n*soml»reii  o  mundo 
Mn*  as  r, unhas  hrnnrns  que¬ 
rem  manter  a  eomJlrfin  He 

melliv-  t-mr  ,|„  it-nsil  n  16 

po  rmn  n  Bolníoro  demons- 
Irou  a  pulnncn  de  timn  nr- 
v,estra  que  de  nôvo  si*  entro- 
*a  r  mie  vnUn  a  tn»-.^r  ,.nm 
pf  ençfin.  cracas  h  al'a  rnie. 
forja  de  li>dn«,  o*  •  n«ú*-. 

ros  «.  rV  P.  -..,  „fl|n  duvida.  O 

genial  regente. 


Mas  o*  anos  foram  pesan¬ 
do  para  vários  expoentes  da 
equipe  *  algumas  substitui¬ 
ções  ac  tornavam  necessárias: 
era  preciso  colocar  novos  mú¬ 
sicos  no  lugar  dos  que  desa¬ 
finavam.  E  foi  o  que  acon¬ 
teceu.  A  adaptação,  contudo, 


foi  lenta.  Os  que  entravam 
mostra vam-sc  receosos  e  tí¬ 
midos.  jogando  multo  menos 
daquilo  que  sabiam.  Foi  quan¬ 
do  a  crítica  e  a  torcido  co¬ 
meçaram  n  protestar:  não  era 
possível  qtic  continuassem  as 
derrotas,  nem  que  o  tln.e  jo- 


17.33  —  A  Mulher  e  o 
Tempo 

IB.oo  —  Os  Jeckson 
UUr.  —  pergunte  ro  J*>&° 

ín.-Ki  —  Epitáfio  siuiCnb* 

v  Cin. 

io.ll  —  .simwzlnhu  Kel- 
log's 

10^0  —  Novela  “-Sonho 
Anmr" 

19.43  —  Plantão  Policial 
19,49  -  Bate  Pronto 
JDJ>5  -  Tete  Jornal 
20.15  —  DiM-ote  a  do  ,  ,,v 

crliiha 

20  50  —  COinbate 
21.55  —  77  Summt  SfliP 


Peixinho  foi  i ima  das  peças  noras  compradas  pr/u  Suntns  pnra  rnwmr  a  "má 
quina",  outra  vez  em  funcionamento  perfeito,  como  confirmou  contra  o  Dota 
fogo.  (Foto  de  Adyr  Vieira ) 


ULTIMA  HORA 


Quarta-Feira,  29  de  Abril  de  1SG4 


PAGfNA  9 


vssão  <h>  Pantheon 


A  «tração  d*  lomini  turfiita  no  País  i  o  Oran¬ 
do  Prémio  "Sio  Paulo",  a  maior  prova  ban- 
daíranto,  a  ter  corrida  no  dia  3  de  maio  em 
Cidade  Jardim,  com  dotação  de  Cr$  25  mi- 
Ihóoft  ao  vencedor.  Foram  inscritoi  na  carreira  vin¬ 
te  e  dois  animai»  nacionais  e  cinco  estrangeiros  — 
do  Uruguai,  dois,  e  da  Argentina,  trés  corredores. 
Os  argentinos  serão  os  craques  Nanguinesse,  Snow 
Flake  e  King  Treco;  os  uruguaios  tóo  os  animais 
Chaval  e  Snow  Crown 

A  oquipe  nacional  contari  com  Scherxo,  Don 
Bolinha,  Pantheon,  Queisto,  Urbaln,  Palace,  Tiépolo, 
Caio,  Pour-Cent,  leque,  Biazon,  Ouibor,  Pollyway, 
Itamarati,  Panamã,  Leigo,  Kaito,  Jadilla,  Cajado,  Aro 
e  Golfe.  A  apresentação  de  Narcel  ainda  é  duvido¬ 
sa,  tudo  dependendo  do  estado  do  parelheiro  até  o 
fim  da  semana  . 


n*6r>  disputar  o?  Cr$  25  mi 
lh uca  do  Grande  Prémio  dr- 
domingo.  Em  aviiu  carguei¬ 
ro  riu  Cruzeiro  du  Sul  dr 
verão  chegar.  a  nuíle,  ao  *• 
roporlo  puuliMu  r«»  cinco  um 
mula.  O  aviào  decular/i  caiu 
manhã  de  Buenos  Airea,  fu 
zendo  ckuIu  cm  Montevidéu 
para  receber  o»  dois  cavalo» 
uruguaio»  ••  ftcgicru,  imcdiu 
lamente*,  pura  São  Paulo 
A  hora  exata  da  chegada 
ainda  não  pod'?  »er  deter 
minada  porque.  como  sem 
pre,  dependerá  dor  perca  1 
to»  do  embarque  r.abldo  do* 
luldado?  rjur-  ••xigcm  n» 
transporte»  do»  animai»  d«- 
purusangur  por  via  aérea 
Mas  esperam  os  responsáveis 
que.  o  rnals  tardrr  a»  pri 
meirus  hora»  da  noii •_-,  o 
avião  chegue  u  R>r,  Paulo. 

Pantheon  Empolgou 

Vindo  de  cura.  apo»  lon^- 
au&éncia.  o  craque  bande» 
ronte  Pantheon  \enceu  •■ 
G  P  14  de  marco”  r  agorn 
•e  pn  para  para  n  "Sio  Pai- 
lo  Seu  trabalh  i  -mpolgou 
aqueles  qu»  •:mi.i.mcerati 


»o  Hipódromo  de  Cidade  Jar 
flim,  Pantheon,  com  A  Ar- 
tini.  na  inunlin  d.  ontem, 
cobriu  oa  2400  em  150' ,  com 
ftü  pura  us  1500  (mala,  sem 
ser  exigido  Outro»  animais 
que  trabalharam  oninm  lo 


ram  Aro  com  I.  Fllponl,  Ur 
101"  para  a  milha  c  meta; 
Leque  registrou  160”  para  a 
distância;  Urbalm  marcou 
103"  r  Biazon  fé/  1*8"  (na 
gramai,  para  a  dlslôncia  do 
percurso 


TRÊS  GRANDfS  PRÊMIOS 
VÃO  SIR  DISPUTADOS 
DOMINGO  ÊM  SÃO  PAULO 


4*  PÁ  REO  —  CP*  Af  rc 
ciftç.lo  Branielr*  ue  Oiatfc 
rc i  dr  Cavalo  -  A  —  ClSr 
nco  InXernnr.ionai  -  »•  14  * 
Sor»»  __  O?  ZSWAM.OO  _ 
Otilincla  I  .TOO  «.  »  (eram* 


Um  dor  ccla  L-f  imcliiiiica  f,  v.1 -J ,  -  [/canele  carreira  dc  dnmliif/o.  cm  Sdn  Iiiic  -I  [iii:iiH.ii.i 

Paulo  ó  o  craque  paulista  Pantheon .  cujo  trabalho  impressionou  os  " corujas ‘  mns  também  social  e  csporli- 


C-1  2LOOO.OOO.OO 

?..4(J0  ■n?*roi  frr 


Vftmente.  uma  ve/  que  a  prr 
sença  dos  cinco  animai»  es¬ 
trangeiros  darão  maior  bri¬ 
lho  a  competição  mantendo 
a  tradição  de  prova  interna¬ 
cional  para  o  grwde  prémio 
do  primeiro  domingo  de 
maio  em  Cidade  Jardim. 
Chegam  Hoje 

Esti  marcada  p:*ra  hoje  » 
chegada  a  São  Paulo  dos 
craque*  estrane»  .ros  que 


Postos  <l< 


i  •*  VOVÍ1  M.irtel,  Ü  Uu  -tüi  .1 

10  UoniíiclnM.  A  Rifbrdtt.  s 

11  Crul.  I  fcstflVc»  • 

!_•  qwnUilvii.  uno  lonrrix  B 

Sfllmn  parru  —  A*  I7h  lim 
I  3iio  mrtri<«  C  ri  :1.1o  oou.oo 
I  IScIt  I II B I 

1  I  PredlietH.  J  Ja^um!»*»  * 

7  Moiríf.  J  Hou/n  ....  |/i 
1  Hrn*n,  .1  PoriilhO  .....  * 

2  *  polllll,  J  Mlir-liwlo  .  ..  « 

-  imytnhrt.  -j  *wvu  ..  » 

ft  llrtMok,  nr.fj  «onera  ..  • 

»i  OrrrtlH,  N  t.llllll  ...  '* 
17  Jru.  A  Jluinne  . .  .  * 
Orumbn,  I.  Ci, -valho  .  3 
»  Pirrlonti.  A  Olivores  7 
•  II  II  J  Priltu  II 


llri»  Boa,  M  ft:lv»  . 
AOrlúelt»,  A  fi»ni**» 
Prum».  Ü  Morpiiu 


2  L  Suliift,  C  A  buu/.rt  *  «« 

3  a  tuiilUVio.  M.  Hilvn  .  *  A.' 

*  b«r.X.  P  Um«  3  AS 

I  S  Pumlunu».  J.  Muchuclü.  *  .s:i 

«  P  llúbiu.  P  Alvt»  ...  •  hl 

7  Kl  ConUor,  rt  Cuu  .  •  :i 

JnturAvol.  J.  Cone»  ..  •  ,V 

0  III  UubUvo.  I)  Moieir»  *  Au 

l«i  Curclu.  A.  Comi.  •  A:i 

ApxIii  páreo  —  A»  Hlli  10  ui  • 
I  2UU  iiielri>«  -  CiV  ;iHl»  uou.i.ü 
( llellln»  | 

I  I  Trll.J  Poitlllto  3  M 

3  Cuuci»,  R,  Finiln»  t  *  1  li7 

.1  MBruhnli.h,  J,  rnumiü  o  ..s 

J -4  fndio  Jnrl,  O,  Rlcuido  <  i>7 

*  KrsIb  Htonr,  C.  R  C.  •  A7 
S  A nihnu.  J.  Jultfto  .  ...II  1)7 

a  «  (’.  Monry,  F  Mul.t  12  .<1 
"  Tdbano.  M  Anrlnidr  ..  •  si 
7  Itoney  Kid.  H.  Cr»/  |fl  ú 

i  Mau,  J.  Mnnnhu  .  ^ 


i  :uiü  lurirui  —  Ci»  :>3u  ouo.on 

1  i  uium-ne,  M.  bliVH  ...  I  M 
•  liMiiJurdl»:,  M.  btlv»  ..  i  t>J 

2  2  li.  üus  Pampa»,  a.  filo.  a 

3  tvunlytii,  iiAu  currcru  ..  *  M 
.1  *  Netuno,  J  Mnfhudo  ..  *  At 

s  llanzit,  A  H.oiii»» .  t  yj 

1  íl  Ountiator,  L,  Carloa  ..  3  A» 
7  l).  Ural  ICO.  H.  M  Ciu»  t  M 

h  Clulit.  K.  HtiU  .  1  M 

limirlo  parco  —  A»  ljl.  »Um  - 

1  :00  mclru*  -  Cr|  321)  .OuU.líll 

I  l  llolnio,  II.  Vn».*.oiicelo»  a  At 

2  Alexnmler,  J.  Hilv»  ....  a  Alt 

3  3  Ünbanhdio,  A.  Rlcurdo  l  A» 
1  Plrnmldnl,  A.  O  Bllv».  i  M 

.T  »  Pery,  A.  Hnmo»  .  b  At 

H  lludu.  F.  Mala  .  7  At 

t  -7  Unn  Vltí»,  M.  Hllva  ..  «  .»A 
»  Mnharenie,  N  blmn  •  At 
tfiiliiln  párro  —  A»  IHh  Qlm  — 
I  10n  niritoi  -  CrS  SM  onn.no 
(llln  rio  TruliAllir») 

I  I  II nm  N'I.sus,  J  u.  6il.  I  63 


l o <  ri  reptorer  *'*•  <i 
do  P .■•«ntrinpt.  Turf 
PòS  IO  CKVIHAI.  Avr 
rwl*  Pre.»  Varrn».  lfdlfi 
LIVRARIA  SAO  JO^f 
llua  S.  .  .!(  ».>,  33 
CATKTK  -  Drorirn  Ca 
l*‘te  —  r.n  lado  do  <  •  *••.» 

S.Vj  I.tii' 

MADfRKIl:  \  A  i  .. 
nad»  —  llu»  fulgiu  Itomr- 
ro.  y> 

MCIKR  H.*.nc»  de  Jr.r 
nsis  e  KeviAla»  dr»  Sr  Fr»n 
dsco.  na  Rua  Dias  d»  Crur 
em  frente  ao  HFH  DA  VOZ 
—  Horário’ 

Spy.!**  fe  ra  12  lh  -o 

rn»  Sábado  -  P  «»  12  hr» 

rr« 

PENHA  I.oui'-  liem!  — 
Run  Jo*. A  Maurício.  262 
N  ITEM  61  ri.TIMA  110 
P.A  -  Rua  Vltrondf  r*n  Rio 
Bronco  ••  quina  tio  Sào  P* 
drri 

CíAVBlA  R:.:ir  V 
rente  II tia  MarqtuV*  t  e 

São  Vicente,  \  q»;,-..  n 
quina  do  Prnm  srmti  *  !>u 
mont 

Importante: 

!  .Win  mande  o*  rupór< 
pelo  C 

rfto 


I  I  Diotiro.  A.  Portilhn  t  Alt 
3  Matumoiu*!,  .1.  CuiUu  A  A4 

3-J  liflu,  A.  Jllcurdo  ..  A  M 
t  KlnoAC.  J  lt  iMuillnlo  .  7  f». 

3 —  A  P.  IJIvcr,  C  Mornwlu  .  3  .>.t 

n  llronjf,  P  Llinii  3  AU 

«—7  11.  Du  llol».  J.  Fftiimid.  I  /.'» 
H  P  Prntit,  O.  llitAto*  'At 

Hr»iiiMÍ»  pnreo  —  A»  llli  litlm 
I.20U  niitiot  —  Cd  201»  00U.0U 

(Vnrl»mrl  —  lArfUj 

1- l  l,.i  Cutlrn,  A.  HHIilo»  ..  7  A'J 
•’  Uurltono,  K.  Ma  Ui  ....  A  -'.fl 

2— 2  Lulmol,  A.  CuaIh  .  •  í,»l 

a  PclffR».  A-  Rlcnrd»»  ....  .1  rc. 

t  Ncrpkl.  J.  FttKUndr»  ..  •  ■. 

3  n  Zunr.o.  P  Mm*  3  Mt 

fl  Meu  Chrlr,  A.  M  Cam  t  Mt 
7  Pftmlrn,  J.  BtlVn  I 

4—  H  llaliuclt»,  II.  Hunclii»  ..  it  M 

U  nrtptdo.  M  NU-lcvtM-k  fl  Ml 

10  iSfjiripiltiB,  nfti»  •'..mo  •  .Mi 

Tfrrrlra  pitrru  ~  \\  13  liuru«  - 


!•»••  p-rro  -  4»  1 7  li  SOin 
I  1101»  iiirlru»  (.ri  3^1  OOOjio 
I  Irrl» I  ( V»rl»nlr | 
(Rettlnil 

1  OU  surro.  timui.tí»-  *  •* 
.*  Mphan.  II  Vütroncelio»  «  •» 
3  V  nontido.  A  Rlrardo  •  .si 
<  Juoi;u.  J.  -Snnin»  ..  3  Aí 
S  p.lhU’/».  A  RltRlOf  ....  I  •* 
t  !>:«.•  iro,  noo  rorrrr»  .  •  ** 
7  Vlrn-Uta  -I.  Vele»  7  '* 
a  *«'iirr»,  J  Porlllho  V 
»  Bnlanttn.  M  Nlflevitrk  »  .'6 


1)0  MUS  GO 


1.400  -  •  Are  n .  -  CrS  33UOUIMIO  Que  Guapa  3R  llue* 
cn  56.  Ilolrlé  50.  Cunfote  A/ul  3li  l.ndv  Piava  54  Pai» 
Choca  OfJ.  fleln  II Alia  5B  r  Ntirce  .VI 
1.500  —  CrS  300.000.00  -  Ciiimit  fiT.  Chicana  «7  Rellr 
linniic  07,  I ( t-clrinhn  07.  Lena  Quico  07.  Petmnr  07  Blue 
Gnrrlénla  57  n  Vnrlnln  53 

I  .OOII  -  CrS  2Illl.nnn.ni)  Melil  30  Abri!  50  Daik  Or  ent 
50,  Pargr  or.  tRuitrocomAt»  50,  Mon'crai  m  52  Garra  55 
Vinlr-ntn  40  •■  Nctitar  Dourado  50 
J  :»(/!)  <’| S  :»!'!  000,00  lago  57  Cnrdueçl  57  NihuP 

57.  Clelono  57,  Crepe  57  Clrnmndo  57  Lorrl  Sabiá  57 
Poppy  53  e  El  llornero  37 

I  400  -  CrS  450.000,00  Jouleur  56.  Pivoi  56  Rnmadan 
511  Tevcriy  na.  Turpeclllr»  50.  MlMr.il  50.  CartiA  50.  Ahiát 

50  .•  ScftHel  0’Ilnin  34 

"Prêmio  Bar  fio  de  Plrnder.Un"  -  t.500  -  CrS  000  ouo.oo 
Inloei.vel  56.  l.o  Cirsn  er  53  Aimbcrê  53.  I.oiie  l.lnt 

51  Cami  nu.  Pnbnan  5».  Tnrpiron  53.  Qtierlnn  53  e  Kvretix 


'CHAMAI  -  nnri  Cr»  260.000.00  Hclla  57.  Mort. 
|flô  57.  IfeUn  Drnr  57  La  Veriu  17.  Grcy-AII  57.  Shy 
57  e  IJelrznci»  37 

1.20'»  CrS  260, (100, 00  KHiiin  50.  Kiilnmrdi*  50,  Arr-t* 
:n.  nijuja  r.n,  Quclúcin  -f.l.  Olni  Mas  50.  Rrcl  Slnr  56  r 
íVnpmnr  54 

1.800  -  CiS  500.000.00  Lycurgo  53  Endrtuvor  55,  Zt  I 
15.  LcRialer  33,  Otnn  55.  Bojudo  V>,  Vale  Simrndo  55, 
Un fruir  53,  llnppy  Princi.,ra  33  o  Lu  Frumalne  .13. 

1-400  -  CrS  3llOOOO.no  Ciitli»  57  Ihwniniih  17.  Sprin  t- 
li'lht  57.  Cnrrtmbn  57  IR-ínine  .17.  V'i|  's  57  Fnir  .Imdiee 
57,  Chuva  57  r  Toiu»  57 

1.300  -  CrS  430.00(1, í'0  -  Delnlor  *0.  Ucdrptnn  30.  Peli- 
ehclt  30.  1'reflx  5(1,  Slimeo  30.  Lt*  (li  um  50.  Denver  AU. 
Dnmueur  00  p  Hlrmílor  54 

1.400  -  Cr$  330,000,00  -  CJoiul  Tinv  53.  */  •  Arnnlm  50 
Miihmné  Wi,  rbimtinleho  38,  Mlrnclo  Ofllrleh  00,  Unyott 
30.  Inho  50,  Ombro  511,  («uleln  Ornri  5M,  Dundoen  .10. 
Tio  Américo  5-1.  Itraynllo  50.  Koehllo  5!i  n  Sem  Pcacoço  50 
I  ODO  -  CrS  2JI0.000.fHI  Teimei*  3C.  Lortl  Wlilahy  56. 
AeoneAgun  52,  Mnné  Folqrlnno  50.  IJrlt»  Antônio  .10.  Qtil- 
rUstcp  54.  Uirlll  30.  Mmeo  PuN»  V*.  Eli  3*:,  llmiru  56 
l.o  Clnrçnn  52,  Pnlospnvna  50.  Tln  Vnlenllm  52,  Lont 
Lirir  30  r  Jndy  50 

1.200  -  CrS  450,000,00  Vrnto  Sul  36.  Portoflno  56. 
Crmrinlstndor  56.  Cnarn  Escuro  10,  Ormul  Mnrnlcr  56. 
I)'0r»ny  50,  Monleiiori  50.  Touri-l  50.  Jorro  50,  Arn- 
mnelio  5(1  e  El  Troxebo  56 

1.200  -  Cr$  450,1)00,00  E tincinnru ia  56  Dvorak  .15 

Dnmítilla  56.  Tocsill  50,  Exlrnvngnnzn  36.  Aianhn  Negra 
36.  Pylnro  30  o  Ml. nu  Glldo  56. 


Drnnl«  rir  i*m  mé«  dr  Rv*- 
liviílndr  relornnrân  n  rnio,  nr» 
prrpirnmn  dr  aextB-felrn.  oa 
nnlmnlt  (|tic  defendem  n  blu- 
•n  dn  Hnrnn  São  Jo-é  c  F.Nne- 
(00(119.  cnidndnt  perlo  vetera¬ 
no  Enif.nl  de  Freitas.  A  j»r<*- 
v»  n  ivv  disjmlrdn  por  fllnik- 
Tie  r  Mun.lrvdlm  e-iA  de  n»' ur¬ 
do  cnm  na  prrlevf trina  «•  rn* 
ireteriallrnp  doa  imlmnla.  m- 
r.Ao  poln  qnnl  oa  cntedrA.lleoa 
na  nporilnm  como  uma  dna 
mnlorra  fórena  tio  pArco 
—  MlncU-Tlr  r  BonJordlin 
wttüo  ronbncnle  inultn  linna, 
explicou  Frnfinl  Ambos  t'o 
lércjna  l;{nnia  c  cuuhUUipp»  mi  • 
nlm  melhor  cnrrelrn  pnrn  o 
piogrnmn  do  din  I  de  mulo 
Siibre  *•  inacrlçfm  do  um  ou 
nutro  truque  declnrou  rjm*  aô- 
menlt*  npé-  n  nprouin  riiinl  P . 

licnrii  rlecldldn.  —  "Ficarei  un 
erippctntlvn  cio  npronln,  pnrtt 
ler  cvrlfvn  rlt-  qii.;l  iiuimiii  li- 
ui  mai.®  "cluince"  de  vencer 
a  prova". 


JOCKEY  CLUB  HOMENAGEARÁ 
TRABALHADORES  N0  D! A  L 


vcnrcdwrr* 
devrm  romnnrrçer  ■•*•»  pr 
n»  dr  perder  prén.  «» * 
nn  •ecunt,a'urn  «eculnir 
A  pnrrldn,  a  Rua  Sotcro  ri»»* 


(••m  rir  Carri* 
**»  Fedr-»ç|o 
TrAbnTiarlorpi 


I  500  r»  3  IMÜ.OMiqO  Fusco  57  Pampilho  37.  P  C 
li  37.  Nctim  57.  Mhler  ll.eulinl  57  ForiJul-Mp'Nnt  37 
Pueblni  37,  VneAbtdo  37  IMt.v»all»  37.  \'nHnurl*  .17  « 
Lne  67. 

I  300  -  (Árelid  —  CrS  266*000,00  ptenuu  3R  Pfttrr  34 
Xnlum  nn.  Furor  34.  U  animo  34.  t.iy-lnl  Pnik  36  Sn 
snlone  36.  M»mlelnim*rlnl  56,  Kuuuui  til.  S'a  T-En  36.  Kc. r 
rn  Sêcn  34.  flflrgcl  36,  Pé  dr  Grilo  3u  Palpitrlro  55  Phlò 
Duniild  56,  Tio  Vnlenllm  311  r  Lt*  Cnuon  34. 


Junlo  k  5CC  HESPANHO 
LA  OGNEP.  w«nh«m  conh*. 
ter  o  edlficlo  residencial 
de  maior  conférto  aU  ho|e 
proletedo  Aparti,  de  SA 
LA.  QUARTO  icperedos  cZ 
vnrenda  e  SALA.  7  QUAR¬ 
TOS  c  dfp.  complelat. 
Enfradi  multo  facilitada 
por  mós  25  030.  c/  parle 
financiada  s  |uros.  Ver  no 
local.  Rua  R  achuclo,  34^ 
—  SIORAL,  creel  700  - 
Tcl.:  77  7643. 


0  Monor  Preço 
da  Praça 

Dormllórlos  Rúsllcos  ma- 
xlcanoi  6  pecti.  Por  mèst 
4  mil  —  À  vltto:  70  mil. 
Salas  do  Janlnr.  Por  mós: 
4  mil  —  é  vis»»:  70  mil. 

IRAJA  —  Av.  Monsenhor 
Féllx,  53S-A. 

A 1501. IC AO  —  Av  Subur¬ 
bana,  7.420. 

BONSUCESSO  -  Rua 
Cardoso  de  Morais,  218 


Vonde  sem  luvo  par» 
dor  com  «*conomlo 


ALTA  FIDELIDADE 


li  Kl  -  t  uoim  to  —  frl  \c  oort.on 

•'.  •  "'li  corniili.i,  r»i  i*r» t t r  linP"'l.if1»  r»n-  s 
iP^upantln  lot.iliiiNitr  i|iiaiiil»  irriidn»  n  pro-  £ 
Ins.  "inl,’*.  |Hrli-ii|»  Mifoniailro.  rlrUO-  r 

i«li  \en0o  ur-.riMr  |Mii  inírrlm  j«  ruMn  ^ 

li  j*  iln  IttwJiii,  lt,  ri».-»  t  TH.'  11.1130  llrtrer  = 
ili  llu.*  H.iMi  •  Clbeliii  nu  iiesrer  m  i  »  H 

•  ,1  V*  iMMlrit»  »<«>  •'lliiUin  I  „!*  tr-iliiMin  i 


J)ba  .  .  ogoro,  vamos 
cruzar  os  papagaios’ 


Clínica  ULTRA  MODERNA 


IMPOTÊNCIA  SEXUAL  -  EM  AMBOS  OS  SEXOS 


anos  apn*  a  r-  .i  -  ? 
então  para  uma  novoa 
se  dc- ice v r ■  v ou  o» 


ISTO  TAMBÉM  E  VERDADE 


D.i  mais  antiga  a  mais  nova  cidade 
brasileira.  CONTINENTAL  detem  a 
primazia  entre  os  fumantes,  pelo  aRo 
padrão  de  qualidade  dos  fumos  com 
que  c  preparado*  E  o  primeiro  c»gar. 
ro  do  Brasil! 


DO  RIS  DAV 
JAMES  GARNER 


CH.AHKOS 


W  T  \  itt»i  i  \  l  i  ui  it  u 

EDITAL 

s  iimrtMin  miiunu  l»r  muimi  \u  « 
tl!»|l  l\  II  Hl  11  M  lurn»  |Hilit!ri*  imirr  inuil  |,« 
Ur  üMiu,  «nIiI,).i%  |»r n««iu*  \nn  -  N<  > 
irtlillna'  a  pn»tr»'«»ç1u  SOterlnr  Ur  «u»\  llntia»  tl 
S»*ltn,  lóm»  r»ir*orillnârl*  »  at»  ijur  »i 

■Uiirl»«  uitlilailr*.  o*  n»tin«  'Prinrn*  l«»IMd*  r  ~ 
*r»l  prrjui»*.  Uh*  rriiitiruml»»,**  omlr jIukU  » m 
a  MlrHltrr.  r .intrnir  aii»  Ur  rnaini 

■  >.tnli*»  I  nrtitlrra. 

11»  U»  («nrlra.  X'.  Ur  ||*(II  Ur  | 

I  n»  ri  nnn  MnnAM’  *».  t*.. 


C»U«Í9f 


umo  prcfcrcnco  nacionol  •  cia  de  ciCarroô  :ouía  CRU 


uri' (Ift*  no  lütnulrtmin  <'» 

'-'(!» ''j  '  a  * 1 

arí  drrlvatfn  (• 

ITl  »•  •  r 

1  r^ern*'::  •» 

NlUlovil  i!r*« 

rodotr» 

Fr  leravlln  Nn* 

'•'«  I'íu  l|it'J»re*  rr  r  1 

v  Tlílfrn* 

» ii  T-  r  <'li  r  • .' 

í ates  sdo  os  "gangstcrs"  de  fios ,  da  esquerda  para  o  direita:  Ernesto.  "7.6  Congo",  Sebastião  r.  Paulo  Tcôfilo. 


OS  paióis  de  munições  do  Exér¬ 
cito.  em  Paraeambl,  RJ,  po¬ 
deriam  ter  Ido  para  os  nr  es, 
no  Incêndio  de  há  poucos 
dias  atrás,  nas  matas  vizi¬ 
nhas,  Justamente  quando  o 
batalhão  estava  sem  meios  de  se 
comunicar  com  o  Rio  e  até  mesmo 
com  Niterói,  cm  conseqüéncla  do 
furto  de  fios  telefônicos  cm  Nova 
Iguaçu  e  Barra  Mansa,  centros  es¬ 
tratégicos  dos  ramais  de  comuni¬ 
cações  com  o  Pais. 

ü  sinistro,  à  Impossibilidade  dc 
se  lançar  qualquer  SOS  aos  bom¬ 
beiros.  teve  que  ser  combatido  pe¬ 
los  próprios  saldados  do  bntalhào, 
que  sc  desdobraram  para  compen¬ 
sar  o  natural  desapnrelhamento 
contra  Incêndio.  Como  único  re¬ 
curso  para  alertar  os  moradores  da 
região  sóbre  o  perigo  Iminente,  fo¬ 
ram  disparados  tiros  de  canhão 
para  o  alto. 

"Gang"  Maii  Complicada 

QG  9Q  CRIME  ERA  ''CA  BECA  BE  PORCO" 

*  conhecida,  Implica,  mais  e  mais. 

r.;:r  rrr.umo  rrthn  dc  /?,„  r„»,r  Cm/fin/m.  l.tininjHra*  rnnwflnvn  n  QG  rlc  uma  firma,  qur  aparentemente  ££!£?•.  " 

comerciava  com  garrafa,  t  papeis  relha*  nw s  que  em  realidade  rnfringm  ate  mesma  a  srgimniqn  r , anona/.  n  1  cos  r  os  tentadores  nírsns 
financiando  a  "t«nw  que  furtam  fios  telefóntem.  Os  dois  sócios  principais .  conhecidos  apenas  por  America  íníSmíninví?  no  nuaíteTdo  S 
t  Manoel,  fugir  um  ontem  com  o  desbaratamento  do  bando.  talhão  em  Paraeambl**10  °  b  “ 


Sócios  Desapareceram 

Desapareceram  ontem,  "apenas 
com  n  roupa  do  corpo"  —  segundo 
os  vizinhos  —  os  sócios,  ambos  por- 
tuguòses.  da  firma  Gago  Coutinho 
&  Cia.  Ltda.  <Rua  Gago  Coutinho, 
52.  Laranjeiras»,  conhecidos  por 
Américo  e  Manoel,  também  recep¬ 
tadores  dos  fios  telefónicos  fur¬ 
tados. 

A  firma  funcionava  num  par¬ 
dieiro  onde  aparentemente  cuida¬ 
va -se  tão  só  dn  venda  de  garraios 
c  papéis  velhos.  Os  sócios  moravam 
numa  cnbeça-dc-porro  anexa  c  na¬ 
da  denunciavam,  em  suas  ativida¬ 
des,  o  comercio  lliclto  com  Implica¬ 
ções  lm  luslvc  contra  n  segurança 
nacional. 

Faliam  Dois  Ladrões 

Os  detetives  Jalmr  da  Rocha, 
Osvaldo  Morcschc  e  Sebastião  Mi¬ 
randa.  contratados  pelo  Companhia 
Telefónica  Brasileira,  desdobram- 
se  nas  diligências  para  n  prisão 
dos  dol.s  ladrões  que  escaparam  ao 
cêrro  da  Policia  c  do  Exercito.  São 
élr>  Roberto  Xavier  Gomes,  o  Com¬ 
prido,  r  um  «iitra  conhecido  o  pe¬ 
nas  por  8abará. 

Como  frisou  o  Coronel  Humber¬ 
to  Melchlor  Carneiro  de  Mendonça, 


comandante  do  Batalhão  em.  Para- 
cambl.  o  furto  de  flo.s  tran.--.rcdu 
sobretudo  a  segurança  nacional, 
haja  vista  que  o  batalhão,  sobn* 
tudo  nos  dias  mais  agudos  da  Cri» 
polltlco-mllltar.  ficou  sem  meios  éf 
se  comunicar  com  o  Rio  c  ate  me»* 
mo  com  Niterói. 

Advogado  Não  Dli 

O  advogado  Carlos  tle  Araújo 
Uma,  patrono  dos  Intrujões  portu- 
KUÒgcji  ainda  presos  no  quartel  dt 
Paraeambl,  afirmou  n  UII 

—  Ainda  é  cedo  para  qualquer 
declaração  minha  Prefiro  mnntfr 
cm  sigilo  o  nome  da  pessoa  ou  das 
pessoas  que  me  contrataram  para 
o  caso. 

Genle  Importanle 

Como  noticiamos  ontem,  m  !?• 
dròrs  e  rcccpi adores  presos  aio 
mediram  mãos  na  proposta  que  ti- 
zeram  de  subórno,  chegando  a  ofe¬ 
recer  milhões  por  uma  facilidade 
que  lhes  fosse  propiciada.  Agort. 
mal  sucedidos  na  tentativa  de  fl* 
bórno,  ameaçam  delatar  "nuill* 
Rcnlc  Importante"  mel, Iria  nó  ne¬ 
gócio  de  iceentaçfio  fios  fios  tfl'* 
fônicos  furtados  e  na  revenda  do 
material  n  indústrias  cia  Guiinftba* 
ra  e  do  Estado  do  Rio. 


PINHEIRO  JÚNIOR  Escreve 
PETRÔNIO  Ilustra 


mm  da  Vida  e  da  Morte 


Fantasma  Berra  Fogo  na  Portelo 


Surprèsa 

O  enfermeiro  deteve-se,  rnm  *  ultima  faixa 
de  ça7r  pnr  alar: 

—  O  que  qui  era? 

Carneiro  náo  prolongou  mai«  n  "suspense  : 

—  Eram  cabritos. 

—  Cabritos? 

-  Exato.  Meam  semprr  uns  cabritos  por 
ah.  criados  soltos  nos  matos.  K  uns  cabras  cs- 
1  n vt*vn  amarrando  os  cabritos  pelas  pernas.  Es¬ 
tranhei  aquilo.  Aquela  hora  da  madrugada 

—  F.  os  caras?  Não  viram  vnre  chegar? 

-  Viram  nada.  t  ma  escuridão  dn»  diabos! 
lol  então  que  eu  gritei,  que  onda  e  essa  ai.  o 
meus?! 

—  E  él«f? 

—  Me  responderam  foi  com  nma  brasa  fir¬ 
me  aqui  na  mão, 

—  I  m  tiro  «...  r  ainda  pegou  vorc  naquela 
r*«  uridão? 

-  I  ?n  tiro  conversa!  Deram  foi  uma  thii- 
sarada  de  arrebites.  Ainda  dei  wrtt  que  su 
mr  pegou  um. 

-  t  depoirT 


—  fícpols  OS  cabras  se  arrancaram.  Ficaram 
vo  os  cabritos.  I!m  Já  estava  amarradinho. 
Erontinhn  pr'a  scr  arrastado. 

—  Os  ladrões  eram  quantos? 

—  ,  m  "Rango"  deles.  Uns  oito  ou  mais.  F. 
ante»  de  vir  aqui  fazer  o  curativo  no  mão  ain¬ 
da  bali  um  macaco  para  o  Vinte  e  Nove.  En¬ 
treguei  o  caso  e  os  cabritos  aos  tiras... 

Licão 

Depois  de  contar  a  história.  Vaniltnn  ficou 
muito  pensativo.  Acabou  desabafando  ainda 
para  o  enfermeiro  Orlando: 

tfnrr  saber  de  nma  coisa? 

—  O  què? 

—  êíum  paga  a  pena.  O  que  a  gente  ganha 
na  Guarda-Noturna  num  dá  pr’a  andar  em 
estrada  deserta  e  nem  pr*a  levar  fogo  de  fan¬ 
tasma  que  berra  na  estrada.  Fu  vou  mas  é 


Hl  »«.  Mas  deserta  mesmo  e  a  Estrada  do 
■  ■  Portela.  Que  o  diga  o  guarda-noturno 
fe  pi  Vaniltnn  Pereira  ( arneiro,  da  25/  Ins- 
petnria  da  GV 

—  Tão  deserta  que  nem  assaltante 
gosta  de  passar  por  a  li. 

O  enfermeiro  Orlando  vai  ouvindo  r  enfai¬ 
xando  a  rnáo  ferida  tle  Vaniltnn.  São  três  ho¬ 
ra*  da  madrugada.  O  .silêncio  é  qua.sr  total  rio 
Hospital  Carlos  Chagas.  O  eco  acompanha  a 
to/  do  guarda: 

—  Eu  jji  tinha  pa-vntlo  unias  trr»  ve/rs 
por  perto  do  depósito  dc  cigarros.  Voltava,  no- 
v  a  monto,  quando  vi  uns  trocos  brancos  v  re¬ 
mexendo  no  meio  da  estrada.  Vou  rii/er  uma 
coisa  aqui  ao  senhor:  meu  nome  é  Carneiro, 
tenho  Carneiro  no  nome.  mas  num  sou  me¬ 
droso  E  fósse  alma  do  outro  mundo.  >e 
r '*ÍSte  licróclo  de  fant.-  .t  tfrihn  n>i«> 


N«m  ialárlo-minlmo. 


Leia  RP-UH,  na  Página  7:  Sogro  Surra  o  Genro  Proibido  de  Dormir  Com  a  Espôsd 
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ÍAtílNYO  DE  THÜRmEÜ 


V  >  J, vtv-. 


yiõças  de  Azul” 

a  Feira  do  MAM 


0 COSTUREIRO  José  Ronaldo  foi 
cucar r evado  pela  firma  orfíanlza- 
dora  c  realizadora  da  exposição  de 
Fornecedores  de  Hotelaria,  a  ser 
icullzada  entre  4  c  17  de  maio  no  MAM. 
para  confeccionar  os  vestidos  r/ur  serão 
usados  pelas  recepcionistas  da  mostra. 
A  cAr  predominante  c  o  azul. 


MIME 


Mark  Forrest.  americano,  conquistou  Roma  como  Hèr 
cules  dos  mais  harmoniosamente  estufados. 


SELEÇÃO 


CASAMENTO 


Acnbo  de  rece¬ 
ber  um  convite 
parn  fazer  parte 
do  prupo  de  sele¬ 
cionadores,  que 
Indicarão  vinte 
s>  **Mst  n-  brngltot- 
rni‘  qii<?  se  clrsttt- 
cirnm  durante  o 
ano  de  1983,  cm 
pintura,  gravura  e 
d  c  s  e  n  h  o.  Uma 
grande  ll.stn  ele 
nomes,  vo  th  unto 
parn  que  m  pro¬ 
ceda  n  rarollin  F 
o  qne  Cílio»  fu/rn- 
do.  Cada  seleção 
poderá  m  i  sorie- 

*  «  ou  com  solo 
nhcrio.  acho  que 
vou  oplnr  pelo  :e- 
r.ur.dn  Estou  es¬ 
tudando  n  om*- 
I’"».  Tibie-se  de 
uma  promoçài  do 
‘Morna!  do  Bta- 
s'l".  que  nprc.sen- 
larA  a  '‘Exposição 
d  -  Arti  Rc.Mnno". 
CrilltíOS.  rolerro- 
ii adores  r  inrrnll- 
v adores  elo  movi¬ 
mento  r  u  !  lurai, 
'■•tâo  rendo  con¬ 
vidado.;  parn  c.v 

*  i  escolha. 


A  Princesa  Irr- 
nr,  ela  Holanda 
que  se  casa  hoje 
cm  Roma.  deu  ha 
dias  a  Irás  uma 
entrevista  na  qual 
afirmava  Irxlual- 
mente: 

"Ainda  espero  e 
rezo  para  que  mi¬ 
nha  mãe  possa  en- 
liu  presente  no 
rasa  mento.  Falo 
com  ela  todos  os 
dias  c  ela  também 
está  aborrecida. 
Nàn  existe  moti¬ 
vo  'real"  para  que 
ela  r.âo  venha. 
Não  v  absoluta- 
mente  porque  s(» 
traia  de  um  casa¬ 
mento  na  Ir  reja 
fatnlle:..  Isto  uno 
a  amolaria  um 
pingo.  F  simples¬ 
mente  porque  ela 
esl.í  presa  n  ra¬ 
zões  polilleas  c 
pressões.  Antes  d*» 
partir  para  o  Mé¬ 
xico  ela  Já  sabia 
que  I riamos  casar 
cm  Roma  Fia  dis¬ 
se  que  faria  tudo 
para  estar  pre¬ 
sente,  mar.  acres¬ 
centou  (pie  tudo 
dependeria  do  go- 
'"••no.  Não  acre¬ 
dito  que  ela  me 
condene". 

K  por  sua  ve/  o 
Príncipe  Carlos  de 
Bourbon  o  Pnrina 
neresecnloii:  "F 
um  crime  da  parlo 
(’■  um  Rovêrpo, 
fa/or  uma  mãe 
sofrer  nsslm". 


Steve  Reeves,  outro  que  triunfou  na  "base  do  peito' 


0  CINEMA  Italiano  que.  nfto  faz  multo  tempo,  eapedalizara-ae  em  raulhere*  de  busto  avan¬ 
tajado.  passa  por  uma  tranaformaçfio  Inesperada:  agora,  parece  espcdallzar-se  em  hcv 
mens  dc  busto  avantajado  Nenhuma  outra  Ihdlíatria  cinematográfica  do  mundo  se  preo¬ 
cupa  tanto  com  Hércules:  já  foram  feitas  fltni  de  prètlcamente  tudo  contra  Hércules  — 
ou  vlee-versa.  Nfto  se  sabe  bem  por  que  razfto,  os  Intérpretes  eram  sempre  norte-ameri¬ 
canos  —  hnvendo,  nlé  o  cinema  Italiano  mandado  buscar  um  Tarran  em  decadéndn  —  Lex  Bar- 
kcr  —  possivelmente  devido  n  seu  busto  De  todos  os  grandes  bustos,  porém,  nenhum  Impres¬ 
sionou  rnnls  nos  Italianos  do  que  Steve  Reeves,  que  ora  era  Hércules,  ora  Sansfio.  ora  Maclste 
c  ora  Ursus  Tão  apreciado  cra  o  busto  de  Reeves  que  èste  —  Reeves  —  para  fazer  o  próximo 
peitudo  pediu,  apenas,  180  milhões  dc  liras  (quase  600  milhões  de  cruzeiros)  Enquanto  Isso.  o 
mnls  famoso  ator  Italiano,  Marcelo  Mastrolannl.  nunca  conseguiu  ganhar  mais  de  100  milhões  dc 
liras  por  filme  Em  vista  disso,  os  produtores  Italianos  resolveram  nacionalizar  o  busto:  fize¬ 
ram  concurso,  corno  antes  se  fazia,  também  para  o  busto  —  feminino  E  a  nova  safra,  nativa 
rstii  entrando  cm  nçfto.  O  costume,  porém,  cra  arraigado  que  mesmo  os  novos  torsos  fortes  Ita¬ 
lianos  ás  vezes  atendem  por  nomes  americanos,  como  é  o  caso  dc  Alan  Steel,  que  outro  nfto  é 
senán  o  romano  Sérgio  Clnnl,  c  Klrk  Morris,  um  vencriano  de  22  anos,  cujo  verdadeiro  nome  é 
Adriano  Bolllnl 


E  o  batalha  do  busto  continua,  para  desgosto  dos  que  Julgavam  serem  àsies, 
tipicamente,  atributos  do  chamado  sexo  frágil 


Alan  Steel,  romano,  ê  um  dos  muitos  que  ganharam  as  telas  graças  ao  corpo 
Já  féz  diversas  películas.  destacandO‘Sc  nos  papéis  dc  Satisúo  e  Ursus.  Con¬ 
quistou,  ainda,  diversos  prêmios  cm  concursos  dc  altcroflllstas . 


AMOR  DE  PRÍNCIPES 


JOSÉ  GUILHERME  MENDES 


SHOW 


ATUALMENTE,  além  de  ca- 
sar-sc.  parece  que  n  cha¬ 
mada  nobre/a  européia  nada 
mais  sabe  fazer.  Dc  repente, 
quando  a  gente  está  mais  des¬ 
cuidada,  surc  uma  princesa 
holandesa  de  olhar  picante 
agarrada  n  um  príncipe  es¬ 
panhol  com  cara  de  toureiro 
que  não  deu  certo  —  e  tome 
noticiário  na  imprensa  Inter¬ 
nacional  !  Primeiro,  a  prin¬ 
cesa  some.  Ê  o  toque  de  mes¬ 
tre.  Seu  nome  romecn  n  pipo* 
enr  não  so  em  colunas  sociais 
como  no  chamado  noticiário 
internacional,  checando  mes¬ 
mo  a  pecar  umas  sobras  nos 
jornais  vermelhos  cie  sangue, 
que  m*  aproveitam  para  sape¬ 
car  a  manchete  :  “Princesa 
desaparecida  :  família  real  te¬ 
me  por  sua  vida" 

'Ias.  a  vida  da  princesa,  que 
os  mais  apressados  haviam 
enclausurado  num  convento 
espanhol,  corria  mansa  nos 
braços  do  príncipe  triste  De¬ 
pois.  houve  aquela  confusão 
tüda.  com  a  família  real  ho¬ 
landesa  se  despencando  rumo 
ú  Espanha  para  dar  uma  frea¬ 
da  em  Paris,  de  cujo  aeropor¬ 
to  féz  meia -volta  e  voltou  pa¬ 
ra  Haia  K.  la.  houve  o  en¬ 
contro  dos  namorados  com  os 
futuros  sogros  e  cunhados  — 
lodo  mundo  muito  sorridente, 
exceto  o  príncipe  que  conti¬ 
nuava  com  a  cara  mais  rom- 
prida  e  triste  do  mundo.  De 
dar  pena. 

O  casamento  —  se  não  ti¬ 
ver  havido  contra -ordem  de 
ultimn  hora  —  ser.i  realizado 
hoje.  Uma  coisa  não  se  pode 
deixar  de  reconhecer  :  foi  um 
romance  movimentado,  ara  - 
bando  n  família  da  noiva,  que 
já  topara  o  noivo  triste,  dan¬ 
do  outra  meia-voltn  volver  e 


não  participando  rias  —  rnmn 
se  dizia  anticnmente  —  bodas 
Agora,  vamos  ver  se  os  doi* 
ficam,  enfim.  sos. 

Inda  bem  os  dois  nim  aca¬ 
bam  de  dizer  “Sim",  e  ja  apa¬ 
rece  outro  casaizinho  pronto 
para  entrar  na  \ngn  rio  no 
ticlário  internacional  'ílfcrr 
namoro  e  rasamrnto  dc  prín¬ 
cipe.  Novamcntr  pode-se  no¬ 
tar  que  enquanto  a  princesa 
está  de  olhar  aceso,  o  prínci¬ 
pe  _  italiano  —  sc  não  e  tão 
triste  quanto  seu  coleira  es¬ 
panhol.  não  pareci  Igunlnicn- 
tr  estar,  como  sr  diz  vibran¬ 
do  Pode  não  e*>t:ir  nn  ultima 
lona.  mas  lambi  m  não  esta 
na  primeira,  e  facll  verificar 

Depois  desse,  com  certeza,  a 
Imprensa  europeia  descobrira 
outro  romance  de  príncipes 
numa  comovente  nostalgia  dos 
contos  da  carochinha.  F  no- 
vamente  virão  os  detalhes  sò- 
bre  a  viri.i  (vazia*  da  noiva 
c  a  vida  (ldcm>  do  noivo,  com 
acenos  sôbre  vacas  possibili¬ 
dades  dc  que.  num  futuro 
mais  ou  menos  remoto,  um  r 
outro  tenham  muito  que  fa¬ 
zer.  Quanto  mais  não  seja.  co¬ 
mo  pais  de  nobres  rebentos 
Tudo  isso  vai  alimentando  n 
imaginação  romântica  dn* 
leitores  e  a  dos  redatores  dl: 
jornais  e  revistas.  Talvez  me¬ 
recesse  um  estudo  rios  soció- 
logos  E  os  psicnlogox  pode¬ 
riam.  da  mesma  forma,  apro¬ 
veitar  a  oportunidade  e  fazer 
outro  estudo  :  por  aue  as  prin¬ 
cesas  sp  mostram  tão  anima¬ 
rias.  enquanto  os  príncipes  *ti 
faltam  chorar,  nas  fotncra- 
fias  ?  Tensando  hem.  èste 
também  e  um  problema  para 
svmlogos  mais  do  que  para 
pricolngos 


Vnmns  ver  n  ,'pr 
Srr”«-  O  Teatro  Uc- 
Jrr,w  Prepara  o 
•  Aiiçnnienfn  dc 

um  i  s  p  c  ( ,i c ii I o 

musicado.  a  ser 
ntiresent  ido  nn 

Jiiiilao.  friMlo  a 
Mia  imite  dois 
bnus  artistas.  ffe- 
c.irlto  i*  .la  vim- 
Costa.  A  supervi¬ 
são  cabctií  a  Wal- 
ter  Pinto.  que.  di- 
R.i-se  dc  passa - 
Rcm,  não  brilhou 
nuillci  em  suas  ul 
limas  immlnvins 
Para  aniiôle  u*a- 
Irn.  O  cila bn  vai 
V-r  0 .  m>me  que 
êles  vão  encolher. 
Desta  vez  vai  ser 
f.dlo  um  concurso 
e  sabe-se  lá  o  que 
vai  sair. 


CONGRESSO 


O  vigésimo  pri¬ 
meiro  Congresso 
Internacional  de 
i  Io  I  cia  ria.  que  co¬ 
mo  todo  miihdn 
sabe  acontecerá 
aqui  no  Rio.  rio 
principio  de  maio 
1°  dní  n  exposi¬ 
ção  de  fornecedo¬ 
res  í,  terá  como 

maior  delegação  a 
cia  Franca,  com 
mais  de  com  re- 
E  OS  ÍNDIOS  presenlnnleí  «que 

w  n  esta  altura  dc- 

wotieia  imbJIce-  vem  estar  pett- 

,  ni‘  prlr.virji  saneio  em  como 

pagina  dc  um  jur-  serno  recebidos 

fru*,t,,,5:  * lirl-  entre  nós».  sepul- 

L,up  Be.rdot  vai  cia  da  Jlálla,  Es- 

ftunieHar  Mias  minha  c  Palscs 

'  “rias  In  asile, ras.  Nórdicos  <F  Inlnn- 

M'rqnr  nar  quer  dln.  Noruega  e 

oetxar  o  Btiisti  Sticcla),  alguns 

l  \  I™1'  rxe-  diretores  de  fa- 

''ü1  dp  IDOSOS  hotéis  cn- 

Í5ii0lrs  K  in.it.:  mo  o  Síivoy.  de 

tnv.  C*  r,,n  n:‘-  Londres,  n  fchern- 

„‘iv ,ns  íl°  BH:  Inn.  de  Boston  e 

Quero  yr  r  inatos  M  a  y  f  1  o  wer  de 

mcr!tí‘-  na  Washington,  rsta- 

,Vft  íl,,tent!ca’‘.  ruo  presentes. 


MONÓLOGO  INTIMO  NUM  BANCO  DE  ESTAÇÃO 


ma  30,  o  coquetel  dc  apresenta- 
o  do  Senhor  li ii f/h  Wonlncr,  prcsl- 
,  r‘"  AsMaçüo  Internacional  dc 
'tclanu  Apelido  dado  por  Scrglo 

nn  locutor  Fernando  Garcia:  Cn- 
,7  bultnteran  Venceu  o  Snnto « 
n/íom  o  ntnlhor.  mas  o  Botafogo  rido 
«rou  de  dar  sim  boa  contribuição  no 
cGnitc  espetáculo  dr  sábado  no  Mn- 


Quarta-Feira,  29  do  Abril  do  19G-1 


UH"  REVISTA 


PAGINA  2 


Amores  Históricos 


S.  O.  Sentimental 

SZÚ-SZÜ  VIEIRA 


RESUMO :  No  *•»,. 
tulo  anterior,  vlmo»  0 
naiclmanlo  do  pr|n,0. 
Bonito  de  Doml||||, 
batizado  também  Com 
o  nome  de  Fcllclo.  e 
vlmo»  como  icu  marl. 
do,  abaorvldo  P0|M 
compdtlçóo»  de  cqu||4 
çáo,  moslrava.jo  Cfld| 
vai  mal»  alheio  ao 
amor  o  ao»  encanto* 
domoitlcos. 


Nério  Minuzzo  —  Especial  para  UH 

IULIETTA  DEGLI  SPIRITI"  entrará  nos  campos  da  Mcdiunidadc,  da  Teosofia,  da  Meta¬ 
física.  Será  cm  côrcs  o  nòvo  c  fantástico  jógo  fclliniano  dc  imagens  que  dentro  de  dex 
meios  estorá  nas  telas.  "Não  quero  faxer  uma  película  monótona",  confessa  o  rcalixador. 


nfitsonalfc.  movendo*»»*  num  mundo  rir  sombrn»  r  d*  evo- 
cuçôcs.  ma»  pcrmanocenuo  ligada  a  ronlUlacIc.  Nfto  qu# 
Kclllnl  subaorova  esta  genérica  introdução  ao  filme,  é 
óbvio,  mas  ncslu  altura,  nem  mesmo  êle,  ainda  que  qur 
rendo,  poderia  explicar  melhor  n  película,  visto  que  tudo 
pode  mudar. 

K  o  roteiro  que.  In  meses,  t»o  vem  preparando  rin 
eonjunto  com  Flalono.  Pinelli  e  Rondl,  como  ê  liahitujil, 
é  mero  ponto  de  apoio.  Alguns  mete*  ntrâs,  Felllni  bus¬ 
cava  retratar  a  estranha  experiência  de  umu  sensitiva, 
uma  médium,  talvez  umn  vidente,  cm  suma.  umn  eiintura 
Humana  cm  contato  com  «-  mundo  mágico  e  sobrenatural 
Sabe-se  porém,  agora  que  muita  eolsn  foi  mudada. 

O  filme  será  em  coro  e  lerá  um  tom  dlvcrtld». 
guero  contar  uma  história  chjjiiz  de  sugerir  a  todos  uma 
maior  confidência  de  si  mesmo,  porque  nós  somos  muito 
rico»  por  dentro  multo  mais  do  que  numa  educação,  piin- 
cipnlmenle  se  fòr  ealóllcu.  no»  faz  Imaginar.  Repito  uma 
hlstòna  engraçada.  faulaMota,  cheia  do  imoqinnçftii 

Como  nquéle  seu  Irmão  espiritual,  nascido  na  Suécia, 
qm>  t  Itergman,  lambem  Fvlliiii  sempre  teve  grande  curio¬ 
sidade  por  tudo  aquilo  que  cheira  n  superstição,  mafila, 
ou,  mais  serlnmcnte.  inutafislea  F.  sempre  sustentou  que 
o  ementa  e  parllcularmentc  adaptado,  conto  mslnunento 
narrativo,  n  exprimir  certa»  dimensões  misteriosas  da  al¬ 
ma.  Já  o  demonstrou  cm  seu  último  filme,  recorrendo  a 
um  exemplo  de  telepatia  no  palco  laqueias  três  sílabas, 
em  ''Oito  e  Melo":  a*n*nisi-tnn»a)  para  passar  n  uma  se¬ 
quência  evocativa  da  período  infantil,  sem  recorrer  n  téc¬ 
nica  deforma n te  do  sonho 


PERGUNTAS  RESPOSTAS 


Fehnl  salienta  'Nào  vl  Morienbad.  mas  assisti  'Mo¬ 
rangos  Silvestres"  Bom,  aehum  que  alguém  me  acredita? 
Ora.  digo  alnceramcnte  que  »r  tivesse  visto  Morienbad. 
teria  evitado  em  "Oito  r  Melo"  certas  soluções  que,  me 
dizem,  sáo  bastante  próxima»  as  de  Re&uul».  Mais  um  ca»o: 
n  diálogo  entre  Mastrolanl  r  o  cardeal,  no  meu  filme. 
Alguns  deduziram  que.  nmpre  furtlvamente.  coloquei  li 
teratura  religiosa  na  cena  O  curioso  e  que,  durante  as 
filmagens,  o  cardeal  lòmcnte  murmurava  números,  um 
npfts  outro  Na  montagem,  náo  Unha  ainda  a  minima  Ideia 
daquilo  que  poderia  tê-lo  feito  falar  Ate  que  um  dia 
numa  luraria,  me  caiu  cm  mão»  um  livro  dc  padre,  não 
me  recordo  nem  mesmo  o  titulo.  Abro-o  ao  acaso  e  me 
encontro  diante  daquela  citação  colocada  no  filme  "e.\ 
tia  eelesiani  nulla  »alu>  'fora  da  Igreja  náq  ha  salvação». 
O  que  isto  quer  dizer,  afinal?’ 

Agora  todavia,  em  Mia  rn»A.  \cju  centena»  de  livro» 
que  desmentem  »un  falta  de  cultura.  Numa  prateleira 
vejo  pilha»  de  volumes,  encadernados  cm  prêto:  "A  Mn 
g»a  em  Mil  Imagens".  "Satan  Parmi  Nmis  -n  Diabo  Ku 
tee  Nós».  Journal  of  lhe  AnaJytieal  l,syelto!ogy"  e  anula 
uma  colecão  completa  de  'Planeie  revMa  frnncésa  de 
d  cada  a  história»  do  espi.ço». 


Puxa,  Llndauro,  vocè  *  um 
para-ralos  de  deigriçai.  Co¬ 
meça  pelo  «eu  nome.  Acho  qu# 
nono»  pai»  deviam  noi  dar  o 
privilégio  de  escolher  o  nome 
com  o  qual  leriamos  que  car¬ 
regar  pela  vida  afora.  Mas  Isso 
nào  é  nada.  com  relação  á* 
desgraças  que  cairam  no  seu 
lombo,  culminando  com  a  sua 
Inlblçào  diante  de  sua  mulher 
Aconselho  vocè  a  consultar  um 
psiquiatra.  Caso  vocè  náo  te¬ 
nha  dinheiro  para  Isso  e  acre¬ 
dito  que  náo  tenha,  porque  um 
médico  dessa  especialidade  ar¬ 
ranca  o  couro  do  Client*.  |á 
qur  vocé  mora  em  Caxias  acho 
melhor  consultar  um  terreiro 
—  ai  há  vários  —  onde  certa- 
mente  constatarão  qu*  você 
lem  um  encósto  e  lhe  daráo 
uns  oasirs,  amuletos,  banhos 
de  ervas  e»c.  Se  deools  de  tu¬ 
do  Isso  vocè  continuar  com  a 
urucubaca  nu#  o  acompanha 
desde  •  Infância,  faço  minhas 
as  palavras  de  um  colega:  “a 
ún  ca  coisa  a  fazer  e  tocar  um 
lango  argentino". 


LINDAURO  -  Caxias  —  "D. 

Zsu-Zsu,  acho  quo  tenho 
urubu  pousado  na  minha  sor¬ 
te.  Depois  de  sofrer  tòda»  as 
agruras  da  vida.  resolvi  casar- 
me.  Conheci  ume  mocinha  aqui 
mesmo  em  Caxias.  Com  um  na- 
miro  rápido,  sem  noivado, 
marcamos  o  casamanto.  A  se¬ 
nhora  não  Imagina,  exatamente 
no  dia  do  casório  passei  at  14 
horas  mais  acidentadas  da  vi¬ 
da.  Da  hora  que  disse  "sim” 
ao  "enfim  so»  aconteceram- 
me  as  seguintes  desditas:  1) 
um  ex-namorado  da  minha  noi¬ 
va,  embriagado,  ameaçou-me 
de  morte,  perante  os  convida¬ 
dos  por  ter-lhe  roubado  a  pe¬ 
quena,  7)  o  carro  que  nos  le¬ 
vava  para  a  casa  chocou-se 
com  uma  motocicleta  e  3i 
quando  me  preparava  final¬ 
mente  para  tomar  nos  braços  • 
minha  eleita,  um  grito  estri¬ 
dente  oartlu  de  debaixo  da 
cama:  um  ladrão  que  lá  se 
ocultara  havia  sido  mordido 
por  uma  cobra.  Desde  enláo 
tornei  me  um  Inibido. 


r&m I 


Minha  filha.  EM  amo.»  aqui 
para  roer  os  osso»  do  oficio 
Vocé  nfto  pede  conselhos.  »'o 
munir,-*  «ima  riMdiu-êo  com  a 
qual  estou  intelr.imcnto  dc 
ncôrdo  Como  vnrê  »;du\  o 
mundo  está  cheio  dc  "muu« 
caráter"  •!«•  medíocres,  mvc 
Jo*n«.  recalcado»  e  Incaparr* 
Sobretudo  do  invejoso»  fcssr 
tipo  dc  gente  nfto  perdoa  a  in¬ 
teligência.  o  sucesso  Vive  »e 
roendo  por  dentro  Os  puxa-sn 
•*o»  sftn  uma  leclSo.  cuja»  filei 
ras  vão  engrolando  cada  riln 
Os  covardes,  entfto  nem  ne  fala 
Gritam,  berram,  fazem  o  maior 
i-tardalhnçn  enquanto  cstfto 
por  cima.  Ao  primeiro  embate 
murrham  r  »c  evctmdcm  debai¬ 
xo  da  cama.  apavorado»  Sou 
marido  e  um  rlê*«e»  Nfto  me- 
recf  lontemplnçáo  Nem  uma 
vela  na  hora  na  morte  Vorê 
náo  podr  continuar  vivendo 
mm  um  homem  por  quem  vo¬ 
cê  náo  tom  o  menor  respeito. 


"Secretária  Independente"  - 
r.-ntro  Aturo  meu  marido 
ln  anos.  £1*  me  bajula  mo 
obedece  ín?  Ioda*  n*  minha» 
voniáde»,  Mas  nfto  é  »ó  n  mim 
nue  éle  bnjula  nflo.  Vou  me 
desquitar  e  n  motivo  o  sc 
pulule:  meu  mando  iu>»  den» 
úlllmo.»  ano»,  sempre  fm  "pela» 
reformas"  Krn  n  política  do¬ 
minante  r  fite  náo  queria  «Ir 
sagradas  ao  »«u  #x-chcíe  'ngu- 
ra  cxila%  numn  Embaixada». 
Kl5  »  minha  »urprê*n.  quando 
chego  em  cn»n  n  Infeliz  trnzen 
do  na  lapela  o  rveudo  rio  "Clu¬ 
be  da  Lanterna"  que  Ale  havia 
guardado  desdr  na  tempo*  do 
finado  Café  Filho.  Perguntei  o 
qup  significava  aquela  mudan¬ 
ça.  éle  que  apoiava  •  otifrn  po. 
Htiea  e  havia  votado  no  Tala 
rico"  "Nem  me  fala  nesta  no¬ 
me  e  náo  diga  que  eu  tinha  rr- 
laçôcv  eom  êle  t.  perigoso 
Arabnm  me  mandando  para  n 
'  ‘  -  Veja  se 


Longa  Viagem 

Neste»  últimos  meses,  ante»  de  dedicar  se  ao  trabalho 
du  «oleiro,  Fellini  realizou  umu  longa  vagem  alrove»  do 
mistério,  Inleriogando  centena»  dc  videntes,  sensitivas,  me- 
dian».  c,  lambem,  eonstiliando  o»  mais  M-rios  estudiosos 
da  metafísica. 

-  As»i»ti  a  fenôrnenu  que  náo  tentarei  sequer  definir, 
tuna  ver  que  me  falta  a  nomenclatura,  rilgomo*  fonônio- 
no*  isolados.  Esta  experiência  me  sorvirô  para  decidir  cm 
que  colt-os  náo  dcvcrol  locar,  no  realizar  o  rilme. 

"Giuliclla  Dcgli  Splrlll"  deverá  ser  começado  nas  pró 
xliiins  semana».  O»  decôrcs  estão  pronto»  c  os  exteriores 
mulhldos.  Como  habltualmcntc,  o»  colaboradores  de  Fel* 
Uni  'abem  do  filme  o  suficiente.  Nem  mesmo  Glulletta 
Mn*Mnn  *ahc  grande  enláo  Do  mesrnn  modo  que  Mareolto 
MaMfoianl.  há  rfola  ano--,  quando  fazia  "Ollo  e  Meio". 
Dentro  de  oito  ou  dez  meses,  nv  imagens  em  eôr  dêftlt 
uneiiMi  jÔRu  fclliniano  estarão  noa  tolas,  provocando  as 
inevitáveis  discussões.  "Só  uma  coisa  me  deixará  aborre* 
eido;  ouvir  dizer  que  (»/.  fim  filme  monótono  .  Iinaliza 
Federo  o. 


Feliclo  vivia  para  suas  vllórlai  no  esporte,  para 
a»  ruidosa»  o  bocmla»  comemorações,  para  a»  dei- 
preocupadas  farras  de  quarlol.  Parocla  que,  agor4( 
a  encantadora  "Tllllla"  (táo  rcqüestrada  outrori 
pelos  pretendentes  a  tua  mnoi.  valia  como  um  sim 
pies  trofeu  que  se  guarda  para  lembrar  competi¬ 
ções  do  passado. 


navio-prl*5o  dêstes* 
pn**o  agüentar,  Dona  /mi  Zmi 
Fm  bftlhn.  Ah!  Isto  4  demais. 


HOJE  ESTOU  DURO 


HAMBURGUERS 


Sofrendo  o  abandono  •  a  docopçao,  Domltllla  rr 
lembrava  que,  na  linhagem  dos  Caslro,  as  mulhe¬ 
res  pareciam  ter  essa  cruel  sina  de  desventura  no 
•imor  Bastava  lembrar  sua  ancestral  Inès  de  Ce» 
Iro,  do  século  XIV,  por  nuern  o  princlpe-hcrdelro 
D.  Pedro,  filho  de  D.  Afonso  IV,  »o  apaixonara 
pordlclamanle.  Como  o  rei  Impedira  o  casamento, 
rios  ne  lornaram  amantes;  e  como  o  filho  ln»l»ll»»t 
rm  der  posá-la,  o  rei  náo  tllubeara  cm  mandar  dc 
jjolnr  a  formosa  Inès  dc  Castro. 


•«pjonbsa  n  npuni  ot  ojjij.)  op  n.(|osoji  lopnjnd  np  arJnp 
oi  !nji»arm  np  opqí»  •  opAopa  np  npii.*mia.i  ,nt'|Ui|0|,\  i  p  mj|aaiUTjr|n»  a  njapul  np  n;«iinl  :.s| 
-uc-»«td  np  n.vleip  a  ni|,nn|  :sv5N3M3dlO  SV  -»l  nPt  «**'»«!  n-p:  "h».  ,ut  |tt.Ul|cJ 

-  aittii  •  ojjn  ii  -  ws  ui"l  .|.M3.\  jq-'|mm  rrpitj  ui  |u  .i.srf 

-  njç*  njntj  -  a.id  |ttj  çj  —  .jn.to  -  iimuiu.if  >1011  VHNIOVZnHD  -  "t« 

•  inuJV  ojoit  -tom  -  .uMim  npr  |t>|mn  »|tunt  |0||.‘mi  nj*»q.*-*|  vh 

n*r  ruvi  nt-iJ"  «ituçjd  ‘J.R3A  'JtJíiã  —  in.intnx  in.inuin  —  .m  —  .iniut?  —  oatn 

njfiu  n|qnp  uia.ir  r.iiuamt  um  nj.i.vm  -inji.i.t|  .in.ind  )|fj||  Dd 

<nui)<g  insiffl  .vi;/.v«í/svrj/ 


CRUZADINHA 


Horizontais 


]  Nome  nue  *r  dá  à  abó- 
bòra  no  Norte  7  Rezar  R 
Untraquio  t*  Análogo. 
niclhfllltc  I"  1'reflxo.  ante- 
clpaçáo.  ln  (ílórin.  presti¬ 
gio  i  figurado i  l.'J  -  Doido  ou 
perdido,  xeiri  aptidão  ou  utib 
dnde.  por  «-feito  mnlófiro  'dl/, 
o*  d#  po»soa  ou  coi»»1  15  - 
0  rncsimo  que  POR  Ift—  Esj.ó 
ne  de  dança  IB  -  Gemido.  IP 
Mulher  multo  formosa  fi 
guradoi  2ü  Exemplar  por- 
feito. 


"Ha  veres  em  quo  eu  mo  vejo  apavorada,  An(j» 
llca  —  comentava  Domllilla  a  sua  eterna  con¬ 
fidente.  —  Sonho,  c  sinto  que  D.  Inòs  de  Câ»ú® 
tem  a  minha  próprio  cara.  É  torrivoll"  Era  errr 
-.e  Domililla  de  Caslro  pressantizse  a  repetição  qu* 
•  r  c'nco  séculos  depois,  da  trnnódia  que  envoMf 
Inès  do  Castro  o  o  rei  D.  Pedro  1,  de  Portugal 


a s  uiirrvncas 

4 

Divirta  t*  “neonlrande  oito  drtilh»» 
primeiro  desenho  do  icouodo  Se  vocé  c 
no*  d*  um  minuto  •  melo  pede  contid* 
vador. 


Ilocompensa,'  galardão 
Foço  doscer. 

Nome  próprin  íomlnlnn. 
Dlvlsáo  de  uma  peça 
teatral 

Símbolo  químico  do  RA 
DIO. 

Massa  de  gélo  flutuante 
desprendida  da  hnqtiw 
mi  de  umn  «clt-lra  jmlar 
Cojtíérln  de  mii-lca  vn 
ral  nu  inilnimciilnl  i''-> 
liZtiilo  pnr  Milista. 
Invalida  Iveiho 
Dlnbrir.i  -livnradi*' 

Mllhn  Inrradu  qur  e 
iedu/  .(  pó.  temperado 
'  ’"'i  n  * «•  !t«-  «Ir  clinrii. 
p'idend»»  -•  ailiiMuniir  Um 
lilél  de  abe  lha 


Nao  continuar. 
F/x«rc«bar;  Impacientar. 

A|u»te. 

Preposição:  lugar 
Frequeza. 

Carne  do  lombo  do  boi 
enfr#  i  pi  e  o  cachaço 
Hesltente,  dlficd  d*  de 
flnir 

Assobio  sgudo  e  forte 
Liquido  gorduroso 
Filar 


1  —  Nome  ria  lerra  J  7  - 
Lpoea  peruulo  íl  itépreen- 
der.  falando  altn  4  Seguir 

vingem  5  |‘. ii:'lilo  <m  hr  m 

•I"  de  algum, fera*  ó  —  Mu¬ 
lher  qu**  th.  ii  a  Lu/  um  mi 
mm»  filho*  in  Dexignatlvn 
do  número  eraibatirál  qur  in¬ 
dica  mnw  dr  um.  12  Uri»n, 
n  Glândula  traíra 
t  a  14  --  Içar  erguer  15 
1  ‘tmndo.  e.xplosio.  1 7  Vi“- 
-■  m  inrnfidn  IU  Cr*  > 

rnlifün»» 


18  —  Vento,  aragem 

19  -  Que  náo  e  contrario  nem 

conforme  a  moral 
70  —  Ou*  diz  respeito  a  par 
g* nta. 


L  r onlirmando  suas  dolorosa*  vlsóe»,  um  d)I 
liclo  saiu  so  ccm  esta  ameaça:  "Estou  te  •* 
nhondo,  mulher,  sompre  com  essa  cara  assui  »  ' 
O  que  o  que  c.tfl  havendo  aqui,  enquanto  eu  « 
r*  no.»itcl?  i  é  o  qun  r  -.tou  pensando,  tf 
deste  i->  que  a  rnlnha  faca  te  degola 

continw* 
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eme  ronda 


THOR  CARVALHO 


LUIZ  ALIPIO  DE  BARROS 


D I  V AC. An.  rievnfar,  Ncl  Murlipflo  vai  botundn  «»  ruim  iniwi-  ii»»*  rir  "cuMmulantrs"  n»  granja  rm  qii»  «e  deu  n  furta  ''df II- 
rulnhna  ilc  fora  como  proilulni  dr  eaprUeulo»  tniislcnitru.  trance”  bovina.  A  vncu,  além  rir  "Amada",  foi  irullo  nrngp- 

•Oleln  ê  Grande",  "xho.v'*  dn  El  Bodegon,  foi  uma  nu*plcln.  mda  Ma»  contribuiu  do  rm»  forma  para  alr.unr  o  munda 

sa  rslrél-i  de  Ncl  Machado  iicftsi  nóvo  mister  c  logo  piihlu  »óbrr  a  Inconveniência  elo  tino  de  "bolinhos", 
éb  para  outra  empreitada  com  '  Rctc  Pecado»",  na  hnflte  fltop. 

•  n.lt»  enlrélii  se  deu  nnlom,  oflclUlmcute,  A*nra  è  Oscar  Ornn- 
frua  quom  convldn  Ncl  Machado  para  organizar  um  "»how" 

<mi*  Hera  apresentado  cn.  rxlbtçfin  únlcn.  «rnmnn  iróxlmn,  no 
Gohlin  Unam.  como  homenagem  dn  Capacibnnu  Pttlnri*  an, 
puHIoinnntCH  do  XH  «'onrrcsso  Mundial  de  Ifot *-larln.  Na  fal¬ 
iu  do  Carlos  que  é  Machado,  Oscar  apelou  para  oulrn  Ma¬ 
chado  que  é  o  Ncl. 

Num  »,  granja  estatal  da  Kinmlri  Branca,  uma  vaca  com 
o  nome  de  ‘  Amada"  deu  à  luz  sele  brzerrlnhn,  segundo  noti¬ 
ciário  da  Agência  Tans.  O  recordr,  até  então,  cn1  de  rlnco  be- 
>crrInhos  e  a  agência  oficial  soviética  atribui  o  fcnômrno  an 


/  rrs  Mulheres 
(‘in  Ti  (‘h  Filmes 


Fill  la  vrr  e  eslmi  eorr*  Teresa  Cesárlo  Alrlm  quando  diz 
i.u<-  <•  "shott"  dn  Zum-Zum  nftt  deve  ser  dcacrllt».  f.  para  *»rr 
Visto  Kimlliçá-lo  serU  antecipar  oa  .urprrendrnlCR  eleitos 
obtido»  por  .\loialo  de  Oliveira  num  esbanjamento  de  bossas 
cn»  luz  e  som.  transformando  (.  pequeno  espetáculo  em  obra 
riiJie  t6da  sua.  Ba»tu  que  se  o  recomende  como  c  'pocket- 
rliow”  melhor  apresentado  até  a»p»ru  numa  casa  noturna  eu- 
ror»  e,  por  que  não  dizer,  brasileira.  Louvores  r.s«lm,  para 
Aloísln  de  Ollve‘ra.  filWInhu  Teles.  Roberto  Mnnesr.al  «  >eu 
íonjonlu,  Paulo  Soledade  e  para  a  eletrônica  também,  que  è 
un.si  grande  artista 


TABELA 


Cauhl  Peixoto  no  Drlnk  ê 
"•liow"  que  nfto  aenbii  mais.  F.  se 
tonto  nfto  bnsWn.se,  os  manos  Ara¬ 
tu*  n  e  Muaclr  completam  o  espe 
lí.culo  de  nollu  Inlolrn.  ■*'  "Sam- 
l.amba"  é  o  nome  de  uru  nóvo 
ritmo  Innçntlo  pelo  cuntora  e  eom- 
pr.sltoni  Dora  Lopes,  •••  Depois 
que  HND  publicou  n  lelrn  de  "A 
Mtuclia  d»  C/uartft -Feira  de  Cln 
rc*",  a  coinposlçio  de  Carlos  Li 
r.i  e  Vinícius  dc  Mornls  passou  a 
».cr  pedida  cum  Insls.finc  a  nas 
iT.sns  nolurnAs  que  trabalham 


y,  EXA„  O  MINISTRO  —  Após  tttnti  temporada  que  durou 
,  .-ir.»  vieses  exibindo- com  os  suas  pastòraa  o  Jazendo  a 
:.!ir.hnínçâo  das  aprswUuqõcs  dc  Arucl  dc  Almeida,  Moreln 
d:i  Silva  c  Dlrclnha  IhiHtla.  Ataulfo  Alves  vdl  deixar  o  Top 
Club,  por  força  dc  oulfas  compromissos.  Haverá  Jesta  grande 
para  a  despedida  de  Ataulfo .  festa  merecida  pelo  àxlto  da 
i  ,:i(it i  temporada .  c  UnpbCm  para  a  csmcmorucâo  dc  mais  um 
,  -ia  i.vrirfo  nriclich  di>  r' 7rr.  per  tedrs  os  motivos 
(HO no  do  Ululo  dc  Lxu.,  o  Ministro  da  Samba". 


stanisiaw 

PONTE  PRETA 


TATI  DE  MORAES 


H  AM  ASE  Jaur  Fonda  t  è  filha  dr 
ll r  i  1  ,  /  \í  y  Soi  últimos  meses 
.  ■;*!  n  v;  nr  viu !  r  buçuçens  pa- 
o  cr. em"  europe:.  jev  um  /i/m? 

.•/:  Rc.c  C.emeo:  e  rtceniemnU 

i  um  o  'Ha  sob  a  direção  de  Roycr 
idirn  Alldi  os  jornais  falam  de  um 
nr  mi  fi.rn  <>  (.j-mando  de  Briglt- 
Bard  ’•  r  Annctte  Slrovberg  du- 
•itr  tí1-  'e filmagem  de 

.■  .dc  história  que  se 
•I (ilaw  anca  atrás  num 

'íiciuôú  •  nu  d •  Mas  Ophuls  .  Porém. 
Jane  í  •  ■: a  c,c  cr. contra  agora  r.o 
nerne  et  r  rúbUcn  carioca  vai 


fino  ilcmvc  vários  pilas  com  o  nisque  do 
vuliu»  mas  u  culpa  foi  dele.  liu  ia  servir 
cuba -libre,  mus  n  vclhii  disse  que  era  bebi¬ 
da  subversiva,  dai  cu  roubei  olgurnns  gar¬ 
rafas  do  nisque  ocle  e  ,is  rapazes  ficaram 
mim  foge  legal.  Sábado,  no  Black,  o  pessnnl 
j:i  tinha  mc  l  omenngeado  c  «u  tive  que 
dançar  pachamra  con»  o  Rienrdinho  cm  ci¬ 
ma  dn  mesa.  Quando  acabei  a  lurmu  féz 
uma  aposta  para  sab».*r  d*-  que  côi  tra  mi 
nha  ealclnli».  Ganhou  o  Bob  mas  lambem, 
pudera:  enquanto  cu  dancei  clr  ficou  sen¬ 
ta  d  ti  no  clnic!  Vncc  viu  ai  o  filtre  do  Paul 
Newjm-nV  Nr. perito  de  bom  nár»  c?  O  Lil‘c.. 
c  um  pouco  parecido  com  ele  e  « n  dc- 


poli  »u  conto,  quando  você  soltar.  Outro 
filme  que  cu  vi  lol  "Ltt.vrence  da  Arabra" 
com  •  Otávio,  mus  èlr  %»•  impídgnu  pelo 
filme  e  ficou  assistindo  tfé  o  nm.  £  um 
bobo,  »abc  Meg?  Imagine  que  depois  élr  me 
trouxe  dc  presente  o  livro  dc  onde  èles  ti¬ 
raram  o  argumento.  Lu  doida  para  ganhar 
o  disco  cum  a  trilha  sonora  (minha  nova 
vitrola  "st éreo’  t  tarlarai  e  élc  me  dá  o  li¬ 
vro  cli  presente.  Pra  qu*’  é  que  eu  quero 
um  lluu?  Quem  anda  podre  dc  besta  c  Ti- 
nlnha  vó  poiuue  «slà  de  caso  com  o  cretino 
do  Mauro.  íiste  c  outro  podrirrimo,  porqu** 
o  pal  é  importante  c  tem  uma  CPI  invest1- 
gando  élc.  0  4elho  me  deu  o  Ivarm.anguia 
(será  que  se  escreve  assim?  c  fiquei  ae-sa 
pois  r  Volks  já  estava  um  lixo.  Já  Imaginou 
a  Mamãezinha  chegando  no  Casteiinho  de 
Karmnn/rhla  'talvez  se  escreva  assim)  ver¬ 
melho  com  o  "Sundy"  do  lado?  Lembra-se 
dn  ,‘.Sanoy“.  o  meu  pooc'le’>  Es  la  enorme  c 
cu  VJU  cturã-lo  com  a  "Bctiná".  ouc  tam- 
bem  é  pura  c  pertence  àquele  senhor  gordo 
que  mora  aqui  no  prédio,  no  oltavn  andar. 
Aquêh  wie  nos  deu  carona  até  o  Iate  da¬ 
quela  vez,  esta  lembrada?  Ele  agora  anda 
otimo  e  parou  dc  dar  cm  cima  de  mim.  Ah 
sim,  ru  la  esquecendo.  Vovó  morreu  quin 
f a- feira  passada.  Estou  trislissima  Volte 
logo  Mflhócx  dc  Kisscs  —  Kcgininha 


QUERIDA  Meg:  Ontem  completei  lfi  anos 
»!  foi  bárbaro.  Pena  que  \oc(  não  esti¬ 
vesse  aqui.  Tinha  rapazes  (Hinos  c  \eio  até 
o  BMIy  aquele  que  tem  cabelo  de  bom-bril 
(.sionegando  peln  nuca  e  qu«r  uioc  acha  *» 


A  Academia  de  Hollywnocl  nftn  pc 
diii  nosso  voto  para  prendar  "As  Avcn- 
nmiH  dc  Tom  .loncs"  c  seu  diretor, 
Tony  RIchiirdr.on,  como  os  dois  me¬ 
lhore»  do  ano.  Sc  nos  pedisse,  teria 
«Ido  mais  um  voto  it  favor  do  filme 
r  nwils  aindn  do  diretor,  êr.sc  c.xlraor- 
(linarin  talento  que  tanto  sabe  dar 
ioic  dc  vivre  n  seu  pühllco  com  um 
"Tom  Jones”,  como  fazê-lo  provar  do 
fel  dn  vida  com  um  "GAsto  ele  Mel". 

Só  essas  duas  rcallzoçôc»  bastariam 
para  consagrar  Tony  Rlcbardson  co¬ 
mo  um  dos  maiores  —  c  sem  diivldn 
o  mais  vcrsitlll  —  entre  o«  grandea 
diretores  de  nossa  época. 

A  primeira  chance  dc  Rlcbardson 
como  diretor  foi  na  Unh  crsUIndo  dc 
Oxford,  quando  filo,  alml.t  estudante, 
produziu  "Romeo  c  Julictr.",  "Pccr 
(iynl"  c  outras  peças  para  o  Socieda¬ 
de  Dramática  da  Universidade  que,  cm 
1951,  n  elegeu  seu  presidente.  Depois 
de  Oxford,  Richardson  conseguiu  r.n 
televisão  londrina  o  seu  primeiro  su¬ 
cesso  de  ámlitlo  nacional:  "Oleio", 
produzido  por  élr.  bateu  o  recorde  cm 
mlmero  de  telespectadores.  Da  Iclc- 
vlsãn,  o  jovem  diretor  passou  para  o 
I cairo,  |.i  um  base  hitcfrumcnlc  pro¬ 
fissional,  fundando  com  Georgc  Dc- 
Nlnc  n  Royal  Court,  dedicada  exclu* 
slvamcntc  a  apresentar  peça»  dc  ta¬ 
lentos  novos.  l'o|  n  Royal  Court  que, 
em  1956,  produziu  a  primeira  obra  (Ir 
••»»»  Jovem  dramaturgo,  John  Oshor- 
nr,  "Fook  Uacíi  In  Anger"  (a  versão  cl- 
ucmulográflca  sc  chamou  aqui  "Odeio 
Kiiftit  Mulher"  peça  que  deu  um  no- 
«nr  a  túda  a  escola  de  Jovens  escrito- 
•  rs  ttugrv.  li  pouco  tempo  depois,  a 
Royal  Court  produzia  nlmln  outra  pe¬ 
ia  de  Oshornc,  a  famosa  "The  E.ntcr- 
talfici'". 

Inido  sc  llrmado  no  teatro,  o  cs- 
plrlto  Inovadut  de  Richardson  levou- 
»»  i  vxucrlmcttlar  o  cinema.  Seu  pri¬ 
meiro  filme  —  um  ctitia-inetragem 
-  iiaiitadi)  "  Alumia  Doni  Allow",  ime- 
•".iilaimnilc  o  tornou  conhecido  enlrc 
"s  pmlisslonalh  do  cinema. 

l  ol  então  que,  em  1958,  Richardson 
c  1  ).*»)> orne  decidiram  formnr  a  sua 
•'umpanhln  produtora,  (pie  tomou  o 
UMiue  de  Woodfnll  Elims.  A  primeira 
produção  foi  "Odeio  Lssa  Mulher", 

1  ".a*  seguida  dr  "The  Lntcrtulncr" 
tlnfidjlo  no  IJiusii)  com  Sir  Laurcnce 
Dllvler.  Sempre  como  produtor,  RI- 
elianlsoti  rcali/oti  "Tudo  Começou  num 
Sábado",  dirigido  por  Karcl  Rclzz  c 
mi  (|tic  Albert  Finney,  que  também 
estrelou  "As  Avenhuns  de  Tom  Jones", 
fé/  sua  estréia  cinematográfica 

Depois  de  uma  rápida  c  Infeliz  ln- 
«ursào  a  Hollywood,  onde  dirigiu 
"Santuário"  para  Durryl  Zunttck,  Ri- 
clmrdson  voltou  à  Inglaterra,  onde  di¬ 
rigiu  c  produziu  "Gõslu  de  Md",  "The 
Lnncllness  of  lhe  I.ong  Dlstancc  Rtin- 
ncr",  versão  cinematográfica  do  conto 
de  Alan  Sllllinc.  v.  flnnlinrntc.  "As 


dr.  esta  sema 


n:  a: -.unha  re  ná  ,  houver  contra - 
ífrnpr»'  di  p’  'Qrumaçúo'.  nc  tela. 

nda  cm  ritm  -  norte-amerteano.  1s- 
.*>/  r  em  filme  feito  nos  Estados  Uni- 
rí < . '  Titulo  ‘Tm  Domingo  em  Nova 
forque-  A  Sundu}.  tn  New  York  Na 
fit<  elu  ta:  uma  mora.  petulante  e 
1  .'.itirihc  i;  .r  •  rm  de  ATbany,  sua  cí- 
dadezinha  parr.  Nove  Iorque  pedir 
conselho:  no  I rrnâo  e  se  mete  em 
compUraçõfs  e  se  tarnn  uma 

transviada  completa 


A  ESTREIA  DE  CÉLIA 


o  focaliz 

l.  EIS  AS  NOTI¬ 
CIAS:  Na  noite  rie 
sábado  o  ator  italia¬ 
no  Cabriole  Tinti 
(marido  de  Norma 
Bengucl)  empenha - 
vn-sc  em  saber  se 
Pele  e  Garrincha 
jogariam  nu  partida 
Santos  x  Botafogo. 
E  explicava1  "Eu 
cheguei  no  Brasil, 
assisti  ao  Carnaval, 
presenciei  uma  re¬ 
volução.  casei  com 
uma  brasileira  .  sc 
volto  para  n  Itália 
sem  ver  Pelé  c  Gar- 
k  rincha  j  o  g  n  r  c  m  . 
A  meus  amigos  vâo- 


rante  qur..  entre  cs 
p/esentes.  estava 
Benedito  Lacerda 
com  suo  flauta  Con- 
sidera  ndo-sc  que 
Benedito  Lacerda 
morreu  ha  alguns 
anos.  chega-se  a 
conclusão  de  que  o 
matutino  da  Condív-- 
sa  está  começando  a 
ver  fantasmas  ••• 
Soube  que  o  Sr.  As- 
*  C  h  n  taaubriand 
lamentou  ha  dia?, 
Junto  a  um  colepui- 
nha  jornalista,  o  fa¬ 
to  de  Stanislaw  não 
estar  mais  nos  "Diá¬ 
rios  Assoei  ados". 
pois  mc  considera 
"um  homem  muito 
engraçado"  0  Sr. 
vai  me  perdoar.  Dr. 
Assis,  mas  o  senhor 
é  muito  mais  engra¬ 
çado.  Só  o  fato  de  o 
senhor  ter  consegui¬ 
do  que  Júlio  Mes¬ 
quita  Filho  e  Carla» 
Lncrrdo  vestissem 
aquela  roupa  de 
cangaceiro  para  en¬ 
trarem  pro  Clube  rio 
Colibri  c  uma  pro¬ 
va  cnb**>t  de  que  o 
senhor  *  engracarii>- 
s;mo.  Vai  ser  goza- 
nor  assim  no  raio 
que  o  parta,  Dr 
C  h  a  t  e  AUbrfrtnri.  O 
senhor  é  o  máximo 


mc  gozar  •  *  O 
"  m  a  i  t  r  cs  dliotel" 
dos  restaurantes  de 
luxo  do  Rio  larga¬ 
ram  brasa  no  proje¬ 
to  do  Deputado 
Mauro  Magalhães. 

que  pretende  que 
todos  os  menus  de 
restaurantes,  botecos 
ou  c  a  s  a  s -de-pasto 
passem  a  apelidar 
seus  prato?  em  por¬ 
tuguês.  projeto, 
aiiás.  dos  mais  coco- 
rocas  Tanta  coi^a 
pra  consertar  e  o 
distinto  vem  com 
essa  bobagem.  Os 
"maitres”  gozaram  o 
pnrlame  ntnr.  cm 
suas  entrevistas,  ex¬ 
plicando  que  certos 
nomes  tradicionais 
na  cozinha  interna¬ 
cional  não  têm  tra¬ 
dução.  E  nâo  têm 
mesmo:  como  é  que 
o  deputado  traduzi¬ 
ria  "  v  o  1  -ati-vcnt". 
"barquette",  "petit 
pois"  e  outras  bos¬ 
sas  ê  o  que  eu  pos¬ 
taria  dc  saber.  •" 
O  "Jornal  do  Brn 
sil"  fnz  a  cobertura 
do  aniversário  dr 
Pixinguinhn  e  ga- 


|  LOU RINHA  dr.  foto  a  mõça  Célia 
*  1  Bandeira  de  Mello  faz  sua  estréia 
•a  rir.ema  nacional  cm  ” Sangue  na 
Madrugada'  fita  através  dc.  qual  faz 
sua  estreia  também,  como  diretor,  o 
i  nhccldo  Jacu  Campos  élc  foi  o  Pa¬ 
dre  Cicrri  ,  n  -  v  <-dede  Sangrento 
O  cri;»--.'  dc  Célia  f  '  principal  do  fil¬ 
me  '"Ser.çue  •:■.  Madrugada "  cuia 
ncào  c  passaria  *  »  Rio  de  Janeiro, 
tem  ■“-  p-ogramada  para  o 

pror: rr;  du  «* *’•  um  mrcntfí  CQrin- 
ca  a  pcl:".:  r*ír  icndn  distribuída 
vcé i  VCB  rir  p-upo  Sevcriano  RI¬ 


DA  TV  AO  CINEMA 


MARTA  BOTELHO  —  ainda  na  série  "Dc  como  sentar  na 
cadeira  ',  apresenta,  hoje,  o  estilo-sensual -displicente  — 
iFoto  Valenllm,  especial  para  a  FL.f 


show.  teatro 


THEREZA  CESÁRIO  ALVIM 


vi  d. trios  qur  nbrlIh.vHarnm  *>  tnnta»  dt  rttipl»  rin  Nnrírnal 
Infellzmmtr,  r  ll«l»  prt.‘  Hn  crnscpuldn  foi  tomuclu  rias  mao» 
rio  trportor  pelo  Si  Ce,«n  Telxelrn  Havendo  um  rins  presor.- 
t cs  pedido  it  devolução  ria  considerando  que  r  repórter 
&1I  ratava  cumprindo  nua  mlssiH  informativa  ouviu  dr  Césor 
d»  Auncnr  '•  segulntr  rwpnstu*  “Fr  e  p\ m  ULTIMA  MORA. 
nfto  podemos  dcvolvpr  i!stn*'  Julcanrto.  onttetant--  ouc  o 
amljcs  v  .ndmlr Adores  do  "dedo  duro"  não  têm  motivo  par.i 
piotMinr  coi.tm  n  puhllmeão.  nr^te  o*i  '•in  oçtrr*  jomai,  da 
potlclii  rio  sei  comparecimentr  'hem  pelo  cont-áriu,  pol.v  - 
um  n  homeuncrm  c  dlvulpada  tnt  tftria  n  ztm  extensão»  rs- 
I.utou-ar  i\o«.sn  rrporrtqrr.  para  mrmorlrar  hor.  pftritT  riu' 
nomes,  dos  homçnngcnnte?- 

Oi  la  mio  iJias.  Gilberto  Alves.  8ti?.y  Kirb>  ivcn  Curx 
Hi;  ck-Out.  Deputado.'  Atnr.Tal  Nrttr»  e  Geraldo  Tertnr  Gene¬ 
ral  Sarta  Rosa.  Guntit"  Tearioio  'Repórter  Fase  Lfio  \  r. 
Oi.vtnhn  Carvalho.  RdV  Rr?  Adelino  Marelra  lTéllo  Faiv ». 
AUvVcc  1  »  Arrntin  iveJoeflf' -púhüchx  ri-v  Ràdlo  C  •  ttln»  r.tal 
1’u'ií'hn  Scvi  César  Moreno.  Repente  Suclro  r  hrt;  Clnrrla 

A  t :r ».to  de  càriosldadi  onotcii  ainda  a  reportar*!*  dc 
l  i.TTMA  HORA  que  o  OAidor  Hlnck-Out  retirmi-se  rpôr  o  jan- 
t.t-  atitude  Idêntica  Aquele  ror  êlr  tomadA  no  honqufe 
i>  Automóvel  Clube,  ha  poucos  meses,  oferecid'*  pela  cl;  - 
«c  dos  ractlah.síns  no  então  Pre  -ôentc  Jofto  Ooulat: 


j:  TFRFZINH  \  Mendes  aquela  bo- 
*  *  nira  '  »■«'  ••  pagandn"  que  o 
publioi  cr:  ■  r  t  acostumou  a  ver  na 
7  pm  Tc-ezinha  também 

fé;  -  c.-.frr?';  mo  cinema  dividindo 

7,  ’>:a  Elite  <>s  ruils  tmportnn - 
ín  papei  fcmvimot  dr  " A  Monta¬ 
nha  Di"<  Nr  ir  Ecos  uma  fita  rod(tda 
"■>  Uittrin-  hi fano  pr /'*  português 
Armando  dc  Miranda  A  fita.  cu)a 
acuo  se  dci*"iFOtó  f-o  eornico  d  »  sc- 
•  mn  história  de  lutas  t 
,Mio!  ent’>  coronéis  póderósos  c  seus 
desafeta  honra»  com  desejo  de  rfn- 
,  ,rj.\  A  titn  r.c  que  tudo  indica ,  es¬ 
tar  a  brrv emente  no»  feios  dos  cl* 
-?rnn.»  cflWocrt*.  ofranés  dirt-lbuiçâo 
d(.\  Qòtans  Filme'  Com  "f-czfnha 


Flita.  Milton  Moraes. 


Roberto  Ferreira  e 


U  HOMENAGEM 


(S'M/3 
■,  ÍY*. 


ULTIMA  HORA 
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Fantasma  do  Desemprêgo  Ronda  Bares  e  Buates  f 

I  [SjííMtl  fíl®  u ma  Fábrica 

I  UTi  1 M  LLL de  Loucos 


povo 


PARA  QUARTA-FEIRA,  U  Dl  ABRIL  Dl  1W4 


A  PESAR  da  propaganda  do  governador  ât: 
**  mando  qua  o»  problemas  do  R|0  ç0f_  J!' 
do  foram  fodos  resolvidos,  am  conseqüèneU 
dai  últimaa  obra»  all  realizada»,  a  verdad  ! 
que  lise  bairro  continua  entregue  no 
completo  abandono.  Seu»  moradora»  nem  <on 
duçáo  têm.  Policiamento  do  mesmo  1,1,0 
Agua  Idem.  Em  compensação,  tem,  da  sobr. 
lixo,  cuja  coleta  ê  feita  da  modo  avacalhada' 
Capim  nem  é  bom  falar:  sobra  em  auase  todo 
canto.  Na  Rua  Santa  Alexandrina,  por  a*,m. 
pio,  0  trecho  entre  0»  número»  1.245  a  1,594 
desapareceu  sob  capinzal  do  meter  médo.  m0. 
cinha»,  que  residem  mais  adianta  e  estudam  1 
noite,  vivem  em  pênico,  porque  s*ú  obrlg,d»i 
a  passar,  all,  depois  das  22  horas.  E  nem  m 
guarda. 

- O  governador,  entretanto,  como  acontv». 

mos,  |ê  decrotou:  "todos  os  problemas  do  Rj0 
Comprido  ostào  resolvidos",  com  a  mesma 
tranquilidade  com  a  qual,  agora,  na  Franca 
asseverou:  "nunca  fui  comunista". 


O  ZODÍACO  RACIONAL 
AO  MEIO-DIA  DA  GB 


•  O  TEMPO  E  OS  FENÔMENOS 


Vênm  domina  0  Horóicopo  am  qulnlll  com 
Urano  t  nposlçAo  *  l.u,  rm  grande  formato. 
Mar  atltadn,  Temperatura  alrvada  paoa  a 
multo  ilrrllnada.  t  mldade  relativa  Trmpo 
bom  dr  dia  em  divmaa  rcslfte»  do  PaU.  Insta- 
bllidadr  dr  noltr  acratada  no  KsIrtrno.Narlr 
cnm  funrMn»  enrhrnlr*  na»  fronteira*  dr  Co- 
lAmbla.  Vento»  fre»eo»  no  fim  do  período. 


•  NO  BRASIL 


Ombro  a  ombro  com  0*  rxploradorr»  da 
tf  do»  tolo»,  surgem  vario»  fal»o»  Messias  no 
Interior.  Corso»  as  Fôíça»  Armadas.  Melhoria 
no  fornecimento  de  fôrç»  e  lut  em  diversas 
cidade»,  Fducodorr»  e  lorunllM»»,  sòzlnhos. 
lutam  pela  liberdade  dn  pensamento  Avança 
a  cUtnria  nuclear. 


•  POR  FALAR  EM  ABANDONO: 

Com  êsse  grande  negócio  dc  substituir  lo¬ 
tações  por  ônibus,  passageiros  da  llnhn  -IG4 
(Francisco  Sá-Leblon)  continuam  aguardando 
pelo  menos  40  minutos  por  um  corro.  Imo 
quando  (Quamloo!)  61os  nâo  demoram  mullo, 
O  mais  comum  ó  demora  dc  50  e  até  fio  mi¬ 
nutos.  Explicação  cientifica:  n  tmprésa  que 
explora  essa  linha  é  u  galinha  do  terreiro. 
Não  tem  competidor.  Vai  dal.  muito  de  pro- 
pósilo  deixa  poucos  carros  em  trãfcgo,  Quan¬ 
do  sai  um  do  ponto,  ó  entulhado  dc  gcnlc, 
que  daria  para  encher  pelo  menos  cinco  lo- 
lações. 

Êsse  0  drama  em  que  deu  0  substituição 
dc  lotações  por  ônibus.  Drnnin  para  0  povo. 
Claro.  Porque  parn  0  dono  dn  cinprèsa  a  col- 
sn  até  que  vai  como  nunca  andou  Êle  devo 
estar  feliz  da  vida. 

(Como  também  a  turma  do  Departamen¬ 
to  de  Concessões,  que  ganha  do  povo  para  de- 
fender  seu  interesse  mas  prefere  nciotnr  a  po¬ 
lítica  dc  boa  vizinhança  com  os  tubarões  dos 
ònibuuuuuuus...) 

Ui!  Falaram  qualquer  coisa  ai.  Sai  prn  IM 


/  qualquer  hora  do  dia,  0  trânsito  do  Rio  è  um  verdadeiro  pandemônio :  ninguém  manda,  ninguém  obedece .  todos  sojrcm . 


•  NO  MUNDO 


flrgUlradn  nouvrl  avanço  da  ciência  no- 
clrar  r  IntrrpUinelitrla.  Tragédia  apA»  um  ea- 
♦nmrnln  rntrr  anile»»  illna»lln».  I.ymlnn  John- 
mm  bine»  a  par  iiitrriiaelnnal  para  ■  tnbrrvl. 
»íncln.  Cunlliiua  rm  étltu  a  pi.llllra  dr  l)« 

Gaulle. 


O  Elefante  Branco 

Sc  se  considerar  que  trftn- 
slto  e  transporte  são  apenas 
um  únlcc  problema,  a  ques¬ 
tão  se  agrava,  porque  tudo 
0  que  se  féz  até  agora  para 
descongestionamento  do  trá¬ 
fego  resultou  em  dificulda¬ 
des  de  condução  para  o  po¬ 
vo.  que.  diga-se  de  passa¬ 
gem,  passou  a  pagar  mais 
caro  para  ter  menos  confor¬ 
to.  Simplesmente  Dorque: 

1  Os  60  mn  lugares  as¬ 
segurados  pelos  lota¬ 
ções  da  Zona  Sul  foram  re¬ 
duzidos  para  37  mil,  com  a 
extinção  dos  primeiros. 

2  Os  ônibus  elétricos  co¬ 
locados  em  lugar  dos 

lotações  ocupam  mais  espa¬ 
ço  e  sâo  muito  lentos,  tor¬ 
nando  mais  moroso  0  escoa¬ 
mento  do  tráfego. 

3  Os  ônibus  elétricos  são 
um  verdadeiro  "elefan¬ 
te  branco":  antieconômico 
lo  balancete  da  CTC  mos¬ 
tra  isso),  lentos  e  de  capaci¬ 
dade  reduzida  <  apenas  35 
passageiros  sentados),  atra¬ 
vancam  o  trânsito  a  todo 
instante,  pois  seus  cabos 
soltam-se  das  tomadas, 
mantendo  um  longa  fieira 
ac  veículos  atrás,  parados. 

Em  suma:  o  carioca  está 
condenado  a  ficar  louco 
nesse  trânsito  infernal,  im¬ 
penetrável  e  barulhento. 


Pontos  Nevrálgicos 

Enquanto  0  Serviço  de 
Trânsito  adota  as  medidas 
"paliativas",  a  cidade  se 
transforma  em  verdadeiro 
pandemônio.  Vejamos: 

1  O  trânsito  fica  ao 
Deus-dará  na  hora  do 
•  rush".  sem  assistência  dc 
um  só  guarda.  Com  Isso.  um 
ônibus  perde  uma  hora  do 
Posto  6  ao  Centro,  embora  o 
percurso  seja  de  apenas  11 
quilômetros:  do  Maracanã 
no  Centro,  apenas  sc!s  oul- 
lòmetros.  gastam-sc  45  mi¬ 
nuto. 

2  O  sistema  de  sinais 
não  é  sincronizado.  Exem¬ 
plo:  quando  0  sinal  da  Ave¬ 
nida  Nilo  Pecanha  abre  pa¬ 
rn  a  Avenida  Rio  Branco,  n 
enxurrada  de  veículos  esbar¬ 
ra  no  sinal  vermelho  da 
Rua  da  Assembléia:  quando 
este  muda  para  verde,  o  da 
Rua  do  Ouvidor  não  dá  pas¬ 
sagem. 

3  Quando  um  veículo  en¬ 
guiça  numa  das  artérias 

centrais  < Presidente  Vargas 
e  Rio  Branco,  principalmen¬ 
te).  forma-se  um  engarrafa¬ 
mento  homérico,  porque  o 
ST  conta  com  apenas  oito 
carros-reboque.  que  têm  de 
servir  também  às  áreas  de 
estacionamento  proibido. 

4  O  e  s  í  a  cionamento  é 
outro  drama  e  molho 

d  c  congestionamento  ti  o 
trânsito. 


DUZENTOS  e  cinquenta 
mil  veiculos.  encurrala¬ 
dos  numa  cidade  cujo 
centro  nervoso  tem  ca¬ 
pacidade  para  apenas 
70  mil.  fazem  do  trânsito  no 
Rio  de  Janeiro  uma  verda¬ 
deira  fábrica  de  loucos,  rm 
inclices  que  levaram  à  estu¬ 
pefação  os  p  s  i  q  uiatras  r 
técnicos  do  ISOP.  quando 
èies  iniciaram  0  exame  psi¬ 
cotécnico  em  massa  dos 
motoristas  da  Guanabara. 

O  planejamento-base  do 
sistema  de  trânsito  do  Rlc 
foi  instituído  ha  10  nos  — 
quando  a  previsão  dava  co¬ 
mo  número  máximo  de  vei¬ 
culos  70  mil  a  90  mil  unida¬ 
des  —  e  agora  não  atende 
mais  ao  crescimento  da  ci¬ 
dade,  onde  250  mil  motoris¬ 
tas  se  cruzam,  se  chocam  e 
se  xingam.  Para  fazer  face 
ao  problema,  o  Serviço  oe 
Trânsito  adotou  duas  so¬ 
luções.  apontadas  por  seus 
próprios  técnicos  como  "pa¬ 
liativas": 

1  encurtamento  das  li¬ 
nhas  de  coletivos  da 
zona  Sul.  que  iam  até  a 
Central  co  Brasil  e  passa¬ 
ram  a  voltar  do  Castelo 
(com  prejuízo  para  milha¬ 
res  de  passageiros,  alias»; 

2  extinção  dos  Iotar.Vs 
da  Zona  Sul.  medida 
que  também  náa  ap.ovou  do 
ponto  de  vista  do  inlerêsse 
dos  passageiros. 


•  OS  FLUIDOS 


D*  dtii,  favorecem  0  uso  de  InseMcidas  • 
Itmpezu  dns  pomare»  A»  separaçAe»  ou  des- 
quites  »erSo  definitivo».  N&o  aron»eiham  con- 
trato»  entre  empresado»  r  empreendore».  De 
noite,  benerictt.'.  íavorecetji  a  muda  do  amor. 
n  tratamento  do»  rln»  e  ctrculaç&o  e  m  Invr*. 
tieaçflev  Perfume  AçnfrSo  O»  nascido*  »e- 
T&o  belo»,  frllzes.  econômico»  e  astucioso»  na 
luta  peln  vida.  O»  aniversariante*  terflo  de  lu¬ 
tar  rontr»  niodificuçAe»  inopinada».  O»  que 
adorcem  adquirem  n  saúde  ob»ervando  bom 
reçime  alimentar. 


(Nascidos  entre  12  horas  dc  21  da 
março  e  14  hora»  de  21  de  abril).  Ambien¬ 
te  desagradável  pela  manhã.  Atritos  pas¬ 
sageiro*.  Erro*  decorrente*  do  descontrò- 
le  de  nervos.  Favorabllldade  de  tarde. 
Reação  geral  no  trabalho.  Novo*  rumos 
afortunados.  Solução  de  divida»  e  con¬ 
tendas.  Senso  prático.  Generosidade.  Noi¬ 
te  de  satisfação  geral.  Afeto.  Prestigio. 


★  PARA  O  GOVERNADOR 
FINGIR  QUE  NÃO  LEU: 


Intuição, 


•  A  Avenida  Suburbana  está  um  buraco  sò 
com  pedacinhos  do  Suburbana  aqui  •  all. 
Frente  ao  n.  8.126,  nom  é  bom  falar:  há  um 
buraco  tão  grande,  mas  tâo  mesmo,  que  só 
falta  latir.  "Só  falta  latir?"  Sim  senhor.  "Por 
que  hein?"  Porque  já  virou  buraCAO,  oral 
Credo! 


r.\asc:dos  entre  14  horas  de  21  de 
abril  e  16  hora»  de  22  de  maio>.  Mente 
desenvolvida.  Inspiração  nas  realizaçòe? 
Personalidade  atrativa.  Êxito  para  enge¬ 
nheiros  e  administradores.  Faculdade  de 
inventar  e  metodi?ar.  Afeio  correspondido 
dc  dia.  Noite  de  eraves  dificuldade*.  Opo¬ 
sição  aos  programas.  Aflição  relativa  a 
parentes.  Saúde  abalado.  Tonleira. 


•  Na  praia  de  Botafogo,  frente  è  Sears,  hâ 
25  dias,  de  um  caninho  rcbenlndo,  ela  sai 

nas  pererequiccs.  No  início  da  Avenida  Almi¬ 
rante  Barroso,  continuam  saindo  jatos  de  água 
podre.  Há  mais  de  trôs  meses!  Que  linda  la¬ 
goa!  E  quando  passa  carro,  hein?  Ah,  quan¬ 
do  passa  carro,  ó:  pleft!  Agua  podre  em  cim» 
de  pedestre! 

Raios! 

•  Engraçado,  porém,  está  na  Rua  Porein 
da  Silva,  frente  ao  n.  180.  Não  vê  que,  hi 

um  mês,  todo  dia,  do  manhãzinha,  vai  che- 
gando  gente,  vai  chegando.  Homens,  dama*  1 
crianças.  Todos  em  traje»  de  banho.  Toalhi 
na  mão  direita.  Sabão  na  mão  esquerda.  To¬ 
dos  ficam  em  fila.  E  vai  cada  um  aproveitan¬ 
do  a  água  que  sai  da  cano  furado,  em  artísti¬ 
co  repuxo,  pra  tomar  o  seu  banhazinho,  en¬ 
quanto  um  fiscal  controla  tudo,  falando  assim 
a  cada  um  quo  sai  do  repuxo:  "Agora,  você* 
so  poderão  voltar  daqui  0  um  ano,  pra  dar 
vez  a  moradores  de  outros  bnirros". 

Vôotl 


(Nascidos  entre  16  hera*  dc  22  de 
maio  e  18  hora*  de  23  de  junho).  Manhi 
desfavorável.  Esquecimento.  Confusão  ins¬ 
tintiva.  Equívocos.  Habilidade  nos  negó¬ 
cios  e  nos  assuntos  mecânicos  e  agrícolas. 
Inspiração  de  dia  para  jornalistas  e  pla¬ 
ntadores.  Meditações  pela  noite.  Inspira¬ 
ção.  Habilidade  na  elaboração  de  planos 
e  estatutos.  Relações  benéficas. 


(Nascidos  entre  18  horas  de  23  de  Ju¬ 
nho  e  20  horas  de  23  de  julho).  Sonhos 
agradável6.  Noticias  de  pessoas  ausentes 
Mcdiunidcde  perfeita.  Lucro  nas  transa 
çóes  comerciais.  Disposição  pacífica.  Dis¬ 
cordância  entre  a  razão  e  0  coração.  Es 
íorços  pela  manutenção  da  posição.  Difi 
culdadcs  generalizadas  de  tarde.  Palpita 
çóes.  Aflição  sentimental.  Noita  benéfica 


CARLOS 

RENATO 


Jaime  Venceu  no  Tijuca  de  “Barbada 


(Nascidos  entre  20  horas  de  23  de  |u- 
lho  e  22  horas  de  23  de  agôsto).  Granda 
sonsibllldade  modiúnlca.  Êxito  no  comér¬ 
cio  de  tecidos,  aparelhos  domésticos  •  ma¬ 
terial  de  construção.  Noticias  banéflcas. 
Satisfação  no  fim  da  tarde.  Energia.  Altl- 
vez.  Afeto  efusivo.  Noite  de  depressão  psí¬ 
quica.  Desarmonia  nos  contatos  com  pa¬ 
rentes  ou  colegas.  Imaginação  confusa. 


A  CONTECEU  durante  a  reunião  do  Conse- 
iho  Deliberativo  do  Tijuca  Ténis:  0  can¬ 
didato  do  Sr.  Mário  Pires  íoi  fragorosamen- 
te  derrotado  pelo  Sr.  Jaime  Ferreira.  Acon¬ 
tece  que  o  Sr.  Mário  Pires,  que  apoiava  a 
corrente  do  também  ex-presidente  (demis¬ 
sionário)  Lcònidas  Castelo,  nâo  contava  com 
o  insucesso.  E,  por  esse  motivo  (é  o  que  di¬ 
zem  «ao  pé  do  ouvido)  0  simpático  desistiu 
de  ser  candidato  a  uma  cadeira  na  Assem¬ 
bléia  Legislativa.  Por  outro  lado,  vale  acen¬ 
tuar  o  seguinte:  a  vitória  do  Jaime  Ferreira 
foi  tranquila  c,  como  diria  um  repórter  tur- 
íistico,  uma  autêntica  “barbada". 


Desfile  no 
Copacabana 


Abaixo  a 
iirocracia 


*  MEUS  PESAMES 

Os  carros  da  linha  Cosme  Velho-Circular, 
em  certas  horns,  demoram  até  uma  hora  sm 
passnr.  E.  quando  passam  (Qunnduooo!)  é  ca¬ 
indo  aos  pedaços  e  em  falias,  assim  cnnio 
imundos.  Passageiro  enlrn  com  roupa  branca 
c  sni  com  roupa  prolinhn.  Tanto  que,  n 5  vê- 
zes,  quando  salta  c  encontra  um  amigo,  ouve 
êle  dizer:  “Meus  pêsames...’’  pêsames?  Por 
quê?  "Ué!  Vocé  não  está  dc  luto?”  Raios! 


(.Nascidos  entra  22  horas  de  23  de 
asftsto  e  0  hora  do  23  de  setembro  He¬ 
sitação  na»  realizações.  Ambiente  desagra¬ 
dável.  Manhã  de  contradições.  Respiracão 
afetada.  Digestão  laboriosa.  Habilidade  na 
profissão  p  nssunto*  de  máquina»  e  eletri¬ 
cidade.  Lucros  inesperados.  Inspiração  pa 
ra  publicista»  ç  jornalistas  Brilho  para 
educadores,  pintores  e  decoradores 


—  Ninguém  porte  negar:  o  dinâmico 
Paulo  Zouln.  tijurano  de  39!)  anos,  está  fa¬ 
zendo  o  que  pode  pela  Tijuca.  Eis  a  ultima 
do  Paulinho:  pinlura  e  consertos  dc  exterio¬ 
res  poderão  «cr  feitos,  cm  predins  particula¬ 
res.  sem  pedidos  de  licença.  Acabando  com 
a  burocracia,  o  P.Z.  espera  que  o  elegante 
bairro  possa  vir  a  ser  a  sala- de -visitas  do  4.° 
centenário...  Chá  e  desfile  de  modas  se¬ 
rão  organizados  em  beneficio  do  Hospital  de 
Miguel  Pereira...  Em  primeiríssima :  nasceu 
a  filha  do  casal  Mlrnn -Knlista  FnMiourl. 
Minta  (cx-Abl  Snhrr)  nue  possui  muitos  tí¬ 
tulos  de  beleza  c  rlreâncln.  eslá  residindo 
em  São  Paulo  . .  A  Unidade  Médico-Sani¬ 
tário  Heitor  P.rltrân  será  inaugurada,  na 
Tijuca.  dentro  rios  nróxlmos  40  d’as  Yvo- 
nr  Prciisslcr.  dn  Panalr  (cx-MImf  Associa¬ 
rão  Atlética  Tiiura).  seguiu,  anteontem,  na- 
r:i  quarenta  dias  cm  Roma  For  outro  la¬ 
do,  depois  dr  completar,  na  Bahia,  a  filma¬ 
gem  de  "A  Montanha  dos  Set**  Fons".  a  ele¬ 
gante  Telma  Ellla.  cx-"Mlssn  Clube  da  Ae¬ 
ronáutica.  xolta  a  televisão.  Dllla  Wnlsh 
Bastos  providenciando  o  'ançamrnto  do  pri¬ 
meiro  livro  .  Retreta»  depois  de  amanhã, 
na  Praça  Snriis  Pena:  homenagem  nos  tra¬ 
balhadores  Estréia:  dia  1  dr  junho,  do 
"show"  dr  Wilson  Nascimento,  no  Nljght  and 
T»a.r-  Nnnrv  Waiiderley,  Antk  Malvlt.  I.iicll 
Figiielró.  Helena  Incs  r  Shnulnmlth  Tnri  lá 
foram  contratadas..  C.ran  10  para  x»  bela 
Emérita  Vasqucs,  do  CR  Vasco  da  Gama. 
"hallz.i"  ratnneã  dos  XIV  Jogos  Infantis  do 
“Jornal  doí  Sports"..  Por  sugestão  riêste 
colunista  (o  convite  partiu  do  enlr^n  \l»1- 
son  Nascimento)  a  morem  Anccla  rnrrl|Ho 
Inteçnrá  a  lista  das  Flrnntrs  dn  Turfe  de 
1%l  nodas-dc-Prata  dn  rosal  Judith. An¬ 
tônio  dr  Mrnrres.  O  simnátlrn  é  c  nrrsWtrn. 
te  do  Centro  de  Comérrln  e  Indústria  de  fi¬ 
lares-  missa  na  Irreja  São  Benedito.  Por 
f-*lor  no  rln»-»*-  «r ma  Nrdfr  dr  Polrros"  *»«. 
!■*  «ro^r^modfi  nnrr*  *•  nr»* »«;•»  *»  n«. 

nv’<»  ui"  evemnhr  #1-  "•tinn**o*nnn" 

O  Sr  .fnrín  ^Uvr*  narílrlnn»  d»*  f' nn","";’n 
Pof-irin  rr-*|lz«..|ri  nn  O»! | n nd'»>-'t  O  Om. 
náttro  v'-on  r  •«*«•  frr**i  r-rr|.'-*n  nrnnr>«*-\ 
n-irn  «  rivVr  O  "lunrslw"  All  nrMn  n-\ 
!’lM  p-tr» lo.  n  ,'Cl''n  d»»  FvlrA'-r" 

faturando  rito.  rnm  nu  «-rm  Altrmar  Do¬ 
ira.  Arhn.  elfás.  ene  o  rnn^r  nnlnr  nr<*ri- 
*-a  d;. r  mnl«  |»re«rnea.  Já  não  dlro  Masslunr 
pnn'.'*",  mas  apnrrcer  três  «-rzei  por  «ema¬ 
na  não  faria  mal  ao  honi  menino  r.  multo 
menos,  n  lirin.  buate  do  Armando 


cipario  do  ciesfile  estarão,  amanhã  en¬ 
saiando  na  "F.scollnha  de  Aperfeiçoamento 
de  Elegância",  da  sln  pática  Juililh  Talcott. 
eni  Copatabnna.  I,eon,  da  equipe  de  Luzes 
cl'»  Cidade  fotografará  as  elegantes  .  Por 
falar  na  Judith:  aulas,  às  quartas- fchas,  na 
Casa  flarson.  para  ccrea  dr  70  moras  .. 
Jantando  no  Drink:  casais  Alcino  Guedes. 
Orlando  Pinhel.  Paulo  Melra.  Enlllon  Viei¬ 
ra,  Srta.  Lúcia  Rastclli  Ramos  e  o  Sr  Vital 
Ramo*  de  Castro.  Fm  homenagem  à  hela 
Sra.  Enilton  Vieira,  que  r  argentina.  Cauhl 
Pr I xoto  cantou  :*lruns  tangos.  Em  mesa  pró¬ 
xima  *  Flian-  Pitlman  0  a  mamãe  Ofélia, 
rilanr  também  “usou  d.»  palavra"  Pin¬ 
tar  Osvaldo  Teixeira.  qu«*  iraucurou  hcln 
apartamento,  m  Edifirto  Italmnr.  prepara 
o  novo  "atilHer"  Marlene  Fahn.  cam- 
peonisslma  rh  desfiles  carnavahscos.  pas¬ 
sando  n  semana  no  confortável  sitio,  rm 
PHrôpolis:  regresso  sábado  próximo  De 
narizmho  nóvo  r  ainda  mais  bonita,  a  cle- 
**»nte  Sra.  Ifeloisn  Saladini  jantava,  no  Ni¬ 
no.  rom  f>  simpático  e  dio  imiro  marido  Má¬ 
rio:  lagosta  Aniversário  do  bonitão  Car¬ 
los  Henrique  O  papal  e  famoso  advogado 
StéFo  Belchior  rerebru  aar.a  roQueléix 
Jantando  no  Iate  n  trio:  Augusto  Menezes, 
Adrm.ar  da  Slha  Lima  c  Fernando  Ferrei¬ 
ra.  F.  eomo  sempre  três  Undas  meninas  os 
aron»i>anha\nm  .  Comentados  o  eharme  e 
a  elegância  d:i  Srta  Fran  *ls  Ponte*  dr  Mi¬ 
randa  F  *^lv#  a  garotada  do  Fbn,r"-nl 
campeã  dos  XIV  Tngr»s  Infantis.  Iplne  Pr. 
r  -»  r^níeruiu  o  titulo  d.*  “hatoa  eairpcá". 
série  rtiibes.  representando  o  Pio  America, 
no  r asai  Fernando  Carrilho  'Angela.  »*- 
da  cl-  préfo  e  elegantíssima)  almorou.  rfo- 
mlngo  último,  nn  Jorkev  .  Jantaram,  na 
Toni-l*7S  OS  Armaodo  Kostolb*  Ma- 

Ihins  Lnnes  e  n.-imllton  M  I.nmnn.a.  Cnme- 
n*orou-se  o  *«iilversárÍO  d-i  rlrmnte  Sair 
fNatrzinha)  Kostolias  Carlos  Pire*,  nôrn 
(  nmofinrn  do  Iate  Clube  do  R‘c.  rir  Janeiro. 
c*lá  acertando:  Crau-in  Projeto:  inui- 
i.ura-*r.  próximo  dia  2.  a  nova  'ede  da  Vs- 
soeiarão  Atlética  Barro  do  Brasil  Tafaira 
Moreno,  que  rhr-on  dc  Salvador,  telefona 
nira  fazer  o  convite:  Tatana  no  meu  ar.ar- 
tamento".  ófrmo  O  Teatro  de  Amadores 
de  Petrõpnli*  fará  ama  apresentação  na 
Guanabara:  no  Montanha  Iirsfdr  dt  mo¬ 
das.  hoir.  nj  Associação  dos  Servidores  Ci¬ 
vis  do  Bn»il  Aos  que  telefonam-  mesmo 
00  raso  de  rstaicm  proibidas  r.*.l|.lcôes  de 
hipnotismo  em  piihliro.  não  é  o  rasn  do  pro- 
f-s«or  Rev  o  tamo»r.  Oriete  far  ainda,  le¬ 
targia  c  friep.-fia.  F.lr  e  n  heta  Hka  fftarân. 


1  rcasciuos  entre  0  hors  de  23  de  se¬ 
tembro  e  2  horas  de  22  de  outubro),  fxlto 
geral  de  manhã  em  tòdas  •*  atividades. 
Prosperidade  no»  empreendimentos  ban¬ 
cários.  agrícola*  e  industriais.  Espirito  in¬ 
ventivo.  Habilidade  nas  confecções  e  no» 
conserto»  de  lõlas  •  aparelhos  elétricos 
Dificuldades  inopinadas  no  fim  da  tarde 
Desequilíbrio  Intestinal.  Pela  afetada. 


Moradores  do  Vicente  Carvnlho  estio  p«< 
dindo,  com  urgência,  «  colocação  de  um  P°n- 
tinho  do  lotação  no  fim  dessa  linha,  no  refe¬ 
rido  bairro.  E  por  quo,  hein?  Purque  não  lem 
nenhum  ali.  Ora! 


NILDA 


•  CORRESPONDÊNCIA 

G.  Xavier  (Glória)  —  Nâo  podç  não,  ami¬ 
go.  Isso  não  é  queixa.  £  sô  xingamento. 

Orlando  (Engenho  de  Dentro)  —  Caso  re¬ 
solvido,  graças  a  Deus.  Pode  apanhar  n  enco¬ 
menda.  Boa  sorte. 

S.  F.  (Centro)  —  Queira  fornecer  0  nú¬ 
mero  de  regislro.  sem  0  que  não  idinnta  pu¬ 
blicar  a  queixa. 


1  Nascido»  entre  2  hora*  de  22  de  ou 
lurjio  e  I  hurn*  de  21  de  novembro  ,N© 
vn*  oporl  uiwlndes  comercia  *  «?  funcio- 
noiv  Aimr.o*  a/udanclo  no>  rcniuaçí,i«v  p, 
DcuJdadi  -  vufu.rü.ja.  no  fjm  f|a  lardç 
exito  pari  polic>a o  e  mllitarev  Boas  *o 
Micne-  pura  .v -untos  dc  investlnn  rito*  r 
oporaço*  luim-ária*  Coração  generoso  e 
ajiflixonndo.  Dccnvolvlrnetilo  na  arii. 


cmrr  t  nor«i  ae  i \  de  no¬ 
vembro  e  ó  hora*  de  21  de  dezembro).  So¬ 
nhes  egredávels.  Desarmonia  de  manhã. 
Tarefa  acima  das  possibilidades.  Embara 
ço»  inopinado*.  Perda  de  boas  oportuni¬ 
dades  comerciais.  Aplicação  nos  trabalhos 
manuais  Inspiração  nos  trabalhos  profis- 
slona  s.  Dedicaçao  ao  ocultismo  e  assuntos 
sociais  pela  noite  Desenvolvimento  me- 
dlunlco. 


•  RECLAMAÇÕES 

34-8080,  ramal  40,  das  12  ás  18  horas,  ou 
por  carta  para  esto  onderôço:  "Fala  o  Po»® 
na  ULTIMA  HORA",  Rua  Sotcro  dos  Rei».  01 
Guanabara. 


H77TH  A\)  11  Politeama"  H-"': 

f/0  rf0  Machado ),  aqora 
®  na  ordem.  Tudo  anda  fW' 

pinho  dc  Jazer  gosto.  0’ 
empregados  são  atcnclosoj' 
yEj  Pn  Frequentadores  estão  Jw' 

rT  I  í  zes.  < Cineminha  a  150.00  1 

l  I  :  com  bons  Jllmcs,  que 

.  '  querem?)  Sobe.  portanU' 

ao  ccu  com  a  estima  flW 
que  all  vão.  o  gerente  do  "Polttenma *v 
Sampaio,  homem  competente  c  do  esinW 
da  educação.  E  que  simpatia * 


i.Nascdo*  entre  6  hora*  de  21  de  nn 
vembru  e  8  hura»  dc  2o  de  janeiro -.  De 
cepçfio  com  delatores,  falso*  amigos  e  vi¬ 
garistas  de  boa  aparência  Tempcramen 
to  simpático  e  emotivo.  Boa*  oportunida 
des  durante  o  dia  para  Investimentos,  ex¬ 
portação  e  transportes.  Kelaçôe*  benéfi 
ca»  de  noltr.  Aplicação  no*  estudos  r  nas 
retlizaçór:  manual».  Lucra*  inesperados 

(Nascidos  entre  8  hores  de  20  de  i«- 
neiro  c  10  hores  de  19  de  fevereiro  .  lm- 
portante  configuração  de  triunfo  profis¬ 
sional.  Brilho  n*  arte.  Celebridade  para 
armadores  e  arquitetos.  Coração  amoroso. 
Satisfação  no»  encontro».  Inspiração  poé¬ 
tica.  Tendência  para  Inventar  e  Investigar. 
Amor  ao  belo  e  ao  artístico.  Posslbllldada 
de  amor  platônico.  Medlunldede. 


Oliveira.  Supermulata,  disputará,  no  próit- 
mo  dia  6  de  )ur.hn  o  titulo  de  "fiíiss"  Rc~ 
nascença.  Medidas  da  beleza  1.56  de  altu¬ 
ra.  56  quilos  57  de  cintura.  0!  dc  busto  e 
quadris.  58  dc  coxas  r  21  de  tornozelo.  Bio¬ 
grafia  soeinl-ctportiva  JreqUenta  o  Renas- 
cença  (claro),  joga  lôli  pratica  natação  c 
rr,uitnrão  vai  ao  teatro  c  torce  pelo  Vasco, 
“Vo ré  c  comprometida  Hilda?''  Resposta 


O  sindico  do  cdl/ielo 
ria  praia  dc  Botafogo  400. 
determinou  ao  porteiro  que 
somente  abra  água  três  ho¬ 
ras  por  dia  <das  fl  às  7.  das 
12  as  1?.  e  dns  10  às  20'.  E 
Emoradores  que  ?  r  danem. 
•Sendo  assim,  o  canduriri- 
nha  desce  às  profundas 


'Nascidos  entre  10  horas  de  19  de  f«* 
terei ro  »'  12  hora»  dc  21  dc  março).  Cla¬ 
rividência.  Desenvolvimento  das  faculdn 
des  Intento.  Brilho  para  Iniciados  r  sa 
cerdote 


Prosperidade  comercial.  Boa 


rito*  doméstico*. 


ta®.  Hnblt  dade  parn  mér 
Coração  aflito  na  realiza 


do  afeto 


m 

I 

i 

rr/nil 

vai  ao  teatro 

cea 

imprometida 

Quarta-Feira,  29  do  Abril  de  1964 
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DE  BÔLSO 

-O  CUNHADO  DO  EX-PRE- 
Sl DENTE"  -  Com  Aurimar 
itoclui,  Monnh  Dclncl  e  gran- 
U  clonco.  Do  lérça  n  riomln- 
•o,  21,13  horna.  VcaperaL 

i.ninins  r  -lomlngoti,  ns  10.15 
iTcl.:  27-3122  Xn«rcs- 
CrS  1.3UO.OO  -  VcHpcrnis: 

,  ,'í.  I . UU0,00> . 

MESBLA 

•TRÊS  EM  LUA.DE-MEL" 
i2,"  nna  em  cartnz). 

Coriiédin  com  André  Vlllon 
c  Ònlsl  Uicltll 
Dc  tôrçn  a  domingo,  ns  21 
Vcspernls  l\ s  quintaa,  ns 
;i;  horas.  Aos  srtbndos.  ia  20 
r  M  lionis.  <Tol,:  42-4BU0.  In. 
gr msos:  CrS  1.01)0,00  -  Vcípc. 

CrS  HOO.OO). 

DA  PRAÇA 

•  pt.ANTAO  21"  -  Com  All- 
la  lório.  Alzlrn  Cunhn  c  elcn- 
l(l  ...  Dc  térçn  n  scxln-folrn 

.  21,15  Itorn*.  Siibndos,  hs 
-i,  in  «•  22.30  liornK.  Domingo, 
in.OO  e  21.15  horní.  —  «Te».: 
;tf.7003  -  Ingroasoa:  CrS  1.300,00 

-  Snbndos  c  domingos:  CrS... 

I  •on.íin  —  Vosn  Cr$  1.000,00). 

ginastico 

•OS  DIREITOS  DA  MU- 
I.MKH"  —  Com  Jardel  Filho, 
jlírcin  dc  Wlndsor  c  clcncn 
pr  lòrçn  n  domingo,  ns  21.30 
|t,,r'n>  -  Vcspernls  ns  quintas 
v  domingos,  ns  1(5  horns.  Sába¬ 
do  ás  20  e  22.30  horns.  (TH.: 
47.4521.  Ingressos:  CrS  1.300,00 

-  Aos  domingos:  CrS  1.500.00  n 
,v  quintas-feiras:  CrS  1.000,00». 
DULCINA 

••WF.EK-END"  —  Produção 
iir  Fábio  Snbag.  Dc  icrça  n 
sexln-íolra,  ns  21,15  horns  - 
A»  quintas  c  domingos,  vrspe- 
,;,I«  ns  10.15  horns.  (Tcl.f  ... 
R2*:ni7  -  Ingressos:  CrS  .... 

1  300.00  > 

COPACABANA 

•  MARV.  MARY”  -  (4®  mèa 
rv  rnrlnzi.  Com  Fernanda 
Mentencgro.  Leonardo  Vllar 
I),  érçn  n  domingo.  ns  21,30 
l;rrn<  —  Vrspcrnis  ás  quintas- 
írims  ns  1(1  horns  «com  pre. 
iv*  reduzidos)  —  Domingos  à* 
?i  *  22  horns.  <ToL:  57-lfllfl 
ingressos  CrS  1.500.00  e  ao? 

•  lindos;  CrS  1  800.00'. 

RIVAL 

"ELAS  MANDAM  BRASA" 

-  Com  Sònin  Mnmed  e  Cosí». 

•  ha  De  térçn  n  domingo,  àn 
•"15  e  22,15  horns.  Vespcrnis 

quintas,  snbndos  e  domin- 
:ar  te  10.15  horns.  TcL:  22-2721 
Ir.crcssos:  CrS  1.500,00» 

DA  PRAÇA 

O  HOSPEDE  INESPERA¬ 
DO"  'De  Aqathn  Christle» 
Aprescntaçáii  de  R  e  I  n  a  I  do 
I.OYO.  Cem  Isabel  Teresa  e 

•  nrlos  Alberto.  De  tòrça  n  rio- 
mmrn  h<  21  h.  (Tel  :  37-7003» 

liie i • ■■-soí-  CrS  1  500.00 

SANTA  ROSA 

"TODA  DONZELA  TEM  UM 
PAI  QUE  t  UMA  FERA"  — 
•Somente  4  semanas».  De  lèr- 
ça  n  domingo,  A*  21  h.  <Tcl:  ... 
<7-243;: .  —  i  grwsoa:  Cr$  .... 
1-500.00. 


OS  FILHOS  DO  TROVÃO 

«Arrivano  i  Tatani)  —  Aven¬ 
tura  mitológica  •  Pedro  Ar- 
mendarlz.  No  Brum-Klamen- 
Ro  Caruao,  Bruni -Ipanema, 
Bruni-BoUíego,  Erunl-Mcicr, 
Regência.  Alia  S6o  Pedro. 
Proib.  até  10  ano». 


TORMENTAS  DO  MATRIMÔ- 

NiO  —  (Cr.tlcs  Ch*iee)  - 
Comédia  Boi.  Hope  i  Lucll- 
lt  Buli.  No  Rex.  AlaVia,  Mi¬ 
ramar,  Leblon  e  MadrlS  2,  4. 
6  8  *  10.  Livre. 

OS  CINCO  FALCÕES  NE- 
GROS  «Loa  cin n  halconef) 
—  Aventura»  J.uL  Agullar. 

Ne  Odeon  «2.  4  6  8.  10».  I  pa¬ 
ru  "ü  'i*;n  Drogroma  duplo», 
Botafogo,  Fluminense,  Tijuca 
<  Coliseu  Prnjb.  ulé  10  uno*. 

A  ETERNIDADE  PARA  NôS. 

•  I  <  tvmite  pour  noui»  —  Mr- 
I '  d ra r  .  Monir,.,»-  Juit  No 
P-:i«  *,:■> 2.  4  18.  10», 

Art-P-lac.f-.r.opnc  0  bina  e 
Ar-:  ,  ...  TiJ  •  .  4.  6.  3 

•  15'.  Mauú  <  Parai  odo». 
Frolb-  até  13  a noa 

SENHOR  DOS  NAVEGAN¬ 
TES  —  D-ama  nacional  em 
cére»  Gevr  G«  ?  y  t  Diná 
Sker  No  ?!az*  Ollndi  *  Mu- 
ceie  Proib.  até  18  inoi 


Já  0  "talllcur"  xadrez,  ganhará  uma  gola 
fornida  cm  tecido  dc  seda  igual  à  blusa 
que  será  feita  para  usar  com  éle,  e  também 
um  cinto  fino  cm  pontas. 


ELECTRA.  A  VINGADORA 

—  Brunl-Oipncnbuna  f  Britá- 
nia.  Z  4  6.  8.  10.  Proib.  até 
10  onoi 


O  conjuntlnho  bem  simples  que  em  63  ti¬ 
nha  uma  gola  esportiva,  perderá  esta  gola 
em  favor  de  um  debrum  num  tom  mais 
escuro  que  0  seu  tecido,  em  tôda  sua  volta. 


Seu  ,,tallleur"  listrado  i  largão  e  fora  de 
moda?  Entáo  éle  será  reformado.  Tire  a 
gola.  depois  aperte-o  cruzando  mais  um 
pouco  e  ponha  outra  carreira  dc  botões. 


NOS  DOMÍNIOS  ÜO  TER¬ 
ROR  iTv-ice  Told  Tales»  — 
Royal.  P.io  Branco.  Flórida, 
Imperai  nr  Roullen.  P.a  moa. 
Proib.  até  18  enes 


O  TEMPfRO  DO  AMOR 

-The  Tr.riL  ->?  h  All»  -  S5o 
I.uis  I  20  3  30  MO.  7.50  e 
10  Livre 


Para  Entrar 
na  Moda  64 


OPEPACAO  MATRIMONIO 

••  T  ■  r :  «r.  Afíc.:r  -  Mctro- 
Píi*«e.'-  -ríio-d1!.  2  4.  6.  8. 
7"  r.tftro-Copacoban»  Me* 
tre-T  te-.  Ar*ec--.  Hicnmar. 
V,x  :  4.  €.  8.  10'.  Pulado- 
Jl.-gler.ópelu  Livre 

LAWPENCE  DA  ARÁBIA  — 

::  Capitéi.o  <Cm  ».  t.  4.40  e 
F.2D  Proib  até  10  ano? 

MUNDO  CAO  —  Império  e 

1-20  3  30.  5  40. 
7  v  *  l(i  Prolu  oU-  18  ar-os. 

O  CONDENADO  DE  ALTO- 

NA  Paiano  7.20  .*>30.  5.40. 
7.5o  r  10  Proib  iiv  H  ano? 


GILDA  MÜLLER 


M  bem  vestirio  dc  mcia-csfoçco  ou  fnverno,  q  uanfo  esterá  custando?  Caríssimo,  todas  já  sabe¬ 
mos.  Então  vamu?  continuar  r.a  tentativa  das  refc.mjs.  Folheando  os  últimos  figurinos,  sele¬ 
cionamos  os  modelos  das  coleçõc;  64,  novinh  os,  que  postam  servir  de  base  para  uma  boo  re¬ 
forma.  Assirr.  0  icu  velho  conjunto,  tomará  u  m  aspecto  atualizado  com  muito  menos  despeso 


0  DIABO  E  O  ’0  MANDA. 
MENTOS  -  Ò7K  -2  MO.  A  50. 
7  30  e  7'-  ?  •  ■  v'v  16  ano: 

OS  OLHOS  MORTOS  DE 
LONDRES  -  F.  •  -r,du  2. 
Cf.’  Rr-  Proib 


MACACO  NC  INVERNO 

•S;ngc  !*  Hlvrr  —  ?ar.5-Pa- 
lac'  2.  4.  6.  í  «  10  Livre 

A  LISTA  DE  ADRIAN  M  ES- 

SENGER  —  N  Vstôrh,  Páan. 
r  •  r.-„  r  Br-.r  dc  Pina.  2.  4. 
(,  ti.  10.  Proib.  ttc  78  ano*«. 

Cleópatra  -  Bnmi-Saeni 

r-tf.a  r  Matilde  P”ulb  até  18 


PODO  MA  E  GOMORPA  — 

Kr  7-:?  Brasília,  Rosino, 
MH. o  « Penhn  Circular*.  Pn- 
Progrejil-O  M*rcb». 
Proib.  ate  14  ar-cs 

ABAIXO  C  DIVORCIO  —  Ve- 

n*ru  2  3  40.  5.20.  7  8  40  • 
1P20  Livrr 

UM  HO  VEM  TEM  TRÊS  MI- 
TROS  DE  ALTURA  -  Sidney 
Pr*  r-  No  Ricarrn:  2.  4.  6. 
f  10  Proib.  até  M  tno» 

ôt*0  POR  ÔLHO  -Art-Pa- 
•r:rr.-Mf  •  •  :  4.  6.  8  «  10. 
Frcib.  até  14  cnos. 

A  VOLTA  AO  MUNDO  EM 

BC  risadas  -  América  2, 
4  6.  E.  10  Livre 

A  MARCA  DO  CÁRCERE  The 

U-.:.'.  -  Mar.u  Sckell.  No 


nas  TVs 


TV- TUPI 
é  CANAL  6 

lf  A"  TrlhliiM  m*dkâ. 

I*  !.'•  A  Smiiifl  ii»  UAr» 

U-  15  Arlf  l.uhiinrlK 

lt  "«  <>  Munilii  é  da  Criança 

1»  nu  tirirnlina. 

U  15  lekllvâl  dr  Nvvflua. 

I>  li  .'llnliit  Ainl|«  Flirka. 

D  -'ü  lllp-Gnrd. 

II  Vi  llliirlii  ilr  um  Repórler. 

•i  ('U  Itfprtrlpr  K%ao. 
t»  I»  AU»  Doçura, 
ta  >1  Caçada  Humana. 

II  S|in«  9  ,Snrrl«o». 
t!  0"  Knlirrtn  Audi. 
tí  “d  llnnirm-Snmlir» 

:i  I  alumio  I  ninramentr. 

•1  •'(*  llralill lt av*»"  em  Foro. 

TV  CONTINENTAL 
7 k  CANAL  9 

•*  :in  Aula»  dr  InclA* 

I»  'Mi  Hf  llr.içiiN  Altrrtn». 

I!»  mi  TV  dr  Itrlnqiirdo. 

Vl  1,1  UriMirtrr  CnnUnrnUI. 

*“f"l  Miou. 

;|  ■'  da  Graça. 

71  Íl.\  Arllgo  BS. 

-t  05  r.irnla  dr  Pala. 

Jt  »'  Mr«A«.nnlonda* 

TV. Rio 

★  CANAL  13 

]•)  l»farnhi>*. 

1  »•  .'lundu  dr  Mia  rnllron» 

UjOft  1  V-tnrnla. 

'  *•  '  'lullirr  r  «1  Trmpo 

!  í  iHanna. 

‘  '•  IVrauiHf  an  .InAn. 

‘  «5  I  idlAlio,  Nanllnlia  t  (ila. 

;  M.nurlnlio 
2"1  Nnvrla. 

J  Ji  PiãntBo  Policial 

?  "  naif.Pronto. 

2H  Trlf Jornal. 

1  ’  Dl»rnlrra  do  Charrínlia. 

*)  'tualcoméilla. 

;•  M  7T  Hunirl  Sirlp. 

::  ,»Mlrm  do  ril». 

®n  N«a»a  Cldadr. 

;*  A.  Dua»  l«rr.  do  Oaila. 

;!  !,  Kotrlrn  da*  Arlf» 

*’  w  Rrporlairm  Durai. 

TV-EXCELSIOR 

★  CANAL  2 

""  PadiBn. 

í  Uua-Tardf. 

■  Novela  da  I aidr 

.  7  dnv  IJuniru. 

**  -J  *  iur-Miou  Klhun  -  'Ir. 
'lauoo. 
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O  vestido  tub:r.ho  rnn  0  er.saqutnho  do 
complemento  ganhará  afiro  aspecto  re 
você  colocar  um  laço  dc  couro  prâto  na 
frente  e  na  ponta  dn  laço  uma  camélia 
branca 


O  rnnfun'o  pri/o  mais  severo,  se  tornará 
um  tanto  esportivo,  sc  usado  com  um  sui- 
ter  branco  c  fòr  debruado  dc  passamanarta 
também  preta  c  peluda .  sem  esquecer  0 
tacinho . 


OUTRCS  CINEMAS 


Outro  "talllcur".  este  trunspQSsado.  sc  torna¬ 
rá  menos  clássico  sc  nvlc  /»»r  colocado  um  i 
"martlngak"  saindo  dos  lados:  e  os  botôcs 
scráo  trocados  por  um  tom  mais  claro. 
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XISTEM  mesmo  ocasiões  cm  que  o  problema  da  "alergia"  até  afeta  a 
nossa  vontade  do  estar  inmprr  dentro  da  mau  estrito  regra  da  etique¬ 
ta.  Se  existem,  nada  mais  indicado  do  que  dar  ai  soluções: 


tuaptifa  rit  que  aquilo  lha  podaria  faiar 
mal? 


gia  f  0  bom  tom  sc  complicam.  O  que  fa 
zer*  Contar  c  muito  perigoso;  geralmen- 
te  acham  que  e  fricote,  c  algum  chega- 
réo  mesmo  •  brincar,  pegando  0  5110  e 
se  aproximando,  o  que  tomara  a  situa 
çao  ainda  pior.  E  tinda  se  corre  0  risco 
dc  ofender  a  tiona  da  casa  Se  ela  gos;a 
do  animal,  nào  a  compreenderá  nunca  Se 
nio  há  jeilo  de  agüentar  e  sofrer  cnlada 
finta  se  mal.  pior  ainda  do  que  na  verda¬ 
de.  mas  nào  diga  o  motivo.  Pressão  bai 
xa.  vago-simpatico.  qualquer  alegação 
dêsse  tipo  senirá  e  trate  de  voltar  para 
ca*4  0  mais  depressa  possível.  No  dia  se^ 
gumtc.  mande  flõres  para  quem  a  convi 
dou.  com  um  cartãonnho  l>em  amável. 
Retribua  o  convite,  desta  ve/  p.sra  sua  ca- 
ja.  'isto  que  nunca  mais  voltará  à  dela 
U»unn  s*l»e  ?r  não  íicario  imimas?  Um 
dia.  poderá  contar  a  verdade  ♦  voltar  1 
AiMtála  —  sem  gatos  na  sala. 
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Bem.  nc»»a  ca»o.  0  malhor  4  contar 
loco  que  é  extremamanta  alérgica,  maa- 
mo  que  nio  seja.  Sa  nio.  paracara  qua 
foi  envenenada  por  algum  dai  pratoa  aar- 
vida».  Aguente  0  quante.  oudtr,  tanto  nio 
perturbar  o  jantar  dot  outro».  Náo  aando 
poaiival.  df»mancha-»a  am  deiculpas.  pa- 
<0  licença,  «ai*  da  mau,  ma»  «ampra  co- 
Iscando  *  culpa  *5bra  »ua  cabaça. 

•  K  a  alergia  a  gatos?  Esta  é  terrível 
Conhecemos  pessoas  que  sentem  a 
presença  de  tim  gato  muito  antes  dc  vè- 
I  c  ficam  arrepiadas.  pa?sam  mal.  Ago¬ 
ra  checar  a  uma  reunião  dt  cerimônia 
.  u'.c  um  bvlj  gatinho  seja  0  b.cho  prefe- 
r  .  da  dona  ria  casa  r  qua?**  um  meio- 
.miio  também  da  ra*a  pa??eando  p'r  on- 
ile  u  *rr  do»  urobtcmái  onde  a  alcr- 


proibida  de  comer.  Na  hora  d*  servir,  fa¬ 
ça  como  se  nâo  resistisse,  prove  só  um 
pouquinho,  náo  economiíc  elogios  *  no 
final  náo  »c  esqueça  de  pedir  ^  receita  à 
dona  da  casa.  Mas  se  fòr  pego  *ie  atirpro 
sa.  sina  ?e  bem  pouquinho  ••  agüente  a 
mão.  comendo  também  po*  luinlio  Se 
nincuem  falar  nada.  deixo  pavsar  por  i? 
<0  mesmo  e  só  no  final,  depois  de  -ir 
da  mesa.  faça  os  devidos  elogio*.  laim  iv 
tando-ae  por  náo  ter  podido  c..mer  mat« 
Sendo  um  jantar  grande,  náo  haverá  pro¬ 
blemas.  náo  herá  notada  pelo  menos  pe 
la  dona  da  casa. 
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©  Se  foi  pnsilvcl  ouvir  aul»  f;.lar  no 
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Em  PAKI&,  0  pfssoíU  no  ano  rauio  r  ou  nangu 
dividiu  -se  novamenlc  em  dois  grupos.  Cm  >«•- 
Kulria  paru  Roma.  sob  a  minha  orientação,  a 
fim  de  enfrentar  a  «-quipe  do  I.azio,  e  o  ou¬ 
tro  para  Copenhague.  onde  dois  dias  apôs  en¬ 
frentaria  a  seleção  da  Dinamarca.  Amhos  os 
compromissos  eram  do>  rnais  sérios.  Ondino  tamhein 
acompanhara  o  grup«>  de  IComa.  pois.  apôs  o  jogo. 
pretendia  levar  alguns  valores  para  reforrar  o  seu 
grupo.  Zizinho.  inlcialmrnte  relegado  por  Ondino  Vi¬ 
eira  (que  tinha  preferência  por  Vermelho),  v?  cons- 
Ctuia  agora  num  «!«>'  principais  valores.  Dentre  os 
que  seguiriam  com  Ondino  para  reforçar  o  grupo  de 
Copenhague.  Zi/inbo  estava  incluído.  Mas  isto  ain¬ 
da  não  sabíamos  até  que  no  dia  do  jògo  em  Roma, 
fui  eientitirndo.  pelo  massagista  Pastinha,  rio  Bangu. 
que  Zi/i íiho  lhe  dissera  enrontrar-sr  resfriado  e  que 
não  participaria  daquele  jogo.  Perguntri-lhe.  então, 
se  o  atleta  havia  sido  medicado  r  ele  me  respondeu 
que  não 

Ohservando-o  até  a  hora  de  seguirmos  para  n 
campo,  vi  que  não  havia  nenhuma  alteração  em  sua 
atitude  :  eslava  hem  disposto,  conversando  e  pilhe- 
riando  com  os  amigos.  Sò  na  hora  da  preleção,  an- 
tes  rio  inicio  cio  jogo.  é  que  Zizinho  falou-me  rir  seu 
estado  l.amrntei.  e  claro,  a  sua  ausência.  Jogamos 
r  empatamos  com  a  equipe  do  I.azio  por  fl  a  n.  \ 
noite,  foi-nos  oferecido  urn  banquete  a  que  compa¬ 
rareis  tóda  a  delegarão,  e  Zizinho  la  estava  lambem 
tomando  •»»  seus  aperitivos.  Compreendi,  então,  por 
uma  dedução  lógica,  que  Zizinho  simulara  a  doença, 
porque  Ondino  lhe  dissera  que  jogaria  no  dia  *egiiin- 
te  em  Copenhague,  o  que  efetivamentr  aconteceu. 


Depois  seguimos  para  Lisboa  .  para  nossa  sur¬ 
presa.  o  grupo  de  Copenhague,  que  «hvrria  rumar 
para  a  Espanha,  dirigiu-se  também  para  Portugal, 
(jurriam  qur  Jogássemos  com  o  uniforme  do  Baiigu 
e.  corno  o  empresário  não  aceitavse,  que  pelo  mrnos 
escalássemos  Zizinho.  seu  elemento  máximo,  disse  eu 
que  não  concordaria,  dada  a  atitude  déste  profissio¬ 
nal  em  Roma.  Diante  disso  os  hanguenses  comunica¬ 
ram-se  com  o  seu  prcsidenle.  no  Hrasil.  r  retornaram 
rm  seguida  deixando  de  runiprir  os  restantes  com¬ 
promissos  na  Fspanlia.  Nesta  altura,  a  minha  car¬ 
reira  de  técnico,  embora  curta,  ja  era  lumiiltuada. 

★  Renúncia 

De  volta  ao  Brasil,  aborreci-me  muito  com  a  ver¬ 
são  dada  ao  casn  Zizinho.  que  sempre  fora  meu  ami¬ 
go  e  pelo  qual  tinha  muita  estima  como  pessoa  e 
iogador.  F.  naturalmente,  preocupei-mr  em  que  rssrs 
fMos  abalassem  a  nossa  amizade.  Felizmenle,  isto 
não  aconteceu.  Talvez  a  falia  de  tato  de  minha  par¬ 
ti-  —  em  querer  remodelar  de  forma  radical  os  mé¬ 
todos  e  sistemas  até  então  adotados  —  tenha  sírio 
responsável  pelo  fato  de  o  meu  trabalho  não  enron- 
Ir.ir  a  deviria  ressonância,  e  coniar  mesmo  com  a 
incompreensão  cie  alguns.  Inclusive  a  maioria  do 
ptnntrl.  que  reivindicava  melhore»  condições  »alariais. 
mostrou-se  Insatisfeita  com  a  adoção  de  novos  mé¬ 
todos.  Kra  realmente  dificil  para  mim  cumprir  uma 
bua  campanha,  sem  ter  reservas  para  «uhstitulr  com 
efiriénría  aquélr»  que  mostravam  desrontentamrnlo. 
snliritando  regalia» 

Assjm  sendo,  vi-me  forrado  a  renunciar  an  pn»- 


to.  embora  alguns  anos  mais  tarde  tivessr  sido  no¬ 
vamente  convidado  para  dirigir  a  equipe,  em  meio  a 
um  rertamr.  Ponderei,  desta  feita,  que  somente  acei¬ 
taria  o  cargo  se  o  plinlel  fósse  remodelado  e  novos 
métodos  pude-sem  »<-r  empregados.  Isto  me  fòra  pro¬ 
metido  na  época,  mas  não  cumprido  mais  tarde. 
Ouanrio  a  equipe  por  mim  ilirigida  se  preparava  para 
realizar  uma  excursão  no  .México,  a  Inlerfrrencia  «Ir 
um  empresário  na  formação  do  plantei  determinou 
a  rotura  «lo  meu  contrato,  e.  consequentemente,  o 
meu  afastamento  do  cargo  de  técnico.  Pretendia 
aquele  empresário  que  eu  levasse  alguns  elementos 
que  ja  tinham  sido  afastados  por  mim  do  plantei. 
O»  comentários  da  /-poca  diziam  que  cu  era  muito 
exigente  na  parte  disciplinar.  Prometi,  então,  a  mim 
mesmo,  que  nào  mais  dirigiria  equipes  cie  futebol, 
embora  mais  tarile  me  surgissem  outras  propostas. 
Como  já  tivesse  ingressado,  algum  tempo  antes,  cm 
19"*'!.  na  crônica  esportiva,  retornei  a  ela  definitiva - 
mente  sem  mais  mr  preocupar  em  srr  técnico. 

★  Glórias 

VENHO  pois.  assistindo  ás  memoráveis  conquis¬ 
ta»  «Io  futebol  hn»ilefr<>.  que  conirpári  m  no  pan- 
americano  de  y*.  nu  Chile,  até  os  nossos  dias.  c-nni  a 
ronqiiiséa  «Io  birampçonato  mnnrii.il  intcrrhibes.  al- 
rançado  prl«.  Knnbs.  n;v  qualidade  «Ir  emnista  c <- 
oortivo  Nesta  furirái.  tenho  observado  evolução 
rio  profissional  hrn»ileitf»  rir  futebol.  A  sérii-  dr  in¬ 
tercâmbio»  «lo»  selecionados  r  do»  rlubc»  em  «xeur- 
sõr»  ao  Exterior  deu  ao  nosso  atleta  e»ta  compieen- 


sãc  maior  e  a  segurança  de  seu  Inegável  vnloi  Dm 
tantas  conquistas  que  vem  alcançando  r.  lutehol  rie 
nossa  terra.  Mas.  apesar  «II». mi.  o  mesmo  nnc  se  pode 
dizer  t-m  relavão  a  alguns  dirigentes  que  não  bus¬ 
cam  preservar  os  louros  alcançados.  Após  a  conquis¬ 
ta  do  mundial  de  .18,  quando  nos  preparamos  cr.n- 
vnirnlenientr.  dentro  cie  uni  plano  novo  de  orien¬ 
tarão  r  ln hall io,  definindo  funçõvs  r  responsabili¬ 
dades.  éste  método  pareceu  haver  solucionado  lodos 
os  problemas  o  inconvenientes  do  futebol  brasilei¬ 
ro.  Mas  tal  não  aconteceu.  Naquela  época,  não  tinha- 
mos  aspirações  maiores.  Lutávamos  por  um  Ideal 
que  fíira  alcançado.  A  partir  ilc  então,  os  nossos  di¬ 
rigentes.  espettlalmente  de  clubes,  sedentos  dr  via¬ 
gens  c  querendo  usufruir  ao  máximo  do  prestigio  rin 
nosso  futebol,  nno  mediram  cimseqiiéneias  e  progra¬ 
maram  excursões  i;ue  nem  sempre  apn^vei.tuvnni  um 
saldo  à  altura  cio  prestigio  alcançado.  ICntieguram- 
sr  ,i  sis  escrupulosos  empresários  que  exploravam  e 
exploram  aluda  os  nossos  atletas  coir.  u  marcaça0 
de  jogos  sôbr*  Jogos  como  também  gtunde  parle 
«ias  vezes  não  cumprem  «»s  compromissos  assumi¬ 
dos.  O  que  é  mais  lamentável  em  tudo  isso  é  que_.v 
CBD.  representada  por  s«*n  presidente,  também  imo 
prneura  defender  o  nosso  lutehol.  programa ndo  por 
sua  v v7  ruinprnm‘ssi*s  p;:ra  o  selecioiícclo  sem  dar 
r«*  ath  !:i  o  t«*inpo  necessário  de  preparação  í>s,*s 
lisros  no»  o»  assumi  nu*'-  logo  após  o  «ampcunato 
'•Hindi  il  .le  5K.  «mbori  lerimlo  os  Interesses  maio¬ 
res  ,|r  nosso  f  o  ti  boi  apenas  para  fazer  picvalrrrr 
vaidades  pessoais  c  demonstração  de  força. 
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Texto  de  SANDRO  MOREYRA 
Fotoi  dc  DEMÔCRITO  BEZERRA 


Zé  CARL05,  o  jovem  zagueiro  do  Bo. 
tafogo,  confessa  que  se  arrependí 
da  "firula"  quo  féx  contra  Palé  no 
iógo  de  sábado,  achando  que  foi 
"mancada"  e  dixendo:  —  "Quim 
dribla  Pelé  deva  dar  graças  a  Daus  •  um 
bico  para  a  frente,  mas  antes  de  dar  gri. 
ça  a  Dous  deve  despachar  a  bola. 

0  zagueiro,  da  safra  do  tricampeonc 
lod  e  juvenis,  considera  o  episódio  di 
sábado  como  a  maior  lição  de  humildo 
de  que  ié  recebeu  e  da  qual  nunca  miii 
se  esquecerá.  —  "Quando  a  gente  comt- 
ça"  —  disse  cie  — ,  sempre  fm  bobagem. 
Eu  não  resisti  a  tentação  de  dar  um  lin. 
çol  em  Pele,  esquecido  de  quo  com  leio 
não  se  brinca". 


Vlpiando  dc  lonçc  a  penetração  de  Pctf  7J  Cario s  diz.  hoje  que  ficou  encabulado  com  a  mancada  que  deu  Acentua  que  "quem  toma  bola  de  Pelf.  antes  de  dar  praças  a  Deus.  deve 

dar  um  bico  para  a  frente". 


Conselho 


Ainda  encabulado,  como  èle  contei 
ta,  Ze  Carlos  rocorda  um  conselho  di 
Nilton  Santos,  sou  guia  no  futebol:  dit 
o  veterano  craque  que  "beque  só  é  bom 
quando  nâo  facilita",  pois  éb  tambom  ji 
teve  as  suas  falhas,  pensando  que  o  bo 
nito  era  driblar  e  faxer  "firula"  na  «rii 
Revela  Zé  Carlos  que  ao  lado  de  Nll 
ton  Santos  tem  aprendido  multo,  porqui 
4le  lhe  dix  como  se  colocar  em  campo, 
aconselha-o  a  ter  calma  o  náo  ir  às  ci 
gas  nas  jogadas.  O  senso  de  colocaçio, 
que  dá  ao  zagueiro  a  noção  de  ondt  i 
bola  vai  passar,  fax  de  Nilton  Santos  o 
modélo  que  todos  apreciam  e  qua  Zi 
Carlos,  com  os  seus  20  anos,  toma  como 
lição. 


"Nunca  Mais" 


—  A  falha  qua  cometi,  tentandi 
uma  "firula"  sòbre  o  maior  iogador  do 
mundo  —  dix  Zé  Carlos  — ,  foi  uma  grin- 
de  experiência,  a  maior  das  lições  quo 
poderia  receber.  Agora  quo  entrei  no 
lime  do  Botafogo,  tentando  pela  segun¬ 
da  vex  a  chance  de  ser  titular,  náo  pos¬ 
so  mais  facilitar,  para  nào  scr  "encos¬ 
tado". 

Zé  Carlos  conta  que  ficou  até  com 
vergonha  dc  olhar  para  os  companheiros 
após  o  gol  de  Coutinho,  porque  foi  Im¬ 
prudência  facilitar  diante  de  Pele  — 
"Depois  de  dar  um  nó  no  rabo  do  leáo 
—  afirmou  «s  ragueiro  — ,  não  se  devi 
voltar  para  moter  a  mão  em  sua  bór- 
Eu  fix  isso  e  me  dei  mol.  mas,  juro,  pari 
nunca  mais". 


"Prata  da  Casa" 


Aparecendo  no  Botafogo  em  IMS, 
aos  14  anos,  jogando  no  inbnto-juvenil, 
Zé  Carlos  ó  autêntica  "prato  da  cara". 
Integrou  o  quadro  tricampeá?  de  juve¬ 
nis,  sob  a  sogura  orientação  de  Paraguaio, 
a  partir  de  1960,  e  subiu  ao  primeiro 
timo  com  Danilo.  Dopois,  voltou  á  »u- 
plência,  mas  agora,  pelas  màov  do  Zoulo 
Rabelo,  retornou  ao  quadro  principal. 

Zé  Carlos  acha  que  "náo  é  grosso 
em  futebol"  c  sonha  cm  chegar  um  «li* 
ao  escrete,  seguindo  a  lição  do  mesiri 
Nilton  Santos:  —  Beque,  para  ser  bom, 
náo  pode  jogar  bonitinho  dentro  da  ári*. 


A  pe xotada  frente  n  Pclc  foi  n  maior  lição  que 
Carlos  rít:  scr  para  tóda  a  vida.  Na  foto,  Zé  Cai 
pensativo ,  ao  lado  dc  Manga. 


Ze  Carlos  conserta  o  joelho,  que  nada  sofreu  de  grave,  para  npücntar  os  trancos  e  parar  adversários  Aporá  será  na  base 
da  seriedade  para  evitar  a  falha  que  teve  contra  o  Santos,  coma  "firula"  mal  dada  e  que  resultou  num  pol  contra  seu  time. 

“ Feri  um  leão  —  disse  —  e  pupuei  caro  por  isso". 


-  FOI  UMA  LIÇÃO  PARA  TÔDA  A  VIDA 


